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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

o TEMPO — Previsões até 2 horas de amanhã, no Dis-°.,.0 
federal: Tempo — Bom com nebulosidade aumen-

tando e parsando a instável com chuvas e -rovoadas.
Temperatura — Estável, entarndo após em declínio.

Ventos — Do quadrante S, frescos.
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Advertidas as Cméricas da necessidade de
Na inauguração da IX Conferência Panamericana, em
Bogotá, falam o presidente da Colômbia, sr. Mariano

Ospina Perez, e o chefe da delegação do Brasil
Alusão indireta à ameaça do comunismo - Problemas eco-
nômicos da América Latina - Esperanças que se justificam

Marshall surpreende os delegados na Confe
-—

rencia de Bogotá

BOGOTÁ, 30 (De W. W. Cope-
iarfd. correspondente da U. P.) —
A Nona Conferência dos Estados
Americanos foi inaugurada
oficialmente, esta tarde, no Salfto
Uliptlco, do Palácio do Congresso
Colombiano, com uma clarlnada
Inconfundível, advertindo as Amé-
ricas da necessidade de organizar-
se, fortalecer seus laços de amiza-
de e estreitar sua solidariedade,
para conter,/) onda de comunismo
que se desencadeia sobre o mundo
Inteiro.

O presidente da Colômbia, si\
Mariano Ospina Perez, no discurs»
de Inauguração do conclave amo-
rlcano, aludiu indiretamente â.
ameaça do comunismo, ao exor-
tar o sistema lnter-americano a
que "impeça o prevnleclmento sô-
bre o mundo de forças opostas ans
princípios da democracia e à ins-
piração crista". E *, ex-chanceler
e chefe da delegação dn Brasil,
sr. João Neves da Fontoura, em
resposta às palavras Inaugurais do
presidente Ospina Perez, advertiu
que o "o conceito comunista da
vida parece arrastar a humanlda-
de para uma nova catástrofe, de
conseqüências imprevisíveis". Re-
ferindo-se a esse "conceito" da
vida sem pronunciar a palavra cn-
munismo, Neves da Fontoura
acrescentou :

"Ficamos ainda mais convenci-
dos de que urge preparar os espi-
ritos e organizar os esforços das
nações democráticas para medidas
de prevenç&o que preservem os
supremos postulados da civiliza-
S&o cristã".

O Salão Eüptico apresentava as-
perto Impressionante, repleto de
delegados das vinte e uma Repú-
bliças americanas. O edifício do
Congresso estava rodeado de con-
tlngentes militares em uniforme
de gala.

Os discursos do presidente Os-
pina Perez e do chefe da delega-
çâo brasileira, embora concebidos
em fraseologia cautelosa, confir-
marani aos observadores a Impres-
são geral que prevaleceu em todas
as esferas, nos dias que precede-
ram a inauguração da reunifto
americana, de que esta terá duas
finalidades fundamentais, a saber:

1) — Encontrar uma fórmula e a

-

Ospina Perez

maneira estrutural de expor a opo-
slçâo geral às doutrinas comunls-
tas.

II) — Expor e procurar realizar
as esperanças dos países latino-
americanos, de converter suas eco-
nomlas fundamentalmente agrárias
em progressivamente industriais.

O presidente Ospina Perez esbo-
çou os problemas econômicos das
Américas quando pediu aos delega-"medidas técnicas e de cooperação ¦
financeira", para elevar os níveis
de vida dos paises mais atrasados
é menos desenvolvidos.

Neves da Fontoura também se
referiu às questões econômicas, ao
dizer: "Nfto podemos nem iquère-
mos permanecer na categoria cha-
mada de economia seml-rolonlal.
de base agionflmlch, com o único
privilégio de exportar matérias
primas e Importar produtos manu-
faturados, nâo poucas vezes resiil-
tailos de nossas próprias riquezas
naturais". Deplorou o estado atual
do mundo e admitiu que a Amêii-
ca nào está pior que o resto rio
mundo. "Compreendemos bem —
acrescentou — que nos encontra-
mos em face da situação universal.
Nossos povos não anseiam outra

coisa que auxiliar, porém querem
também ser ajudados, na rota de
restauração e prosperidade para
todos".

Não obstante, o maior vigor nos
discursos de Oijplna Perez e Neves
da Fontoura recaiu sobre palavras
que nfto se pronunciaram:

Comunismo e Rússia Soviética
Neves da Fontoura, cujo país rom-
peu relações recentemente com a
Rússia e há pouco declarou ilegal
o partido comunista nacional, ad-
mltlu sombriamente que "a Indlvi-
dualidade da paz" não seguiu à
guerra e ameaça ser mais difícil
rie obter do que a unificação de
esforços na coallsão de guerra."Nfto é novo nn história o espe-
táculo das divergências entre os
vencedores: talvez Isso converta o
perigo atual em mais aparente que
imediato; mais opressivo que lne-
vltável".

A sessão inaugural llmilou-se a
esses dois discursos.

DISCUTEM O BRASIL E
OS ESTADOS UNIDOS

Procuram chegar a um acordo quanto à manei-
ra pela qual o nosso país poderá saldar o em-

préstímo de estabilização contraido em 19S7

Oitenta milhões de dólares gastos pela dita-
— dura Vargas

ASHINüTO.N, HU lUe Norman Cnrigni^ da
se que os Estados Unidos e o Brasil

milhões de dólares

resilizndas pelo

A. P.) — Rove-
estão discutindo

de què maneira o Brasil poderá, saldar n empréstimo de es-
tabii;r.a«*fto de 80 milhões de dólares com êste pnfs.

O Brnsil obteve um empréstimo de 100
em lOS", dos quais retirou 80 milhões.

As conversações a propósito estão sendo
Departamento do Tesouro e pelo Banco do Brasil.

As discussões Incluem a possibilidade de venda de ouro do
Brnsil nos Estados Unidos, Funciono rios americanos dizem quo
o Hrnsil ofereceu 3110 milli(*>es «le «lólnres em ouro à venda e as
vifrns mais recentes mostram que <»s listados Unidos compra-
ram ouro no valor de 287 milhões de dólares Nfto esta claro
como as vendas de ouro figuraram nas conversações

O problema é que o Brnsil, como quase tõ«las ns nações la-
tino americanas, tem poucos dólares — e o empréstimo de esta-
blllznção deve ser snldndo em dólares.

As discussões devem se prolongar por algum tempo.

Perguntem-lhes se a agenda apsovada admitia a discussão da

questão das "atividades subve?sivas inspiradas do exterior"

Todos foram favoráveis, especialmente os delegados do Chile
e da Argentina — Atitude americana ainda nao: definitiva-

mente declaradas — Trabalhos de ho.ie
tando se a atual agenda permlt*

UnidosTeria sido criada uma falsa crise nos EL
Wallace diz que o governo de Truman está deliberadamente

levando o povo americano para. a guerra
Artifício para forçar o Congresso a aceitar o treinamento

militar universal — Cinco acusações
nem InlblçftesWASHINGTON, .10 (De Don Whitehead, da Associated Press) —

Henru Wallace disse que o governo Truman criou uma "falsa crise"
e está deliberadamente levando o povo amevicano' ptirri li"guerra.

"Eu declaro que umn crise artificial "foi deliberadamente manu-
fatwrada poro forçar o Congresso c o povo a aceitar o treinamento
militar universal".

O candidato presidencial dó terceiro partido denunciou a politica
do governo numa declaração de Í5.50O palavras, preparada para a Co-
missão de Forças Armados do Senado, que está tomando depoimen-
tos,pró e contra o treinamento militar universal, e a temporária res-
surreiçõo rt„. conscrição de. tempo de guerra.

Foi distribuído aos jornalistas

INSTOU PARÁ QUE NAO ACEITEM A,
AJUDA AMERICANA

Togliatti volta a atacar o governo do ^premier"
De Gasperi — Demonstração turbulenta em Milão

BARI. Itália, 30 (U. P.) — O
lider comunista Italiano, sr. Fal-
miro Togliatti, instou hoje para
que o povo italiano nfto aceite a
ajuda dos Estados Unidos e acu-
sou o governo do sr. De Gasperi
de lançar a Itália no bloco das
nações ocidentais e a outra guerra
mundial. O sr. Togliatti, entre-
tanto, recebeu fraca acolhida quan-
do apareceu nos balcões da Pre-
feitura, para falar; pois nesta cl-
dade não é elevado o número de
comunistas.

Togliatti insistiu em suas acusa-
ções de que a política internacio-
nal do sr. De Gasperi tende a es-

Bernard Shaw e a pos-
sibilidade de nova

guerra
LONDRES, 30 (A. P.) — O"London Evening News" citou

George Bernard Shaw como tendo
dito sua a Rússia não quer a guer-
ra-

O articulista H. Carpenter dia-
Be qua Bernard Shaw íoi pergun-
tado sobre se participava üo "pon-
to da vista norte-americano de
que a Rússia estava Inclinada A
agressão'*' e que tinha respondido"Isto 4 um contrasonso. Nenhum
pais europau tem recursos para a
guerra **- multo menos a Rússia.
Se Stalin levasse a cabo tal lou-
eura, de seria fuzilado ou metido*num hospício, .v A bomba atôml-
ca está fora de questão, como fora
de questão esteve o gás na guer-
ra passada.. A bomba atômica 6
multo destruldora para ambos n«
Indos".

«'avisar a HAila ao bloc0 de na-
ções do neste e tende também a
formar um grupo belicoso contra
os pa^Ses do leste.
Turbulenta de- I
monstração

ROMA, 30 (De James Murray.
correspondente da United Press)
— Reallaou-se turbulenta demons-
tração comunista em Milão, hoje,
sem que ocorressem Incidentes,
quando 2.000 soldados, em carros
blindados e camlnhõei carregados
de armas, realizaram uma demons-
tração de íôrçn na praça da ei-
dade.

Vários milhares de operários, de-
sempregados e grevistas desfila-
ram pacificamente pela praça e
dlssolveram-se sem desordens.
Acredita-se que a demonstração
de força da policia Impediu as
violências que caracterizaram a
campanha eleitoral, com vistas ao
pleito de 38 de abril. Só'ontem
pereceram três pessoas e quatro
resultaram feridas, em consequen-
cia dos conluios.

Não há trégua na G. Rici
WASHINtíTON, 30 (U. P.) — O

embaixador de Costa Rica nesta
capital, sr. Francisco Gutlenez,
desmentiu que se houvesse decla-
rado trégua alguma entie as fôr-
ças do governo e os partidários
de Ulate. Declarou que, devido a
Informações extra-oflclals do que
so havia declarado umn trégua,
solicitou Informações no Mlnlsté-
rio dns Relações Exteriores em
São .losé da Costa Rica, e hn úl-
Umas lu,ras «Ia noite passada re-
co bo u um lelpgrnnin desmentindo
tnlN iiullcliis.

O depoimento rie Wallace foi
distribuído aos jornalistas várias
horas antes de Truman atacar, no-
vãmente, à noite passalda, o seu
ex-secretárlo do Comércio, por ha-
ver sugerido uma viagem rio presi-
ciente a URSS. O presidente falou
de Improviso, num jantar de gre-
gos e americanos, declarando que
o seu pais "nunca desejou a
guerra", mas afirmando que "há
certas coisas piores rio que a guer-
ra — e uma delas é a escravl-
dão".

Entre as acusações que o ex-vlce-
presidente faz, na sua declaraçfio.
ao chefe do Executivo e aos que
traçam a sua política, destacam-se
as seguintes:

1) Á atual crise internacional
foi "preparada", nfio somente pa-

ra promover os grandes negõeios,
mas também para sustar a crise
econômica no país.

2) O resultado de um programa
de remoblllzação seria o trabalho
foiçado para os operários.

3) O governo "está nos arman-
do para uma guerra sem limites

— uma guerra tão
perigosa para nós mesmos quan-
to para os nutroS"-..'-:

4) A politica militar do governo
pretende Impor "controles mtllta-
res de toda espécie".

5) Os Estados Unidor estão
ameaçando a segurança do mundo.

Wallace disse que "o nosso pais
está em perigo", mas insistiu em
que o perigo vem da própria po-
lltlca dos Estados Unidos, "que
trará a gueira — uma guerra des-
necessária — sobre o nosso pais...
A crise está na própria febre de
guerra — não em ameaças reais
de Invasão, mas nas "ameaças rie
Invasão sintética", produzidas pa-
ra apoiar o programa de arma-
mentos... O governo está nova-
mente usando a técnica da "cri-
se".

Não estão ameaçados os EE. UU.
O objetivo desta campanha «le medo é paralisar a vontade

e o espirito «Io povo americano, paru que aceite planos de mi-
litarlzar a América. Mas a segurança dos Estados Unidos não
está ameaçada — e-iceto de Washington".

Wallace nega que a l'KSS seja, uma ameaça e, declarando
que essa nação perdeu 10 milll«*>es de. vidas na guerra passada,
acrescenta: "Serão necessários muitos anos à llnlâo Soviética
para atingir uma produção industrial igual ft metnde da nossa
produção atual... O fato puro e simples é que a União Soviética
não pode. atacar ns Estados fjnidos".

BOGOTÁ'. 30 (Por .loseph Mc
Evoy, ria A. P.) - O secretário
de Estado. Marshall surpreendeu-
os delegados americanos, na ses-
são preparatória da IX Conlerên-
cia Panamericana, ao perguntar
se a "agenda" aprovada admite a
disoussâo da questão rias "atlvi-

dades subversivas inspiradas do
Exterior".

A sessão preparatória deveria
ser apenus paia tratar cie assuri-
tos de rotina e ninguém' esperava
por essa pergunta rio secreta rio
de Estado, o qual expllcou-a dl-
zenclo que soubera que liá "um

considerável Interesse" em torno,
desse assunto, principalmente para
se determinar se "essas atividades
põem em perigo > as instituições
americanas".

Todos favoráveis
A resposta foi unanimemente fa-

vorável. Os delegados da Argentl-
na e do Chile, que deram respos-
tas afirmativas, disseram que o
projeto apresentado pela Guate-
mala e que consta ria "agenda"
cogita dos regimes "antl-democrá-
ticos" nas Américas.

Os dois delegados n&o usaram, a
palavra 

"comunismo" ou "comu-

nlsta". Marshall, por sua vez, fri-
sou que fizera a pergunta apenas
"como assunto para 'sua infor-
mação",

Em declaração feitas antes da
Conferência ter inicio formal, já
os delegados do Chile, rio Para-
gual e rie outras Repúblicas de-
ram.a entender que estariam dis-
postos a apoiar qualquer declara-
ção firme que condene o comu-
nismo e mesoio a aderir a qual-
quer ação conjunta . destinada a
combatê-lo.
Atitude não definitiva

A atitude dos Estados Unidos a
esse respeito alnria não (oi defi-
nltivanienle declarada, até agora,
e não há no selo da delegação
norte-americana quem possa dizer
exatamente o que Marshall tem em
mente fazer a respeito.

Quando Marshall fêz a sua peiv
giuita, responderam-lhe afirmatl-
vãmente os delegados Juan Bra-
muglia, ria Argentina, e Juvenal
Hernandez, do Chile.

O chefe da delegação argentina
disse que, na opinião da mesma,
"qualquer questão que afete os
conceitos rie democracia" cabe no
âmbito geral da "agenda" da
Conferência. O sr. Juvenal Mer-
nandez disse, em nome do Chile,
que nâo porte haver dúvida ne-
nhuma de que "podemos consirie-
rar essa questão dentro ria "agen-
da" aprovada".
Figurará, nos trabalhos

Depois dessas palavras, os dele-
gados votaram por unanimidade
que fará parte cios trabalhos nor-
mais ria Conferência o debate em
torno de "atividades subversivas
Inspiradas do Exterior''.

Marshall

O texto oficial da pergunta er-
guida por Marshall'é o seguinte:

— "Desejo fazer agora uma
pergunta, sfjbre se a "agenda" em
sua forma aluai, pode ser • con-
sideraria como permitindo que seja
discutido o problema das ntivlria-
des subversivas estrangeiras diri-
gírias contra ns instituições, a
paz e a segurança das Repúblicas
americanas. Dizem-me que esse
assunto é cie considerável lnlerês-^
se para os países aqui representa-*
dos. Estou agora apenas pergun-

nu não essa discussão".

Trabalhos de hoje
BOGOTÁ', 30 (Por ,loseph Mae

Evoy, cia A, P.) -- Os delegados
de 21 Repúblicas americanas ini-
clarão amanhã os trabalhos po-
sltivos da que talvez seja a mala
importante conferência na histó-
ria do Hemisfério Ocidental.

Três projetos básicos defrontam
os delegados: 1) a organização do
sistema Interamerlcano. transfor-
mando-o num forte bloco regional
Üentro da estrutura rias Nações
Unidas; 2) criação cio mecanismo
paia a solução pacifica rie dlspu-
tas entre Repúblicas americanas;
3) e acordos para ampliar a coos*»-
ração econômica entre as iiaçõea
rio Hemisfério; destinados a eleva-
ção (!o padrão de vida nos países
latino-americanos.

A questão rio comunismo e do
colonialismo no Hpmlsférlc, não
consta da agenda dos trabalhos da
conferência, mas é certo que terá
parte Importante nas discussões.

Algumas nações têm afirmado
ser preferível deixar-se que cada
país. Individualmente, resolva o
seu próprio problema comunista.
João Neves da Fontoura, chefe da
delegação do Brasil, disse aos jor-
nallstas que seu pais não levantará
a questão do comunismo. Acres-
contou, porém, que. "se o assunto

. fôr trazido à baila por outra de-
legação, o Brasil assumirá uma
politica condizente com sua poli-
tica interna, a qual culminou com
o rompimento de relações diplo-
mátloas com a União Soviética.

As disputas sobre soberania, en-
(Conclui na 4.» piuina)

Tratado russo-finlándês
Reunião, hoje, no palácio do governo de Hei-

sinki, entre o*presidente Paasikivi e os Uderes
_^_ parlamentares

HELSINQUI. 30 (A. P-) —

Fontes fidedignas informam que
o presidente.John Passiklvl con-
viciou os presidentes e vice-presl-
dentes rios seis blocos parlamen-
tares, a fim' cie conferenclarem
com êle, amanhã, no Palácio do
Governo. O presidente adotou a
mesma atitude ao receber a car-
ta de Stalin, há cinco semanas,
com o convite • para a asslnatu-
ra rie um tratado dc amizade e
aliança militar ruso-íllandesa. Por
este motivo,' oS círculos políti-

cos atribuem grande significa-
ção a essa conferência, e sugerem
que o presidente está prestes a
enviar umn • nova, e talvez decl-
siva. respcV-. da. Finlândia a
Moscou, dfc-^s de ter recebido
propostas cojvMas dos russos, no
domingo passíiSb.

R.

OLHOS - Dr. Gervais
DOENÇAS E OPEKAÇOES
Gone. Dias. 30,6" - Tel. 22-79»

BANCO MQSÇOSO-ÇASÍRO S A.

QUEREM OS LIBERAIS EISENHOWER NA PRES
Acreditam que é o único homem capaz de unificar o povo americano.

preservação dos valores democráticos"
.-j

Não consentirá., porém; na apresentação de sua candidatura

IDENCA
tt a

CIGARROS

NOVA YORK. 30 (A. P.) — O
Comitê Político do Partido Llbe-
ral de Nova York propôs a esco-
lha do general Dwight Elsenho-
wer como candidato do Partido
Democrata á presidência dos t:s-
tados Unidos.

Um porta-voz disse que os mem-
bros do Comitê conhecem a decla-
ração de que Eisenhower não se-
ria candidato, mas a proposta es-
tá contida em resolução adotaria
por unanimidade pelo comitê, à
nolle passaria.

Ao se encerrar a reunião, Adolf
Berle Júnior, ex-adjunto rio Se-
cretário de Estado, ex-embalxn-
dor'no Brasil e atualmente presi-
dente do Pari Ido Liberal no Esln-
do de Nova York, disse que a ro-

solução aprovaria fora a seguinte:"Nesta crise cada vez mais pro-
funda, acreditamos que o nosso
país necessita, à sua frente, rie
um homem que possa unificar
todo o nosso povo, para a preser-
vação rios valores democráticos.

"Temos chegado â conclusão dc
que Dwight Eisenhower, como
candidato das forças democráticas

e liberais, poderia unir o maior
número de americanos neste mo-
mento".

O Partido Liberal é uma orga-
nlzflçSo estadual, formada em
1944. com dissidentes do Partido
Trabalhista Americano, e geral-
mente apoia os candidatos demo-
cratas â presidência dos Estados
Unidos.
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na ESQUINA da SORTE

Prorrogado o controle
dos aluguéis nos Es-

tados Unidos
WASHINGTON .'fl IA P.) --

O |iii",.|.ii i,i>- Triiiiiiin HMlnoii um
il*.(.ii,i,i pi,,, toro ndo ., ,'oiii«Viin
Ant aluguel» ali .'li da março <i-*
|(M0

Árabes e judeus devem estabelecer
uma trégua na Palestina

Pede o delegado dos Estados Unidos que o Con-
selho de Segurança debata também o problema

do futuro governo da Terra Santa

»m»tii»m»mmm»***m*»*m**m, » nin*»n-i*a--iWpa-a»*H"MW«H-w*«-»«f
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Av Um Uraneu n,' IJ'i

LAKE SUCCE8B, 30 (U. P ) •
o iii.ii'g.'iiin dos ivitiido.. Unido»
no Cnnialhn «In Hcguiiinçíi «ln» Na-
efla» Unidas, m VViilTdn An»lin,
padlu hoja anuala urganUmo qua
ordena iiuk ..» Acabai e judeu»
,',,ii,',.| lein uniu lr*>nu'i im PfllM
Una n ip Anal tn pediu lamhím
qu«. ii ¦ 'in»»iii«> i'i,i,v,„',inki. uma
lUinnAu o>l iiinirilii',, li, ilu A»»Mll
IiMI/i Ueiiil ,i llin ria delialei n
|ii.,l,l«.|,i*i il., fui ni', üiivtriMi da
Teria Mania

A |«,i,|,.,*i„ ii,,,|-> iiun'1 U ,ih,i An
rl'ii-1 ii ue a li/.Koe na l'al#»llfln è
da wialui mAtiuli mil «Itia «Io mu
nieiiii, « da» da».«irdan» * «M*"
. im. ninnite {•»,» A ,i'Hil,intn
iwile Hfimlvin», miMwio, nln

pedi. quo i-c ponha «mu bkocusío
outra» i)iiri<,H «io piano do* Cilndo»
1'nldus \mni ii Paleslllifll nnmn
Tulela 'Ia» Nações Unida» aôlire n
Terra Saniu

A |irii|iu»i'i nm i" iiuiiu Iciiui foi
{iiu<i»niii'«rin |,i,iii',, depois que 19
Imune „ ,|-.i'Ii«in«;Ai, dn uihu Ml,ni
da ilunitülAm, Midiiiuuiic'1 Aiiiln
Kl lluiMinii dl/iuirio que 'i uueiia
pu, parle dim fualu'» << um deiei
ntuunin piini defendei u í'ale»H
lia lin» Imiiinui'» »iu(ll»l«* A de
.•laiaya» du ¥(»" Mulfl de ,ieiu»'#
l*/,l leileia a len/llf/ia',»" AlHlm
de nu» a Pe* m» P»le»llfin *»*>irl«M*
»*tt KiinptmM» mm a .•>>M'i<l"iV.
4«{ -iJaiii» de dlvltím d* ítllA
UMA,

Nas últimas eleições preslden-
ciais, o Partido Liberal deu
329.235 votos a Franklln Roosevelt.

Nao consentirá
WASHINGTON, 30 (A. P.) —

Devidamente autorizado, o n)ajor-
general Floyd L. Parks, chefe do
Serviço do Imprensa, do Departa-
mento ri.-i Guerra, declarou aos
jornalistas que o general Dwight
Eisenhouer nâo consentirá "em
nenhuma circunstância" em acei-
tar a sua candidatura A preslden-
cia dos Estudos Unidos, |,elo
Partido Democrático,,

— "O que o general disse recen-
temente sóiue seu nlholnmonlo da
atividade política — disse o go-
neral Parks - iipllca-ao tonto nos
Democrntn» como nos Republica-
nos".

Vem ao Brasil o presi-
dente do Banco Mundial

"frAUHINfiTON, Ml 'A, I' l
inlin .1 Mi'1'lo1. pu'ildenla dn

í li/tii'',, Mundial, anunciou que du
rante a sua fl»i'ui'»au pala Am*.

[ i',i*b «li, Mui 0»HaiA o Hca»ll, n
! hiimidiii-, n l'fi'(i, n (,'ltll". " l'l'"'
; iiuni »> « Venezuela u, n AnienH*
I uu, imi» nfi" memticu d», MiM.o

Mundial

BRYI.CREEM
¦¦<• *i t v « jf* * " * -*^ lu

Cia. 01 1.1', .111 Ml

i

-•*

\
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íls casos dolorosos da cidade
o« leitores

í»)1'* tnÍ>f'l(1'

tfaltis i.s Ht>rntir*tt.i

que nan quiserem leva, pessoalmente w iseus donativos ao»

,Ze,án tratA-lr.s an 
'nUMO DE NOTICIAR, ande serão.

neta aeitmnn i(p.*-íi> jornal aas 9 ás i? Uma»,
íei, lilARI" PB NOTICIAIS, dan importâncias

li. quartas-feiras. entre~-l6 e 18 horas.
recebidas, é feita

quando poderão vir à

ÍÍííS.S'/ rtí'/lf;*}t ¦íun dHurinrem. assisti-la.

CASO 969
ty preciso uvudu <¦<

^iijs. sirrutitu as per,.ti.-
.orui. •¦ "¦ nula i",,;- <¦-
.iuer ounCtAttut a liir.r.
qut, cxptiiuilw, senuu ,.'
uaçLo ii irtiyiuttbm ..... ,>c

iLfttí" niuin i-  ....
, etí^ o... /' ••¦ <*<-

. . vason min-<> ..,uu'
...iiiinu -. .... ¦ «.mu

velhinha, que está se aproximando dos oitenta
enormes-, deformadas por deficiência circula-

a a um fardo pesadíssimo. Mus, ainda assim,
nesse istado, embora, alentada náo por qual-

jr êssp espirito de conservação que já nos foi
ni Criador para prosseguirmos até quando che-

ooinbrtt Io que foi, leve também mocidade c
liiltiun. umu pequenina cidade de Minas Ge-
k muito moca enviuvou, pura casar de novo.

de. mulher e leve filhos, embora os houvesse
üe outros, mio soube mais notictus. Estes,

São Paulo, ti, afinal, desarti-

e a ve-
lavadelra, empre-

sen tnuer-
muito

Mterum puru c-uti capitai, oulius paru
, u.unao-.-te ,.ur completo a ,amltia depois da morte do segundo marido,
lambem ela iiuixou o init hótado natal, em companhia de unia familia
connecida, que-tomou seus serviços como doméstica. Depois, aconteceu
o que sempre acontece, boi passando ile uma casa pura outra
taice e a doença chegaram, ajliiat. Como cozinheira,
gada em casa de jamiltas, quu poderia ela guardar para
no, apesar de ter s-.do u existência toda de muita renúncia
trabalno r

Agora, assim, rum quuse oitenta unos, nu fim da sua vida, mio quer
prender-se ao regime de um asilo.

O que lhe podt dar aindu de bom a existência, e que è tão pouca,
i seu rumo, o cachimbo, êsset, nábitos que já fazem parte dela mesma,
,,ào deseja também renunciar em troca de um teto e de um prato de
comida ue um usitu, mas sujeita ao seu rigoroso regulamento interno.

£' preciso ler cabeça de velho para compreender os velhinhos...
£" necessário chegar até eles, comungar com ales, surpreendê-los no
seu intimo, ii» recôndito dos seus pensamentos, das suas manias, para
entendê-los e perdoá-los na sua teimosia. E'-lhes um desespero só em
jular-se, às vezes, num asilo. Mas 6 por isso. Esses pequeninos nadas
que para eles sáo tudo : o cachimbo, o fumo, um biscoito uu um. pe-
daço de pão duro que gostam de mastigar quando vão liara o leito.

E está ai, antes que o leitor pergunte : — por que náo vai para
um asilo t — a resposta, nessa história simples e dolorosa da velhinha
quase octogenária. Dolorosa, sim, porque ela sofre muitas necessidades
e a saudade do que foi bom na meninice, na adolescência, quando os
pais eram vivos, lavradores pobres dos rincões mineiros, não ficou
para um consolo, nem se lembra mais de nada bom, tantas coisas lhe
foram ruins depois.

Na rua do Chichorro, em Catumbi, por trás do cemitério, a uns
velhos barracas. Entra-se pelo portão que tem o n.° 317. A velhinha
dorme nesse tugúrio, do qual ainda tido a enxotaram, nem sabe mesmo
ela porque. Mas o prato de cada dia é sempre, para ela um problema,
às vezes sem solução nas vinte e quatro horas.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimi- '

nação feita na ecliçâa de domingo  Cr.f
Recebemos mais :

Por alma de minha màe — caso 967  Cr$ 20,00
Em louvor a São Cosme e Sflo Damlüo

caso 987  Cr* 20,00
Mário — caso 96S "• Cr* 10,00
\ S. Judas Tadeu, por uma zjraca ai-

cancada — casos 923 e 930 — Cr?
10,00 para cada, no total de  Cr$ 20,00

A P r- caso 968  Cr.? 20,00
Por alma de Emilia Frederico — caso 377 CrS 20,00
Pelas almas henditas — caso 528  CrJ 10,00
A. F. Silva — caso 968  Cr? 20,00
Sebastião Geraldo dos Reis — caso 965 —

Cr? 50,00 e casos 94, 322, 899, 924
e 95Ô — CrS 10,00 para cada, no total de Cr? 100,00

Viúva Consolação — casos 957, 960 e 962
CrS 5,0(1 para cada, no valor de Cr? 15,00

Pela felicidade de seu íllho sua nora
Lilóca - caso 962 Cr? 10,00

Anônimo - caso 968 Cr? -'0,00
Por alma da querida Pequenina — casos 1

40 e 652 — Cr? 25,00 para cada, no
total de Cr? 50,00

v. M. caso 968 ,*... Cr? 20,00
Salário Família — caso 414 •¦.-. Cr? 300,00

Um grupo de espiritas — casos 334, 617 _,„„„„
e 956 — Cr? 40,00 para cada, no total de 'Cr? 120,00

Anônimo - caso 968 :_:*•** ÍJ.\U Cr,$ 20,0°
Diva — caso 965 e 968 - Cr? 20,00

para cada, nn total de Cr? 40,00
Em louvor a Santo Antônio ¦¦ do» Po-

hres - caso 871 Cr? 40,uu
Em louvor a São Jorge C. L. — caso 644 Cr? 3o,00
Antônio -caso 968 Cr? 20,00
Abigail — caso 968 Cr? 10,0fr
Em intenção ao espirito de Josepha (ml-

nha mãe) — caso 968 Cr?

4.831,00

40,00 Cr? 980,00

Entrega de donativos
Cr? 5.811,00

dos donativosHoje, entre 16 e 18 horas,- realizaremos a entrega
aos próprios beneficiários. Segundo a vontade,dos doadores, os dona-
tivos a serem entregues estão assim distribuídos :

Transporte .
Caso n.» 681
Caso n.» 687

Caso n." 2  Cr? 10,00
Caso n.« .... Cr? 10,00
Caso n.o .... Cr? 10,00
Caso n.» .... CrS 10,00
Caso n.o 40 .... Cr? 85,00
Caso n.o 60 .... Cr? 10,00
Caso n.o 117 .... Cr? 10.00
Caso n.o 118  Cr? 10,00
caso n.o 123 .... Cr? 10,00
Caso n.o 132  Cr? 20,00
Caso n.o 147 .... CrS 10,00
Caso n.o 234  CrS 25,00
Caso n.o 252 .... Cr? 10,00
Caso n.o 277 .... Cr? 110,00
Caso n.o 280  Cr? 20,00
Caso n.o 281  Cr? 10,00
Caso n.o 282  Cr? 10,00
Caso n.o 283  CrS 10,00
Caso n.o 334  Cr? 125,00
Caso n.o 339  Cr? 10,00
Caso n.o 350 .... Cr? 20,00
Caso n.o 360  Cr? 40,00
Caso n.o 366 .... Cr? 20,00
CaíO n.o 374  Cr? 10,00
Caso n.o 377 .... CrS 20,00
Caso n.o 399 .... Cr? 18,00
Caso n.o 400  CrS 10,00
Caso n.o 432 .... CrS 10,00
Caso n.o 436 .... CrS 10,00
Caso n.o 437 .... CrS 15,00
Caso n.o 491 .... Cr? 10,00
Caso n.o 506 .... Cr? 35,00
Caso n.o 520 .:.. CrS 50,00
Caso n.o. 526 .... CrS 20,00
Caso n.o 528  Cr? 10,00
Caso n.o 530  Cr? 10,00
Caso n.o 542  Cr? 15,00
Caso n.o 546  Cr? 10,00
Caso n.o 562 .... CrS 40,00
Casn n.o 604 .... Cr? 50,00
Caso n.o 617  Cr? 60,00
Caso n.o 627 .... Cr? 10,00
Caso n.o 630 .... CrS 50,00
Caso n.o 631  CrS 15.00
Caso n.o 644 .... CrS 35,00
Caso n.o 647  CrS 10,00
Caso n.o 650  CrS 20.00
Caso n.o 652  CrS 25.00
Caso n.o 656  Cr? 10,00
Caso n.o 657  CrS 20,00
Caso n." 667  CrS 10,00
Caso n.o 872  Cr? 20,00
Caso n.o 674 .... CrS 30,00
Caso n.o 675 .... CrS 10.00

Caso n.o 689
Caso n.o 692
Caso n.o 695
Caso n.o 698
Caso n.o 712
Caso n.o 733
Caso n.o 737
Caso' n.o 739
Caso n.o 765
Caso n.o 767
Caso n.o 784
Caso n.o 796
Caso n.o 801
Caso n.o
Caso n

802
806

Caso n.o 807
810
811

Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o 821
Caso n.o 849
Caso n.o 864
Caso n.o 865
Caso n.o 871
Caso n.o 875
Caso n.o 877
Caso n.o 880
Caso n.o 888
Caso n.o 889
Caso n.o 891
Caso n.o 905
Caso n.o 907
Caso n.o 908
Caso n.o 923
Caso n.o 925
Caso n.'-
Cnso n.o
Caso n.o

930
941
94 (i

Caso n.o 947
951
953
959
960
961

Transporte Cr? 1.273,00

Caso n.o
Caso n.'
Caso n.'
Caso n.'
Caso n.o
Caso n.o 962
Caso n.o 963
Caso n.o 964
Caso n.o 965
Caso n.o 966
Caso n.o 987
Caso n.o 96S

Cr.?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
CrS
CrS
Cr?
CrS
CrS
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
CrS
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

, .CrS
Cr?
Cr?

. .CrS
CrS
CrS
CrS
Cr?
Cr?
CrS
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
CrS
CrS

. Cr?
, CrS
. CrS

Cr?

1.273,00
20,00
70,00
10,00
10,00
15.00
50,00
35,00
10,00
10,00

100,00
100,00
10,00
15,00
10,00
50.00
70,00
50,00
10,00
10,00
10,00
12,00
35,00
15,00
10.00
40,00

100.00
40.00
íu.oo
10,00
•J.í.OO

2-10,00
10,00
90,00
50.00
10,00
40,00
10,00
80,00
15,00

100,00
345,00
165,00
20,00
5,00

10.00
15,00
10,00
10.00

130,00
160,00
160,00
200,00

Cr? 5 .11.00

VARIAS OCORRÊNCIAS
Incêndio — Desastres — Atropelamento — Acidente — Rou-
bos e furtos — Desordens — Suicídio e tentativa — Luta cor-

poral — Ameaça de Morte Prisões
Registraram-se ontem, nesta capital,

entre outras, as seguintes ocorrências:

Incêndio
Na rua Teixeira Soares, manifestou-

se Incêndio nos fundos da fábrica de
móveis da Indústria de Móveis Pará
Ltda., instalada no prédio n." 110.
Compareceram os bombeiros do posto
da praça da Bandeira, e o comissário
Virgílio Passos, de serviço na 'o-

gacla do 15.° distrito.
O prédio estava iluminado, porém, o

seu vigia o havia abandonado, depois
de fechar o portão. Os bombeiros ti-
veram necessidade de arrombar o pré-
dio para nele penetrarem e dar com-
bate às chamas, que tomavam grande
incremento devido ás madeiras que nli
se achavam.

Houve abundância dágua e as chamas
foram facilmente dominadas. A parte da
fábrica atingida pelo Incêndio confina
com o viaduto da Central do Brasil,
próximo á estação de í,auro Muler.

A autoridade suspeita de se tratar
de um incêndio criminoso, náo só pelo
desaparecimento do vigia como por ha-
ver encontrado vestígios de uma fo-
gueira no perímetro em que lavrou o
logo.

A policia estava empenhada em en-
contrar o vigia e os proprietários tio
estabelecimento, os quais possuem ou-
tra fábrica de móveis na rua Pará.
280 a 290. Os prejuízos nâo teriam
ultrapassado a importância de 50 mil
cruzeiros, sendo ignorado se a fábrica
está segurada.

Sobre o caso foi aberto inquérito.
Desastres

Na ru» do Catete, em frente ao nú-
mero 133, o automóvel particular chapa
n." 77-00, dirigido por seu proprietário
Alberto Kogut, polonês, casado e resi-
dente na rua Joana Angélica. 150, apar-
tamento 102, ao evitar a colisão com
um ônibus, chocou-se com o bonde nú-
mero 1.793, da linha 13, Ipanema, di-
rigido pelo motornelro regulamento nú-
mero 9.656, Clodomir Vieira Chaves, fi-
cando feridas as seguintes ,iessor: Re-
gina Kogut, de 25 anos. italiana, cs-
posa do motorista; Ida Kogut, de 24
anos. polonesa, casada, irmã do mo-
torista, residente na rua Visconde ue
Plrajá n.o 102; Ida Trotlno, de 20
anos. solteira, polonesa, estudante e re-
sidente na rua dns Laranjeiras, 337,
apartamento 104, e Míriam Germano,
de 22 anos de idade, casada, italla-
na e residente na rua Maria Qultéria
n.° 85, casa IV. Todos sofrernm con-
tusões e escoriações generalizadas, sen-
do medicados pela Assistência. O mo-
torista foi príso, em flagrante, pelo
guarda civil n.o 1.373 e apresentado
às autoridades do 4." distrito policial.» * *

Na praça Floriano, o bonde n.° 1.801.
da linha Praia Vermelha, conduzido
pelo motornelro Marcilio Augusto de
Melo, regulamento 9.537, colidiu com
um auto de aluguel, dirigido por Josué
Ferreira de Morais. Houve acalorada
discussão entre o motorista e o mo-
torneiro, tendo o guarda 1.281 solici-
tado o auxilio ria Rádio Patrulha.

Atropelamento
Na rua SSo Clemente, esquina com

a rua Bamblna, o auto de aprendlze-
gem n." 68, atropelou o ciclista Nl-¦,'canor da Silva Lima, morador na rua'-Voluntários 

da Pátria 213 ."..A vitima,
com escoriações e contusões generali-
zadas, foi medicada no Hospital Miguel
Couto e retirou-se. A policia do 3.°
distrito teve conhecimento do fato.

osso do nariz e das primeira e oitava
costelas direitas. Socorrido pela Assis-
tencia, foi internado no Hospital de
Pronto Socorro.

Roubos e furtos
Afonso João Caetano Filho, morador

na rua Viana Drumonri 14, queixou-se
no 18." distrito de que, na madrugada
de ontem furtaram de sua residência
6.000 cruzeiros em dinheiro, dois relo-
glos de ouro, vários objetos e peças ce
roupa, no valor total de 12.00Í" cru-
zelros.

+ 1"

Alfredo Carino, morador na rua Vis-
conda de Pirajá 578, casa V. queixou-
se no 2.° distrito de que fora furtado
de sua residência, a importância de
3.300 cruzeiros, suspeitando de sua em-
pregada Nair Assunção Silveira, de re-
sidencia Ignorada. * *

Marcelo Estevão rte Carvalho, mora-
dor na rua Senador Dantas. 84, apar-
tamento 27, queixou-se á policia do 5.°
distrito de que os ladrões roubaram,
em sua residência, dois ternos de rou-
pa, um despertador e um aparelho de
rádio.

Desordens
Os guardas 107 e 394 prenderam e

conduziram ao 5." distrito policial Mo-
reira Barbosa, de 33 anos de idade,
casado e morador na' avenida Gomes
Freire, 147, por estar promovendo de-
sordens no Bar Imperial, sito na rua
da Lapa, 28.

.» t *

O guarda ._(!(! prendeu e conduziu no
19.o distrito policial, por estarem pro-
movendo desordens no "Esqueleto" (fa-
vela Maracanã). Maurício Dlonisio An-
chieta. de 20 anos de Idade e Cecill*
Cantuária. de 35 anos, ambos mora-
dores no barracão 1429 da aludida fa-
vela.

tado á policia do 4.° distrito, que, de-
rrnls H" autuá-lo, o enviou para a De-
legacia de Furtos c Roubos, onde está
rei.ua iiesde julho do ano próximo
passado uma valise apreendida no
quarto ocupado pelo acusado na rua
Barão dc São Félix, 42, apartamento
302. Paiva Xavier fugiu desta capital,
quando aguardava Julgamento de .uni
crime rie roubo que praticou.

l~n valise apreendida a policia encon-
trou os seguintes objetos: uma máquina
fotográfica, um aparelho nara medir
claridade, dois relógios de mesa de r.a-
becelra, um estô.lo de metal com re-
lógio. um relóRio de metal branco para
bolso, com corrente, um relógio pare
mesa. cl- ma teria plástica, um relógio
de metal amarelo, para bolso, um bro-
che de metal branco com pedras bran-
cas, faltando uma no centro, um esLô-
Jo com laplselra e caneta- (.Inteiro, umn
carteira para cédulas e uma cautela
da Caixa Econômica. O larápio negou
que tais objetos tenham sido produto
de roubos afirmando lhe pertencerem

Hospital Municipal de
Niterói

CONCEDIDO PELA UNIÃO MAIS UM
AUXÍLIO-DE CR? 7.500,00 PARA A

CONCLUSÃO DE SUAS OBRAS
Foi assinado, ontem, no Gabinete do

titular da pasta da Educação e Saü-
de. o acordo pelo qual o Governo Fe-
deral concedeu ã Prefeitura municipal,
ri.? Niterói o auxilio rie Cr? 7.500,00
para conclusão rias obras de construção
do Hospital Municipal ria vizinha capi-
tal, ícncln representado as p;irtcs cen-
tratantes o ministro Clemente Marlani,
e o prefeito Celso Apriglo de Macedo,
Soares Guimarães. Compareceram ã ce-
rimônla, além dos membros do gabl-
nete do* titular da pasta da Educação,
do engenheiro Eduardo Rios Filho, di-
retor Geral do Departamento de Ad-
ministração do M. E. S., e o sr. Acúr-
cio Torres, lider da maioria na Cama-
rft dos Deputados.

Com ii Importância referida, o auxi-
lin da União para a construção do Hos-
pitai Municipal de Niterói atingiu a
quinze milhões de cruzeiros, metade dos
quais foi concedido nn uno passado.
Nesse estabelecimento, rom capacidade
paru 400 leitos, serão Instalados todos
os serviços municipais de assistência
hospitalar, inclusive o Pronto Socorro
de Niterói.

Choravam as crianças ao lado do
cadáver de sua mãe

Assassinada com quatro punhaladas no interior

do barraco — As suspeitas recaem sobre o com-
panheiro da vítima

Moradores no morro de Orleaos.no
Bairro do Cubango, em HlterõR lo-
ram atraídos, ontem á noite,! por
choro incessante de crianças que se
achavam no interior de um tos bar-
racos ali eicistente.

Ao ae aproximarem da referida ha-
bltaçâo, algumas pessoas viram que
a porta estava aberta, mas, de ini-

NA LIGA DO COMÉRCIO
Designada uma comissão para examinar as de-
núncias contra 6 SESC, o SESI e outras organi-

zações de assistência '¦

Suicídio

Acidentes
Na. rua Joaquim Falham*, em frente

ao prédio 160. o menor Geraldo Cor-
reia Lemos, de 15 anos de Idade e mo-
rador na estrada Agostinho "Porto, sem
número, caiu de um bonde e sofreu
ferimentos na cabeça com comoção ce-
rebral. Foi internado no Hospital de
Pranto Socorro em estado grave.* *

Na rua Evaristo da Veiga 124, ex-
plodiu um fogarelro, ficando com quei-
maduras de 2.° grau Alice de Car-
valho, de 26 anos de Idade e residente
na travessa dos Prazeres 25, e Antó-
nio Llporaça, de 33 anos, residente na
rua Comandante Maurlti, 11. Ambos
receberam curativos na Assistência,
sendo Alice internada no Hospital ao
Pronto Socorro.

*¦

A menor Nnêmla, de 14 anos, filha
de Leontlna Gomes de Oliveira, mora-
radora na estrada Santa Cruz, sem
número, caiu rie um bonrie na rua Ca-
buçu, esquina com Cesário de Melo.
Sofreu esmagamonto do pé esquerdo,
tendo sido socorrida no Hospital Rocha
Faria. O 28." distrito teve ciência do
fato.

Manuel Oomingos Barbosa, de 38 anos
de idade, casado, empregado da Co-
operativa Central .dos Produtores do
Leite, morador na rua Santa Agostlnha,
caiu de um bonde, na avenida Presi-
dente Vargas, sofrendo fratura dos

Na estação dc Mesquita, no Estado
do Rio. suicidou-se o padeiro Albano
Soares, de 36 aons de Idade, solteiro
e morador na rua Onix, 35, naquela
localidade. Com gula do comissário dn
sub-delegacia de Mesquita, o cadáver
foi removido para o cemitério de Nova
Iguaçu.

Tentativa de suicídio
No Hospital Carlos Chagas, deu en-

trada. ontem, Otonel Barbosa dos San-
tos, de 33 anos de Idade, casado, ai-
falate e morador nn rua Anani 108, que
atentara contra a existência na esi-
déncla de sim Irmfi. na rua Igaratá
n.o 37.

Luta corporal
Os guardas ns. OIM e 5!) prenderam

e conduziram ao 4." distrito policial,
por estarem em luta corporei, na rua
Machado de Assis, esquina de Catete,
Arlindo Francisco, rie 20 anos rie ida-
de. e José Ferreira Manhãcs, de '.'2
anos de idade, ambos moradores na
rua Conde de Baependi, 48. Ao efetuar
a prisão dos turbulentos o guarda .190
foi ferido a faca na mão esquerda, ten-
do sido medicado no Hospital de Pron-
to Socorro.

Ameaça de morte
Maria Amazonas, moradora na rua

Carlos rie Campos 136. pediu garantias
de vida n. policia rio 2.n distrito, por
se achar ameaçada de morte por seu
marido, Antônio Amazonas, residente
na rua Almirante Sariock de Sá, 26,
apartamento 31.

Prisões
O guarda civil n.° 1.195 prendeu, na

praça 15 de Novembro. Marinho Pinto
dp Nascimento, de 23 anos de idade,
solteiro e morador ns rua Plratinl,
629, acusado de estar procurando ven-
der um encerado que, segundo se apu-
rou, fora furtado de um auto-trans-
porte na rua Sáo Sebastião, em 3ão
Cristóvão.

* * *
Pelo guarda n.° 1.651 foi preso e

conduzido no 4.° distrito policial, An-
tônio Brandão de Paula, solteiro, de
36 nnos dc idade e morador no morro
Sacopã sem número, por ter pulado
o mure do prédio ria rua Maryuês ce
Abrantes n.° 105, o que convenceu o
policia' rie que o detido pretendia ns-
saltnr a referida casa.

Apropriação indébita
Carmem Neves de Sousa, doméstiéa.

moradora na rua Abatira 51, apresen-
tou queixa à delegacia do 19.° distrito
policial, contra Paulo Luiz Coelho, que
se apropriou indebltnmente de uma
máquina de costura e outros objetos
de sua propriedade. Foi Instaurado
Inquérito a respeito.

Prisão de ladrão
Em Lavras, no Estado de Minas, (oi

preso, a pedido ria policia desta ca-
pitai, o audacioso ladrftn Jos* de Paiva
JCavler, autor de vários furtos no Ca-
tete. Trazido para o Rio, foi apresen-

Reuniu-se ontem, eob a presidência
do sr Artur Martins Sampaio, a Liga
do Comércio do Rio de Janeiro.

Tratou-se. primeiramente, da neces-
sidade da Intervenção dos corretores
de navios nos embarques de mercado-
rias, tendo falado,' a êssd respeito, o
sr. Afonso Silva, que, segundo ficou
decidido, se entenderá com o consultor
Jurídico da Liga, Já encarregado de es-
tudar o assunto e apresentar parecer
á diretoria.

O sr Armando Martins de Freitas
fêz. a seguir, uma exposição a pro-
póslto do imposto sindical, falando, de-
pois, para protestar contra o aumento
desse tributo, o sr. Norberto M-eister.
Foi, entfto, nomeada uma comissão pa-
ra examinar o ante-projeto de lei sin-
dical publicado no "Diário do Congres-
so". de 22 de Janeiro último.

CRÍTICA AS ORGANIZAÇÕES DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

De acordo com o que se lê na nota
dactllografada que recebemos a respeito
da reunião, o dr Válter Lemes de
Azeverio. pedindo a palavra, fez, apôs.
severa critica aos Institutos de Prevl-
rtêncla, a respeito dos quais apontou
fe' oue evidenciam não estarem iles

atendendo Satisfatoriamente às suas
finalidades, para os quais o comércio e
a Indústria contribuem mensalmente,
com elevadíssima soma. Recordou a
denúncia hd dias telta pelo prestigioso'
DIÁRIO DE NOTICIAS sobre a ap!!-
cação do dinheiro arrecadado mensal-
mente do comércio e da indústria •.••elo
"Sesc" e pelo "Sesl", sendo que esta
última instituição é mais conhecida
pela propaganda que de si faz do que
— como devia ser — pelos benefícios
prestados à classe para a qual foi cria-
da. Através de outras considerações a
respeito, ponderou que, tendo em vista
o interesse das classes que representa,
as quais direta e Indiretamente sio pre.
Judlcadas com o desvlrtuamente ou de-
satençáo rias finalidades dos Institutos
e com a ineficiência rie outras lnsr.l-
tuiçôes mais ou menos congêneres, de-
via a Liga do Comércio examinar o as-
sunto. Tal exame por parte desta as-
sociaçáo havia de proporcionar ao co-
mércio e k indústria um depoimento
sincero e Insuspeito sobre ns ativlds-
des dessas Instituições mantidas com
suas contribuições. Se as criticas que
geralmente lhes são feitas fossem lm-
procedentes, a Liga do Comércio o pro-

(Conclui na 4.» página)

Vão reunir se, hoje, os
portuários

AUMENTO DE SALARTOS. EFETIVA-
ÇAO SALARIO-FAMÍLIA E DE3CAN-

SO SEMANAL REMUNERADO
Pela Ccmissáo de Defesa dos Por-

tuárlos são convidados todos os ser-
vidores da Administração do Põrtn do
Rio dc Janeiro, efetivos, mensalistas
e da turma de emergência pura »
granr;.-. assembléia geral a realizar-se
na saia do Conselho da Associação
Brasileira de Imprensa, hoje. ás 18.30
horas, a fim de tratarem dos proble-
mas da classe. Na assembléia ser*
apr""-"nta0.a a resposta do memorial
enviado ao superintendente, aprovado
na assembléia anterior. Serão trt.ta-
dai também as seguintes velVndlca-
çôes: renda bruta para a turm» de
emergência, uniforme gratuito, des-
canso semanal remunerado, vostauran-
te para todos os servidores da A.
P. * R J.. pagamento de oon.Magem
para a turma do minério, itc.

A ordem do dis constará dns sa-
gu'ites pontos:
l.o _ Equadramento e aumento da
salário: 2.» - Efetivação e aalário-
famlüa'para a turma de Emergência:
• 31 — Assunte» gerais.

cio. nada puderam constatar devido
á. escuridão reinante no seu interlo.

Munidos de uma vela, entrarímna,
casa e deparou-se-lhes Impressionam»
quadro: no chão. fazia o cadáver da
uma mulher, assassinada com quatro
punhaladas e, ao lado do .orpo lner-
te. estava um garotlnho de quatro

anos, em prantos; perto, numa cama,
outra criança, esta de oito mtses',
também chorava.

As autoridades apuraram qu» a vi-
rima era Otílla de tal de côr narda,
rie 28 anos presumíveis. Otilla mo-
rava há oito meses no barraco onde
foi encontrada morta, com Lúcio de
tal que se encontra desaparecido, o
que leva as autoridades a crer tenha
sido éle o autor de Uo bárbaro as-
sassínlo.

CONSERTOS
DB

RELÓGIOS
POR

. RELO.IOBIROS
TÉCNICOS

ESPECIALIZADOS
SALA 102.

OUVIDOR, 169 - 1."
I êm

CLINICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVAI. IIO I.IMA FILHO

Consulta» e tratamento: Diariamente daa 10 ás 17 horas, no Hospital
da Cruz Vermelha Brasileira tone: 32-2250 — I _-»«* Í7-60SU-

TUBOS GALVANIZADOS
Para entrega imediata, dispomos em esto-

que permanente as bitolas de 1J2— 3|4 --1 --14
— 11|2 — 2 — 4 e 5 polegadas.

TRIFERRO — Rua EQUADOR, 40 - Tels.:
43-4675 e 43-2014

A Exposição permanece aberta boje até às 10 horas da noite

CAMISAS E

GRAVATAS

A PREÇOS DE

LIQUIDAÇÃO

NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA

Permuta de comando em Zonas Aéreas

Mais um mandado de segurança contra o
imposto sindical

O JVM OFICIOU A LEOPOLDINA PARA QUE DES-
CONTE A CONTRIBUIÇÃO NOS SALÁRIOS DOS EM.

PREGADOS, POREM, NAO A RECOLHA AO
RANÇO DO IIRASIL
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dlnili., -i._iiiiH-> v..|iillii.|o pm dst»,
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O presidente da República assinou
decretos, na pasta da Aeronáutica,
exonerando o brigadeiro Armando ae
Sousa e Melo ArarTgboia, do comando
da 4a '.'ona Aérea, com sede nesta ca-
pitai.

Por outros decretos, foi o brigadeiro
Samuel Ribeiro Gomes Pereira exo-
nerado do comando da 3" Zona Aérea,
e nomeado para o da 4a Zona Aérea,
com sede na capital de Sâo Paulo.

ABERTURA DE VOLUNTARIADO
O coronel aviador Antônio Alveí.

Cabral, que está respondendo pelo cn-
mando da 3a Zona Aérea, acaba ne
autorizar a abertura do voluntariado,
até o dia 30 dc abril vindouro, para
preenchimento dos claros existentes
nas Unidades subordinadas. As vagas
sAo as seguintes : Escola de Especla-
listas de Aeronáutica — 130 volunta-
rins; Base Aérea de Santa Cruz —
80 voluntários; e Destacamento de
Base Aérea de Belo Horizonte — 4U
voluntários.

A DISPOSIÇÃO DO OABINETE
Acaba de ser posto à dlsposlçáo do

gabinete do ministro, o 1" teninte
aviador da reserva, ennvneadn, Pedro
Melo de Arartlo.

PILOTO**"*! E INTENDENTES
Os rtx-alunnr> dn Curso dp Pnrmavflo

de Oficiais Aviadores, Hlltnn Freire de
Carvalho. Almáqiilo Pinheiro de Ma-
tos, José Augusto Sodré Morgato Hor-
U, Vilma r Westeclt Sátiro, p'loi Do-
mlnguez Medeiros, .Indo Asnclli), Kr-
gndn Cabral AssunçAo, Pedro Clerma-
no de I.linii Pilho, Cúdlo Gonçalves,
nimas .Inseph Pellegrln, Wilson Car-
valho de narro* '• clAvIs de Carvalho
Pedrnsn, tiveram deferido» «eus re-
nupilmeiiins pedindo mntrioilla no
CUlín d« Oficial! Inlendenles,
COMPARKGIMBNTO DE CANDIDATO»

AO CtiPSO DP H*JPPriAI_IBTA»
Ai.ii._i de ttr dlvulaada a nu.,***»

dr 101 riiiuiiini- aprovado» no goil>
rillío d# adml»«Ari »n ítlirio d» 0«p»'
rlull.l i- de A'T'11111111. II

O» eindldaioí aprovado» itunumn
no IiihiIiii Ptâlti) devar/io ia apr»'
«epiar no pioxlmo dia D da «om. kt
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Um jlffitihm,

8 horas, á .VnioIA de Especialistas de
Aeronáutica. Os militares atualmente
fora do Rio deverfto ser submetidos
A inspeção da saúde inicial, nas uni-
dades onde servem, para serem apre-
sentados ft referida Escola, acompa-

(Conclui na t." página)

Novos depoimentos sô-
bre o assassínio do

sapateiro
NADA ESCLARECIDO AINDA HÔBRB

O CRIME - PROSSEGUEM AS
DILIGÊNCIAS

Prossegulndu nas _>uas uiligén.-ia» so-
bre u assassinato do sapateiro Glus-
seppe lUadnllan, a poncia uu •/." uia-
trlto ouviu, cm cartório, entru ou
tias pessoas envolvidas no caso, Ma-
cario Martins da Silva, Serafim .-> Alem
t. Francisco Cosenza, conhecido pela
alcunha dc "Chico Peixeiro'', o pri-
neiro declarou que irtra ao eütabcie
cimento de Gluseppe a fim Ue nus
car um par de sapatos que ali dei-
xará para consertar. Kncn.i i ..nuo
morto u siipiiteini telefonara oara
RAdlo-Patrulha, comunicando o lato

O depoimento de Serafim .TAIem
foi o terceiro prestado por éle, »6-
lire o assassinato, tendo que, Jin to-
rins, apresenlB fillbis dlverg«ntd», d»
modo que as autoridade* o conslda-
ram suspeito. "Chico Peixeiro" da-
clarou que, conforme o ..mi inlilto,
estlvera, cerca das fl.BO na casa
abandonaria, onda o «ipatalro unha
a sua oficina, oh»arvando que «atl ••
achava fechada, nío vendo ali nem
Qliiaeppe nem Serafim D'AI*m f|U»
lambem em freqüentemente «n-onira
do nn local,

O radáver de (Ilijacpp* lol aulop
alado pelo dr >fna| de 1'aivi qu»i.iui,iiiiii)ii dol» farimemot moriali,
eiiiimi- no Httmçn, tercionando a n,
rotlria, helm» de qiiiirn lotteli» i
hiwnaiomii no olho 'llreim

Ai diminuiu pi'oi»a«uem,
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mnsw^tWP__X>T*

SS» .^wsAn^MfMli___________ ,'l 
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Taça aropa seu sortimento d« earnisoi

e gravatasi Apr-iveita os preços baratos

baratlsiimos. Preços d* Liquidação dai

Ofertai He Verfio d'A Exposição I lem

bre-sei camisas e gravatas são pecos do

vestuário que voçi mudo diariamente

CAMISAS
Cnmlsit do popi»llne hrancu.
Colarinho tipo arneriduno.
D« CrJ 7fí,00 por Cr$ i.6,00

CAmlai*! "Plnmri". Nu i'Ar tir«n-
in. citlHrmlin tipo *m«i'io«i'io.

Da K;r$ »B,()0 por Cri 1A.00

o o*,,iirtnm»M» 4» Cew/iei • |reve
mt ii'A i»»»»ii»' * • "»•'••' é* "'•

I,, ,., I"'

m\fmmtàto*f
§§***¥ AVENIDA \-,7l

GRAVATAS
Orav.itHH K art". Ern cityoa
ou foulAfl P*drfles varludon.
Em fnntHKlN, U«a* ou listada».

D# Cr» 18,00 por Cr» 10,00

Gravata* An rayon. Llatada.i •
fantaxla, PadrOea modamni,

Do Cr» 4»,00 por Cr» 2«,00

... • heifa tnr um r»»m» 4\r»\l»
eere fer trêétf n'A Infi-H'»-

'Avruin* 
¦ nn >> fotf

4TEXCA0 I Nilo haverá ARTIGO* DO DIA durante as OFKRTAB DE
VKRAO, porauê toAm o* «rtlRO* d'A EXPOSIÇÃO AVENIDA E d'A EX-
POilÇAO CARIOCA pntho wndo aprftupntadom por PREÇOS DE

-LIOITOACAOI
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Solicitada a publicação do inquérito sobre o aügodãc Apreciados pela Comissão de Justiça
do Senado veios do prefeito

Rápida a sessão plernrsa de ontem dn Monroe
Foi apresentado à Mesa da Câmara dos Deputados requeri-
mento nesse sentido, assinado pelos correligionários do sr.
Hugo Borghi — Outra tarde cheia com a política de São Paulo, g6br? -sens5es de
_ Em dificuldades crescentes a L. B. A - A garantia do J^eiirasqe direHo5. de importação

governo ao empréstimo a Light

NOTÍCIAS DO EX
K„i,i.m ria iiir.'i.«r.» ««• Pi****-"*" •'" •*.*¦<"•*•"¦¦ nu l* scçán)

0 sr Samuel Duarte instalou os
i,--t.,-iln«if «ia sessão de ontem da CA-
liara 'Ins Deputados, com a presença
ile si representantes tri*0 sr Barreto Pinto ocupou n
h„r,' jmeriialamente, voltando a rieba-
,.r ao seu modo, o caso de Sâo Pau-
fn «-nm os seus apelos a chefes mi-
u-res e a" brigadeiro Eduardo Go-

mes para 1''e n&0 concordem com a
intervenção federal, muito emhora de-
tarando pouco depois, que essa ln-
tírvencão ja fracassara diante mes-
mó da oposição desses chefes milita-
¦»« insistiu nos seus at-iques ao sr.
Novell Júnior, apontando o -passado
nolltico do vice-governador como
¦«multo pior" do que o do sr. Ademar
de Barros, o que provocou protestos
Hp vários deputados, en're os quais
os srs Aureliano Leite, Piza Sobri-
nho e Edgar Batista Pereira.

Fazendo repetidas referencias ao sr.
nores fiil Cunha, "que não guarda
rancores para com o sr. Getulio Var-
,aE'- 

' 
ouviu o seguinte aparte do

representante Rancho:
— Dizem que v, exoiu. diz muitas

coisas desarvoradoras. Reconheço, po-
rem. que. .'«gora, diz grandes verda-
de?

E concluiu o sr. Barreto Pinto, su-
gerindo, aos srs. Adornar de Rarros
e Xoveli Júnior, que renunciem aos
mandatos para ser disputada nova cli-
ç5o (
HOMENAGEM A NILO PEÇANHA

Foi. depois, aprovado um requeri-
mento assinado por diversos riepu-
tados. pedindo a desisnacâo de uma
comissão de cinco membros paro uma
visita ao túmulo de Nilo Peçanha,
hoje. aniversário «In seu falecimento.
F.ss.-i comissão que ficou composta
rios srs Acúrcin Torres. Prado Kel-
!-.-. Brindo Tinoco Batista ^ereira e
José Augusto, depositará, também, no
túmulo uma rorfta de flores, confor-
me aditivo apresentado pelo sr. Bar-
reto Pinto ao requerimento.

AINDA S PAIH.O

O sr. redro Pomar leu o «nanifesto
publicado pólos seus correligionários
em São Paulo contra os partidos que
lo coligaram contra o governador.

I'm aparte do sr. Edgar Batista
Pereira, para que esclarecesse se per-
tencia ao PSP ou ao PC. nao foi res-
pondido pelo orador, emhora o apar-
teante tivesse insistido por várias vê-
res

Ainda sobre São Paulo, discursou
o orador seguinte, sr. Aureliano Lei-
te, que também leu um manifesto,
fite contra o governador, ç da Socie-
dade dos Amigos de Rui Barbosa,
orgfio que reúne acadêmicos na Capl-
lai bandeirante.

QUESTÃO DE ORDEM
O sr. Dãmaso Rocha «evantou, a

seguir, uma questão de ordem, no
sentido de ser feita nova edição da
sinopse dos trabalhos legislativos de
1947.

ORDEM DO DIA
Presentes 184 deputados, foi -otada

,i seguinte ordem do dia:

Discussão única da emenda rio Be-
nado ao projeto n '¦' IfiOD. de 1ÍM7-4S,
concedendo isenção de direitos de im-
portaçSo e demais taxas aduaneiras
para o consumo do papel pnni livros;

Discussão final do projeto n.v/lolC.
de 1947-48, revogando- o Decreto-lei
n." 8.80fi. de 24 de janeiro de 1946
e o artigo (>.'¦• do Decreto-lei n." 3 761,
de 25 de outubro de 1941 e paróBin-
fos, que rtlspOem, respectivamente,
sobre a Delegacia Geral de Porlos e
Litoral e sAbre a visita a embarca-
ções no fundendouro:

Discussão inicial do projeto n." 809,
de 1947, revogando o Decreto lei n."
5.234, de 8 de fevereiro de 194U. que
modificou o artigo 1." do Decreto
n.--' 5.481. de 25 de junho de 192S e
estabeleceu novas normas sobre a ma-
teria.

Os dois primeiros voltaram ás res-
pectivas comissões, como requereu o
sr. Bareto Pinto, sendo o flP.imo
aprovado. Êste permite a allnoacâo
de apartamentos cm prédios tie condo-
minios com dois andares.

QUESTÃO DE ORDEM
Nova questão de ordem foi levan-

tada, agora pelu sr. Campos Vergai.
para que fosse incluído na ordem do
dia o projeto que concede pensõn h
viúva do antigo contador do Minis-
tério da Fazenda, sr. Leopoldo Clrne.

O INQUÉRITO DO ALGODÃO

Para explicação pessoal, o sr. Bur-
to Conde discursou, lendo, inicial-
mente, uma carta em que o sr. Gua-
raci Silveira contesta tenha proferi-
do quaisquer declarações na Assem-
bléia de São .Paulo, concitando o

|M1V(
tivn

,-i se rebelar contra
estadual.

legisla-

Leu. depois, um requerimento com
hs assinaturas suas e dos srs. Gua-
raci Silveira c F.milio Carlos pedin
do ao pt-csiileole da Mesa "se digne
solicitar ao e*mo sr. presidente da
República haja por bem cancelar »
rubrica "secreto", aposta ao prnees
so de vasculha mento rios negócios do
algodão roali?artos pelo agora riepu-
lado flugo ilorghi, ordenaria pelo
presidente Linhares, eom absurda ex
clusV, rie Idênticos negócios, realiza-
dos nas mosmissimns condições por
rirm-is poderosas e ultra c.apltalistaf
de São Paulo".

LEGIÃO BRASILEIRA DE
ASSTST8NC1A

A seguir, prosseguiram as criticas
aos Institutos, já feitas em outras
oportunidades., a respeito do nao re-
colhimento á LBA rias quotas que
lhe sáo devidas. O sr. Pereira da
Silva leu longo discurso sobre a si-
tuação dêsse órgão assistenc.ial no
Amazonas, enquanto o sr Oscar Car-
neiro dou conhecimento ã Casa 'Io le-
legrama que. juntamente com outros
deputados, dirigiu ao ministro do
Trabalho no sentido «le forcar as au-
tarqui.-is urrei-odndoras „ recolher as
Banco rio Brasil as quol.is a que lom
direito a LBA.

CONTRA A CENTRAL

Contra íi administração ela Central
du Brasil, o sr. Benjamim Farah leu
longo discurso apnrteado ás vezes

pelo sr. Jurandii Pires Ferrçira. em

(Conclui na *.*• páginu)

A sessão plenária rie ontem, rio
Senado Fcncval. durou npeiins 10 mi-
nutos. O sr. Nereu Marins rloclorou
aberta a sessão que foi encerraria,
depois dn l-ítnrn «ln expodeinte e da
ata'dn sessão anterior, oor n.io ler
havido oradores Inscritos, nem mat"-
ria na hora destinada á ordem do
dia

COMISSÃO DE JUSTIÇA
A sessão de ontem da Comissão de

O CASO SE!
Osório Borba

Notícias da Policia
Militar

O CARDEAL D. JAIME CÂMARA
VISITA A POLtCIA MILITAR

Em prosseguimento á visita Pastoral
que vem realizando na Paróquia de São
José. esteve, ontem pela manhã, em
visita A Capela de N. S. das Dores, si-
tuada no Quartel General da Policia
Militar o Cardeal D. Jaime de Barros
Câmara.

Aproveitou sua eminência a oportunl-
dade. e fêz, tombem, uma \isli.a de
cortezia ao Comando Geral daquela Cor-
poraçãu e sua oficial idade.

Essa alta autoridade da Igreja Cato-
lica, no Brasil, foi aguardada no sa-
guão de entrada do Quartel General,
pelos general OllOfre, comandante Ge-
ral da centenária Corporação, ten. cel.
Emiliano, chefe do E. M.. comandan-
tes de Corpos e Diretores de Serviços e
Repartições.

Uma Cia. do 4." Batalhão de Inlan-
taria, sob o comando rio capitão Agenor
Faustinu de Paula, recepcionou o car-
deal. D. Jaime, fazendo-se ouvir ainda,
à sua chegada, os Hinos Pontifício e Na-
cional

Após visitar a Capela, foi s. Eminên-
cia conduzido ao Salão Nobre, onde foi
serviço um lanche e, dali. ü varanda
de onde assistiu ao desfile da Cia.
de Metralhadoras Motorizadas.

Durante sua visita, vários números
musicais foram executados pelo Gran-
de Conjunto Musical.

Sua Eminência, ao retirar-se, deixou
eonsignada. em breves o carinhosas pa-
lavras, sua mng«ilfica impressão de tu.
do que lhe foi dado observar, bem co-
mo seu agradecimento pelas homenagens
de que foi alvo.

PERMISSÃO
Ao 3,'í sargenlo Elias de Aguiar Fi-

lho o Comando Geral concedeu permis-¦ são para gozar as férias regulamenta-
res relativas ao ano findo, na cidade
de Terezõpolis, no Estado do Rio de
Janeiro.

REQUERIMENTO DESPACHADO
No requerimento, em que Dona Rute

de Almeida Andrade perie matricula co-
mo costureira desta P. M.. no ano em
curso, o Comando Geral exarou o des-
nacho que se segue. — "Deferido,, de
acordo, com a informação da I.
G.".

INSPEÇÃO DE SAÜDE DE
OFICIAL

Está chamado para ser inspecionado
íe saúde, hoje, ás 8.30 horas, no
Hospital da Corporação, por haver
concluído o período de um ano de agre-
facão, o capitão Sérgio Tertuliano Cas-
leio Branco.

O tumor do longo o imenso es-
sàndalo du aplicação dos lundus
do SESI e do SESC. turaoo |.t.a
denúncia do sr. Orlando «Janta*,
veio exibir aos olhos de uni povo
talvez Já embolado em sua sensi-
billdade aos escândalos, pela feição
de coisa corriqueira que eles de
há muito assumiram no Brasil, um
aspecto impressionante da unoraii-
dade que, entre nos, Jo não medra
obscura e dissimulada, mas se os-
tento acintosamente em ludo que
se refere aos negócios públicos e ao
uso" dos rilnhelros arrancados ao
povo.

E' um caso enorme no vulto aas
quantias em jogo e na sua signili-
cação. Mas em tftda a sua enor-
midade corresponde a apenas uma
parte de um todo enovmissimo. A
ausência de escrúpulos, a irrespon-
sabilidade, o lmoralisnío. abrangem
uma esfera multo mais ampla do
que a administração de duas enti-
dades constituídas por iniciativa do
Estado o pelas quais, portanto, e
êle em última análise, o responsa-
vel.

O diretor do jornal que resistiu ao
inexorável sistema corruptor dn
"Estado Novo", que fechou obstina-
damcnle sou balcão ás subvenções
do DIP. subvenções que o governo
pretendia fazer quase que compui-
sórlBS. tal a insistência com que
oferecia dinheiro, e as nem sempre
veladas ameaças contra os que se
afoitavam, entre outras "lnsoleii-
cias", á de recusar deixar-se su-
bornai — passou os anos de dita-
dura sujeito á constante intranqnl-
lldade. a vexames o riscos inressan-
tes. Mas dessa teimosia numa ho-
nestidnde fora da moda. náo auleriii
apenas vexames e riscos. Auterni.
também, a autoridade moral de que
nnrlnrn orirUlhar-.se êle e o seu tor-
nal. (Ao pôr em relevo esses latos,
felatlvos á conduta do uma empresa
jornalística em face da corrupção
fascista, não estou atribuindo a to-
das as outras uma atitude contraria.
Cada Jornal e cada jornalista que
viveu aqueles anos de opressão c de
Imoralismo sistemático do poder pu-
blico. é livre de promover, em seu
favor, prova de igual resistência.
Em relaçáo ao jornal aludido, 'ia-
Roio-mc em fatos notórios c com-
provados«. No episódio dê asora. o
diretor do DIÁRIO DE NOTICIAI-,
dá prosseguimento á sua firme opo-
sição aos vícios da ditadura, que
continuam todos, sob um governo
formalmente democrático, oriundo du
vontade equivocada. emborn, do
corpo eleitoral, mas que reage con-
tra tádas as fôrmas de fiscalização
do povo à sua ação.

O SESI e o SESC, como todos sa-
bem, foram constituídos com o de-
clarado objetivo de organizar ser-
viços sociais em beneficio dos tra-
balhadores, respectivamente, úa in-
dústrla e do comércio. Para custear
esses serviços a lei instituiu uma
taxa de dois por cento sobre todos
os ordenados e salários ria industria
c do comércio, taxa essa a i-argo ,
dos patrões. O fato de ser ..obraria
dos patrões a taxa nâo significa
naturalmente que a eles viesse a
caber realmente o "ônus' . Nin-
guem ignora que a indústria e o
comércio sabem como pagar-se des-
ses novos "ônus": majorando os
preços, por exemplo, senão também,
menos diretamente, e com maiores
resultados, negando ou protelando,
a pretexto desse gravame e das hl-
potétlcos, ou ao menos prccarlssl-
mos, serviços sociais, a satisfação
das reivindicações dos trabalhadores
em matéria de salário. Assim, é
evidente que, ein última analise, os
fundos das duas entidades se lor-
mim às custas da Já miserável eco-
nomia do povo.

O SESI e o SESC começaram.sem
duvida a executar um programa de
serviços sociais. Mas parece q-
apenas para constar e para lustl-
ficar, com um minimo de ição («en-
tro do seu objetivo, a constituição
dos enormes fundos decorrentes da
taxa sobre todos os ordenados e sa-
lários no pais. Parece que seu real

Justiça do .Senado foi dedicada, in-
t.eiramente. á apreciação ele 27 vetos
opostos pelo prefeito a projetos ori-
uiidos du Câmara Municipal.

Dos vinte e sete. a Comissão se
manifestou sôbi-e vinte e dois, dfiven-
rio reunir-se. hoje de manhã, pnra
opinai- sobre os restantes.

COMISSÃO DE FINANÇAS

Reuniu-se ontem, sob a preslden-
cia do sr. Ivo de Aquino. a Cnmis-
são de Finanças do Senado

O si Santos Neves emitiu parecer
favorável ,i proposição que dispõe só-
bre a criação de um cargo Isolado
de provimento efetivo de professor | d9 •.,„¦< u-.n
catedrático da Escola Naval, cadeira
de Matemática do quadro permanen-
te elo Ministério da Marinha O pa-
recer foi aprovado sem debate.

Seguiu-se com a ralavra o sr Ves-
pasiano Martins que procedeu à lei-
tura do parecer favorável a propôs!-
çáo que autoriza o Porier Executivo
a abrir, ao Ministério ria Ediii.nao
e Saúde o crédito especial de CrS
4 17H.30 para atend-jr a pn"amento
rie gratificação de magistério ao pro-
fessõr Antônio de Assiz Republicano.
O parecer foi aprovado, por unani-
midade,

O sr Ar-olónio Sales leu minucioso
parecer sobre emendas apresentadas
em plenário a proposição que conce-
de isenção de direitos de importa-
ção e taxas aduaneiras « entidades
oue especifica A primeira emenda, de
autoria dos srs. Vilasboas e. Ferreira

de Sousa e referente ao item XVII,
que autoriza ispnçfio tio materiais im-
portados nara uma difusora ria Em-
presa rio "Jornal rio Comércio" S.
A., rie Recife, leve parecer contrário

'rio relator, sendo rejeitada pela Co-
missão, contra o voto apenas «10 sr.
Ralando Filho. A scgunela cnienrln.
também rio sr. Vlia.shniis, manda cv-
cluir ela isenção ele que cogita a
proi-osláo er.' causa ns itens refe-
rnntes rpsppi-t >tvn monte a Cia. tn-
dustrial do /\lnndAo e óleos Coope*
ríti--T A«-.rtoo'a Cnlrú Ltrin . Herr-cn
Barreto rie Oliveira Dias, ívtnnre Mac
CormacK- S. A . Plantações Ford. rie
Fielterrn Instituto Arnaldo Vieirn ri?
Carvalho. Associacfin'Paiilisrii d» Cnm-
ha'e ao Câncer, ria Agric.oln Baixa
Grande. Cin. Industrial rie Produtos
Químicos Brasileiros. Erríprêsn "lor-

nal rio Comércio" £,, A.. Instituto
p,-,n.j- r'e Mt-if, P-stu-los F.*rslHros
Cia Cnrbontfevn *.-Wronoli*!ina P'an-
riard Elétrica SAO relator opi-
nou pela releieSo da e«Tienrin. no nue
f"i non/Tipnnhado poln mniorln fin
C-imr.sSo. A terceira einenrla. ainda

rio mesmo senador, foi
re^-lt^iriii pela Comissão, de arõ-rlo
com o oai-ece'-. de vez oue manda a
n-oso-a nue «eiani rersaivndas as con-
trlbuieões rias taxas de nrevldêncla.
n-»di-la de nue nlc -Hia a nrono*t-
cão nue. isenta o ontamento apenas
rios ltT"*ostos de importação e taxas
aHiin i-ioiras

O sr. Durval Cruz anunciou à Co-
missão que tinha em mãos o
na-ecer sobre a proposição, qu»
nert» isenção de direitos rie Importaão
e üxas aduaneiras nara um motor
Diesel e um gerador elétrico impor-
tados pelo Estado tle Sergipe, niasjiue

'antes rieseiava dellberass
são sobre a preliminar seguinte
a Comissão, em foce do que
o ártico 31 item V letra
Constituição Federal, que

(Conclui na l." jáulna*
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i... i ü i fuc-m-saiGti ciu
•ulhas Negras, tertla-

A 1.» Cia de Policia do Èlxertito
féi, oa manha ü.- u.u.m, em seu
quui-tci u.i mu uu.'.!" u^« ulcsiiuua
a parur ue ,,-u nu...... oja irinicira
demom,t.a,..o .mouca Ha,a ° """'-••
tro ua uuei.-a, atnei-u..-, cm s--i.'n;o,
e uó uc passageuS" p.-i cuia ca,-ini.
coii.^iiuuntu*, Jl -or,.oi,, Jirito.es ele
c ;.;.i;-.i'.-lillUH'... ,11....;, uu reparti-
i,o.'., i- jo.'uau.s..is, ir.ü-.ó t-speciftuuun-
te o.onvidnaua pelo bjii..i. je.iouio
o:, cosi... cbmnndnulo o:u Lescv
t 1 •! i.c^iiiu At.ii,.a», j .piuai está
«ubordioàü.. .. ^ampdii-ii-.i
esteve presente' a última
asi-.nuucs ..
Acaetcniir. (i.i.> .
da cai Resende.

Antes da .........,ao. o chefe do Exér-
cito, que. foi recebido coin as .lontl-

I iiencias regulamentam, y -;aó-,ou em
conuianhia rios generais Milton de

| Fruituo Almeida,, dieie do E.M.a..
üciioü.o da v_osta. comandante da t.-«
R M., Odiliu Denys, da 1.» D.I.,
Otávio Saldanha Maza, da A.D 1,
AU-ncar Araripe, da E.E.M.. Edíav
de. Amaral ela secretaria Keral eia
Guerra, José Si-arc-la ?orttia, ei.,
D.I E, e de outras altas patentes, a
visitar líidas as dependências da uni-
dáde. quo está inagnificamente ins-
talada, obedecendo aos mais moder-
nos princípios ri? hiRicnc e Son.órto
para a sua tropa, que ó ho.ie «.onsl-
deradn rie •¦elite".

Após. realizou-se u de file previsto
notando-s; que os seiscentos homuna
do eletivo, coni apenas dois .ne.se;
de instrução, se apresentaram como
sc fossem praças prontas'- experimen-

dlspóe I teclas, tudo numa verdadeira denions-
¦a" ria | tracáo de quanto é eficiente o método
i-eda á \ r\,. instrução ali adotado.

Terminado o desfile, sob aplauso»

assistência, pase.crais ria numerosa
taram as autoridade, a visitar o Mu-
seu rie Arma.-, apreendidas pela Com-

pnnhia. cuja missão atinge exclusi*
vãmente a militares e a policia civil,

quando solicitaria. Esse Museu pos-
sul armas das mais periroas e ,.,«',-.-

como sejam lâminas d» aço
tiittrias. facas transformadas em

punhais, navalhas, revólveres, e «ar-
ruchas desde os mais caros aos .nair.
haratns boxs. facas, punhais. . etc.

dtlinéncias diárias sáo trazidos
novas armas. Já tendo havido

até 
' 

casos de armas de guerra, da

escrúpulos se

sa-
iion«

fias
senipr?

que InrilvidllOs sem
utilizam criminosamente.

Encerrada a visita. reaüzOU-se. en-

tão sob a expectativa girai, a aiv.«n-
ciada demonstração de edupacáo u-

sica. durante a qual os preserves 
* e-

riiienvam que os policiai* estftif.' *r-

dndeiramente adestrados par o nv^-
nêjo dar. armas com que desenpa-
nh-m suas árduas e delicadas mis-
6Õe3.

Encerrada a demonstração, o mi-
Canroberl Pereira da Costa,

tropa, bom como ao co-
(Conclui na 5.*> página)

nistro
elogiou
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FÂQUEIROS
BE ALPACA

PRATA 90
e talheres avulsos

A maior variedade e
sortimento

I4ihí1o das Louças
Av. M. Floriano, 114 e 116j

ARQUIVADA A DENÚNCIA CONTRA 0
GENERAL EUCLIDES FIGUEIREDO

Os julgamentos de ontem no Tribunal Su-
perior Eleitoral — Consulta sobre exerci-

cio de funções e pedido de verba
Embora esteja sendo apurado,

«?ora, o phjko municipal do Ri"
Orandr do Norte, Já começa a dar

"nra;hn ao Tribunal Superior Elf-l-
•Vira] Tendo noticia da sua reoll-
«açSo i ministro Sá Pilho, relator
de rioi.s processos sabre o assunto,
psdlu féssem os mesmos arquivado»,
sendo atendido pelos seus pares. O
arquivamento alcançou a denúncia
''!•« pilor. fiscais do Partido Borlnt
r)>-nocriitlcn Mnrlo de Almeida f
Odiln Pinto contra o sr. Fuclldes
Fluuelrcdo, general dn Exército, e
d"-i-«it*id(. federal [icln Distrito, de
1 i' >ra o i||i'le rir, coaçáo eleitor»!
»m d»t»rmln«do municipio. Os pe-
'-.Aiy i\„ i/arantlai para o pleito,
forrt",l,irio» pelo «r Arlstofnnfs Fn-
n»'ni^, .- nitroí tiveram 0 mesmo
fim

riteuiTo E CONSULTA
Por propnMn do sr. Mnchadi'i'iim-crftr?. o t, h E determinou

O'." o T l? do Ksplriti. HKnto r«-
i»' :lilf Fi- d«-»|ie'n:. com o paun-
w«ii'-i dr )i,i'ci- r rncrlv**!» tn-lo»
"*--irfi*i nrfiailo» em 'r,,',r*i rt» in-
*' »', •íli-um-nio. a llm rii- n«,e icj«
" ,'lndn » ''«ripiiln d<- aoliicioniir n
*'<ir,iri

r> T. H K ,-ifio ronhec»', ds «"on*
• j.i*i fnrmiiiii-ia pelo sr. Vilmiqui*

Rodrigues, da Bahia, sobre a possi-
bilidade de acumular os exercícios
de vereador e escriváo arrecadador
de coletoria federal, isto porque náo
me reconhece qualidade para repre-
aentar.

RECUFSOS JULGADOS

Na reuniáo de ontem, que loi pre-
íldlda pulo <ir Rlhelro da Costa,
foram Julxados os seguintes recur-
sos • homologou o T. S E. a de-
slstíncla, pelo P S. D., do recurso
contra a anula-fto da votação da
44» srçfto ria 12a zona. PlancA. na
Paraíba; foi negado provimento »o
rerurso do P. S. D. de Minas Oe-
rais, contra a apurará o da D» se-
cáo em Cnncelçfto da Boa Vlr.la.
im Alio do Rio Doce; foi negado
provimento ao recurso rio P S^ o...
da Hahla. contra a a,iula«-An dr M
votos tomados em srparado na 21* .
arcai, ria 85* Jiona. 'm Cam-n Koi -

niosn- teve provimento neuado o re-
curso elo P S D - do Maranhão
contr» a v.illdiidr ria vonçfin oe
«» sr.-tfi da :isn zona, «m . ort„
Fninco l"l ne«ade. provillini'/ "'¦
reeurfo ri» " T) N dt- lia tom».
nn Hahla cootr» a inuiaián de w ,
votos tomado* -m icpnrado, na |
0« irçar, d-, 35» zona

objetivo era outro. Era "combatei

o comunismo Não pe.a p.ana e
fiel aplicação dos seu.- recursos nas
obras sociais nue resultariam em
melhorar as condições da massa tra-
balhadora e assim restringiu oe ta-
tores de Insatisfaçáo e de aguaçao
social. Mas através de uma ca-npa-
nha de publicidade, mais um DIP
entra os muitos que sobrevivem por
ai que se limita a mandar cubll-
car e irradiar insultos aos comunls-
tas e, inclusive, a atribuir a acao
comunista todas as justas reclama-
çòrs do operariado e ate todas as
campanhas do interesse nar.onal,
emprestando talsamente aos '¦•:-lre-

mistas'' um absurdo monopólio da
defesa das boas causas. Evidente-
tneii.e não se combate a miséria, a
fome do povo, e, portanto, os fa-
tores de intranqüilidade, com sim-
p'es "slogans" anti-comunistas E
todos sabemos os múltiplos ime.sses
escusos que estão sempre . or trás
das campanhas de "combate ao co-
mltnismo" como elas se fazem en-
tre nós.

Para "combater o comunismo ,
alguns magnatas da indústria «• do
comércio' ficaram armados ár. um
imenso patrimônio arrancado io po-
vo E passaram desde logo a ucili-
za-lo em defesa dos privilégios de
um capitalismo sem entranhas, se-
náo de interesses particularüs ce
grupos. Os fundos das duas enti-
dades su transformaram num mons-
truoso aparelho de aliciamento de
cone.iencins para a sustentação de
uma jtolitica de reação feroz. Te-
nho -oussido referencias, a grandes
slnecuras, a subvenções anuais de
milhares de contos darias pelo SESI
a empresas jornalísticas. Esses gas-
tos colossais nfio correspondem na-
turalrnentc à remuneração (.e mate-
ria |,B"a -- pelas tabelas normais
_ em torno das iniciativas úteis
do SESI e do SESC. que náo de-
mandariam tanta propaganda. Mas
à remuneração de outros serviços-.
serviços prestados aos intesses dos
grupos de magnatas, ou de um mo-
do geral, á política rie irracional
reação que pretende rieter o avan-
ço comunista á força rie desaforos

e de atrocidades policiais.
Sobre a aplicação de fundos das

entidades incumbidas daquela * fl-
lantvopia" ás custas da economia
popular, ouvi. de pessoa fidedigna o
seeuinte episódio: quando o Indus-
trial Roberto Simonsen se ..mnessou
na Academia de Letras e mandou
publicar como niRtcrla paga em
quase, toda a imprensa o seu dis-
curso de posse, os dirigentes dessa
publicidade comercial em -orno 'de

uma peça literária pediram a um
diário do Rio que. dessa publica-
çâo, tirasse, meio a meio. uma

uma fatura paro a Federa-
cão das Indústrias de. São 'aulo e
outra para uma entidade cano-
ca..." — fórmula a que a emprê-
sa recusou anuência.

Mas o que há rie terrível e que a
irresponsabilidade, a impunidade no
desbarato rios riinhniros sugados á
miséria do nosso povo nâo se limitam
a duas entidades "nssistenciais" da
Industrio e rio comércio. O caso do
Impíisto sindical é ainiln muito mais
rtvoltnnle. Ai o dinheiro è arrancado
diretamente, nos ordenados e salários
ilos que vivem do seu trabalho. K
náo há noticia de nenhuma aplica-
Cáo honesta e útil desse imenso patri-
mniiio. Sabelse, ao contrário, que o
fundo (In imposlo sindical é utiliza-
rio para custear u propaganda e as
iniciativas antt-operáiiiis (lo fiovêr-
no. como o envio n conferência Inter-
nacionais de helegulns "trahalhis-

tas" do ministério (lo magnata Mor-
van que i.ftom .junto n Me cimo ele-
mentos hostis aos interesses dos tra-
balhadores. São talvez milhões de
contos oxtorqoirios ao operariado e
que agentes do governo empregam
sem nenhuma espécie de rontro-
le. Inclusive, ou sobretudo, contra
o próprio operariado.

Milhões rie contos calcula-se que
o governo deve nos Institutos de
aposentadoria e pensões, deixarndo,
desde ,i ditadura, rie pagar a quota
que cabe no Estado para a constitui*
ção rios fundos dessas autarquias. E
náo se sabe em que Iniciativa
úteis e honestas 6 aplicado o liinhel-
ro arrecadado rios empregados e dos
patrões, porque os institutos náo
têm serviços rie assistência sequer
sofríveis e não financiam a cnnstru-
ção de habitações pnra an menos
atenuar o trágico problema do le-
to.

Quando milhões de contos tirados
ria miséria geral são assim malbara-
tados ('• espantoso que. para pretex-
tar a entrega rio nosso petróleo aos
trusts estrangeiros, escrsvlsatfores e
esfomeadores rie povos, se nlegue que
nõo seria possível constituir um ca-
pi tal nn Brasil para o inicio da
nossa lavra e indústria petrolífera —
capital que se calcula num total de
dois milhões rie contos, realizáveis
durante alguns períodos, pois o ini-
cio da exploração rio petrrtleo nno
dcmnndnrla provavelmente mais elo
que meiii milhão ile contos, e o ca-
pitai se Irin ílesriobrando com os pró-
prlos resultados ria exploração.

è°* ll^^âl
9

Os produtos que, diariamente, você consome; a beleza das
cidades à noite; os meios de comunicação fáceis: bonde3, trens elé-
tricôs, telefones, telégrafo - são o resultado da descoberta mais

portante do homem*, a ELETRICIDADE. Porque cada Kw produzim

niu,!'e «In Impasslbilidnde oficial
ante as denúncias diárias «le todos os

escândalos «Ia nautnv.-i deis acima cn.
montados, temos de pedir noticias dn
l.-in dociinladi, honestidade rio aluai
governo, i.i «'iii-in «l«- p.-ir.untiir se n
conceito rie honosililiiile nu .nlminis-
irfiç.n, dn i-niHii públKH pnde restrin
gn *e .i ••»*,„ coisa ..'i-mcnMi que «
0,1(1 b.lli'1 '-aliei! ik " il.ii, .ui "Ilibai
COI; ei-' iir, ¦¦ lormil ;,. ihliiittui , dn

„'li..'l.lhl .

uma força equivalente à de 27 homens e este Kw é que põe em
movimento a roda gigantesca da indústria moderna.

Estes milhares de quilômetros de fios aéreos, de dutos e ca-
bos subterrâneos representam, na vida moderna, o mesmo papel que
as artérias na circulação do sangue no corpo humano. Esta rede é
a grande distribuidora do sangue da indústria: a ELETRICIDADE.

Apesar das enormes dificuldades encontradas durante a guerra,
entre as quais a falta de material para os seus inúmeros serviços, a Light,
no período 1942-1946, instalou nesta Capital, para atender a constan-
tes cedidos de aumento de carga, o seguinte equipamento adicional:

Metros de fios aéreos --. 2.900.847
» dutos 441.097

» » cabos subterrâneos 273.845

Número de postes 8.950
» » transformadores'em postes 405
» » vaults 97
» » transformadores em vaults 67
« » Lâmpadas de Iluminação Pública 5.829

/
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PÁRA
TODOS

— Nl.llutky ft o Faüho
— Construções de alumínio

NIJINSKY 
S O FAUNO — A

primeira "tournêe" dó Ballet
Ttvéso do teatro Maria de Sâo Pe-
\«rsburgo . ao» principais centros
turopèus, teve lugar em 1907, e
xtsiiialou o irtlcio duma nova era.
ia história do bailado. Dirigia-o
Miguel Fokin e do conjunto fa-
liam parte, como estreantes, Ana
Pavlova e Nijinsky. Vaslav Nijins-*ej/ 

foi uma das maiores figuras
4o ballet, em, princípios deste sé-
sulo. Para êle Debussy escreveu, o
famoso "L'aprè* midi d'un fawie"
tue, apre>entado a 29 de maio de
1912. suscitou verdadeira celeuma
-. segundo nos conta Romola Ni-
finsky na biografia do famoso
ttsitortno. Formaram-se partidos
eontro. e a favor à interpretação
do "Fauno", na impressionante
earaoterizaçdo de Nijinsky. Em Pa-
ris, era o assunto do dia. Chegou-
te a diter que a policia, proibiria
novas apresentações do bailado. A
voa autorizada do "Figaro" con-
ienava-o. Entretanto, "L'après mi-
ii d'un faune" venceu e se tor-
nau um dos triunfes de Nijinsky.
TUt ROmola Nijinsky que, de Pa-
ri» a Cónstantinopla, de Londres
O Petertburgo, de Berlim a Nova
ifork discutia-se o Fauno. Serge
Diaghileff, criador do "ballet" rus-
to, resolveu mais tarde incluir nos
mus planos de jmbZtclrtade poíéríil-
eas vigorosa» em forno dos novos
bailadios que encenava. Nunca po-
rém logrou obter a repercuss/la
qu& tivera a estréia da famosa
ob/ia de Debussy.

+

CONSTRUÇÕES 
DE ALUMÍNIO

— Na recente exposição de
Central Hall de Londres foram
apresentadas vária» peças de alu-
minio própria» para a construção
de casas. Essas peças apresentam
a vantagem de poderem ser uni-
das de maneira variável. Segunao
•e anuncia, serão construídos edi-
flclos escolares de alumínio, sendo
aue uma construção com capaclda-
de para 480 alunos custará 28 mil
libras esterlinas — preço reduzido
íue se torna possível pela produ-
çâo em massa de peças isoladas
fará casas de alumínio.

NEM AS APARÊNCIAS
A decisão tomada sobre o

preenchimento das vagas aber-
tas em virtude da cassação dos
mandatos dos legisladores co-
munistas junta novo episódio a
sucessão, em nosso país, de pro-
cedimentos depreciativos do re-
gime democrático.

Sem dúvida, os comunistas
demonstraram sua incapacidade
para a convivência partidária,
fugindo aos métodos políticos e
eleitorais comum para realizar,
à sombra das prerrogativas
conquistadas, ação demagógica,
fanática e de cunho subversivo.

A circunstância, aliás, de lhes
ter sido extinto o Partido, não
trouxe nenhum sossego ao go-
vêrno, pois essa mesma ação
não deixou de fazer-se mentir,
exigindo, até, redobrada vigi-
lância. Suspeitas de incitamen-
to a greves, atos de sabotagem
e práticas agitacionistas pei-
manscem demonstrando q u e,
bem ao contrário da ingênua
afirmação dos líderes da rea-
ção, o mal não foi nem será
extirpado pela fôrma preten-
dida.

À medida que várias outra.*,
nações, inclusive de mais pro-
funda tradição liberal do que a
nossa, vão também adotando
medidas drásticas contra a
atuação partidária comunista
vamos, decerto, nos sentindo
mais à vontade conosco mes-
mos, relativamente à anulação
de registro do P. C. B. e <*as-

sação de mandatos dos raspec-
tivos parlamentares. Têm fal-
tado, porém, a essas decifões
corajosas, com as quais o regi-
me democrático, positivamente,
não se enaltece, uraa_ noção
mais acentuada de decoro, ca-
paz de coibir certos destempe-
ros, como aquele espetáculo, no
Catete, da sanção da lei de
auto-amputação do Congresso

Além disso, a determinação
com que se têm combatido o
comunismo sob o pretexto de
defesa do nosso regime recla-
•ra conduta idêntica em ralação
ao outro totalitarismo, ainda
mais daninho, sob certos aspec-
tos, o chamado totalitarismo da
direita, pois a Ação Integralis-
ta Brasileira aí está, sob a
nova denominação de populismo
e a capa de Partido de Repre-
sen tação Popular. Chamam-na
.ie gloriosa, reproduzem os do-
cumentos nazificantes da pro-
paganda de lançamento, pro-
curam recriar a mística do che-
fe, executam um processo de
restabelecimento de idéias, teo-
rias e fórmulas repelidas, na
última grande guerra para pre-
servação da liberdade.

Falta, pois, coerência E fal-
ta o atendimento a certos es-
..rúpulos indispensáveis. A de-
claração de vagas, nas corpora-
ções legislativas onde funciona-
vam elementos eleitos pelo P.
C. B., bem como a fôrma de
preenchimento, não tenJo sido,

como não foram, reguladas pe-
lo acórdão judiciário de extin-
ção daquele partido, teriam de
caber ao Congresso.

Teve, pois, o Partido. Social
Democrático, como agremiação
representativa da maioria, a
iniciativa de estudar a fórmula
que o parlamento _adotará. Ao
fazê-lo, porém, não se ateve,
como ara indispensável, aos
fundamentos jurídicos e xo es-
pírito da letra da Constituição
Entrou, desempenadamente, na
consideração das vantagens ad-
venientes, para o partido, de
tal ou qual solução a ser con-
vertida em lei.

Se os votos dados ao3 comu-
nistas fossem considerados nu-
los, ou se fossem considerados
en, branco, o partido na.ioiitá-
rio ganharia tantos ou quantas
cadeiras, em tais ou quais Es-
tados; Delibera, assim, com o
olho nos despojos e a preocupa-
ção única de melhor aproveita-
Ios, afeiçoando o direito às con-
veniências.

Diante desse espetáculo, o
mais anti-comunista dos cida-
dãos não deixará de sentir uma
sensação de repudio ou mani-
Te.itar um pensamento de mali-
cia. certo de que, nessa luta
contra o perigoso ininiig»), a
democracia perde muito do seu
brilho e os que se chamam de-
mocratas não procuram, ao me-
lios, salvar umas tantas apa-
rências.

, Niterói tem novo
*•' prefeito
TOI NOMEADO O SR. JOSÉ INÁCIO

..».  DA ROCHA WERNECK 
' 

. «- .

Tendo o comandante Celso Apriglo
de Macedo Soares Insistido no seu pe-
dido de renúncia de cargo de prefeito
de Niterói, o governador do Estado
do Rio nomeou para substitui-lo a
ar. José Inácio da Rocha Werner-.s.

O novo prefeito de Niterói, coma
o seu antecessor, pertence à UDN,
partido majoritário 

' 
no Município.

Especialista em assuntos ecenôinl-
eos e tinancelros, o sr. Rocha Wer«
nsck te.M exercido altas funções pú.
bllcàs eni diversos períedíf Foi pre-
feito de Paraíba de Sul. sua. verrà
natal. deputRdo 4 Assembléia Leglt-
latlva. secretário das Finanças de
governa Protógenes Guimarães e s»-
eretárle da Educação » Saúde do ge-
vêrno Hugo Silva.

Recentemente ocupou o cargo de
•ecretárle geral da seçãe estadual
da ODN.

No Palácio do Catete
O presidente da Repübllea recebeu,

•ntem, no Palácio do Catete. para
despacho, os ministres da Vlaçãe e
Zxterlor.

— O ministro Orlando Leite Ribeiro
«Stêve. ontem, no Palácio do Catete,
para apresentar despedida; aa presi-
pflente da República, por ter de oartir
{tara Lisboa,, onde exercerá as fun-
leões de censul geral.

{Noticias da Aeronáutica
(Oanetasfte da S.» página)

tahadas das respectivas atas, entre os
Mias 5 « 1J de abril próximo».
I MOVO AJODANTB DB ORDENS
{ Têr necessidade de «erviço, foi de-
[¦dtnádo ajudante dt ordens do ori-
•iâdelre Joio Correia Dias da costa,
|S eapltio aviador Agenor de Plguei-
'jjVCOMANDO DA 3.» ZONA AÍREA

Tendo regressado dos Estado»' de
«io Paulo • Paraná, onde Côr» a eer-
*|irlee>, reassumiu o cargo de comandan-
l*e d» S.» Zona Aérea, o brigadeiro
Samuel Ribeiro Gomes Pereira. Em
,eonsequêncii, o coronel aviador An-
tonio Alves Cabral deixou de respon-
dar pelo comando da mesma Zon»,
voltando às funções de chefe do res.
jpectivo' Estado Maior.

OFICIO RELIGIOSO
-O titular da pasta da AmonAulIiu

Tina- celebrar, amanha, à» 11 hora»,
no altar-mor da Igreja da Candelária
Iim oficio religioso cm 'nteaição »\
•lma» do capitio aviador AnKclo d'
Almeida Aguiar, tenente aviador Ha
toldo Pinto de Oliveira e sargentos
Carlos Júlio de Freitas e Ubha.iar.»
da Silva Reis, falecidos em "onte-
HUênci» do acidente oeonido com um
aparelho B-25.

O MINISTRO ATENDERIA COMO
MEDIDA DE ORBEM riBRA!»

' No requerimento em que o» sar-
gentos Natill Vilalba, Nelson Ca.-
ejuejo. Hélio Celso de Abreu • Al.-»»-
Castelo Braneo solicitaram aprovei-
tamento no Curso Prévio da Esc-»ila
de Aeronáutica, atendendo • ejue fo-
ram aprovados no concurso de admi»
•to a que se submeteram, para ma.
trlcula no Curso de Formação de Ofi-
siais Intendentes de Aeronáutica, o ti-
tular da pasta exarou o i.eguintc des-
pacho: "Náo C possível .tender. De-
zenas de outro» candidatas estio nas
tondleóes dos requerentes » o dele-
timento, como rnidlda geral, aoluçào
única admissível, faria ultrapassar de
mui**» a número de vagas fixado".

A UNIVERSIDADE DO BRASIL
HA poucos dias realizou-se a snlenltlnde «rn-

diclonsil dn abertura solene do» curso» da llniver
«Idade do Brasil. K' melancólico saber «e que
a essa sessão solene nao compareceram mui*
que vinte professores num lotnl de seiscentos i:
mal» que uns cinqüenta estudantes num total de
sete mil e quinhentos.

Que podemos de.lii7.ir desse fato? Parece que
e*tii faltando a» Universidade (lo Brntil exulamen-
te espirito universitário... A rigor, a Lnlversl-
dade funciona mal. Geralmente com seus Instl-
luto» instalnilos cm condições inadequada» «¦. em
alguns casos, precárias, os serviços uniyersltá-
rios falham nn organização e na eficiência que
deveriam apresentar.

O nivel «lo ensino estA longe do que se po-
derla desejar. A freqüência As aulas é diminuta.
E a freqüência dos professores às aulas, um
l»robl?mn.

Os professores ganham pouco. Por isto mes-
mo, dedica a maioria deles a melhor e a mais larga
porção do »eu tempo a outros Interesses, aos In-
terêsses profissionais. Desse conjunto de clrcuns-
t.anclas rosulta que a Universidade cada vez se
redtiz mais a um titulo pomposo e a uma in»-
titulçfto burocrática. Só de funcionários, a l»'nl-
vnrsldade do Brasil possui cêrcu de dois mil e
quinhentos! E* Isto mesmo: deis mil e qulnhen-
tos, um funcionário para cada três alunos! Náo

6 de admirar, pois, que A aula magna deste
ano náo tenha comparecido mais que' uma cen-
tona de pessoas, entre estudantes e professores.

Enquanto a Universidade desenvolve sua bu-
racracia, o serviço do ensino propriamente dito
vai perecendo numa atmosfera de ceticismo, de
displicência, em que o cargo 

'He 
professor nao

vai além da categoria de um "bico", para mui-
tos. de um titulo, para outros.

A Universidade do Brasil precisa de um se-
vero exame c'.e consciência, de uma auto-critlca
corajosa. Elo está falhando A sua mlssfto, ou,
mais exatamente, ainda náo se mostrou à alltirn
dela. Possuindo no seu selo valores de primeira
grandeza, a Universidade pode contar consigo
mesma para elevar-se ao padrão nacional que a
lei lhe atribui. E' preciso que a Universidade
não se converta numa Instituição de meros fun-
clonários, envolta em titules pomposos, máquina
de distribuir dlpHmas.

Universidade não * aparêncln, nâo é forma
llsmo, não ê fachada. Universidade é Instrumen-
to de cultura, de progresso intelectual, dt» lnves-
tlgaçãe cientifica. Nfto precisamos Ir muito lon-

EXIGÊNCIAS FISCAIS
Se * certo que a nossa legislação fiscal prima

pela Instabilidade, obrigando o contribuinte a
um permanente estado de alerta, á fim de nfto
Incorrer em faltas e em sanções, sobretudo com
relação ao imposto de renda, mais se. manifesta
o espirito inventivo dos nosso» legisladores. Nin-

jruém contestará que cada vez mais se torna di-
flcil Ji maioria dos contribuintes o preparo de
suas próprias declarações — fato que, aliás, dá
em resultado o apelo a entendidos, os quais, como
titulo de recomenrinção à clientela, se «aspecia-
lixam cm "isenções".

Ainda este ano, mais uma inovação Irá ate-
tar o comércio do pais, criando lhe novas obrigações

e gastos. E' que. nos termos da lei n.» 134, de
25 de novembro de 1IU7 (artigos 2.°, 3." e 4.">.
todos os estabelecimentos comerciais deverão pos-
sulr mais dois livros, além dos que, já «âo nu-
merosos, enchem seus escritórios: o "Registro de
Compras" e o "Livro de Inventário". Trata-se
de livros de cem folhas, sendo o primeiro, do
preço de CrS 80,00 e o segundo, de Cr$ 46,00.

Será uma despesa a que não escaparão, se-
quer, os menores negócios de cldadezlnhah do tn-
torlor, as pequeninas vendas dos arraiais. Mas
há ainda a considerar o trabalho dessa nova es-
erlta, a ser executada por quem tenha habilita-
çóes para Isso. Se, nas lojas modestas da roça,
a dificuldade consistirá multas vezes na obtenção
desse técnico, nos grandes estabelecimentos das
capltuls a tarefa irá exigir a admissão de em-
pregados ou a sobrecarga dos já existentes eom
essa incumbência adicional.

E qual o alcance prático dos dois novos II-
vros? Porventura, são Insuficientes os recursos
de que dispõe atualmente o fisco para evitar
evasões ou sonegações do impótito de renda por
parte do comércio? E será esse o remédio para
.o mal?

Talvez a eficiência da arrecadação dependa
mais da simplicidade que da compllcaç&o ou da
complexidade da fórmula» E o Imposto de ren-
da, pela sua amplitude* pelo seu caráter de tri-
buto quase generalizado, precisa tornar-se de
apreensão fácil e de fácil observância pela mas-
sa de contribuintes. Os dois novos livros Indicam
que os nossos legisladores ainda não se conven-
ceram dessa verdade.

Justiça Militar
CONSIDERANDO ILEGAL A SUA
DESERÇÃO, O ASPIRDANTE PE-

DIU "HABEAS-CORPUS" AO
SUPERIOR TRIBUNAL

MILITRTAR

Josí Maciel da Costa Irm&o, as-
plranU da Policia Militar do Dis-
irito Federal, servindo no 4.o Ba-
talhào de Infantaria, achando-se
enfermo, obteve, em inspeção de
saúde, a que foi submetido, 30 dias
de licença para o tratamento de
sua saúde: e, devidamente autori-
zado pelo general comandante da
Corporação, embarcou com destino

i. cidade de Ilhéus, no Estado du
uahia. onde deveria gozar a li-
cença.

Ali, continuando doente, < na
véspera da conclusão da licença em
que se achava, na impossibilidade
de apresentar-se ás autoridades do
seu Batalhão, o fèz ao tenente co-
ronel comandante do 2.° Satalháo
de Caçadores da Policia daquele
Estado, a quem relatou a sua si-
tuaçáo, ao mesmo tempo que solicl-
tou providências- a fim de ser ins-
peclonado de saúde para efeito de
prorrogação de licença, fazendo-lhe
entrega, nessa ocasláo, de um ates-
tado firmado por dois médicos da
localidade, no qual era declarado
nao poder o suplicante locomover-
se, em virtude do seu estado de saú-
de. Mandado a inspeção de saúde,
na referida cidade de Ilhéus, foram-
lhe arbitrada uma licença de 30
dias, em prorrogação, ficando a au-
torldade a quem se apresentara de
comunicar ao Estado Maior da Po-
licia Militar do Distrito Federal a
sua apresentação ali e remeter - o
resultado da inspeção de sade, as-
sim que esta tivesse lugar.
Acontece, porém, que o jomandan-

te do citado Batalhão náo se co-
munlcou logo, com as autoridades
daqui, resultando, da náo apresan-
tação do aspirante José Maciel o
andamento de um processo em que
é o mesmo acusado do crime de
deserção.

O Indiciado em apreço aguardava
a concessão da licença, quando re-
cebeu de seu irmão Ageu um teie-
grama informando-o do que já es-
tava considerado desertor. De ;>osse
do mesmo, foi ao comandante da
Policia Militar desse Estado, que
lhe afirmou ter passado um tele-
grama urgente ao chefe do Estado
Maior ria Policia Militar, informan-
do-o dn sua apresentação ali, na
cidade ds Ilhéus,

Apesar de enfermo, imedinUmen-
te se transportou para ssta capi-
tal, por via aérea, apresentando-se
ao oficial de dia á sua unidade;* logo após a sua apresentação, bal-
xou ao hospital, onde ficou preso,
e ji, tendo deixado esse estabelé-
cimento, com alta,J continua preso,
no Estado Maior do seu Batalhão.

A fim de ser posto em liberdade,
- e não se justificando, assim, a ena-
ção que está sofrendo em sua 11-
herdade de locomoção, o aspirante
José da Costa Maciel Irmão, im-
petrou uma ordem de "Habeas-
Corpus" ao Superior Tribunal Ml-
litar, a qual foi recebida e distrl-
bulda ao ministro relator brigadei-
ro Amilcar v. Pederneiras, para ser
julgada na próxima sessão de iber-
tura da Corte suprema de Justiça
Militar.

PROSSEGUE O SUMARIO »A
PROFESSORA ONDINA

Deve comparecer, hoje, às 13
horas, à 1.» Auditoria Regional, a
professora municipal Ondina Leu-
reiro do Vale, a fim de ser su-
mariada Juntamente eom as teste-
munhas arroladas pelo promotor
Kruel de Morais.

INCOMPETENTE A JUSTIÇA
MILITAR

Não existindo crime militar no
Inquérito mandado Instaurar pelo
diretor de Motomecanizaçáo de
Exército, a fim de apurar as causas
do acidente ocorrido com uma via-
tura militar, em serviço, o promo-

• tor Paulo Whitaker requereu ao
auditor Lima T*rm » remessa dos
autos á Justiça local deste Dis-
trite.

Lei orgânica dos partidos políticos
Aprovado o projeto que assegura prerrogativas
aos profissionais da imprensa — Transfere"cj;J;

para a reserva, de militares que integraram a FLB
— Aquisição de trinta locomotivas elétricas —

Como decorreram os trabalhos de ontem nas co-
missões de Constituição e Justiça e de Finanças e

Orçamento, da Câmara dos Deputados
A Comissão de Constituição e Jus- siderada prejudU f. 

* àqutta P«W»£
tica dá Câmara dos Deputados levou ção que, a seu \w, somente poderia
_ efeito, ontem, a sua segunaa
são do aiual período legislativo. Pre-
sldlu os trabalhos o sr. Agatnfjnon
Magalhães, os quais IBram encerrados
sob a presidência do sr. Gustavo Ca-
panema.

Pelo sr. Gilberto Valente foi rela-
tado o projeto n.o 1.186, de autoria
do sr. Café Filho, que assegura prer-
rogativas ao» Jornalistas profissio-
nais. O aludido projeto está assim
redigido: "Art. l.o — O jornalista
prolissional não poderá ser recolhi-
do preso, antes de sentença transi-
tada em Julgado, senão em sala espe-
ciai de Estado .Maior. Art. 2.0 —
Revogam-sc as disposições em con-
trárlo'-. .

A comissão aprovou, por unaniml-
dade de votos, o parecer emitido pe-
lo sr. Gilberto Valente, favorável ao
projeto, o qual está redigido a ma-
neira seguinte: "O Jornalista profls-
ilonal nào poderá ser recolhido ore-
so, antes de sentença transitada em
Julgado, senão em sala especial de
Estado Maior, é o projeto do nobre
deputado Café Filho. Invoca, em sua
Justificação, o ilustrado parlamentar,
a existência do decreto 22.478. de 20
de fevereiro de 1933, regulamento da
Ordem dos Advogados do Brasil, ..ue
assegura aos causídicos as garantias
propostas no projeto, ora em estudos,
para concluir que os Jornalistas exe:-
cem, por dever de oficio, a defesa
da justiça, e do interessa social. No
mecanismo de uma democracia a im-
prensa tem singular situação, t vi-
gllante defensora de liberdades públi-
cas e privadas. Fiscaliza, coopera,
constrói a opinião viva da Naçàn, pela
sua orientação patriótica e quotldla-
na. E fator básico de educação ei-
viça. O Jornalista, pois. na sua fun-
ção dignificante, deve ter garantias.
E, por certo, aquela que o projeto
pretende, é just» e procedente. So-
mos de parecer que o projeto deve
ser aprovado".

Pelo sr. Afonso Arinos rol rela-
tado o projeto de autoria do sr. Hen-
rique Oest, que dá aos tripulantes da
Marinha Mercante as mesmas garan-
tias do i l.o do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, e, tam-
bém, aos que tiverem tomado parte
em operações de patrulhamento. O
assunto tornou-se controvertido, ten-
do o sr. Afonso Arinos decidido fl-
oar com o projeto em seu poder, pa-
ra melhor estudá-lo e apresentar no-
vo parecer durante a próxima-essãu.

Ainda pelo sr. Afonso Arinos
foi relatado o projeto que estabelece
condições de capacidade para • el-
dadão ser considerado eleitor. Em
virtude d» achar-se em andamento e
projeto da nova Lei íleltoral, o re-
lator opinou no sentido de ser eon-

ser admitida como simples emenda.
A análise do «ssunto ficou interrom-
plda, por ter p»aldo vista o sr. Qus-
»avo capanema. ¦

Pelo sr, Gurgel do Amaral foi
solicitada a entraoa em rauta, da
sessão seguinte, dos projetos reiati-
vos ã consignaçáo em toma de paga-
mento, dos ordenados dos funciona-
rio» públicos civis e militares, sendo
atendido. _<.„,-,

O sr. Afonso Arinos apresentou
parecer favorável ao projeto que per-
ínite aos militares 6 recurso \o Po-
der Executivo, tendo sido aprovado
o seu ponto de vista.

Considerado foi, também, o pro-
jeto n.o 1.173, que isenta uo impôs-
to de transmissão e do predial, pe-
lo prazo de 15 anos, o funcionário
público da União, que adquirir imó-
vel para sua residência, desie que
nao seja proprietário de outros. Re-
latou-o o sr. Eduardo Duvlvier, con-
siderando-o a inconstitucional, opinião
que a comissão aprovou.

O projeto n.v 1.249, que veda ao»
Estados a criação, sob qualquer título,
de tributos novos, sobre produtos de
origem animal ou vegetal, beneficiados
ou nào, quando em trânsito do Estado
produtor para outro, ou para exporta-
rão, também foi objeto de análise. O
sr. Eduardo Duvlvier, foi, ainda, o
seu relator, tendo opinado p»la sua

PROSSEGUIMENTO
SUMÁRIOS

DE

ge. Ali perto, em São Paulo, a Universidade do
Brasil poderia encontrar motivos de Inspiração e
de estimulo.

Solicitada a publicação do inquérito sobre o algodão

VAI ATUALIZAR SEUS ESTATUTOS
O A»ro Clube do Brasil, cuja funda-

«to data do ano d» mil, vai atual!-'-..-
•íiu «stituto» medlinte » convociçá)
dc um» a»»<>mbléia geral «xtraoidlná-
ri* di «óclos. A iMimhlii» dl «Orlo--
lei convocada pira o dl» »i dn mês
próximo » estáo «indo convidado* p»
r» tomai parte n» mesmo todo» ns
•Mociado» nui, níquel» dati, i»tlvi-
nm quita» rom » Ti»our»r!» dn Air»
Clube,

UNirORM». HO DIA DE HOJR
Survien interno c trámllo — ¦«•«no

unlfnrnu irâqnii

Pap-«mento no Tesouro;
.*" ,. ,'•»», ito)*, st fôlhâi. do .1 " dl» i

Ati A'SMnttdoa do *C*nrioi i Itil i
4 (, ' l, n» ruinát * 101 - i li'*. (

dá Aiirlcullur*» 4 Ml—i IN
dá AToliáUtli*» 4 4n|, A »

7. ,*<wii*ii dá Ouirdi filvil 1 sl», A
• m, »l»i TíBínlilí i *i*i A * *!, !'•
ii:'»*ie»,» •¦ •¦ »'¦'•< d* Airlrulliiri
M d» Uii-i ¦ ¦¦ M dt 'uMI«i, M» d*
V. . i» ••.<-,., de. TrtHáinu

(Conclusa» da 3.» página)
defesa do atual diretor daquela fer-
rovia.

PONTES E ESTRADAS PARA
UBERABA

Pela ordem, o sr. Vasconcelos Cos-
ta apresentou um projeto de lei abrin-
do o crédito especial de 27 milhões
de cruzeiros para a construcáo de
pontes e estradas de rodagem no I
município de Uberaba.

POLÍTICA DO PARA*

A «essSo, que vinha transcorren-
do na maior tranqüilidade, teve um
final agitado, quando o sr. JoSo
Botelho, enfrentando uma barragem
Incessante de apartos dos srs. La-
meira Bittencourt e Rocha Ribas,
pretendeu criticar a atual admlni»-
tração do Pará. Pretendeu criticar,
porque, praticamente pouco conseguiu
dizer diante da obstrução oferecida
pelos dois correligionários do sr. Ma-
galhães Barata. Viu-se, por Isso
mesmo, obrigado a se inscrever para
falar povamente na sessão seguinte,
em explicação pessoal.

NOVAMENTE S. PAULO

Essa agitação prosseguiu com o
».-. Edgar Batista Pereira que, re-
luindo-se ao êeu discurso pronun-
i-iado na sessão anterior, quando
anunciara a união entre o. sr. Ade-
mar de Barros • os comunista», leu
o manifesto publicado por estes, on-
tem, na imprensa bandeirante, co-
u-.entando-o • apontando como sub-
verslvos os fins visado» pelo mes-
inn. Frisou particularmente os "co-
mitês de defesa" cuja criação 4
preconizada no documento, e sus-
tentou que não acredita vá a tole
ráncia do prisldente da Repúbüc*
an ponto de permitir que «« 'nsta-
lem, impune e abertamente, jucur-
sais de Moscou em terras brasi-
ieiras.

O «r. Jurandlr Pirres Ferreir» dis-
cursou em seguid» pnra contesta,
o representante ressedista. Prefe-
riu, porém, fazê lo por paráholas.
qua de testo pareci não tirem sl-
dn compreindldn, pois o orador re-
passou quase toda a mitologia, evo-
cando Medus», Te«eu, o Olimpo, o
gigante Atla» a quem comparou com
o sr. Ademar de Barro»

I.ogo depnl», o ar Sí.iniirl Duarte
encerrou na tiihslhn», minuto» an-
!•• di» 18 hora».

COMITfi DE IMPflENÍA
Km raunlle resinada * tarde, no

•rIAo nobre dn Padárm Tliadenl»»,
os Jornalista» eiedancladoi Jun'o \
Mm* elegeram o novo Comilá d»
fmpreiti», qua ficou rniistlltildo do»
•ft, Franelirn d» Mult lol., VltO*
dn Kiplrito M»n[n . Tito de Ctr-
v»|hn

and Power" um empréstimo de no-
venta milhões de dólares.

"Acrescente-se, onde convier:
"Art. A garantia a que st refe-

re o artigo l.o desta lei. somente
será tornada efetiva dapois de as-
slnado um contrato entre o govêr-
no Brasileiro e a Bratlllan Trae-
tion, Llght & Power. Co. l.tda.,
bem como suas subsidiárias no Bra-
sil, documento de que constarão as
seguintes cláusulas:

si Rescisão de todos os contratos
existentes entre as mesmas Comp»-
nhlas e pessoas Jurídicas rie direito
público nacionais, no caso de nf»o
serem por aquelas satisfeitas as
obrigações contraídas com o Inter-
natlonal' Bsnk for Reconstruction
and Develpment, psra obtenção do

empréstimo a que se reporta a pre-
sente lei;

b) Escolha do foro do Distrito Fe-
deral para decisão de qualquer con-
trovérsla surgida entre as referidas
Companhias e e governo Brasileiro,
a respeito do dito empréttlmo;

c) Obrigação, por parte das men-
cionadas Companhias, d» emprega-
rem Integralmente no Brasil o pro-
duto da transação, que se destina-
rá a cobrir o custo de máquinas,
equipamentos, materiais e não de
obra necessários á ampliação da
capacidade de energia elétrica e ao
desenvolvimento e melhoramento dos
serviços de telefones, transportes
urbanos, gás e água, mantidos pe-
las Companhias no Distrito Federal
e nos Estados rio Rio, S. Paulo e
Minas Gernls".

Preenchidas as vagas nas comissões
da Assembléia do Estado do Rio

Homenageados diversos fluminenses ora em po-
sição de destaque na política e na administração

do país — Auxílio ao Hospital de Rio Bonito

O auditor Adalberto Barreto de-
slgnou os dias 9, 12 e 18 do pró-
ximo mês de abril, para o prosse-
gulmento, respectivamente, dos su-
márlos nos processos ns. S827,
6267 e 6502, a que respondem, no
primeiro, os soldados Sebastião
aos Santos e Ademar Vieira de Me-
lo; no segundo, o soldado Edgar
da Silveira Sarmento, Carlos Ba-
tlsta, Benigno Barbosa e Edson
Santos Dutra, eabo Alencar Antí-
nlo Correia, e ot sargentos Murilo
Nascimento Ras» e José da Silva
Nunes, e no tereeiro, o seldado Jocl
Teixeira e os civis Aládir Kely ál-
queira. Saturnino Pesqueira, Joté
Maria Barbosa da Silva, José Gui-
marães e Ari Vltorlno.

DEU FUGA AO
PRESO

Valdemar Sessa. cabo do Regimen-
to Eseola de Infantaria, vem de sir
denunciado pela promotor Paulo
Whitaker, da 3.» Auditoria Regia-
nal, porque tendo sido escalada
para escoltar a soldado Osmar Pe-
reira Guimarães, a fim de ser Jut-
gado pela 2.* Auditoria, facilitou a
fuga do mesmo, fuga essa ocorrida
quando ambos voltavam daquele
Juizo e onde fora condenado Osmar
a dois anos deprisão.

O auditor Lima Torres recebeu a
presente denúncia e tomou as neces-
sáriss providências.

NA 1.» AUDITORIA
A fim de ser sumariado, deve

comparecer hoje, ás 13 horas, «
I.a Auditoria Regional, a seldirlo
Salvador da Silva Sobrinho.

Na Liga do Comércio
(Coneluião da *.» págin»)

clamaria, prestigiando aquelas institui-
ções e dando aos contribuintes a cer-
teia agradável de que não é Inútil 6 -

laeriflclo que se lhes impõe com es
contribuições. Do contrário, esta enti-
dadi deviria dirigir apelo to sr. pre-
sldent* da República no sentido de se-
rem determinadas por ». excia. a» de-
vidas providência» • medida» tendentes
a fazerim eom que o» organismo» em
apreça atendam a rigor ás leuváveis
finalidades que determinaram »ua cria-
çãa O presidente Martins Sampaio,
depels de declarar que tem euvido
boas referência» á atuação do "Sese**

e que está cenvencido-. de que_ com o
timpa, este poderá proporcionar aos
eomerclários ainda mais serviços do que
as úteis que já presta hoje, pois seu
programa é amplo, deliberou, atendenao
á proposta do dr. Valter Lemos ds
Aisvario, nomear uma comissão para
apreciar amplamente o assunto, atra-
vts di dados, de informações e d» eh-
tendlmentos com dirigentes das referi-
dts Instituições, submetendo relatório
à Liga do Comércio, para que esta se
pronuncie a respeito. A comissão ficou
constituída pelas srs. Valter Lemos de
Azevedo, Tadeu dl Lima Neto e PU-
nio de Mele, os quais deverão traba-
lhar em conjunto com a comissão no-
meada para a questão do imposto sln-
dleal, dada a flnldade dos assuntos.

inconstitucionalidade, sob a justificatl-
va de que o aludido projeto inverte o

principio básico do regime federativo.
A Comissão aprovou o seu parecer.

Analisado foi, também, o oficio,
n '>' 631, encaminhando A Câmara o au-
tóRiafo do projeto do Senado, que dá
nova redação ao artigo 271 do Código
do Processo Civil. Relatou-o o sr.
Gilberto Valente, cujo parecer, con.
siderando a reforma Inoportuna, íoi
aprovado.

Finalmente, entrou cm discussão,
a redação do vencido do projeto n.»
341. (le auloria do sr. Eduardo Duvi.
vier, que dispõe sóbr* a organização
dos partidos politicos. Foi a mesma
apresentada pelo sr. Lameira Biten-
court. tendo a comissão n aprovado.

COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTOS

Também esteve reunida, ontem, »

Comissão de Finanças e Orçamenta
tendq analisado, dentre r.lgumas outras

proposições, o projeto que dispõe sobre
a transferência para a reserva, de ml-
litares que integraram a FEB. N«

qualidade de relator, o sr Fernando
Nóbrega opinou íav;oríLvelm.lnte,.nl?,!;
emendas aprovadas pelo Senado, tendo
a eomltaio adotado o seu ponto de

Pelo »r. Israel Pinheiro foi lido pa-
recer, com o respectivo projeto de lei,
favorável à mensagem presidencial que
solicita a abertura de um crédito es-
pecial de Cr$ 35.000.000,00, para pa-
eamento de despesas complementares,
decorrentes da aquisição de trinta loco-

Chega hoje, ao Rio, o
ministro ds Agricultura
do Uruguai, sr Luiz Al-

berto Brause
Procedente de Araxt, em «.viso ai

Fab, chega, hoje, às 19 horas, o ír
Luiz Alberto Brause, ministro dt a/„
cultura do Uruguai, que se encerara
em nossa pais a convite do gaveta
brasileiro.

Volta a reunir-se a Câ-
mara Municipal

AMANHA, A INSTALAÇÃO DOS
TRABALHOS

De acordo com o artigo 11 do Re.
gimente Interno, « com • l«i »jr-4,
nica em vigor, serão instalados, »ma.
nhã, às 14 horas, os trabalhos dt
legislatura deste ano, da Câmara Mu-
nicipal.

Após à leitura da mensagem a»
prefeito, passar-se-á à eleição ao»
membros que irãa compor a nova co.
missão Diretora, em substituição ao
sr. Tlto Lívia, atual presidente. •
aas srs. Alvará Dias, Caldeira Al-
varenga e Leltt d» Castro, retpecti»
vãmente, prlmilro, tlgonda • terceira
íecretárie».

Marshall surpreende...
(Conclusão da 1.* página)

tre a Inglaterra, de um lado, e
três palies latino-americanos, de
outro, aumentaram a Importância
da questão colonial. A Argentina
e o Chile estSo envolvidos numa
disputa com a Inglaterra, relvln-
dlcando territórios no Antártico,
contestando a Argentina os direi-
tos da Inglaterra sobre as Ilhas
Falkland (Malvinas). Por tua vez,
a Ouatemala renovou sua preten-
sfto ''-*> há cem anos sobre o ter-
rltòilo de Belize, nas Honduras
Britânicas.

Rômulo Betancourt, chefe da de.
legacao venezuelana, dltse qu» a
Venezuela exige que todas as co-
lônlas de potências estrangeiras
nas Américas, tenham uma opor-
Umidade para se libertarem com
plebiscitos.

Os Estados Unidos e o Brasil
acreditam que controvérsias en-
volvendo tais colônias devem ser
resolvidas por negociações estra-
nhas A Conferência, e dentro da
Carta da ONU.

Espera-se que o Plano Marshall
seja submetido a dicussões nos
altos círculos da Conferência. Mui-
tas nações latino-americanas vêm
no plano uma oportunidade para
melhorarem suas situações de co-
mercio exterior, com a obtenção
de dólares.

Uma fonte" chegada ao secreta-
rio do Extei-lor do México. Jaime
Torres Bodet, disse que o México
proporá que um banco especia»!
seja estabelecido para fazer em-
prêstlmos a nações latlno-ame-
rlcanas.

motivas elétricas do tipo "Diesel . des-
tinadas à Viação Férrea Cearense e i
Leste Brasileira. O aludido parecer
foi aprovado pela comissão.

As eleições no Rio Grande do
Norte e os comunistas

Declarações do deputado José Augusto — Vitória

da coligação democrática em diversos municípios
Na Câmara dot Deputados, ontem.

em palestra, z-eom o» jornalistas, o
deputado José Augusto, interpelado
a respeito das deelaraçóes feitas à
imprema pelo senador Georgina Ati-
lino e pelo depuUdo Deocléclo Duarte,
do PSD potiguar, segundo as quais
a vitória da UDN nas eleiçóes inu-
nicipals nos grandes Municípios do
Rio Grande do Norte devia «er atri-
bulda à ajuda do Partido Comunista,
respondeu lendo o seguinte trecho do
manifesto desta última corrente, pu-
blieado em Natal em 9 de março,
e subscrito pelo dr. Luis Maranhão,
em nome do mesmo Partido Comu-
nlsta: "A UDN, o famoso partido da
"eterna capitulação", por influência
dos ttus elementos mais reacionários.

NOTICIAS DA MARINHA
mm***mmmm*mm*tat***m*t*****mMmmmmm^

No Rio. a fragata inglesa "Snipe

Pi Mirim n itlfiln n ai
Bnrll», I * arnaláriií n.

Muiihi./ *.
i".»in

'.AMArri-, UO '.'."»l<: " Ari
IMPASVUMO A I.IOMT

O o Amando »'>nl»» n(»i»f»u *
••juirtl» emenrl» »'» arollin i" • lis,
que liilmlia 0 fttvtin'. tiatril *
t >¦ '< » '¦¦..¦¦). Traiiiun umh<

Foram lidas no expediente da ses-
são de ontem da Assembléia flumi-
nense duas mensagens do governador
do Estado, remetendo ante-projetos
du lei estabelecendo que os contratos
de admissão de extranumerànos, quan-
do não denunciados quinze dia» antea
da expiração de -seu prazo, conside-
ram-se renovados por igual nrazo In-
dependentemente de registro pelo Tri-
bunal de Contas, desde que haja ver-
ba própri»; e concedendo uma yub-
vencSo à Fundação Anchieta. df N|.
teról.
AUXÍLIO AO HOSPITAL ÜEGIONAL

DE RIO BONITO
. O petebista Hipólito Porto lol o
primeiro orador. Justificando uma .n-
dicação por tle apresentada no «en-
lido de ser sugerido an Executivo a
concessão de um auxilio rie Cr$ . .
150.noo.on ao Ho«plt»l Regional a aar
construído cm Rln Bonito.

HOMENfiENS A FLUMINENSES
Foi inserido cm atn um votn d*

rnngr»tul»çóck mm a dlreçâ" nncmnnt
rio PSD pel» recondução rio «r Arur-
cio Tórrn» no pft»to ria llriar .1» matr,.
ili. n» Ctmir» do» DepuUrio».

O ai . Vaaconcaloí Torre», «poundo
» prnpnalçto, ft» rifiráncl»» »loglo.
• <• lambam to ir Prado Kill.v, II-
dir da mlnorl» níquel» Cl»» do
Congratto Niclnntl, » ttmbl-r, nttural
dr» Kattdo d» filo.

f) ir, Alhsrto Tòrrtl, da UDN a
nor sinal irmão rto »r AeOrnlo Tór-

raa, ifjrMInlnll, em »egulrta, '«i|Ui-
rimiltte tm íue Pedi» ló»»e '.iiiilí-
ilififi »tn ti» um voto .1» IBltlllOI ¦

iinriuit d'j u **i«d'. K»iiy no n»rlt<
rntnt'1 federa!, apfii •«»M li -lhe l n
«iim ii* lllrlf.l» » |'nll!|i"n l*»p.»»»ri
linu» da rtlvnata blnMdtl «¦¦iiltitfn «
.•i|iierim»ni'., nu» lol siicvarto, por
iictni «id»d» ixuilitipnif"limhfttl iti»r»i»w aprova**». ilMáni-
m* dt d»» ii iii|ii»iiui»iili» nu »«rfli

do de ficar constando da ata "-fl
voto de consratulaçfies com n* mini:,-
tios fluminenses, «rs. laul Fernandes,
dc Exterior; Morvan Figueiredo, rln
Trabalho e Correia e Castro, da Fa-
zenda.

ELEIÇÃO DE SECrtF.TAlllO
Na ordem do dia proaed«u-se sV cln

ção do J.o secretário, om virtude il>
renuncia Inesperada do sr. 'Ingo .1»
Barros, verificada na véspera. F.)i
eleito o peçsedista Humberto de Mar-
tino, de Mlracema. Em seunem, n
plenário elegeu os ritttntis memoro»
da=. comissões permanentes que, <-n n
indicações feitas anteriormente pH.v.
lideres, ficaram definitivamente cons-
tltuidas.

Tendo sido eleitos o» srs. Jorgi :»ia-
chado e Amilcar Perlingelio, retpec-
tlvamenle, pari a» comistõe* de Jus-
tlç» e rinança», o ti'. Mário Ouimt-
i-fies, líder d» Bancada udenlsta. for
nuilou uma declaração a respeito, Aflr-
mando que "nada Impede que cs
deputado» udenlstas contribuam com
a mm cnpnclrlade e o «eu enforco no
trabalho ris» comltsoti técnlct»".

O lidei pe.«»fril«t», «r. 'Hélio rie M:.-
redo So»ie», aproveitou e oportuni-
ritdi p»r* Ismentir novamente n»ie n
UDN tlvim voUdn em brinco no»
e»nrild»lo» do PBD I Coml»»»o Ex»-
cutiv»

Aprovação de planos de
obras

O pruHltiit» dt ruimblii-i «provou
n 1'Uno >l* ,Mlnlil<'l'i» .li Atrnittulli'».
I>tr* o primeiro timitin 'In iMJrTtM*
nireltio, * rt»'.iv»ii npinvn » «sf.
rue*" rte nhr*» cempItAIfltUflt na t»-
t»nn» Knptrlmantal rt» Crlteht, rte «/W
Cüloi EiUdo rtt Mo imuI.., ilollnt'
>l«a » alennn ao» riltjetivnt rtt ln»|>t>lo-
üa "l*jfl»n»l úu Uão Cario»

Autorização concedida
a uma empresa de cie-

tricidade
O pfcsidento du lícpública assinou

decreto aulnrlzmirin a Kmpieaa Sul
Brasileira ilo 1'li'lnruluile S. A., a
conslrulr rom linlia de transmissão eu-
ti-ii a cidade ilc .loinvllle e o Iftn -I dá
listrada SanlH Catarina, no Kstado de
Santa Catarina, e dando outras pio-
vldeneJas.

chtgau, na manhã de ontem, a
esta eapital, a iragata da Marinha
lniltfà, "Snipe", que, »ob o comanac
do capitão d» fragata J. G. rorbei,
esteve, net últimos meses, em serviço
dt patrulhamento nas ilhas tallclahds.

Esse barco, que faz parte da esq»ta-
dra da América e índias Ocidentais
da Royal Navy, é um vaso veloz, de
longo aleanee, posto em serviço ativo,
em agosto de 1946, com aproximada-
mente duat mil toneladas, com trinta
pés dt comprimento e trinta t elto
de boca. Dispói ainda de seis canhões
de longo alcance, de quatro polega-
das, seis "Belforts" automáticos ae
quarenta milímetros e bombas de pro-
fundldades, Incluindo ainda no seu
equipamento moderno, um aparelho
de radar, estabilizadores, foguetes e
controle automático de artilharia.

DECLARAÇÕES A REPORTAGEM
Como foi anunciado, a reportagem

compareceu, à tarde de ontem, a
bordo daquela belonave inglesa, que,
durante a última guerra teve notável
atuação nn trabalhos de comboios em
lição anti-submarina e na aviação.
Os Jornalistas foram recebidas pelo
capitão de fragata J. G. Forbes, que
os conduxlu para a salão de recepção
daquele vaso de guerra. Depals de
servido um "drinque", o comandante
Forbes, a uma pergunta sobre a atual
situação nat ilhas Malvinas, respon-
deu-:

A altuaçio nas ilhas Falklands,
* perfeitamente normal. Não existe
a menor alteração e todot trabalham
com iranquilldtdi.

Aludimos, em seguida, aos últimos
acontecimentos que determlnlaram
tanta celeuma na Imprensa tulamen-
cana.

Kit a que nos respondeu o capita..
de frtgtta J. G. Forbes:

A população das ilhas Falklarvo*
rtctbeu cem a mais absoluta i:alma

Prepara a oposição grave de-
núneia contra o governador
Será o documento divulgado por toda esta semana

— Ainda não foi eleita a Mesa da Assembléia
S. PAULO, SO (A»»pr»»»> - Ao qut

fnmoi Informtdo», a opoileáo ptu-
iir.t.i ettá preptrando uma jrav» de-
nUncli piu-t fundamentar a» rizóu
rio cnmbit» qut a/.tá «indo rttllttdn
ao amai governo do Eatado. O da-
rumento dtvtré ter divulgado par
lódt etlt ttmini

IMPOHflfVEL AINDA n^íOÍR A
MESA

• PAULO, 10 (Atiprtttl - Tio
! «" não poderá «tr tltllt * Mim
dt Atiimbltlt Eatirtuil, im iiiuri'
dt impottitiilidtd» rti um ícArrtn »n-
tn ti duu earnnltt tm mu on i.<
r »!••»¦ • ii"". mintirt, conllnutrt
•m tllvidtrtit t Mttl nrnvltorli.

("OMTHA A INTrnVKNÇAO Oi
I.OMUNIHAft

PAULO, 11 'Aiiprtii' - AP»a ' milflw

rtoiu hoj» nt Imprimi locil, como
miierli pag». um longo mtnifitto dn»
comunliti» contrt t Inttrvinçlo mi
Sio Ftulo, O deeumanto, qut * o mit"
mo conildtrtdt tubvtrtlve » Inti-ltuo-
an pttat tulorldtdtt dt Ordtm Poli-
tlet • incltl, ttti flrmirio ptlot dl-
rigtnltt do txtlnto PCM i pilei ttut
•K-dtpultdot.

APREENDIDA A KDICAO DO
JORNAL COMUNISTA

f* PALTLO, JO lAitprtti» -Am-
ligieii di Ordtm Fallllet • Mnelii
tprttnrttu t teJlilf) dt rtaminfa rto l». -
r«i camunitlt o fMtulir", tm virtir.
¦íi rt» r.nnitr » mttmt um mtnlfttta
(•antirttrtrtn tubvtrtlva » intulttioto
t tttlritrta i'i¦••• » ¦¦<!"»• ii'•» 4" »«<
tinto f-n $ por »»'élUlUiM 'i

es cementáries dt imprensa argentina
i ehllent, e, quande de noite en-
confro cem as forças navais chilenas
e argentinas, firmímos ferti eamara-
dagem, ao ponta de termot Jogado
futebol dentro da mtior cortesia e
fraternidade. Firmamos reeiprocemen-
te os mais solenes protestos de amls-
tosa amizade.

VISITAS PROTOCOLARES
O comandante Forbes, na parte da

tarde, iniciou as visitas pretocolares,
respectivamente, aos almirantes Adal-
berto Lara de Almeida, chefe do E.
M. A.; Flávlo Filguelredo de Medei-
ros, comandante da Esquadra; Fran-
clteo Pedro Rodrigues Silva, coman-
dante do io D. N.; e Renato de Al-
melda Guilhobel.

As 14.30 horas, compareceu ao Ml-
nlstérlo da Marinha, ten.do sido re-
cebido pelo almirante Silvio de Noro-
nha. com o qual manteve longa pa-
lestra.

PROGRAMA PARA HOJE
A's 9,30 horas, passeio de bonde pela

zona sul da cidade, para sub-oficiais,
sargentos e marinheiros, oferecido pela
1.» flotilha de contratorpedelr»s; das 10
ãs 11 horas, retribuição das visitas; it
12,30 heras, almoço no Piraquê, ofe-
recido pelo comandante da Flotilha dt
Caça-Submarlnos; das 14 ás 18 ho-
ras, visitação pública; e ás 20 horat,
baile no Rio Crlcket.

¦ HOMENAGEM AO ALMIRANTE
TAMANDARE'

Amanhã, a guarnição da fragata"Snlpe" prestará uma homenagem ao
almltanle Marquês de Tamandaré, fa-
/enrin colocar a» pedestal uma palma
ilo flores, seguindo-se um desfila tm
continência ãs autoridades presentes.
PROMOVIDOS DEPOIS DOS OUTROS
NAO rODli SEU IIECLASS1FICADO

Pelo ministro foi submetido ao Con-
Kelho do Almirantado o requerimento
do 1.» tenente Kduairln Júlio Stbola
Bandeira de Melo, soiii-iiando tua co-
locação na etctlá numírict. «ntr* »eua
coligai Paulo Al.(dio Gtlttler Telxel-
ra rtt Frtltat « Knlo Túlio Domlngue»
da Silva, no qual exarou o ttgulnte
despacho: "De ncArdo eom o voto vtn-
cido".

E' do seguinte teor o voto vencido
do consultor Jurídico d» Marinha : "Pt-
rt que ie «llnre a clanIflciçAo e ne-
.-eisArlo qut te contldtrtm nulo» o»
ttoi dt promoção anterior» à rto reque-
rente, o qut nlo é poinlvtl ttm qu* it
ftca uma rtvltlo rttt condlçott qtii
ritttrmlnaram mil promocntii,

Promovido dtpolt rtm outro», nln
pode ttr rtcltiilflctrtrj",

BXebUIAO rxi sjcrviço da
ARMADA

Por htvtitm tlrtn rnnilrttrtdo» rtt.
ttrlort», triintn «Kclulrtoi rto ttrvl./a
«'Ivo rtt Anuiria tt •»»uliil«i prtçt» '
Joio Htrmlnio rtrr-lri rtt Hlllvt, ,ln*,«
Htiliii rtt Mn, Alfrtrto Civilrtnit¦tntvirit». mi- io mortti rtt RtiTOt, JA-
lio Vlrfflio nu,.. JoM Alvti nt fitui,
r/jdtirrt ¦».¦'•¦, rjlivtut. I«uu <i» i"m.
i», lilrtrn ..',«-1». i'trilrto Mirllii» 6t* ii -. * Ct»me im,( Mt'l<» 4» *.•¦»•

como Gentil Ferreira, Joio dt Mats
ib Cia., tmbora muitos reconhecesse»
que perderiam as eleições em «ljuns ;
Municípios sem o apelo dos cdmunls-
tas, preferiu ceder às imposlçõea im
latifundiários e dos grupos clerica!-
íascist». Temerosos de que a inclusa»
de candidatos comunistas em sua lt-
genda viesse desagradar ao grupo ds
ditadura, continuaram com a ten-
dencia oportunista de iludir o elei-
torado com uma problemática vití-
ria dos seus recursos no T.6.E.

Enquanto itto, o sr. Café Filho,
que na capital do pais tem assumido
tantas posições de luta em defesa
da democracia, demonstrou qus as
suas atitudes náo podem ser as me:-
mas em nosso Estado, onde vai rà-
pidamente se afastando das camadas
populares por forma de influência
que Já exercem no seu próprio parti-
do numerosos "coronéis" e, ilnda,
em virtude do» seus recentes acordas
eom a» mais velhas íftrças raacic-
nirlas de Estada, lideradas pelo ?'-
der econemieo-flnanceire dos Fernar.-
des dt Mesteré".

Aereseentou e tr. Joté Auguítc (|ue,
em brevet dltt. dirá em faee de
certidões públicas, qutl foi o par-
tido que incluiu em suts -.hapai «
vtrtadorit membres do Partido Co-
munista, alguns des quais condenados
pelos Tribunais de pais, tenda eum-
prldo pena.

AS ELEIÇÕES
O «r. Jo»é Augusto recebeu do Bio

Grande do Norte os seguintes tele-
gramts i respeito das eleições muni-
cipait ali realizadas:

"PORTA ALEGRE, » - Prazer '"•

municar ao eminente amigo qu« J»1
eleito prefsito de Porta Alegre .»¦
gemos ainda o vice-prefelto * a*1*
vereadores, ab». (a) — Vicente Rei"

"MOBSORO*. 2» — Comunico «o pre-
stdo amigo que terminou ontem > »PU"
ração do pleito municipal, obtendo '=

oposições esmagadora vitória A n0!"
sa maioria para prefeito foi rte nu*-
ti-ocentos e trinta e oito votos, »!
legenda para vereadores, mil qumhen-
tos a sessenta e trás votos, metem"
prefeito e dei vereadores. AbraeM
(a) Dlxsept Rosado".

"JARDIM DO SERIDO', 5» - Ter"
minada a apuração, foram elel'es '¦
nossos prefeito, vice-prefelto « n°v"
vereadores. Nossa maioria n» nimari
Munielptl foi de mil e quinae » "'
Assembléia Estadual, mil cento e •'»*

t» voto». Abraço», (a) - Joio »**
deiro»".

"S. JOSE* DO MIPIBU - Apraz-n"4
comunicar ao ilustre amigo que con
seguimos vencer o pleito municipal por
IM votos para prefeito, 258 para vlc*-
prefeito, pira vereadores !íl, "°"
uma urna impugnada, onde aguarda-
mos absoluta maioria. Cordiais (*u;
daçõn. (») Aunee T»v»res, .Tuvena.
Carvalho, Joio Dantas"."PARELHAS, 24 - Fizemos <"»
vereadores, o prefeito, o viet-priiei»;
• oi rieputtdei Mtrlino nbtevt ' <"•
vete» i Je»sé 217. Abrsços. ti
rêneio Luciano".

rio-

Apreciados pela...
(Caneluiia da 3.' págin»!

(Jnito, «o» Eittdot t te Diitrite 
"**•

dtrtl e aoi Município», Itnçtr impôs-
tot «obrt hem, rtndtt, » serviço'
publicai, um do» outrai, d»v» *""
tomtr conhecimento do ptdido * pw*
pôr o mu trqulvtmtnto to pl*nJ'''
ou te ctrtá projtta eom pedido li*"1'
tlee dt Ittriçlo rttvt ttr txtmina''
ptrt qut a Conirtua eon-tfl» ¦*¦
nlo, tm ftrt dt telleltiçlo H" "

Apoi proloniidoi rJtbiUi, rtiiir*'"
t (SimHilo, par mtiarlt, "om" '«
nhtmmtnio rtt mtilrl» • •*;m1;,',
ftrtt um rto» pidlrtoi rtt !*•«<»" ,ia» par tntlrtirit» gflv»rntm«»,|''
qu» to conirtim fortm tri.!»!"''
rto» em intntutm rto r»*""«v* .

r.».»,.i tido, » tf R'"'*,l ;;',t tmlilr pirt*tr ftvtrlv-l • f 7.,
mm tm rttltti. nu» i«i *V *í.
rtnlft a volt rtt ir U"*«* *.» "

• ¦¦!•'. '--.<¦¦¦ n» 11'"' "

¦'¦^¦m^^'--''

"** :
mmT^mmm.^iiiamt *m*ms--M<***w,.
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NOTÍCIAS DO EIÉBCITO
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(Condnslo da 3.» página)
«..«rf&nt- da Ruarniçao da capital

rtp-blic» • «mam -e' ««f » ini"
«istlva da criado d- tin ilt.ll e pro-
„i5Sora unidade de tropa.

nn efetivo da Corrmanhla fn* narte
nm urupo de sargentos, recem-dl-
riama-os por escolas de policia norte-

.merleana • ene esta aolicando seu»

conhecimentos ali com Brande nxito

, com simpatia iteral das nossas au-
toridades militares. Os soldados com-
«mentes da unidade têm cerca de
HoU metros de altura, sendo a im-
rima de 1.75 centímetros. Os seus
oficiai» forsm selecionados, t.endo si-
j,, tomado por base os que praticam
_ educação física em todas as suas
modalidades e que tenham pendores
„ar» a missão de que se acn* in-
eumhldn a Companhia, a qual esti
««b o comando do capitão Evandro
GtiimsrSes. antieo comandante da Cin.
a« Metrs. do Batalhão de Guarda».

Trrminaria a festa esportiva, foram
«trvldos refrigerantes aos convidados.

NA l.a COMPANHIA LEVE DE MA-
NDTENÇAO — O ministro da Quer-
ra acompanhado dos presentes, ao
deixar a sede da Policia do Exército,
dirigiu-se li l.B Cia. Leve de Mniu-
tençfio. do comando do capttSo Con-
fuclo. onde f*z ligeira visita. Esta
corporação, que Ja possui o r«u pas-
«ario de glórias pois esteve no. teatro
de operações de guerra na Itália, òn-
de prestou relevantes serviços, tem o
«u quartel ao Indo do da Policia,
estando dotado de instalações mo-
dernas Suas oficinas estão em pleno
funcionamento, achando-se a postos
ia os novos recrutas especializados,
principalmente os em mecânica de
viatura blindadas e de turismo. Ao
retirar-se. o ministro da litérra fe-
licitou o comandante da unidade pela
ordem de trabalho, disciplina e hl-
glene ai observados.

O general Zenóblo d» Costa tam-
fcem apresentou cumprimentos aos
§eus subordinados das unidades vi-»
lltadas.

ENTREGA DE MEDALHA DE OURO
iO PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO

DE DESPORTOS DO EXÉRCITO
Realizou-se, ontem, ã tarde, no ga-

binete do comandante da Zona Leste,
t cerimônia de entrega pelo general Ze-
néblo da Costa da medalha de ouro
eonferida ao general Edgar do Ama-
ral, presidente do Departamento de
Desportos do Exército, homenagem da
l.a Região Militar, como reconheclmen-
to pelo muito que fêz quando da rea-
lizaçSo das Olimpíadas Regionais. Ao
colocar no peito do seu colega a meda-
lha, o general Zenóblo da Costa teve
palavras elogiosas, declarando por fim
que conta com a indispensável colabo-
raçáo do agraciado para o maior êxito
dos esportes nos Corpos de Tropa que
lhe est&o subordinados. O general
Amaral agradeceu em seu nome e no do
Departamento que dirige.

O NOVO ADJUNTO DO ADIDO MI-
LITAR NORTE-AMERICANO

O ministro da Guerra recebeu, on-
tem, às 15.45 horas, em audiência es-
peelal, o general Beverly, adido militar
norte-americano, momento em que
apresentou o major Berkely, novo ad-
Junto do adido, recém-chegado ao nos-
so pais. Após breve e cordial pales-
tra, os oficiais americanos retiraram-
ee, sendo acompanhados até o eleva-
dor pelo capitão Rodolfo Paixão, aju-
dante de ordens.

O ENCERRAMENTO, HOJE, DO CUR-
SO REGIONAL DE APERFEIÇOA-

MENTO DE SARGENTOS DO
EXÉRCITO

Reallza-se, hoje, ás 9 horas, na sede
da Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
elais. no Realengo, a cerimônia de en-
eerraménto do Curso Regional de Aper-
íeiçoamento de Sargentos, com entrega
de certificados de exame aos numerosos
Inferiores que acabam de concluir o
referido curso. O ato revestir-se-á de
lolenldade, devendo comparecer entre
ôulias altas autoridades os generais
ministro da Guerra, Zenóblo da Costa,
Odillo Denls, Saldanha Mazzn, Nlcanor
Gulmaráes de Sousa, coronéis Oscar
Rosas Nepomuceno da Silva, Nilo Ho-
rácio de Oliveira Sucupira, além de
outras patentes.
VAO FREQÜENTAR O CURSO DE

COMANDO DA ESCOLA DE
GUERRA NAVAL

O ministro, por Indicação do Estado
Maior do Exército, designou o coronel
Hugo Silva e o major Joaquim Fr»n-
eiseo de Castro Júnios para frequen-
tarem, no corrente ano, como alunos,
o curso de comando da Escola de Guer-
ra Naval.
OFICIAIS MÉDICOS DESCONVOCADOS

O ministro tornou insubsistentes as
portarias que convocaram para o ser-
viço ativo do Exército os segundos te-
nentes médicos da reserva Manuel
Campbell Pena, Frank de Meneses Hart,
Tallno Barreto de Cervelra Botelho,
Adolfo de Xerez e Oliveira Góis, Alva-
ro Fernandes do Nascimento, Wilson
da Mota Silveira, José Cunha, Cláudio
Pastor Dacler Lobato, Sebastião Ivo de
Carvalho Rabelo.
NAO SATISFIZERAM AS EXIGÊNCIAS
PARA CATEDRATICOS DO COLÉGIO

MILITAR
O ministro resolveu exonerar, por

Hão terem satisfeito as exigências re-
gulamentares, os seguintes oficiais que
•xercem, a titulo precário, as funções
de adjunto de catedrático no Colégio
Militar: major médico da reserva dr.
Arnaldo Marques Ferreira, aula de de-
senho; major médico dr. Gabriel Duar-
te Ribeiro, nula de francês; capitão da
»rma de Artilharia Mauricio Klcis, aula
de francês; capitão da arma de Infan-
taria Saul Rocha da Silva Pontes, wula
ftt latim.

• •omandRtíte daquele estabelecimen-
te foi autorizado a só desligar os ofi-
elals ora exonerados quando se apre-
sentarem seus substitutos.

O NOVO C. R. A. S. T.

O ministro aprovou a proposta do
Estado Maior do Exército para funcio-
namento, durante o corrente ano, dos
eursos Regionais de Aperfeiçoamento de
Sargentos de Transmissões, Cavalaria
e Tropas BllndadaB, nas seguintes Re-
glões Militares : 1.»,' 3.» 5.» e 7.» Re-
gt&o Militar.

OFICIAL LICENCIADO
O mmlstro licenciou do serviço ativo

e l.o tenente da resevra Rubens de
Paula.

HOMENAGEM AO GENERAL SÍLVIO
RAULINO

O Quadro de Técnicos da Ativa, re-
Jubllando-se pela promoção de um de
seus membros — general Silvio Raulino
de Oliveira, — oferecerá, hoje, da 17
as 19 horas, no Clube Militar, ao novo
•ficlal general, um "cock-tail", para o
qual foram ronvldados todos os en-
fenheiros militares e suas famílias,
t' convidado de honra o ministro da
Guerra,

INQUÉRITO NA COUDKLAItIA
DE RINCÃO

Foi deslunadn o mn|nr Elól Meneses
par» proceder a um Inquérito poli-
clnl-mllliar na Courlelnrla de Rlucflo,
conforme solleltaçso rio respectivo ril-
reior

REQURRIMRNTOa DESPACHADO»
Pelo mlnisiro, foram arquivado* oi

r"m»rlm»ntos ds rieiiaio Ramo» Mace.
do » José Moral» d» Almeldn; deferido»
«" 1» Raimundo l.npM Pont»" Teimo
An'Aiilo norh», Vltarlno Ranill Honre»;
i ndeferld"» o» de t.mirlval Nuiie* HI-
bebo Merendo He/errs Alve» Otcat
M'-|í|I|Iiu|m fluírem rtelnalrtn Home»
firmem Lim» 'I» A^vedii, Hinis Dílfl
n» d» HllvHr» ,ln»o M«I»IM" * 'ln"
tirin r»fi"»lr»

MMISMI l\V IM I APITAM
Im itita niii!i»i#ilii d» «m'#iii M

•'ie*»il»it« Ar um r*fiM*ii d» Itlfíltl*'
fl» « '111)1» nr»i-fl') » *l*il*ti *»>'
•li nu íi» líni)Mi,iiu •)# Tira a* **
* -fltA Mllfi»!

MOVO» /'liiimmifll*
O miiuiii" **ili»»u m t.i<Hi#t iiilt)

AlH'1, .6  ¦'. iUtAflim Al "'¦"

at artimétlca e José Góis de Campos
Barros. adjunto de catedrático da aula
ds francês, ambos na Escola Prepara-
tória de Fortaleza; e l.o tenente mé-
dlco dr. João José Ribeiro Júnior, ad-
Junto de catedrático da aula de de-
senho da Escola Preparatória de Porto
Alegre.

MOVIMENTAÇÃO DF. SARGENTOS
ENFERMEIROS

Foram transferidos, por necessidade
do serviço, os seniintes sargentos : en-
fermelros — Luis Ramos Estèves. do
HCE nara a F, Mat. Trans : Oervnslo
dê Lima, do HM de Natal pnra o
CIM de Enuenho da Aldeia-, manipula-
dores de farmácia — Jonas José de
Santana, do 28." B.C. para o FCE.; e
Gustavo Sampaio, da FCE para o 28.»
B.C; manlpuladores de radiologia —
Jofio Brandfio Paché de Faria, do PAVM
para o HM de Recife; e Luís Ferreira
ai Noronha, do HM de Recife para o
PAVM.

— Foram classificados no HCE os
sargentos enfermeiros Wilson Rodrl-
gues de Sousa. Jací Batista de Deus
e Marco Aurélio Gonçalves rie Sousa:
e na 3.» Companhia Independente d*
Fronteira o sargento enfermeiro Josc*
de Sousa Slmefio.

ADIÇÃO DE MAJOR MÉDICO
Ficou adido á Diretoria de Soúde do

Exército, aguardando soluçfto de re-
querlmento dirigido ao ministro o ma-
Jor médico Helvécio dos Santos PI-
mentel.

C. E. R. 2
O tenente-coronel Frederico Oscar

Carneiro Monteiro passuo a responder
pela chetla da CER-_. em substltulçáo
ao maior Armlndo Pinheiro Couto.
NO DEP. GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

Reassumiu o seu cargo de chefe do
Departamento Geral de Admlnlstraç&o
o general de Exército Nswton Cavai-
cantl, por conclusão das férias em cujo
gozo de encontrava. Em conseqüência,
voltou também ao seu cargo de dire-
tor de Recrutamento o general Edgar
de Oliveira.
O COMANDO DA 8> REGIÃO MILITAR

Reassumiu o comando da 8.a Região
Militar e Guarnlçfio do Estado do
Pará o general Dimas Siqueira de Me-
neses, que até há pouco esteve nesta
capital.
NA DIRETORIA DE RECRUTAMENTO

Deixou de responder pelo expediente
o tenente-coronel Everardo de Barros
e Vasconcelos, que reassumiu as suas
funçõs de chefe do gabinete. Em con-
Bequêncla. voltou ao seu posto de chefe
da 1.» Dlvls&o o major Jurandir Palma
Cabral, deixando de responder pelo
expediente da mesma Dlvlsfio o maior
Evllásio Gonçalves Vllanova e pelo co-
mando do Contingente da Diretoria o
l.o tenente Jofio Brito Jorge.

OFICIAIS DA RESERVA CHAMADOS
Estão chamados a comparecer no

próximo sábado, 3, ãs 9 horas na Dl-
retorla ,de Recrutamento, devidamente
uniformizados, a fim de receberem
suas cartas-patente e prestarem o com-
promlsso regulamentar os seguintes ofi-
ciais da reserva: 2.«s tenentes Arnaldo
Simões Filho, Atila dos Santos Rlbel-
ro Armando Lemos Monteiro da Silva,

Aníbal de Sá Pires, Fernando Barroso,
Felisberto Pais Leme, Geraldo LueMU,
Hlnoso Paquete Espinola, Hugo Dl Do-
mênlco, inlmá de Almeida Siqueira,
Jair Pereira Ramalho, José Luis r.
Vasconcelos. Joáo Coelho César Luis
Pinheiro de Sousa, Miguel Gomes,
Nuno P. Filho. Nelson Majdelany, New-
ton Llvlo Pinto, Oto Jorand da 811va,
Ozéias Müller, Oscar Soto Lorenzo Fer-
nandez, Osmar T. Costa, Osmar Bran-
dão Ovldlo A. Santos, Paulo de Al-
-uqu-rque. Rubem Silveira Cwvalho,
Rublnete P. da Silva, Rui de UM»
Fernnades Mala. Roberto M. Rocha,
Raimundo Rodrigues, Rubens ^de 

OU-
veira Viana, Roschild de Sena Moreira
Sebastião contrucl. Valdemar Alves
iu_,.tii»in Vítor Vasnues. Nobrega, vai-
m? -ousa V-n-»l.V*MMM.. Wilson
Lisboa Gouveia, -limar Pacheco Dias
e Zerbl Lins: e h 1.» Dlvlsfio o 1.°
tenente médico Wilson Rodrigues Ba-
talha.

"ESTRANHO CRITÉRIO"
O Ministério da Guerra esclarece como

foram observadas as reeentes
promoções

O gabinete do ministro da Guerra
distribuiu, ontem, a tarde aos Jor-
nais credenciados, a seguinte nota

"No número de 30 de março um dos
matutinos desta capital "» »«So.,J£
ferente ao Exército, sob o titulo es-

ranho critério", publicou ™*JW?o
missiva, atribuída a e»crlturários do
Ministério da Guerra. ''Pe,íin1*'0J!Xtro
excelentíssimo senhor general ministro
Sa Guerra, no sentido de. regularizar
as promoções de escriturados a ofi-
dais administrativos pondo cobrei »
Inlusliças que, supõem os missivistas,
teriam sido praticadas com asinomea.
ções feitas por deçre os de 2 de moro,
publicados no "Diário Oficial de 4
de Altamira. Vieira Lopes, Isabel Borges
da Silva, José Estèves da SUva, Maria
SÍ Lima Ribeiro e Maria das Dores
da Fonseca.

Convém destacar os principais pon-
tos da referida carta:

j o\  "Tcr-se-iam verificado promn-
«fies de funcionários privilegiados, com
grave dano para os escrlturárlos mais
antigos que estão em lista de acesso
por merecimento";

jo) _ "Ninguém poderia atinar com
as razões da preferência dada a qua-
tro moças":

30)  "Tratar-se-ta de uma cava-
ção' preparada intramuros, por efeito
de plstolões, sem conhecimento de
s. excia. o sr. ministro";

4 o) __ "Os escrlturárlos, julgando-
se prejudicados, apelam para o exmo.
.sr. general Canrobert Pereira da

Os missivistas laboram em equivoco,
como se provará a seguir: as nomea-
ções referidas foram feitas em cum-
prlmento ao despacho de 9 de Janeiro
de 1948 do exmo. sr. presidente da
República, exarado no parecer n.o 7-R,
de 2 do mesmo mês de Janeiro, do dr.
consultor geral da República, em res-
Deito ao direito adquirido cm face
das leis ns. 4.032, de 6-1-1923. art.
73 e 284 de 28-10-1936 (Lei do Re-
ajustamento do Funcionalismo) sem
que para o caso, houvesse critério de
antigüidade ou de merecimento;

as vagas preenchidas pelos escritu-
rárlos nomeados oficiais administrativos
não se destinavam aoa eserlturárlos.
mediante acesso por nomeação nos têr-
mos do item II do artigo l.o do de-
creto-lcl n.o 8.700, de 17-1-1948. mas
sim estavam compreendidas na^metade
das vagas existentes, cujo provimento
caberia aos candidatos aprovados em
concurso (Item I do referido artigo 1.0, s

rie acordo com o Regulamento de Pro-
moções, todos os escrlturárlos classe
"C- quo satisfaçam os requisitos le-
gnls.' fazem parte da lista de mereci-
mento ficando á livre escolha cio se-
nho.presidente da República os nomes
doi aue, sem concurso, devam ser no-
meados para a classe "H" ria carre ra
de Oficial Administrativo, por força
dn decreto-lei n.o 8.700, rte 1948.

Nas promortes pnr merecimento. In-
rliislvr nas que foram fells» agora, em
março. «« indicações rto Ministério da
oiierrá * * «eolhe do sr. presidente
rta Repnbllr». tem obedecido rigorosa-
mentii M crlMrlo rta maior nntlgulrurte
nVntr' «m "" m",nr "rn" *'

Os rtlrelio» assegurados por lei «o«
funcionário» do Mlnimérlo ds Guerra

ão li te snienie ie.pell.dn» pt I Ad-
mlnlltrsíso OUS nio ""¦ IHSrtllerA».

ru, tam tfilminu. ped. «»• com
"'podíni »» fuitelanárlM _ia Mlninéri»
rt» n.i.-M Mlir r-rtm a* an» o m
"siiir m Alttlioi littintiAa* nfli l,t>

mt W*tVi*m n mi.MviM». <m» u
Iflílnm i iminin*»"

wivo ^^-^---^.lENTOS DO SENHOR CID SAMPAIO
SOBRE O CASO DA FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS

 _._»_. _..._. * natr.íi».*

« ¦"*". n miuuina * ou» •» '».
i,,a » nau iiimt «oi - MW> »l
untim*

Falando à i^>portagem do "Jor-

r.a: do Comércio", a respeito dos
recentes acontecimentos na Fe-
cleracaò das Indústrias, o ar CM
Sampaio declarou o seguinte:

— Tendo entregue, no meado
dn -emana passada, a Pre-idên-
cia da Federação das industrias
e dos Conselhos do Sesi e do
Seiial, sinto-me na obrigação,
amtes de dar por encerrado u aa-
sunto, de ainda uma voz vu de
público historiar os fatos que an-
tecedei-am o assalto à Pre3idên-
cia da Federação.

Assim o faço para que os in-
di.strials e o povo em geral pos-
sam aquilatar a amoralldade doa
motivos e dos processos postos
em prática nessa campanha ca-
luniosa e torpe, â qual se asso-
ciou, como grande Interessado, o

próprio governo do Estado.
Como explio„çâo inicial, quero

declarar que nào me refiro a jun-
ta governati-.a, composta le no-
mes indicados por mim, quando
denuncio os promotores da cam-
panha, nem tão pouco se rela cio-
nam com a intervenção, também
por mim solicitada ao Miniâtérlo
do Trabalho, os fatos què aponto,
provando a interferência condena-
vel do governo do Estado.

PRIMEIRA CAMPANHA DE
IMPRENSA

B continuou:
— Em setembro do ano ;jassa-

do, iuntamente com o senhor Se-
bastião de Holanda Cavalcanti,
represéntants do Conselho Rêglo-
nal do Sesi, e com o dr. Murilo
de Barros Guimarães, assistente
da Presidência do mesmo órgão,
estive no Rio para tomar parte
na reunião .do Conselho Nacional
do Serviço Social da Indústria.

Nessa reunião, em sessão pie-
nárla, no momento em que eram
analisadas as verbas que haviam
sido enviadas para os diversos
departamentos regionais, verlfi-
quel uma discordância entre . a
verba que, segundo a contabill-
dade do Departamento Nacional
noa havia sido remetida, e a
realmente recebida pelo Departa-
mento Regional.

Verificados os lançamentos, ob-
gervou-se que a diferença encon-
trada no valor de Cr$ 200.000.00,
correspondia à. contribuição de
Cr$ 50.000,00 mensais feita ao
Rádio Clube de Pernambuco, por
conta do Departamento Regional,
diretamente ao senhor Fernando
Pinto, representante dessa orga-
nlzação no Rio de Janeiro.

Indaguei do dr. Euvaldo» Lodi
por ordem''de quem estava sen-
do feita esta contribuição e a qup
titulo, uma vez que, sendo auto-
nomos os Departamentos Regio-
nais, e sendo o de Pernambuco
dirigido por mim, tfnâo era regu-
lar que.^sem meu conhecimento e
sem aviso de lançamento, se pa-
gasse no Rio propaganda a ser
feita no Recife, à revelia da Dl-
ie4_& TteglCTial.

Informou o dr. Euvado Lodi,
diretor do Departamento Nacio-
nal, que isto fora combinado com
o senhor Antônio Pereira quan-
do, cerca de quatro meses atraz,
«sttvera no Rio de Janeiro. Pro-
testei contra o lançamento e
doaautorizel qualquer pagamento
deste gênero.
NENHUM COMPROVANTE DE

PUBLICIDADE
Depola de ligeira pausa, acres-

centou:
— Quero salientar que, estando

em Pernambuco, à frente do ser-
viço, não recebi noB quatro me-
ses durante os quais se pagava
propaganda ao Rádio Clube ne-
nhum comprovante de publiclda-
do e nenhum aviso do sr. Antô-
nio Pereira, presidente do Rádio
Clube e, vice-presidente da Fe-
deraçfto das Indústrias, de que
esta publicidade estava contrata-
da e vinha sendo feita.

Acresce» que, chegando a Per-
nambuco, depois de ter tido co-
nhecimento, no Conselho Hegio-
nal, do ocorrido, dirigi _ois ofi-
cios, nos últimos meses do cno
passado, solicitando que me in-
formassem, para efeito de lança-
mento regular na nossa escritu-
ração, a aplicação dã verba de
Cr$ 200.000,00 que nos havia si-
do debitada e não recebi do De-
partamento Nacional respo3ta ai-
guma.

• Soube, posteriormente, que após
a reunião do Conselho do Senai
em que o sr. Antônio Pereira
solicitara a sua demissão, no dia
29 de setembro, estando presen-
tes os senhores: Sebastião -,e H.
Cavalcanti, Luiz Rio, Cornclio da
Fonseca, Ademar Travassos e en-
genheiro Manuel V. de Vasconce-
los, o sr. Antônio Pereira lera
uma carta do sr. Fernando Pin-
to, representante no Rio do Rá-
dio Clube, acusando-me de ter
ic:o ao Rio de Janeiro fazer po-
iitica, conduzindo o dr. Lodl a
suspender a verba para o Rádio
Clube, adiantando ainda *ó ter
conseguido receber mais um mès.

Por esta carta, se verdadeira a
Informação, devem ler sido pa-
gos ao Rádio Clube Cr$ 230 000,00
e não CrS -00.000,00 e assim sen-
do os Cr5 50.000,00 obtidos loiani
pagos depois de, como presiden-
te, t-tspunsâvel portanto pelo De-

' parlamento Regional de Pe nam-
luico, ter desautorizado o seu pa-
gamento, A operação, como no
primeiro caso, continua em sigl-
lo, pois, descimiantlo esta Impor-
tância do numerário que nos de-
veria «er remetido, o D. N, nílo
nus envia ú aviso de .Inliltu nem
comunica».Ao nin1'""».

Ma campanha oontrH mim mo-
clrta, hom nr-iiir um Úniuci l,it.o,
in iie.u-itin-nf >l« **.-»»rti «mpri>)ínn-
dn i om íii'« polltloiii " rtln lalrn
dn fitai,

O pig^m-niii 'J» cr$ nu 100,00
iiianiali nu MAIO Cllllil inl»r

I mmplfln «n taiambm, qutnilo 
"!••

, vm aa \)rni'***nr ai* flaximhro,
i c/ii ilamimsliflr '|«ia * Mm mura

j a |i».il|il'in>
vniicm-Miü i>»; MMTin

i'Af;A«)
. fMtn, fOpma il» ••ur*h» viA>

| ¦• An âln, i Aa Dt-wan-it 6m
|ut.i*«im» taimAai, sm\i'ia «
i \itmnt* «'•'iipifiH» para « mau

"ASSIM FAC0. PARA QÜE OS INDUSTRIAIS E 0 POVO EM GERAL POSSAM

AQUILATAR A AM0RALIDADE DOS MOTIVOS E »0S PROCESSOS W PORAM

POSTOS EM PRATICA. NESSA CAMPANHA CALUNIOSA E TORPE. \ QUAL SE

ASSOCIOU. COMO GRANDE INTERESSADO. 0 PRÓPRIO GOVERNO DO ESTADO
hmmvviw w»  _„..««. --o»i»«ndn oue siwtuat N«r. n fiz consideran
afastamento e sâo colhidas as
assinaturas para aquele documen-
to, cujo teor ainda hoje não co-
nheço, pelos processos de mistifi-
cação já do conhecimento mbll-
eu, usando o meu próprio nom»
para iludir a boa fé dos signa-
tàrios, como declararam, -m reu-
nião do Conselho da Federação,
os srs. Severino de Vasconcelos,
José Simplicio de Lima Júnior,
Sebastião Caldas Filho e Joaquim
Cadete e, em carta a mim diri-
gida, declarando nunca ter assi-
nado tal cousa. o ar. Eu.lidea
Válença da Mota.

Assinou também o referido do-
cumento o sr. Ademar-Pires Travas-
so« que, ocupando o lugar de dire-
tor da Divisão Administrativa no
Serviço Sóçial da Indústria, velo avl-
sar-me tèr assinado o referido do-
cumento por ser amigo lncondlclo-
nal e devedor de vários favores ao
sr Pereira e por ter declarado ês-
te- que, na Federação, quem estives-
se comigo, estaria, contra êle. As-
sim sendo, o sr. A. P. Travassos
me procurou, pedindo a exonera-
çao do cargo de confiança que
ocupava, dizendo porém, que o fa-
zia verbalmente, porque tinha es-
peranças dê que a situação se re-
compusesse, podendo êle voltar ao
serviço. Testemunharam este fato
os srs. Paulo Freire e Paulo Ran-
gel Moreira. O desfecho da primei-
va crise se realizou rio dia em que
se devia reuni(• o Conselho sendo
entregue o Memorial. Neste dia, co-
mo aconteceu ultimamente, alguns
Industriais viriam desmascarar a
mistificação das assinaturas.

Antes porém,- da sessão do Con-
selho, o sr. José AUmonda com o
rim de preservar a Federação de
uma crise, obteve a retirada do
cumento que conservou em suas
mãos até hoje. Procurando soluclo-
nar qualquer mal entendido exis-
tente provocou uma reunião na
qual tomamos parte êle, o sr. Pe-
relra e eu.

Nesta reunião o sr. Pereira decla-
rou que desconhecia o referido mt-
morlal adiantando ainda que se ti-
vesse tido conhecimento o teria evl-
tado.

NORMA DE TRABALHO NA FE-
DERAÇAO — NO SEST E NO

SENAI
— Tendo voltado a Federação ao

seu ritmo normal de trabalho, em
dezembro do ano passado estive com
os mesmos companheiros da reunião
anterior no Rio de Janeiro onde se
realizaram as reuniões dos Conse-
lhos do Sesi e do Senai.

Desta vez levamos como pleito de
Pernambuco, á concessão pelo D,
N. de uma verba especial para que
pudéssemos proporcionar aos nossos
trabalhadores, assistência médico-
dentária. A tese que fomos defender
no Rio era, de que o Serviço So-
dal só poderia surtir efeito e ser
útil se, desenvolvendo ação educatl-
va, ao mesmo tempo resolvesse ai-
gun» dos graves probelmas materiais
que afligem as classes operárias.

Levantamos no Conselho a nossa
voz para que todo os Departamen-
tos Regionais adotassem este crlté-
rio, evitando os gastos excessivos

Paralelamente à atividade edu
cativa dos núcleos, as conferên
cias semanais e o convívio diá
rio do diretor do núcleo e da-
assistentes sociais, com a sua
tenacidade educadora admirável,
vinham modificando o ambiente
de desconfiança existente a prin-
c.ipio.

As eleições feitas com a malot
lisura e dentro das normas de
respeito e honestidade para a
diretoria dos clubes s, possível
mente mais tarde para os postos,
d^ direção das associações cul-
turais, nascidas dentro dos pró
prios núcleos constituíam um
grande ensinamento democrático.

Considerei desde o inicio dos
meus trabalhos o Serviço Social
dt- Indústria como uma expe-
ciência no campo econômico so-
ciai.

Os problemas deste gênero, no
cenário mundial, deixam percer
ber claramente que a economia
individualista cede terreno cada
vez mais rapidamente k econo-
mia coletivista.

A perda de rendimento na pro-
dução e o problema político que
esta transformação acarreta è que
dividem as correntes de opinião
em grupos antagônicos e intran-
slgentes.

Realmente, os elementos de que
dispõem para abusar e oprimir
os detentores do poder político,
seriam *ão grandemente aumen-
tados oom o controle e proprie-
dade das fontes de produção que-,
dificilmente fugiríamos à mais
tremenda das ditaduras se em
nosso pata tais possibilidades
caissem nas mãos de qualquer
governo.

O Serviço Social da Indústria,
tentando através de organismos
de classe custear e dirigir ser-
viços sociais, que na realidade
representam aumento do salário
real do trabalhador, ensaiava um
processo de socialização, fazendo
uma distribuição de utilidades
promovida e orientada pelo pró-
prio organismo econômico de pro-
dução, Se proveitoso o ^nsalo, oa
serviços poderiam ir se estenden-
do, utilizando os próprios ônus
incidentes sobre o lucro, quer co-
mo participarão do próprio traba-
lhador quer como fôrma de arre-
cadação fiscal.

O trabalho educativa realizado
no sistema planejado pela nossa
região Iria conduzindo o trabalha-
dor à administração conjunta do
organismo distribuidor do. servi-
ços sociais.

Com cerca de 30% _ôbr_. os aa-
lárlos, representados pela arreca-
daçâo no Estado e pela verba que
a representação de Pernambuco
obteve do Departamento Nacional,
poderíamos fornecer assistência
médlco-dentária associada a r.m
programa de divertimentos e edu-
cação a 85%' do operariado do
Estado e suas 'famílias.

Já tínhamos obtido de lndua-
trials isoladamente e estávamos
em entendimentos com o sindica-
to de Indústria de tecidos, para

rio, evitando os gastos «MaMivo. fornecermos -emédlos ao traba-
com propaganda inútil para proje- ^^ ^ famflla cQm 0 fl_
ção pessoal dos seus dlrlgen
tes, mas inteiramente dispensável a
um verdadeiro serviço social.

Levamos um orçamento porme-
norizado onde a discriminação de
verbas descia ao detalhe de fazer
figurar 06 ordenados mensais dos
funcionários e repetimos mais de
uma vez, a advertência de que o
Serviço Social da Indústria era um
teste para a capacidade de ad-
ministração dos serviços de ln-
torêsse coletivo pelas classes pro-
dutoras, chamando a atenção de
que somente com probidade admi-
nistrativa' nos podiam impor,
conservando o direito de criticar
a desorganização dos serviços pú-
bllcoa.

Não podendo imprimir ã orien-
tação nacional do Serviço Social
da Indústria a que traçara para
a minha Região lutei para obter
u. verba que peiteara.

Pensando em organizar em tais
moldes o serviço em Pernambu-
co, de forma que, depois, se tor-
nasse fácil, % com a apresentação

'dos resultados, estender às de-
mais regiões a fórmula que ado
taramos afastada de publicidade
e de gastos com campanhas pelus
jornais e pelo rádio, que, em lu-
gar de resolver os problemas, pro-
curam pelo controle das fontes
tle informação apresentá-los mas-
carados ã opinião pública, difi-
cultando cada vez mais a sua so-
luçâo e orientada no sentido de le-
var o trabalhador a dirigir co-
r.osco o serviço social que Iii-
fosse prestado como o cumpri-
mento de obrigação decorrenU
do uma conquista cia época a
portanto atribuição rte emprega-
Kores e empregados.

No primeiro exercício de no.-»-
8M atividade com uma debpesa d»;
Cr$ 4.379.-36,70 gastamos em Per
nambuco Cr$ 3.001,00 com publi
cações.

AMPLOS SERVIÇOS JE
ASSISTÊNCIA

— Dentro de-aa nrient.içAo, o,,
nlicleo» que rriamua dotado., da
fH-viçu moiilcn lípeolullzadf) rt*
ftin*cnlo|i_ a padmtrlH anuncio
i,i. an iia clinica «oral, a»i'Vlqu
urniAiln, «««iMAiiciu **iiilai.
ii/nforma o niinlau, paru lU a -*""»l
u-iHiii.N*, mpvisii „¦ idiialnntílii
tuoiali rMolvandii m o»»»» indl
yníuala pnr MUrmédlU '1* aaaia
Ifiila* aui'ial», amavam nnlhflldii
im pi'lmaii'n» fruto» 'I* »na "n<«
r.iMcA»

riu **iw Au divarlimaiiiii», t
nilhn aaiiianai da cinama o •*«
Ifi ipiltutiiil a a* Iniia* *»'«
vam t*nnitiAn naúa t*f maim
ndmirn A* m>iririti* am ¦>"•*>"
riu» ni'«Ia»» ío H fl. "t. i

lhador e sua família com o fl-
nanclamento das fábricas que
descontariam suavemente, algu-
mas a totalidade e outras exclu-
si vãmente 50% do1 valor dos me-
dicamontos.

Com 3% portanto do montan-
te dos salários, organizando os
serviços em moldes racionais, po-
derlamos fornecer a assistência a
que nos referimos e a assistên-
cia farmacêutica praticamente a
todo o operariado do Estado.

O núcleo de Sitio Novo, o pri-
melro por nós instalado, já está
atendendo a cerca de 1.300 ope-
rárlos ou sejam, na média de
quatro pessoas por família, 5.200
pessoas.

A ampliação desses serviços ou
a criação de serviços paralelo»,
mais tarde, nos outros setores,
como os de habitação e allmen-
tação, iria distribuindo aquele»
benefícios que a sociedade do
nosso tempo foi levada a consi-
derar como imprescindíveis á dlg-
nidadc; humana.

O prosseguimento deste plano
honestamente aplicado, com o
tiabalho educativo que realiza es-
tendido, depois de verificados oa
seus resultados, aos outros seto-
res de atividade permitiria, pre-
servando o regime democrático e
o alto rendimento de iniciativa
privada, ir preparando aa futu-
ras gerações para o exercício, d*
motu próprio e com a verdadei-
ra compreensão de sua flnallda-
de, ,de obra» de interesse co-
letivo.

O controle estatístico, faeilmen-
te repetlvel das condições de vi-
da do operariado que estamos
executando pelo processo de amos-
tragem nos permitiria com faci-
lidade medir com precisão a efi-
ciência do trabalho social rep.ll-
zado.

FEDERAÇÃO
— Neste setor planejamos, com

o auxilio do Centro ias Indús-
trln.8, cujo estatuto J4 *- encon-
tm elaborado, um amplo organls-
mo de defesa de elaaa»

Como trabalho Inlolal organiza
mo» um lervlçn da act&iiitlca dn
sntrari» a unida da orodutoi *m
Parnambiicii iiu* nn» |.»rmii» ri
(runiaamanta acompanhar a avolu
(,/ir, ria* noaaa» ralaçôa» eeonômloai
num ii aitranffUirn * oom na i1«mai«
Khindna, ima fanullando meallaar
h, «iimi vftrlaqnaa para qua no>'
lamm pfnaurar a» «'ia* naiiaaa
rjaiarmlnanlfi

d «arvlijo a* aaialliHna do *a*\,
noi' au» var, urf-fllMdiJ l'*»'* l**""
nmvat ni'i'i»i'H>í* ationtmiM* • •'>¦
oiili, no* fotnatêrli AaAm tom*
j» - ¦» « Imnumián, p*»'* '<''*
¦ .. tuáèlllfílôl Aflll um MjW
UmtMo ai aimdfi* *^»^rtil**#*»

do qual estávamos cogitando, que
baseado em observações eatatia-
ticas nos fornecesse elomentos pa-
r.t defender os interesses da nos
«a região e de nossa economia.

SENAI
— Neste departamento tínhamos

acabado de vencer uma grande
crise financeira como demonstrei
nr, relatório que apresentei pu-
blicado no "Diário de Pernambu-
co" e no "Jornal Pequeno", de
IU de março.

Pretendíamos com a reestrutu-
tação do seu quadro _dmini8tra-
tivo, ainda numeroso, realizar
economia que nos permitlss-
transferir para zona norte da ci-
dade a escola da Cabanga. trans
formando a em um internato, mo-
dalldade mais eficiente para ml-
nistrar ensino profissional.

Fazia partexdo nosso programa
inaugurar no melado do ano, ^6
internato da Escola de Palmares,
onde já funciona desde teverelro
o curso preparatório em regime
d- externato.

PRIMÔRDIOS DO SEGUNDO
ATENTADO

_ Estávamos trabalhando com
o maior afinco para realizar den-
tro do primeiro semestre deste
ano o programa traçado para
1848. quando aproximadamente no
dia 20 de fevereiro, fomos infor-
mados de que alguma coisa s-
tramava contra a Federação.

O padre J. Klyn soubíra, pelo
próprio Hermllo Borba, que o
ar Antônio Pereira lhe. Havia
prometido lugar de diretor dô
divisão no S. E. S. I.. dev«d-
nomeá-lo dentro de «1» "«*ft
nas, época em que èle. Antônio
Pereira, já deveria estar na pre-
sidência do Conselho deasa orga-
nização. Esta noticia me foi con-
firmada posteriormente por ou-
tros amigo» do sr. Hermilo Bor-
ba que, afastado da Secretaria
da Prefeitura, não tomou posse do
seu cargo ná Diretoria de Do-
cumentaçâo é CulturaL por estar
aguardando, melhor colocação no
S. E. S. I.

PROCESSOS USADOS
— No dia 28 de fevereiro,'dia

seguinte do nosso primeiro pedi-
d0 de audiência com o Governa-
dor do Estado, iniciava a Folha
da Manhã" a campanha difama-
tória contra a minha pessoa.

No dia _.'• de março, na reu-
nião da Diretoria da Fed.ráçào
das industrias, o dlr«tor Antônio
Pereira declara qu« .a campanha
movida pelo órgão oficloao tinha
sua origem na vontade do Çover-
nador do Estado em me afastar
da Presidência da Federação, pois,
pretendendo entrar em contato
com a classe produtora, não que-
ria o fazer por meu intermédio.
Adiantou o mesmo senhor. «atar
inteiramente estranho ao movi-
mento e considèrá-lo inoportuno e
desagradável, porque podia p&re-
cer, tivesse sua pessoa qualquer
interferência no mesmo, o que
considerava uma indignidade. No
entanto 10 dias atrás havia con-
vldado o sr. Hermilo Borba para
um cargo no Sesi.

Acertada a fórmula concillatô-
ria, na primeira reunião da Dl-
retorla da Federação, com oa fu-
turos componentes da junta go-
vernativa, ainda o ar. Antônio
Pereira declara textualmente não,
hi-.ver dissídio algum na Federa-'
çáo. Em sua entrevista sobre
este assunto, esse senhor, refere-
se à concordância de pontos de
vista da Diretoria no que concer-
ne à administração financeira.
Está esquecido o sr. Antônio Pe-
relra que o fato ae pasou por ter
o sr. Miguel Santos atribuído a
crise da Federação a um auposto
desentendimento entre nóa doía.
Como eu declarasse aubmeter tô-
da a orientação e planejamento
nos órgãos que dirigi aos respec-
tivos conselhos, obtendo sempre a
aprovação por unanimidade, náo ¦

podia concordar cotn a aflrmati-
va de que a crise nascera desse
suposto desentendimento. Inter-
pelei então o ar. Antênlo Perel-
ra, indagando se havia discorda-
do em algum momento, ou e*n
alguma reunião da orientação se>
guida pela Presidência. Recorde-
se o sr. Antônio Pereira: sua
resposta foi que nunca houve dia-
sidlo ou discórdia e que a quês-
tão vinha de fora, alegando ain-
da que, afim de paralisar a cam-
panha, procurara o Oovemadoi', o
Secretário da Agricultura e por
"20 vezes" corrigindo o ar. mes-
mo "por 21 vezes" se dirigira á
"Folha da Manhã" para não per-
sictir nos ataques á minha pes-
ar* ^ ^

Estou certo de que os sra. Dlaa
Lins, Holanda Cavalcanti, Fran-
ciaco Vera, Armando Monteiro,
Miguel Santos, Genuíno da Al-
melda, Murilo -Uilmarães, Perel-
r» Borge» e José Nune» estão
bem lembrados e aabem qua não
se falou em admlnlatração finen-
relra, como declarou o ar. Antô-
nio Pereira em que sua antra-
vista.

Ainda no dia. da cerimônia da
poaia da Junta governativa, quan-
do era trnnamttlda a prealdêncla,
do conselho do fl, B. N. A. I.,
naa rtlariiaaft») qu* provocou o
ralwtôrlo por mini apraaantailo 0
ar, Antônio Taralra, dapnl» da
»l»»ar ri»»»l»í«nlamanta qua o
único candidato nomudn com o
gnnhaslmtnto tio ronaajhu íôr*
um inn»n da um MMIlMIra pi'*'
««nia, afirmou parimptn'IMIIBM
nii« na-. Mnha MflhUlíl pai»"1*
iVubalhandn ni «RWA» ou "«
órflni i, .- . * r»d«r«'í»u i'o
An llAn *»i* •••'/""«« l»'»"' "' m'
Dado nin pud» #H»n*-|*r • pro-
fUMl KmHrar-IH* 1UJ( ia «MM
uai MU H*nr», i " M"!1**' í,_
mu pnimi m r-JMtMAMo %a

SBNAI. Não o fiz considerando
deshonestidade ter um parente
trabalhando num órgão de claBse
que se dirige, mas, para destruir
a afirmativa falsa que» fora feita.

Tentando compor a situação en-
taticamente e para se colocar
bem o sr. Antônio Pereira, de
pé, asseverou: "quando o nomei
êle era para mim um ilustre des-
conhecido".

Procurando uma solução airoaa
para o momento, não foi contra-
ditado na sessão do Conselho a
segunda sua afirmativa. Agora
porém posso declarar que o sr.
Manuel de Lira Patriota tol no-
meado para o SENAI no dia 21
de dezembro de 1945 e é genro
do sr. Antônio Pereira desde o
dia 28 de julho do mesmo ano. O
Ilustre desconhecido, conforme
afirmara, quando foi nomeado pa-
ra o SENAI era seu genro há
cinco' meses.

No tocante á acusação que me
foi feita de ter demitido cerca de
20 funcionários 

' 
do SENAI e no-

meado 70 para o SESI, devo de-
clarar: 1." as nomeações não fo-
ram concomitante»; 2.» foram
aproveitados para o SESI oa fun-
clonárlos necessários no momento
em número de cinco; 3." as no-
meações para o SESI incluem as
de médicos, professoras,, dentis-
tas. a assistentes sociais, auxiliar
de contador e diretores de nú-
cleos. E' evidente que para pre-
enchimento deste» cargos náo po-
diatn ser utilizados todos 03 fun-
cionário» administrativos do SE-
NAI: 4." todo» os cargos de se-
cretaria foram preenchidos por
funcionários do SBNAI, excetu-
ando-_e aqueles de natureza téc-
nica como os de auxiliar ds con-
tador e estatística e uma rtatilô-
grafa, de vez que no SENAI não
exl-tia nenhum auxiliar que pu-
desse fazer êssé serviço, como ln>
formou o dr. Newton Cardoso de
Morai», no momento *m que ae
fazia necessária mais essa funcio-
nária: 5." o não aproveitamento
no SESI de tantos funcionários
administrativos decorreu de ser
reduzido o seu número no Servi-
ço Social da Indústria, que conta
na divisão administrativa exclu-
sivamente com 9 funcionário*.
O GOVÍlBNO DO ESTADO \SSO-

CIA-SE A CAMPANHA
MISTIFICADOF, A

Diretoria da Federação, uo mo«
mento mesmo em que a campa-j
nha se desencadeava no jOrna(
oficioso. Por Informação de ami-
gos aproximados do governo d-
Estado soube que o governadr
declarara que o meu afastamento
da Federação havia sido «Ugerido
pelo dr. Euvaldo Lodi, presidenta
da Confederação Nacional dâ In-
dústrla. Por sua vez a nota ofi-
ciai, lnabll e capeiosa, aflrman-
do não se ter recusado o »«>vf,'*S
no do Estado a receber a Direto.
ria da Federação, e adiant» ex.
pllcando ter a recusa nascido fl»
conhecimento que teve õ-JS^Jf*
no de existência de um dissídio! -

no órgão de classe, .coloca oa mé-
todos adotados pelo -fverne- do
Estado em pê de.Igualdade comi
os processos escusos e aa mlsti-
fieações utilizada» nesta cam. a-
nha com o fim preconcebido dai
afastar-me da Presidência do ér-
gáo de classe, para lá perma/ne^
cer o ar. Antônio Pereira, meu
substituto legal. _,_-«,nn

A promessa feita ao ar.,-Matmiio
Borba, as afirmações contraditórias,
a campanha de imprensa, o ad.a-
mento das audiências e a referên-
cia feita pelo sr. governador à soli-
citação do sr. Osvaldo Lodi de-
nunciam o conluio existente pa-
ra entregar como prêmio a um çor-
rellgloná;rio esforçado a Pre*1(1=i""
cia, de um órgão conferido a (fu-
trem por eleição.

O sr Governador do Estado, ln-
do ao encontro do interesse do sr.
Antônio Pereira, do sr. Elvaldo Lo-
di. ou do seu próprio veio deslus-
trar o cargo que ocupa e contribuir
para o desestimulo de todos os fun-
clonárlos do SESI que são moços
dignos e capazes, que estavam tr..-
balhando com desprendimento e en-
tusiasmo e viram. neste ato. um
abuso de poder, uma falta de cum-
prlmento do dever, atitudes que
não se coadunam com um trabaln"
entusiasta e honesto.

HERANÇA DO ESTADO
NOVO

B prosseguiu o entrevistado: "

— Foi a uma campanha desta
natureza qua o governo do Eata-
do se asaoelou deixando de rece-
ber, como já declarei na resposta
á nota. oficial, por cinco vezes a

Concluindo, disse :
— A excusa de todos de compar-

filharem da responsabilidade do
atentado bem caracteriza a rehan-
ça que o Estado Novo nos legou.

•O assalto á Federação tem o as-
pecto daqueles crimes sem pateinl-
dade dos regimes totalitários, on-
de. aos homens que estão no puder
è a aqueles que os cercam, falta o
respeito próprio que evite perpetra-,
los e a coragem de assumir a res-
ponsabllldade de tê-los cometido.

A justificativa na nota oficial,
da Intervenção do Estado '.em um
órgão que-não -.lhe- *•'subordinado
exprimindo neste sentido o ponto de
vista do Governador, associada à
falta de ética com que se premedi-
tou e processou 0 golpe, é que cria
no Estado um ambiente de desres-
peito e licença nos atos públicos
,qué se generalizará totalmente ré-
fletindo nos outros setores a faci-
lidade com que no Estado se ca-
lurtia, se mlstlflca e se desrespel-
ta.
(Do "Jornal do Comércio" de Hecifó
de. 24-3-48).

O DIREITO DE PROPRIEDADE EM
FACE DA CONSTITUIÇÃO

Será realizada amanhã, dia 1.*, às 15 horas, uma confé-
rência sobre o tema acima pelo ilustre jurista Dr. Letácio
Jansen, em prosseguimento à série organizada pela AS-
SOCIAÇAO DOS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS, à ave»
nida Graça Aranha, 226, 2/

Para a referida conferência ficam convidados os se
nhores proprietários em geral.

A DIRETORIA
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¦MAU HUMOR-
O sr. Cariou Santos escreveu-nos

uma carta mal-humorada. Estava
tremendamente zangado quando pe-
gon da pena para nos fazer us sutis
queixas. E, por isso, faltou-lhe calniit
para raciocinar e medir as palavras.

Insurge-se contra ns arranjndares
ie obras alheias, fantasias, variações,
radiofonizações. sem a expressa auto-
rizacão dos autores, herdeiros oil ves-
sionários, e nou envia, para provar
que tem razão, o Código Civil, cujo
artigo 605 proíbe tais abusos. ./</
escrevemos a respeito, sr. Carlos
Santos, reclamando inclusive contra
um sambinlin sobre um trecho do"Guarani". Está na minta uproveitat
trabalhos de terceii-ns, mudar-lhes o
ritmo, revesti-los de uns tons moder-
nos e apresentá-los como obra pes-
soai. Não viu no carnaval? Quer
prova maior de plágio, dc roubo à
vistu? Mas o crime «ão é sô nosso
Também os americanos nãn mascaram
tudo, sejam cnmposU.-ões clássicas, ro-
mãnticas ou modernas e, não as es-
palham pelos quatro cantos do mun-
do? Estamos na época da usurpação,
dos sabidos se locupletando dos cs-
forcas alheios. Não hd para onde
fugir.

Entretanto, prezado leitor, não lhe
damos razão quando diz:""O divino Beethoven, Chopin, Wng-
ner, Bach, Lislz, Carlos Gomes e ou-
tros gênios sãn constantemente ca-
luniados pelos "arranjos" dos Vila-
Lobos, Lorcnzos Fernande.z o outros
insetos.

Como já tive oportunidade de dizer
a v. excia. n« minha carta anterior,
Talento é o Poder Criador; quem nâo
possui talento, mesmo com. "t" mi-
núsculo, limita-se, apenas, a fater ar-
ranjos e a dizer, porque não Jiodfl
Crinr, que o ucrriurffiiro aéiiio é aquê-
ie que aproveita o chamado folclo-
re!... Sobre este aspecto viva Vila-
Lobos, Lorenzo Fernandez, Mignoni <¦.
¦jutros periquitos, que só tém beleza
nas penas... mas não sabem cantar".

Francamente! Quando foi que o se-
nhor viu Asses compositores jmtricins
"arranjando" Beethoven, Chopin,
Wagner, Inszt, Bach o Carlos Gomes'
UbH: ífcí i"jtyítí\ui"*tí CCiiVli tGSO , -- QUaittW
ao aproveitamento do folclore, fique
sabendo quo isso é velho. Beethoven.
Sohubert, Tsóhaikoivsky, Karsakoff e
muitíssimos outros o fizeram. Conti-
nuam os modernos a fazê-lo e assim
procederão os vindouros, porque no
folclore, nessas ingênuas canções cai-
das no rtomfnio iio iiodo, esM guarda-
da a essência da alma desse próprio
povo. Veja o que está fazendo a Rií.i-
«sia; impondo a seus músicos condi-
ções nacionalistas, Aproveitar a mú-
sica folclórica tião é roubar idéias de
nutrem, mas cultivar a rica herança
nativa que ali se encerra, para tra-
t()-la ao conhecimento dos que a i&-
noratn, na obscuridade em que vive.

Como vê, portanto, sob esse aspecto,
toi o amigo que ihjo soube cantar...
ou pelo menos, não entoou,

OND.

NA 
BOITE CASABLANCA realiza-se

hoje, as IT horas, um "cook-tall"
•ferecido pelo sr. Sávio de Almeida Ga-
ma e diretores da Rádio Nacional à
•antora mexicana Maria Luiza Landin.

-íi

PAULO 
FORTES, hiirítono brasileiro,

que tanto êxito tem obtido alia-
Tis de suas apresentações ao micro-
fone mayrlnn.ueano, estará hoje. as
SI.30 horas, na P R A - 9, cantando
algumas dns melodias mais sugestivas
de todo o mundo.*****
«U**t7H>AS PRECIOSAS" — pela Rádio

V Goianahara, todas as quartns-fel-

ras, às 21.30 horas, redação de Paulo
Cabral e elenco do rádio-teatro da P R" - 8 sob a direção de Alfredo Almei-
da. — "Vozes cio México" — um pro-
grama das mais populares canções me-
xlcanas — hoje, âs 20.30 horas, pela
Rádio Guanabara, P R C - 8.* * *
AP 

R A - 2, do Ministério da Edu-
ração, apresentará domingo pró-

ximo, em seu horário habitual de ripe-
ras, isto é. As 17 horas, "Forza dei
Destino", de Verdi. em gravaçáo ainda
inédita nesta capital e cedida àquela
emissora pelo sr. J. de Alencar Fer-
reira.

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EOUCAÇAO

(P R A - 2)
lf horas — "O Dia de Hoje há mui-

tos anos...". — Seleções de operetas.
12 30 — Noticias e comentários 12 40

"Perfis rie Compositores" (Offen-
bach). 13 — "Noticiário das-»Bandel-
rantes do Brasil". 13 — "Recital Con-
eêrto" — Madalena Tngliaferro. 17 —"O Dia de Hoje há muitos anos...". —
Música para orquestra. 17.30 — "Edu-
car para vencer". — "Csnções seleclo-
nadas". 18 — "Eles venteram !" 18.15

"Solos de piano". 18.30 — "Terra
Brasileira". 19 — Notícias do dia. —
Música para o jantar. 20 — "Música.
apenas música". 20.30 — "Como
falar e escrever certo". 21 — "Londres
Informa". 21.15 — Interhfdio. 21.30 —
"Jovens recitallstas brasileiros". 22. —
"Os Grandes Mestres" (l.o programa
do ciclo C. Franck). 23.30 — Encer-
ramento. *

RADIO ROQUETE PINTO
<P R D . 5)

"* horas — Suplemento musical. 8.30
horan — Jornal falado da P R
D - 5. 9 — Curso de francis 0.30 —
Curso de inglês cm gravações da BBC.
10 — Hora do Lar. 11 — Programa
musical variado. 12 — Concerto stnfA-
nico. 13 — Intermezzo. 13.fc — Pro-
grama lírico. 14 — Esperanças, por Dl-
va Paulo. 15 — Ritmos para o traba-
lhador. 18 — Ave Maria. — Um msico
americano: Morton Gould. 18.30 — As
grandes árias italianas. 19 — Pro-
grama da Holanda. 19.IS — Noticiário
da BBC. rie Londres. 20 — Rapsódia
sobre um tema de Paganlnl. 20.30 - Atl-
vldades da Prefeitura. 20.40 — "Don
Juan", de Richard Strauss. 21 horas

Comentário. — "Binfonta n.o 13",
de Haydn. 21.30 — Lições rie Literatura.
22 — "Quarteto em fá maior", de
Beethoven. 22.30 horas — Chaman-
do a América. 23 horas — Encerra,
mento. *

RADIO GUANABARA
(P R C - 8)

li horas — Ave Maria. — Carne»
Social. 18.30 — Movletone - Cinema.
19 — Esporte na Guanabara. 20 —
Cartazes da "Broadway". 20.30 — Vo-
ses do México. 21 — Comentário dn
Dia. — Serestas brasileiras. 21.30 —
Rádlo-Tcatro ("Vidas Preciosas"). 22

Salão de música. 23 — "Bolto" da
meia-noite. 1 hora — Encerramento.*

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA- 9)

18 horas — Estúdio. 18.15 — Gua-
laei Navarro e Orlando Correia. 18,45

Chute Musical. 18.50 — Galho de
TJrtlga. — Xerém. 19 — Esportes. 20

Panorama Politico. 20.10 — Número
musical. 20.30 —- Orlando Silva. 21

Show. 21.30 — Paulo Fortes. 22 •—
Teatro Flamour. 23 — O Mundo em
Sua Casa. 24 — Encerramento.*

RADIO TAM6IO
(P R B - 7)

18 horas — Ave Maria — com Jú-
lio Lousada. — Prefixo Notre Dame.
18.10 — "Sáo Jorge, Glorioso", no-
rela religiosa de Anselmo Domingos.
18.25 — Oferta musical. 18.30 — Hora
da Saudade: 18.45 — Esporte cm Re-
vista. 19 — Músicas francesas. 19.15

 Esportes. 20 — "A vida começa
amanhã", novela. 22 — Tangos, 22,30

Cassino da Chacrln.ha. 24 — Tan-
gos da mela noite. 0.30 horas — En-
eerramento.

BRITISII BROADCASTING
CORPORATION

(BBC - Londres)
1D horas — Sumário dos programas.— Inglês pelo rádio. 19.15 — Noticia,

rio. 19.30 — li Comércio e Finanças,
de John Whitehouse: 2i Boletim In-
dustrial, de Edward Skelton. 19.45. —
Música de dança dos Séculos XVIII e
XIX. 20 — Rádio-teatro "O Conto do
Peregrino", rie Chaucer. 20.15 — Or-
questra "Middlanri" da BBC (l.a par-
te). 20.30 — Comentário, por Salva-
dor de Madariaga. 20.45 — Orquestra"Middlanri" ria BBC 12."- partel. 21 —
Noticiário. 21.15 — Shulamlth Shaílr,
piano. 21.45 — Rádio-panorama. 22 —
Música ligeira. 22.15 — Noticiário.
22.20 — Comentários da Imprensa Bri-
tánicn.

Exercite sua
memória

LEITOR i Responda, mentalmente,
as perguntas abaixo e, em seguida,
confronte as suas respostas com
as nossas, quo serão publicadas
amanhã :
7201 -- Onde se usou a expres-

sao "ad augusta per an-
Kiista" (para altos resul-
tados por difíceis caml-
nhos) ? *

7202 — De que nasceu o cavalo
de asas Pégaso, que sim-
boliza a inspiração poé-
tica ?

1 7203

7204

7205

AUSTIN 8 HP
VENDE-SE, 1947, PRAIA I)E

BOTAFOGO, U>8 XA PORTA-
"RIA, TRATAR f!OM PADRÃO,
TELEFONE, 28-0113.

Que representa o monu-
mento do "LeSo de Lu-
cerna" ?

Qual é a "Trindade"
bramanlsmo ?

do

Quantas das estrelas que
vemos a dlho nu s&o, na
realidade, estrelas du-
pias ?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
7190 — De que nacionalidade era o

papa Damaso I, que man-
dou traduzir a Bíblia ? —
Português, de Guimarães
(sec. IV); foi canonizado.*

7197 — Que significava a expres-
sáo "polllce verso" ? —
Polegar para baixo; sinal
que faziam os espectadores,
no circo romano, para in-
dicar ao gladiador 'vitorio-
so que matasse o vencido.

7198 — Quem descobriu a exis-
têncla das bastérias 7 — O
holandês Anton Leeuwe-
nhoek (1632-17231, dono rie
um armarinho, inventor do
microscópio, chamado "pio-
neiro na caça aos micro-
blos".

7199 — Quem presidiu ao tribunal
eclesiástico que condenou
Sta. Joana d'Arc à toguei-
ra, como feiticeira 7 — O
bispo de Beauvais, Plerre
Cauchon. _

7200 — Que era a escultura criso-
elcfantlna, dos gregos antl-
gos ? — Feita de ouro e
marfim, por um processo
que se perdeu.

REPRESENTANTE OU DISTRIBUIDOR PARA MINAS GERAIS
' Industrial que se retira para Belo Horizonte, conhecendo aquelH
praça e o Interior em diversos ramos, procura representações de
firmas Industriais ou Iniiiortiuliirus, bem como dlstrltiuIçAo exelu-
alva de produtos nacionais ou estrangeiros. Cartas urgentes para
n." 0.17 na portaria diste jornal.

INGLÊS -- CONVERSAÇÃO
Westminsier EngliHh-CourHe.

Ar. Erasmo Braga, n." 255 — 9.' andar — Prof. Adler.
Matrículas abertas para abril. Tel.: 27-13.ri8 o 37-1846.

PEÇAS LEGÍTIMAS DA
G E N E R A L M O T O II S

Viirn Cadillac. Huí<f>, Clmvrnlut, Ol-lumohilc 1'orilini' «
cnminhAoN <»'Mí' •• VoIm Af! •• Amorlecfdorsu, rM\n»,
liu/ln/i*, tiniu* IiMiííuIIciiw i» \wi>im êlilrleiün "Didro"
— IlumJrifivAft "<ínldi' l/ii»ii|i" - fnirnchm "Uwrliwin"

líol/ime/ilon "Ihiill" » ,s$»w in>\miiurt>" HmImn,
mmlinyn* v ruim* "Hvi»t>v M/ijW < «W'1» i\t> IMulân"WllktftlfíH" — 1'h'H» t> nviwHÓriim ou m/il» vurlmUi*
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"SONATA DE AMOR"
A tradução cinematográfica da

biografia de homens célebres, ciai
atividade publicamente notória, pu-
rie vir a ser em cinema um capi-
tulo de suma nobreza, quer pela
divulgação que lhe dá a camera,
quer pela feição plástica que lhe
empresta.

Por outro lado, porém, a detur-
paçâo fria, intencional e leviana, de
fatos essenciais à compreensão da-
quelas vidas, tem todas as probabi-
¦idades de redundar em completa
grosseria intelectual.

Não exigimos por certo que o
cineasta reprodur.a os mínimos He-
talhes da biografia filmada, per-dendo na meticulosidade medíocre,
de nenhum alcance e pouca expre*-
sividade. E'-lhe permitido suprimir
pormenores, e até modificá-los, se
lhores resultados no domínio da «ua
com isso pretende conseguir me-
arte. Mas somente alterações mi-
nimas, que não importem numa
anutilação sem critério, reveladora
menos de intenção estática que deum descaso moral.

Em "Sonata de amor" observa-se
aqui e acolá desuses flagrantes na
fidelidade ã biografia dos famosos
compositores rom as vistas na bl-
lieteria, lança-se mão de cenas
• invencionais, pouco ligadas à his-
tórla principal, e sob o pretexto
de einebiografar a vida de Schn-
mann, l.isit c Brahms fas-se uma
trági-romédia musicada, semelhante
a tantas outras que se tem visto.
Somente não se alterou a música.
A esta, que é admirável, respeitou-

sc integralmente, de tal modo quemelhor fora, ao invés de filme, ter-
se gravado apenas a parte sonora
para posterior irradiação. E com a
beleza da melodia salvam-se' as
aparências e o espetáculo, mesmo
sem umu conclusão de realismo, tor-na-se suportável, apesar da indife-
rença geral quant* ã parle clne-
matngráfira. que se desdobra emritmo lento e sob atmosfera quenão convence. No elenco aparecem
Paul Henreld, Katharine Hepburn,Itoberto Walker, etc, pouco suges-tivos em conjunto.
COTAÇÃO: >. — sofrível
Rtímo — falho
Enredo — deficiente e comum
Músicos — boas
Fotografia — comum
Interpretação — fraca

HUGO BARCELOi.

TRABALHAM ATIVAMENTE OS
ESTÜDIOS BRITÂNICOS

A produção dos estiidios britânicos
continua acelerada, enquanto uns pou-
cos filmes novos de Hollywood, estfto
sendo rapidamente absorvidos pelos•4.000 cinemas na Grã-Bretanha. No que
se refere, por exemplo, à Associated
British Pathé, lodo o espaço de que dis-
põem seus estúdios, está sendo a pro-
veitado. Ao mesmo lempo. o estúdio
da Associated British em Filstree, que
foi requisitado pelo exército durante a
guerra, está sendo readaptado e será
reaberto ainda este ano.

Atualmente existem tr«?s filmes de
longa metragem em produção na As-
sociãlfxi ürnish : hiouse', C^ueen of
Sparies" e "The (Juinen Pig". O pri-
melro se baseia numa peça de Richard
L,le\vellyn, que causou grande sucesso
em Londres e conla a historia de um
grupo de ex-soldados em sua luta «?on-
tra o "mercado negro". O filme é es-
trelado por Carole Landis e Joseph
Calleia (ambos de HolIyAoodi, Dereck
Farr, Nigel Patrick e Stanley Hollo-
way, produzido por Edward Dryhurst
e dirigido por Edmond Graville. "Queen
of Spades" (A Dama de Espadas), ver-
são cinematográfica da famosa obra
de PucHVin, é produzida por Anatole
de Crumvald e interpretada por Anion
Walhrook. Ronuld Howard e Dene Edith

Kent, Derek Farr, Ronald Howard,
Hazel Court e Paula Valenska; ' Coun-
terblast", um "Ihrlller" com Mervyn
Johns, Nova Pilbeam e Robert Beatty.
e "Uneasy Terms", interpretado por
Micahel Rennie, Moira Lister, Joy
Shelton e Faith Brook e cujo enredo,
de Peter Che.vne>, sem dúvida agrada-
rá plenamente ao público, principal-
mente aos amantes do "suspense".

Entre os filmes cuja produção será
em breve iniciada, estão: "For them
that Trespass", baseado num conheci-
do romance «le Ernest Raymong; "Silent
Dues^, estrelando Claude Rains. e "Ho-
me Tõvmi'', baseado num romance; ti?
Georges Simeon.

. Evans. "The Gulnea Plg" tf uma c:o- ,
I média dramática grandemente original, I
[ sobre uma experiência educativa. In-
! terprelnda por Richard Attenborough.
i Sheila Sim. Bernarri Mlles< Odl Troun-

cer e Robert Flemyng. produzida por
John Wulting e dirigida por Roy Wal-
ting para a "Pilgrim Pictures".

Án mesmo lempo, a British National,
uma companhia associada, eslá filman-
do "No Room the Inn". história dia-
mátii-a de um grupo de criam-as que
se encontram desamparadas, nas gar-
ras rie uma mulher sádica. Interpreta-
da por Freda .lackson. .loan Dowllng.
Joy Shelton e Ann Stephens.

Foram completadas recentemente as
filmagens das seguintes produções da
Associated British-Analole de Grun-
wald : "Bond Street", histiíria de 24
horas da vida da rua mais chique de
Londres, com Roland Young, Jean

Uma nova estrela
LONDRES, 30 (BNS) — Patrícia

Plunquett, a estrela de "It Always
Ralns on Sunday", firmou contrato a
longo prazo com Associated British
Plcture Corporation.

Contando 19 anos. Patrícia adquiriu
uma notoriedade que gozam poucos ar-
tistas de sua Idade. Seu primeiro su-
cesso foi alcançado no difícil papel
principal de "Plck-Up Girl", no palco
londrino. Logo depois trabalhou em "It
Always Ralns on Sunday". e em "Bond
Street" da Associated British Anatole
de Crumvald.

Durante a filmagem de "Bond
Street", estrelado por Jean Kent, Ro-

2yt **w- - / frdjj^H

"Sonata de amor"
Os 3 cines Metro estão exibindo com um

grande sucesso "Sonata de Amor" (Song
of Lovei. que Katharine Hepburn, Paul
Henreld e Robert Walker. interpretaram
sob a direção de Clarence Brown, evo-
cando a vida, o amor e a música de
Robert Schumann, papel que coube a
Paul Henreld. Mas "Sonata de Amor"
faz ouvir também música de Brahms e
de Liszt.

land Young, Derek Farr, Ronald Ho-
ward, Hazel Court e a atriz tcheca
Paula Valenska — Patrícia também
trabalhava no palco, Interpretando
aliás, com lnvulgar sucesso, "The Glrl
Who Couldn't Quite". Depois de ter-
minar seu dia de trabalho no Welwyn
Studlos, tinha de andar 40 milhas de
automóvel até Londres para trabalhar
no teatro.

A Associated British resolveu firmar
contrato com Patrícia Plunkott devido
à sua notável atuaçfto no papel de uma
inválida da guerra em "Bond Street".

"Sagrado e profano"
"Pode uma mulher amar dois ho-

mens... Irremediavelmente?"
Essa é a pergunta que sugere um

dos motivos capitais do enredo de "Sa-
grado o Profano" iDcsire Mei, o filme

Metro - Goldwyn -
Mayer, o novo su-¦:esso de G r e e n
3arson que oa 3
i-.ines Metro vão
apresentar a se-
çuir. Greer Gar-
son vive Marise, a
mulher que se sen-
te só e que um dia
e obrigada a he-
•utar entre os de-
."¦ejos de dois ho-
mens — Robert
Mitchum e Richard
Hart. Filmado, em
grande parte, em
Monterey, linda e
ultoresca cidade da
orla marítima da

GKEEK tiAltSO.N Califórnia, na qual
a «Metro - Goldwyn

Mayer procurou reconstituir o ambien-
te bizarro de uma cidade da Normán-
dia, onde se localiza o romance de
Leonard Frank, "Sagrado e Profano"
se destaca do comum por sua fotogra-
fia de grande sentido artística e pelo
tratamento que lhe deu a Metro-Gold-
wyn-Mayer. No elenco encontramos
dois outros "players" de valor, enri-
querendo a Interpretação : Florence
Bates e George Zucco.

Cinema na ABI
Amanhã, às 17.30 horas, reallza-sa

no auditório da Associação Brasileira
dc Imprensa, a sessão cinematográfi-
ca dedicada aos associados e suas
famílias, com a apresentação de um
complemento nacional e do filme —
"Entre a cruz e a espada". O in-
gresso será feito com a apresentação
ria carteira social.

Cinema na ABI
Prossegulndo no programa semanal

rie exibições cinematográficas dedicadas
aos associados e suas famílias, o depar-
tamento cultural da Associação Brasl-
leira de Imprensa realizará ho.le, quar-
ta-feira, ás 17.30 horas, mais uma
sessão com a apresentação de um com-
plemento nacional, rie uma comédia e
do /iime "Entre a cruz e a espada".
O ingresso far-se-á com a carteira so-
ciai.

"Comando negro"
Sô a direção do filme "Comanrtt

Negro", que a Republic fará apresen-
tar, na próxima segunda-feira, no
Rex, Já é por si bastante para rect-
mendar-se ao espectador. "Comanou
Negro", tendo a figura principal «1
John Wayne. Indubitavelmente um doa
mais destacados atores da clnemato-
grafia moderna. Raonl Walsh, respon-
savel uor uma série de filmes notavel\
desde o silencioso, dá-nos em "Coman-
do Negro" t.õda força de sua art»
Üramátlc para nos contar essa nisto-
ria de rivalidades entre Estados dn
União e que tanto sangue íêz correi
até sua pacificação.

Nessa história que Iremos assistir,
segunda-feira, no Rex. além de JohS
Wayne, vamos admirar o gracloM
perfil de Claire Trpvor, secundada,
por Walter Fiducon. o querido 

"row.
boy" Roy Rogers. num papel inédito,
e mais George Hayes, Porter Hall «
outros.

A!«>m de "Comando Negro", a Repu-
bllc fará apresentar os dois primeiros
episódios do seu nove seriado, "Marte
Invade a terra". que se Intitulara"O homem do meteoro" e "A cíladi
oportuna". Como s« vê, um excelente
programa qu» a Republic Inicia no ei<
nema Res
Reaparece "Le Corbeau"

"Le Corbeau", um dos mais extraor-
dinárlos filmes realizados nos últimos
cinco anos tinha sido proibido quando
da Libertação. As autoridades acabam
de levantar a Interdição, e o filme
está passando nos cinemas franceses
com o maior sucesso. Obra de Georges
Clozout, narra a história de uma pe-
quene. localidade onde uma intriga pro-
vocada por cartas anônimas desenea-
dela ciúmes e rivalidades. O filme tem
como principais intérpretes Plerre
Fresnay. Ginette Leelerr. e Plerre Lar-
quey. que aqui têm um de seus melho-
res papéis.

Protestou contra a exi-
bicão do filme
"Ninotchka"

ROMA. 30 (A. P.i — O mlnisté-
rio do Exterior revelou que a Rúf-
sia protestou oficialmente contra a
exibição, nos cinemas de Roma. do
filme norte-americano "Ninotchka".
feito antes da guerra e esrarn«cendo
do comunismo de maneira chistosa.

Uma porta-voz do ministério disse
que o embaixador Mikhail Kos«yle«/
entregou sua nota de protesto sába-
do. Acrescentou o porta-voz 4Ue »
nota rie resposta está sendo estudada

O filme, no qual aparece a estrela
Greta Garbo. está sendo apresentado
com grande assistência, em cinco cl-
nemas de Roma.'

Aforamento de terreno

de Marinha
O ministro ria Fazenda solicitou o

pronunciamento do Consultor Geral da
República a respeito do processo em qye
a Província Carmclitana Fluminense
- Convento do Carmo — pleiteia re-
consideração do ato desse Ministério que
Ifie negou o aforamento do terreno de
marinha situado na, rua Augusto Se-
vero n." 30, nesta capital.

Várias notícias
EM POUCOS DIAS MAIS, O

TEATRINHO INTIMO

14 ° que™ (3n„

I

Manuel Peru, que vai trabalhar
no Teatrinho Intimo, em "O noi-

vo de Luisa".

Aimée e sua companhia de comédias
estarão nos primeiros dias de abril,
na "boite" do Leme. agora reformada
e tornada mais confortável para apre-
sentar a comédia de Saint-Clalr Senna
— "O noivo de Lulsa". peça que dá ao
conjunto boas oportunidades destacan-
do-se na Interpretação Aimée, Laura
Suarez. Zilka Salaberry. Mario Salaber-
ry. Manuel Pera, Francisco Moreno.
Direção de ensaios de Olavo de Bar-
ros e direção geral de Carlos Frias.

1,1'tSA BARRETO LEITE NO JOÃO
CAETANO

Chianca rie Garcia acaba de conquls-
tar para a revista uma figura da co-
média — Luisa Barreto Leite.

Aplaudida pela crítica e admirada
pelo público. Lulsa Barreto Leite vem
agora dar ao teatro de revista todo o
seu esforço, constituindo-se em méis
uma atração para a peça de Geysa
Eóscoll e J. Maia — "Beijos, abraços
e amor I", que o João Caetano apre-
sentará a partir do dia 9.

Em cartaz
"FALTA UM ZERO NESSA HIS-

TÓRIA"
Está sendo exibido, no Glória, a co-

média em adaptação de Correia Varele.
"Falta um zero nessa história", laime.
Aristóteles e Cazarré confirmaram o
título de muralha cômica da Cinelán-
dia. pois. trazem o público em cons-
tantes gargalhadas.

Todos os intérpretes tiram o melhor
proveito rios seus trabalhos e também.
fazem rir dentro das situações vaude-
vllescas da peça. Hoje, ãs 20 e 22
horas

"SABE LA' O QUF. F' ISSO 1"
Com seu elenco enriquecido de novas

figuras, Dercí Gonçalves, apresenta"Sabe lá o que é isso ?", de Jorge
Murad, Paulo Orlando e H. Cunha.

A parte cômica de "Sobe
é isso?", defendida por D
çalves, Alvarenga e Ranchlnho, Sp|nj"
outros, Edison Castilho, cantor rnir.(ltoe
e Salomé Coteli, soprano, abrilhantarão
os números aleióricos de -Sabe 

j, 0
que é isso ?".

Em diversos papéis aparecerão i;\
! líislo Marcai. Zulmira. Miranrlq. j,"
] náni. Filho, Archambcau. Áurea Gau"¦ Dalva Costa, H. Fredi, Armando Sa.v
! to"s, e toda a companhia com Carlos
| Lisbon e suas "girls".

"CABELEIREIRO DE SENHORAS"

Em sua quarta semana ri» repre.
sentações. no Rival Teatro 'Cabeleireiro
de Senhoras", de Paulo Orlando, vem
marcando êxito na C.nelãndia. na in.
terpretação de Msqultlnha e wur n.
tistas. "A PEQUENA CATARrNV

No Serrador. continua em cartaz. -\
pequena Catarina", com Prac.òpin Bs.i,
Belmlra rie Almeida. Almn Flora e im;»
pléiade de bons atores.

"CABELEIREIRO DE SENHORA»"

O público continua assistindo, no
Rival Teatro, por Mesquitinha « sem
artistas, a sátira de Paulo Orhndo,
Intitulada "Cabeleireiro de Senhoras",
flagrante do mundo social, com nm
fundo romântico. Mesquitinha. Natara
Nei, Fernando Vllar, Elisa Mato? Joáo
Martins, Ielria Romano, Teimo Faria,
Lélla Verbena, Carlos Tovar e Jean
Gení, sáo os intérpretes de "Cabelei.
relro de Senhoras". Já em ensaios, soi
u direção de Ramos Júnior, se encon-
tra a comédia em três atos da amorii
de José Vanderlei — "Uma ve» a» vi-
da", que subirá á cênB a seguir.

Próxima estréia
SEMANA DE "ANJO NEGRO"

Estamos na sermina de "Anjo Nogro",
sexta-feira, 2, será apresentada nn Fe-
nix. a peçn do Nelson Rodrigues. A sus.
são inaugural de "Anjo Negro" terá
inicio Vs 2U,3«1 horas. O elenco disporá
de '-M figuras, destacando-se Itália
Fausta, .Maria Delia Costa, Orlando
Guy, Nlcette Bruno. J««sef Guerreiro,
grupo de solteironas, os carregadores de
piano e o crtro das senhoras descalças.
Direção e encenação de Ziemainskl.

A estréia de hoje
"O DRAGÃO DE FOGO"

Como tem sido amplamente noticia-
do. estrelará hoje. ás 20.45 horas. 3
companhia de mágicas dirigidas por
Fu-Manchu. astro da tela qu» se apre-
sentará ao público carioca, no palco
do Teatro Cnrlos Gomes com a fan-
tasia cómica-mágica "O Dratjãfl do
Fogo".

Os espetáculos serão em «nisíes
diárias, ás 20 e 22 horas, t vespe-
rais aos sábados e domingos com nu-
mero» especiais para as crianças.

PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

CARLOS GOMES - 22-7581.'
FENIX - 22-5403.

GINÁSTICO 42-4390.
GLÓRIA - 22-9146. "Falta um

Zero Nessa História", às 20
e 22 horas.

¦ JOAU CAETANO - 43-8477.
MUNICIPAL - 22-2885.
RECREIO - 22-816.1. "Sabe lá

o que é isso?", às 20 e 22 ho-
ras.

REGINA -
REPUBLICA - 22-0271
RIVAL - 22-2721. "Cabelei-

reiro de Senhoras", às 20 e
22 horas.

SERRADOR - 42-6442. "A Pe-
quena Catarina", às 20 e 22
horas.

TEATRINHO INTIMO -
37-2989

CINEMAS
OINELÂNDIA

CAPITÓLIO - 22-9388. Oregon
Pitoresco - O Menino e o seu
Cão - Carlitos - Jornais - De-
senhos e o 5.-.' episódio de "A
Mina Secreta".

IMPÉRIO - 22-9348. "Vinte
Anos e Uma Noite".

METRO - 22-6490. "Sonata de
Amor".
-ODEON -
Santa".

PALÁCIO
da Morte".
-PATHÊ -
no Marido".

PLAZA - •
Cobiçado".

REX - 22-6327. "Al Vem
Meu Coração" e "Aventuras de
Rln-Tin-Tin".

S. CARLOS - 42-9535. "Estu-
dantes da Fuzurca" e "Ouver-
ture para a Glória".

VHYiRIA - 42-9020. "Singa-
pura".

CENTRO
¦CENTENÁRIO- 43-8543"Bandido a Muque" c "A MãoEnluvada".

C1NEAC-TR1ANON - 42-6024
Sessões Passatempos.

COLONIAL - 42-8532.
O. PEDRO _ 43-6154 -"Sob o Manto Tenebroso" e"Sabotadora Romântica".
ELDORADO . 43-3145. "A

Cruz de um Pecado"
FLORIANO - 43-9074. "Um

Invento Engenhoso" e "Bandi-
do do Deserto".

GUARANI - 32-5651. "Aven-
tura" e "Prova Fatal".

IDEAL - 42-1218. "Prisão" e"Nostalgia Vaqueira".
ÍRIS - 42-0763. "Sangue Hl-

pico" e "A Senda Romântica".LAPA - 22-2543. Trampolim
da Vida" c "Ladrão dos Pra-
dos".

22-1506. "Rainha

- 22-0838. "Beijo

22-8795. "O Éter-

22-1097. "Solteirão

• MEM DE SA'"As Presidiárias" e
Inútil".

METRÓPOLE . 22-8280
Justiceiro".

MODERNO - 22-797!). "Notl
clãriü Universal".

42-2232,
O Crime

"O

- OLÍMPIA
mo Cnrloca'

42-IOS3. "Turis-

"Sol-PARISIENSE • 22-012,
leirfto Cobiçado",

1'OI'IJI.AH 43«|8M,
PRIMOU . 43.6IW1, "HoMoi-

pfto CohlCHdo",
. RIO HKANCO « ¦l.l-lil.'!»"Prinpun uo«imi»" « "ComcÃn
«le 1'eilrii"
. 8, ,IQHK' . \m-im., "Cl»».

na Feiticeira".
BAIRROS

ALFA - 29-8219. "Paris Sub-
terrâneo" e "Ritmo Campes-
tre".

AMÉRICA - 48-4519. "Sin-
gapura".

AMERICANO - 47-2803. "Lnn-
celros da índia" e "Audácia de
Mulher".

APOLO - 48-4693. "Passapor-
te para Suez" e "Um Mundo
de Ilusões".

ASTÔRIA - 47-0466. "Soltei-
rão Cobiçado".

AVENIDA - 48-1667. "Extor-
sSo" e "Entre Homens".

BANDEIRA - 28-7575. "Fú-
ria no Céu".

BEIJA-FLOR - 29-8174. "Lem-
bra-te Daquele Dia" e "Parede
Invisível".

DE PINA - 30-3489.
28-8178. "Beijo

22-3681. "Mu-
e "Senhor Re-

BRAZ
CARIOCA

da Morte".
CATUMBI

lher Gorila"
cruta".

CAVALCANTI - 28-8038.
C1NEMINHA (LEME) - Ex-

cluslvamente para crianças —
Desenhos e Comédias.

COLISEU - 29-8753. "Malva-
ria" e "Campeão do Arrabal-
rie".

CRUZEIRO - 49-4651.
EDISON - 29-4449. "Lembra-

le Daquele Diaé' e "Parede In-
visível".

ESTACIO DE SA' - 32-2923."O Grande Prêmio" c "O Cri-
me Perfeito".

FLORESTA - 26-6257. "Iro-
nia do Destino' e "Varrendo os
Mares".
- FLUMINENSE
lírio".

28-1494. "De-

Aventuras de Chico Viramundo Faço do DIÁRIO DE NOTICIAS o seu jornal Por Lyman Young
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Olhe : a fumaça

preta continua/ Vamos

subir
gA para ,• • JeT lá.

Pequenas Tragédias Conjugais Por Jimmy JVaVn-iiy

38-1311. "Sedu-GRAJAU'
cão".

GUANABARA - 26-9339. "O
Rei dos Cavalas Selvagens" e"Texano Solitário".

HADDOCK LOBO - 48-9610."A Mão-do Diabo".
IPANEMA - 47-3806. "Pri-

são" e "Nostalgia Vaqueira'.'.
IRAJA' - 29-8330. "Macau.

Inferno do Jogo" e "Cavaleiro
rias Trevas".

29-0652. "Fúria no

29-8733. "Lan-
e "Audácia de

AVISO
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JOVIAL
Céu".
¦ MADUREIRA
reíros ria índia"
Mulher".

MARACANÃ - 48-1910. "O
Malandro e a Gràflna".

MASCOTE - 28-0411. "Soltei-
rão Cobiçado".

MEIER - 29-1222. "Paixão
em Jogo" e "A Grande Bonan-
ca".

METRO COPACABANA -
47-2720. "Soniita de Amor"

METRO TUUCA - ,48-8840."Sonata de Amor".
MODELO - 29-1578. "A Da-

ma de Jade" e "Grâflnos de
improviso".

MODERNO - 22-7979. "Estrn-
nha Viagem" e "A' Procura de
Seniiiçftes".

MONTE CASTELO . 39.82B0."O nnijn dn Morte".
NATAL • 48-14HO "Auroro

Rfingrintfl" e 'Serem da» llhm»"
OLINDA • -18-1032, "SnlttiirAo

Cobiçado",
ORIENTE - .'tn.irtl "A Vlriu

l'9m C/Kl» Um«" e "Cifitfluroí
»'lniârtnr#i",

PAI.ACIO VITORIA - -1*11)71
PAHAIiSO - :u).|o«vi «ouro

«In t'tn" e "ftocht il« Novo
Vork".
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O Marinheiro Popeye O DIÁRIO DE NOTICIAS é um inrrial para as elites de todas as classes sociais Por E C '.<»r

..i que vor.p ="

quem use luvas de box ?

/ Vamos dar , Córt com luvas de 51

Cbox. 
foi o que

vovorí disse„. V vorí disse i\
_j / uma À < x si h 
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^EI! QUE E» ISSO?"~T
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O novo dalegado regio-
nal do Trabalho no

Maranhão ^
O presidente da República asslníu

decretos exonerando Paulo Gomes ae
Oliveira do cargo, em couilssào ní
delepado reeional do Trabalho i.Mí-
rathflo'. do Ministério do Trabalho
e nomeando para o mesmo cargo Ho-
mero Ribeiro Brana.
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O ALGODÃO PAI 11 ST\
.\ a

j-.ou-se
B usa rie Mercadorias rto São Paulo, na manha rte ontem, reali-
¦,V sn1eril~la.de ae classificação cio primeiro fardo rie algodão da

rte ID-iS. A referida solenidade contou cnm a presença de altas au-
•dades íp'1'* ' |S e estaduais bem como representantes da Indústria e

H°r romérfin 
"litsod-ieirc rto Estado. A classificação do produto esteve a' 

-*,-. ,pprcsi nlantes do Ministério ria Agricultura, da Secretaria da
do 

''sUiiia e da Bolsa de Mercadorias.cargo
Agricultura

m\UãÊaSM
EXPOSIÇÃO AGRO-FABRIL

Movimentam se os centros agrícolas, pastoris e Industriais dc. Rio

Bra"ed" t?uT*__ preparativos para a grande Exposiç&o Estadual, que

» Secrelaria - Agricultura desse Estado realizara em setembro de

W « ceitam* representará o esfôrgo e o progresso alcançados

nela aludida unidade federativa nos três últimos anos, revelando o re-

Saltado de tinte anos de atividade em diversos setores produtivos.
'«'IIIIIIM.il,.,"** í?

SEGUNDA SBC AO Quarta-feira, 31 do murco de "MH

Profundas divergências separam os líderes do comércio
. *** I Sousr. tòrias elas visaneln a reduzir

MARCA 

o A pnra às !) horas, somen-

ip ás l".*1 Ievp inicio, ontem, n»
çprl(- da Confederação Nacional

,.„ comércio, a reunlfio dos mçrnbrns

rio Conselho Nacional dn SESC, destl-

nada a discussão e votação das conta*"

.jr....-, entidade relativa? ao exercício

ir 1947.
AlgMm tempo depois cia ihertura dos

trabalhos, fomos autorizados, pelo se-

«•etário geral da Confederaçfio, a ln-
•n-essar na sala onde se efetuava a
sessão, i-omo resultado, certamente.

(jss criticas feitas por este jornal a
deliberação que ontem Impedira a re-
cortapem de assistir á reunião do Con-
telho de Representantes rio órgão pre-
jidido pelo sr. João Daudt de Oli-
reira

A palavra foi concedida, -nicialmen-

tt, ao sr. Murilo Braga, que fêz um
resumo do plano rie ação a ser de-
lenvolvirio no corrente ano pelo De
partamento Nacional do SESC, do qual
i riiretor-geral.

TRAVAM-SE OS PRIMEIROS
DEBATES

O sr. Milton Freitas de Sousa, re-
prosentante do Conselho Rigiona] do
Distrito Federal, abre os denates. opon-
do algumas objeçóes e pedindo c-scla-
recimentos sobro vários pontos dos
planos e diretrizes cuja leitura vlnh:.
gerido procedida. Seguiram-se apartes
e contra-apartes, tendo o sr. Murilo
"Braga, com certa dificuldade, conse-
guido prestar os esclarecimentos so-
licitados por aquele conselheiro.

O SESC _ AS INSTITUIÇOS DE
PREVIDÊNCIA

O relatririo do diretor-geral do De-
psrtamento Nacional do SESC se cs-
tende na apreciação dos serviços de
assistência nue devem ser mantidos
por esta entidade, quer diretamente,
quer mediante coordenação cnm os Or-
gíos assistenciais e de previdência
¦ocial, dentre os quais ressalta o In.s-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Cc-merciários.

Nessa altura, os debates se genera-
liiam, deles participando um repre*
sentante do Ministério do Trabalho,
presente ã reunião, que insiste na ne-
cessidade do entrosamento do SESC
com os institutos de previdência, oa
quais, na sua opinião, cofrem uma
campanha injusta, apesar do muito
que vem fazendo em benefício do.s' sen.-*,
contribuintes. Cita algumas realiza-
çftns do Instituto dos lndustnãrlos,
que n3o recebeu, ató hoje, as contei ¦
buições que lhe são devidas peio ro-
vêrno da União, num total tíe corra
de "um milhão e quinhentos mil
Centos".

AS DESPESAS DO SESC

O sr. Mtllon Freitas de Sousa, no-
vãmente com a palavra, dá inicio ao
exame das verbas de despesa constan-
tes. do orçamento do SESC para o
exercício em curso. Vem ã baila, en-
tíio. o caso das subvenções distribui-
das por essa entidade em 1IM7, rien>
tre as quais destacamos uma rie três
milhões e seiscentos mil cruzeiros, em
prestações mensais dc três mil cruzei-
ros, durante três anos, no Instituto de
Economia. Essa subvenção constitui
uma obrigação contratual dn SESC,
tc.-ido aquele Conselheiro tachado de
absurdas certas cláusulas do respecti-
vo contrato.

Mencionam-se, também, as subven-
Coes concedidas li Associação Brasiléi-
ra de Serviços Sociais, a Escola Técni-
ca de Serviço Social e ã Universidade
Católica, que o sr. João Daudt de
Oliveira procura justificar ardorosa-
mente.

MAIS DOAÇÕES

Do relatório do sr. Murilo Braga oh-
«erva-se, aliás, que o Departamento
Nacional do S E S Ç 

'auxilia também a
Ação Social Arquidiocesana, a Facul-
darie de Ciências Econômicas da Fun-
dacão Mauá. o Instituto Fernandes Fl-

gueira e o Instituto rie Puericultura,
êsles dois órgãos do governo federal.

DINHEIRO PAHA DIVULGAÇÃO

O sr. Milton Freitas de Sousa piei-
teia a redução, no orçamento deste ano.
da verba de publicidade que é entre-

As reuniões de ontem da Confederação Nacional do Comercio
e do Conselho Nacional do SESC — Permitido o ingresso de
jornalistas no recinto das sessões -- Não houve, porem, a anun-

ciada prestação de contas do SESC
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Dois aspeetos da reunião, vendo-se a presidi-la João Daudt iVOliveira e parle da assistência.

cue pelo SESC ã Confederação Na- , exatamente cinqüenta por cenlo. Re-

cional do Comércio e que cm 1947 foi I snlve-se que no corrente exercício essa

fixada em Ires milhões e quatrocentos verba será de dois milhões e f-etecen-

mil cruzeiros, dos quais foram gaslos los mil cruzeiros, isto é, o saldo de

AINDA 0 INCÊNDIO N011:Í I.
Iniciado o sumário de culpa dos acusados — De-
clarações do ex-deputado Gregório Bezerra — De-

põe o coronel Armando Batista, comandante.
——— daquela imidade

Outro mandado de segu-
rança contro o prefeito

de Niterói
Perante à .Justiça fluminense loi

Impetrado um mandado de segurança
contra o prefeito de Niterói, por ha-
v-r esta autoridade demitido o senhor
Nelson Oodinho, antigo funcionário
da mesma Prefeitura. E' esse o quinto
remediei dessa natureza por servidores
do governo da vizinha cidade, contra
atos dn chefe dn executivo local, de-
íni-indo-os. spndo rie notar que em
todos os casos precedentes a justiça
deu ganho rio causa aos reclamantes.
Acontet-p. entretanto, que, Intimado a
Mintegrá-los. o prefeito de Niterói os
toloca em disponibilidade, o que deu
<:n resultado a duplicata de titulares
para um mesmo lugar e. portanto, o
mrlflrln rio erário municipal, cuja
pobreza se atesta pelo estado de aban-
dono °m que vive a capital fronteira,
n» que respeita a serviços püblicos.

PERDEU-SE
"CHATELAINE"

ferdeu-sp, na noite de quinta-
feira, no trajíto entre ü rua da
Constituição e a I.tipn* ou no
bonde 24, uma "chatelnine" de
ouro com as iniciais A.R.O. Pe-
At.fe. a quem encontrou, o obsó-

,i , nulo ile telefonar para 38-7SI"! ou

procurar Almir no Departamento
de Publicidade deste jornal, que
•erd g-rntlf lendo.

RECIFE. 30 (AsJ&ütüíKw.-*- Dui-nm*)
o sumário de culpa, hoje realizado, n
ex-deputado comunista Grei-orio Be-

'sierra 
palestrou com os Jornalistas,

reafirmando sua inteira Inocência no
crime qu'-. sendo de especial gravi-
dade, representa um atentado contra
U patrimônio da Unl.ío e rio rivo.
Salientou que tudo deve ser -'sclare-
cido para. que de aos seus autores
punição severa.

Acusado como mandante principal
tio incêndio no 15.» R. I., deciarou
acreditar que o incêndio tenha sido
leito pela reação, com o intuito do
incompatlblllzar os \eomünlstas rom «
Exército e o povo,.,"adiantando que
"nós comunistas nfto,.:**iomps terroris-
tas >em multo menos, anarquistas .
Manifestou, por último, sua eonlianc»
no Conselho de Justiça ao qual esta
sendo submetido, dizendo estar certo
rie que será absolvido, a men is que
se trate de "um tribunal rie exce-

eío'' e concluiu: "Náo tenho nenhu-
ína razáo pnra duvidar da mtegri-
dade desta Corte''. .

No ato de qualificação,. Grfgorio
Bezerra após declarar sua filiação,
respondeu que sua profissão era a
de parlamentar eleito pelo povo, cu.,0

mandato foi cassado por uma maio-
ria para 

"servir nos. lntêsses do lm-
neriallsmo". Ponderou o auditor, dl-
zendo desejar saber qual a sua pro

BezeFrâ^l i\'esse estado em .loftb 
'-PcSsóa

no cila doze, dois dias anles do incên-
dia; que a informação lhe fora dada
por um oficial da corporação, o qual,
por sua vez, a recebera de dois investi-
gadores ila Policia; que um casebre
su linha incendiado momentos anles do

quartel, provavelmente para desviar i
atenção dos bombeiros; que Clóvis dtí
Oliveira reconheceu cm Gregório F,ezer-
ra o homem com quem esllvera err
.loão Pessoa e que Clóvis declarara ter
visto Gregório, por duas vôzesi em
João Pessoa, uma na casa do seu pa-
ririnho, o industrial Pereira Comes, <;
outra em frcnle ao cinema Rex; que
Gregório Bezerra, segundo Clóvis -dis-

será, se encontrava em companhia riu
joalbeiro .lacnb Feldmar, quando em
frente no cinema Rex; não assistiu nem
teve noticia de nenhuma rie acareação
entre Gregório e Tavora, e entre Fer-
raz. Feilosa e Clóvis; que os drs. Se-
vcrlnu Patrício e Luciano rie Morai-,
foram, a seu convite, ao quartel o pas-
saram uma noite fazendo "lesls" psi-
cológlcos cm Clóvis e que os referidos
médicos alienistas não descobriram ne-
nltumn anormalidade no referido Clóvis
e foram de opinião que o mesmo tem
excelente memória c que esses "lesls'

não foram incluídos nos autos; que
não assistiu ao reconhecimento <lc Gre

fissão atual e o acusado respondeu \«õni> 
Bezerra pelos dois Investigadores

nue se considera parlamentar .té que porque nao es ava presente nn ocasião;

reo T F ddeleU 'obre um man- quo lem Inteira e absoluta confiança

dado de segurança Impetrado pelnr. I nos seus comandados, repelindo com

ex-narlamcntares contra a decisão da veemência qualquer acusação que pu-• - I desse ser contra íles feita; que Pedro
Raimundo não foi identificado; que não i
sabe se existem hiilrant.es nas proxlmi- I

maioria do Congresso.

DECLARAÇÕES DO COMANDANTE

A primeira testemunha ouvida foi
o coronel Armando Batista, coman*
drtntc do 15.° R. 1., o qual lepols
de reafirmar o teor rias declarações
anlpriores, acrescentou que nenhum

preso sob sua Ruarria fora esbofetea-
do ou espancado. Se algum houve qua
tivesse merecido tal punição, este si-

ria J-sé nomes Ferraz que. ., cerla
vez, chninando-o ás quatro horas .dn
madrugaria, lhe disse: "Se os senho-
res querem meter Rquêle rap-iz rtal

de cima (Grrgórloi na cr.deia. ei)

assino um documento dizendo que foi
éle quem mandou atear .ot*o ai

quartel'*. Disse o coronel que seu
Impulso foi, revidando a ofensa fel*

ta á sua dignidade, esbofeni o Insul-
tador. o que náo fez tendo loi conta

que Ferraz era um preso confia-lo ao.i
«eu*. "UlHndr.a

Em seguida, respondendo o pergunta--
rio auditora dos advogados que se se

giiirfi-n durante horas inteiras, rlis-p

que não tinha provas de que Gregório

dades do quartel c que fora informado
rie que vários hidrômotros estavam re-
bentarios no :lia do incêndio. Concor jdou, todavia, em que o serviço de água. I
de João Pessoa c ilericicntlssinio.

ü advogado Bráuliu Tiburcio Feneiri
fui ã tribuna e requerei! que o Conse
lho rie lustica, em face rie não haver
nenhuma prova que apresentasse seus
constituintes - José Alves Sobrinho i-
João Guilherme Tavares — como par-
licipanles diretos ou Indiretos rio crime,
determinasse a revogação da ordem de
prisão preventiva contra eles expedida
pela Mesma çõrte. Deixa-.a de leque-
rer o mesmo para o outro, Pedro Rui*
mundo, "por ser êsle um fantasma
cuja irientiliencáo de modo algum, foi
possível". O promotor combateu vee-
mentemuiilu. o requerimento, concluindo

s insinuações feitas pel

1917 e mais um novo suprimento de
um milhão de cruzeiros.

REVISTA DO COMÉRCIO

Ventila-se lambem o caso riesla Re-
visla. que lio ano findo recebeu qua-
liocenlos mil cruzeiros da Confedera-
cão Nacional rio Comércio e duzentos
e oitenta mil rio SESC. Fica decidi-
do que as verbas para esse fim serão

.cancelados em 191S.

E AS CONTAS DE 1947?

E. assim,' um tanto agitada, a ses-

sao matinal termina cerca das 14

horas, sem que víssemos, com estava

anunciado na ordem dp. dia, nada

que parecesse com prestação de con-

tas de 1941. O que se debateu foi

apenas o orçamento do SESC para
1948 e assim mesmo de maneira in-

completa, pois só foram examinados

os pontos que o sr. Milton Freitas

de Sousa entendeu de suscitar, no

seu evidente opo5icio~-ds.no ao sr.

joáo Daudt de Oliveira.

A SESSÃO VESPERTINA

As 17 horas teve inicio mais uma

sessão do Conselho de Representa-

tes da Confederação Nacional do Co-

mercio. ainda sem o coinpareclmento
das delegações de São Paulo e Minas

Gerais. Estas se encontram no Rio

desde ontem, mas se abstiveram rie

tomar parte nos trabalhos por -es-

tarem em desacordo com a atual

diretoria dn Confederação, ao que se

Foram discutidas nessa sessão, por

vezes tumultuosamente, algumas in-

dlcações do sr. Milton de Freitas de

1s1êüf¥es ÚTEIS
Aqui tem o leitor a relação ilos

telefones mais úteis, que o podem
livrar rias dificuldades mais ur-

gentes . ,
Pronto Sncorro ; Posto Central -

22-2121; Méier *- 29-00.1*1; Miguel

Couto — 27-0007; Getulio Vargas --

nn-228n; Carlos Chagas — M. Her-

mes 606; Rocha Faria — C. Gran-

de 666 e Pedro II (Santa Cruz) —

271.
Corpo de Bnmlieirns: Posto Cen-

trai —¦ 22-2044; Estação Marítima
-- 2.1-507*1.

Comissão Central de Preços : —

4S-4258.
Comandes Sanilários : 42-9699.
Policia Civil : Rádio Patrulha —

32-4242; Socorro Urgente isubur-
biosi -- 424042; Delegacia de Eco-
nomia Popular - 22-2303,

Delegacia de dia : Hoje — Dele-

gacia cie Menores — delegado. Cris-
tóvfto Cardoso. Tel.: 42-3614.

Seção de Polícia do DIÁRIO DE
NOTÍCIAS; 42-29111 - R. 15

(Jucixas e Reclamações do DIA-
ttlü DE NOTÍCIAS: 42-2910 -

R.. 9.

Sousa.- todas elas visando a reduzir

os poderes da referiria diretoria.

HA CRISE -NA CONFEDERAÇÃO'

,Pelo que observamos nn decorrer
do» irahalhos. era notória uma pro-
funda divergência de opiniões, r.aven-
rin pelo menos dol- grupos em luta

no selo ria entidade, um favorav*!,
em tudo e pnr tudo. ao dr. .Irão

Daudt de Oliveira, -e outro a êle con-

trárlo, este liderado pelo sr. Milton
Freitas de Sousa.

UM OFERECIMENTO

O DIÁRIO DE NOTÍCIAS ORtá In-

teressario em divulgar as contas rio

SESC relativas ao exercicie de 1947,

para informar -os seus leitores. E

oferece-se para publicar torles os es-
rlarocimentos que, a respeito, lhe

sejam remetidos por êsse órgão.

Encerra a Policia, conrr,
suicídio o caso do estu-

dante Mário Rinaldi
Pelo rir. Valdir Cabral, delegado rio

2." distrito dc Niterói, foi dado por
enc-rrado, como suicídio, o caso elo

estudante ds medicina Mário Rinal-
-li ursain. que ini encontrado nwin

a bala em sua residência, na casa

;.M da travessa A. em Santa Rosa.
O revólver utilizado para tal fim,
dn calibre 38, estava na sua pró-

I prla cama, sob uma das perna; do

acadêmico f com a coronha voluriu

pata os pés, fora, portanto dn ai-
rance rie suas mãos. Embora os pe-
ritos opinassem pelo homicídio ¦ o

médico-Iegista optasse pelo suicídio,
o titular daquela delegacia ctiiami-
nhou o processo ao Juízo de Ditelto
da Vara Criminal rie Niterói, dscla-
rando que, tenrio prorerttrio, como ele
termina a lei, a amplas e detalhadas
diligências, reafirma a sua convhrjáo
rie que se trata de suicídio.

Vendiam arroz com o
preço majorado

Agentes da Economia Popular prrn-
deram, ontem, em flagrante, o por-
tugi-.es Leonel Luis Gandra, empre-

gado da firma Sousa Lemos & Cis.,
estabelecida na rua ria Misericórdia,
10, por t;r venrilrio nrroz com o preço
majorario.

—• Po rter exposto á venda alimentos
deteriorados, foi preso Manuel Costa
Júnior, empregado do Armazém "Dra-

gão", sito na rua Dr. Augusto Vas-
concelos.

No estabelecimento comercial si:,i)a
rio na rua Arai. 067. foi preso siu

proprietário. Antônio José Pereira ria
Costa, quando venriia arroz por pr?ço su

parior ao da tabela.
Po rtpr sido encontrada cm rinpó-

sito farinha de arroz imprópria para
o consumo públien. foi preso o pnr-
tngués Antônio Marques, dono da
Panifaçãn "Flórida", sita na aveni-
da Automóvel Clube, 4.031.

Muitos desastres aé-
reos podem ser evi-

tados
PUR QUE AINDA N,IU SE EM-

PKEUA O RADAR NA AVIAÇÃO
BRASILEIRA?

Ésereve-nos u sr. Oolbert de San-

tunu Rncha '¦
-Os recentes desastres ocorridos

nn iii.-iii-.flo brasileiro, motivados

qiinse 'f»e exoíusíuameiiíe pelo fu-
tor atmosfera, condenam palpável-
msníe os dirigentes daa organiza-

cies existentes cm «osso pnfs, por-
queoiio, agora, já se pode considerar
desleixo o desastre de autaci.o de-
corrido de mal temv" ;""•« uma
aterrissagem.

Vejamos, à ultima tragédia : um

uvião íi;/" "Douglas", prefixo IT-

CBX, du Crueoiro do Sul, sobrevo-
ando Congonhas, pediu ti estação de
controle do aeroporto daquela Cida-
de, instruções pura fazer a aterra-

gem, o que lhe foi negado em vir-
tude il-i péssimo tempo observado
nni/iiclc instante, com gasolina para
cerca de mais de. cinco horas rie.

mio e ciente: tiilrcz. do aue aquelas
condições atmosféricas não lhe favo-
rcccrunn t..i fe~»i'"'o adequada e ain-
da pciu possibilidade de encontrar,
n;:s pistas próximas, ambiente pm-
¦pic:,i para. finalizar .seu vexame, o

p:.o:o abandonou Congonhas. Ras-

gando a nebulosidade que o envolvia,
tomou, sem dúvida alguma, rumo
certeiro pura a salvação de todos.
A visibilidade, porém, que não é

nenhuma nestes momentos e o apa-
relli-o de rádio üo uvido, que é bem
certo se tenha danificado, levaram-
nn a caminho contrário, causando a

inevitável triiijc.iliii. O local. onde
caiu o a altura do momento trágico
dizem áa uqoniit dn piloto e. da m-
certeza do rota que a. falta dc. con-
talo com a terra originou.

Êsse desastre fêz-me lembrar um

jornal cinematográfico inales pas-
sedo recentemente lio Capitólio, o

qual mostrara o emprego do "Ra-

dar" nos aviões da Inglaterra, pa-
ru justamente evitar desastres ca-
mo o referido. Ilustrando a inovn-
cão com ambientes e. momentos se-
melhantes ans causadores dc tais
acidentes, mostrava os instantes da
tormenlas, desamparo c abandono
que se passam com as tripulações
de aeronaves nestas negras horas,
mesmo com o aparelho ile. rádin em

perfeito estudo. E, depois, suave-
mente, aterrando naquelas mesmas
condições, apareciam o alivio e a, fe-
lic.iilaile ita tripulação de. um (inid'<
usando uma das maravilhas criadas
na. 2." Grande Queira Muhdial —

o RADAR. Terminava. o jornal,
anunciando que custava poucos dó-
lares aquele, aparelho e. que. O mes-
mo havia solucionado um velho e

grande, problema para a aviação de
tntlas os pulses.

Então, qual o motivo de não ter
sido solucionado este problema nn
Brasil? Os Diretores ilns nossas em-

presas aéreas, que o respondam :"
— Colbert de, Santana Rncha.

Suspensos pela Prefeitura os espeta-
culos do Gran Circo Norfe-Âmericano
Só poderá funcionar aquela empresa depois de
concedida a licença e em locai designado pelas

 autoridades 
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Populares em frente, nn circo, tomam conhecimento da ordem do

prefeito, por intermédio da presença, dos guardas municipais.

Alenelendó a um memorial dirigido.I ele Proprietários de Circo e Empresa-

neln Asociação Brasileira rie Proprie- rios de Dlversl.es. que deu origem ao
pei.i «.'„,. A ^ u n|_ tncj.-ente. foi o seguinte:

"Rio ele Janeiro, 29 de Março de
1SMS.

Exmo. Sr. General Enrico Gaspar
Dutra.

Autuados vários estabelecimentos
nas ruas do Senado é Riachsielo

Lombo ardido e infestado de saltões no "Restau-

/ante Vencedor" — Inspeções também na aveni-
da Automóvel Clube e rua Ururaí

íárlos de Circos e Empresas rie Dl

versões an presidente da República, o|

prefeito mandou averiguar o epie havia'

sobre o Gran-CIrco Norte-Amoricano,
Instalado na Av. Presidente Vargas, e

cuia estréia havia sido marcada para
ontem. Verificando que aquela Emprf-

sa eslava instalaria e pronta para fun-

cloniir sem o necessário alvará ele lo-

e-allzação, ordenou, ontem mesmo, a

liuspensão dos espetáculos. An local

compareceu um choque ria Policia rie

Vigilância, que apreendeu ns entradas,

senelo em seguiria ordenado o desmon-

le elo circo.
Falando h nossa reportagem sobre o

ncorririo, declarou um rins propriota-
,-i„, do Gran-Circo Norte-Amerlrano,
nue só procederam h Instalação naque-

le local cm Virtude de consentimento

verbal que obtiveram de alto funcio-

nário rin Departamento rie Fiscaliza-

cão autorização que poderia vigorar,

segundo lhes afirmaram, enquanto se

processavam normalmente os papéis nc-

r-essnrios para a licença definitiva. O

mesmo já havia acontecido em ano an-

lerinr, senelo portanto de admirar náo

só a aliUi.K- da A.B.P.C.K.D.. como,

lambem, a ordem do prefeito, man-

rianelo suspender os espetáculos e eles-

montar o Circo, após as despesas que

fizeram de milhares rie cruzeiros, in-

,'lusivc quinze mil para o nivelamento

Um dos empresários elo Circo Norte-

Americano esleve no Palácio Guannba-

ra procurando conseguir a recnnsiele-

ração ria ordem elo prefeito, o que nao

foi' possível, pois que a mesma se ba-

<ienu no cumprimento ria lei.

A Prefeitura concederá licença ao

Circo Norte-Americanó para funcionar

na Ponta dn Calabouço, caso seu pro-

prietario a requeira por meios regu.

'""'memorial 
da Associação Brasileira

Notícias do DASP
IDENlIÍICAÇAU UA [-RUVA DEPOR-
ruaua_ nn concurso para ofí-

C1AL ADMINISTRATIVO

do MS
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II1

* T^y !

^8^^^M^_^Hnli^^^^^^ff_lff_n_ÜljUa»'y *'Í'/Tií

"'líl

por repelir
advogado de defesa ao qualificar Perir
Raimundo ele fantasma. O Conselho. s.-rá ícten.iíicadíi, no próximo dia
por unanimidade, Indeferiu o requerl- a de abn,. as it horas, no 2." «nuar
mento. Por último ,, advogado Cario» do cdiliclo Andorinha, a prova ,e
José Duarle requereu que o Conselho se Português do concurso para Oficial
dirigisse no Comando da Companhia de Administrativo do DASP. Os cnneU-
Ounrd.-i. no sentido rie sei facilitado dates terão vista das provas rie u'Ot*-
maior contacto enlre Gregório Bezerra do com a escalu alixada no i-elcrirtn

 no posto rie inscrições nesseseus advogados, o ciue foi enncedido

Desabou a casa sobre os
moradores

Morta uma senhora e íe-
ridos sob os escombros

os S"iis dois filhos

local
órgão.

"HcroáS esquecidos
UM l-..-.I.A.il.l'l."ll' TO OO (iAHI-
NKTfc. IM) MINISTRO DA «ilIl.KHA , ¦;— --•"--,„,IÍ1S

O Kiibitifii- do ministro ria iitierrn | V" „ .,.„,,!„
(ornei eii-nm, a «íglinllB nota:

"Um ilus vesperlinos (ÍOJtli nipilai
ani sim ciliçtiu de lã elo corr»nw m*s,

publicou, sob o mulo "llrroli, squi- l
lidos . um iinmii afnrente büs iiiiii* ,
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Os "comandos'' sanitários da Pre-
leitura realizaram, na manhã de on-
tem, mais uma incursão no centro
urbano, iene.0 uma diligência super-
visionária pelo dr. Eurlalo Romero e
chefiada peio dr. Silvestre Ferreira,
inspecionado os seguintes estaueleei-
mentos; "Cale e bar Astória", a av.
Mem de Sa, 2r,8; autllaoo por (alta
ue uçiiurme num dos empregados em
serviço; "Restaurante venceuor ', a
rua do Senado, 2M: autuado por lai-
ta de asseio e por conservar loiui-o
ardiuo e íniestaclo rie saltóes na eles-
pensa. Foi ainda intimado a cumprir
varias exigências de acordo com o
Código Sanitário; "Paniflcaçáo Man-
aaruio". a rua do Senado, _iJA. i.u-
tuano por falta ele asseio em suas
dependências m.ornas u iiriiii'.,jauin.i-
te nn sala de manipulação; Cale
Sport", a rua elo Senado, -54: lnti-
mado a cumprir inúmeras exigências
ut acordo com o código faauitano;

] 
--Lei.eria S. jorge'', á ru-i. do Sc-
nano, WZ2-A: auiuauo por lana de
uniforme num nos empregados e ln-

! limado' a cumprir varias exigências
. en*. face e,e outras irrcguia.ieiaeles
I constatadas; "Cate Oriental", á rua

do SenaiiO, IBu; intimado a cumprn
ulversas exigências de acôrcio com o
Código Sanitário; "Cale e -oar P.e-
creio elD Senado', á rua 2ü de Abril,
31: Intimado a cumprir diversas exi-
gencias, tendo as autoridades sanitá-
nas lnuU.izauo grande quantldaue ele
alimentos enlatados c cm ooiviie;òes

I impróprias para o consumo , público;
'Casa cnoi-o.ate Gardano S;A", à rua.

I do Sinado, íat-n. considerada i „i
o.iinas condições uí higiene; Gruta
Itália", a rua rio ücnatiu, 51: autua-
do por falta de uniforme num elos
empregados cm serviço; "Paniticaçao

e uonieitaria Federal", à .'ua do
Riachuelo. 202. Nesta casa as auto-
ridades sanitárias, atendendo a uma
denuncia, constataram diversas irre-

gularidaeles. tendo o estabelecimento
siuo autuado por falta de asseio e
também por talla de uniforme nos
empregados. Varias ultimações foram
feitas de acôrrio com o Código Sanl-
târio, cm face de diversas deticiên'
cias constatauas. O Restaurante 

"A

Parreira de Vizcu", sito á rui Se-
i-hor dos Passo:, 73, que por equi-
voco foi dado como fechado pur uin
vespertino, sofreu nova Inspeção, ten-
do sido encontrado e:n boas condi-

çóes de higiene.

Também loram inspecionados os se-
| guintes estabelecimentos :

Quitanda, Urina '-aqueul Pinheiro
I Pereira, rua Marques ele Aracaii òi '¦

Intimado a cumprir varias exigência.-,;
armazém, urina José Cavaleiro, rua

I Oitajarás ;i autuado por estar lun-

i clonandn clanriisiinainiMite Inumano
ii legalizai- o seu negócio e cumprir

is exigência*,; ber, firma Allrcei"
A rie Araújo, avenida Aiiioinovei

i clube s : advertido verbalmente pura
cumprir varias exuiciiciiis; Hiiiwm

! firma Antônio ahhiisio, avi-nirtn "•"
i tomovel clube, f, Wi . intlmaila n

cumprir nírim «xluí-iici»*; u»r, llim»
MoriiH iV. fllllim-i, nvelllrtii AuioiiiovI
Clube S .1(11 num de InlniÇ.bi l'"l

l 
*-i|ih de i nili-llii» iln •iiiiii'' leii'1'i
ile iiiHiiibçAii n i-iiili|Hir if'l'1,1»- «XI*
yèlli-ISk l' llll 111111'bl n |l|'lli'-"ll'l v»ri'*»
inaihnri'11'blo», »rm»/im. iiidih iioso
ri» e'»"i'ii miltl-l •'¦'•• Ul'»' " l«"
uriindl-lo vei'ha|nie))C pill'1 'Hlill1|lr
i)Mii»»iMi fKip(*iii'lin. 'i'ilimi'1» n/ni"
ciiiMii MmUiH Iln" r'i» í'njr»i líl

I advertido verbalmente para cumprir
exigências; e armazém. firma Joa*
quim de Oliveira. rua Urural 176
advertido verbalmente para cumprir
pequenas exigências.

REABERTO O RESTAURANTE .

O reslaurantc "A Acoreana", sito
às ruas Buenos Aires 181, e Conceição
n. 34, tenrio melhorado cem por cen-
to as suas condições sanitárias, ao ser
vistoriaria, ontem, rigorosamente, pelo
dr. Eitrialo Homero, obteve permissão
p . voltar a funcionar.

O Preceito do Dia
ACUA POTÁVEL

A água potável tem caracteres

que se percebem ã primeira visla:

frescura e transparência. Não tem

cheiro rie espécie alguma. E co-

mum dizer-se que não tem gosto;
no entanto, oferece ao pnladar nm

sahftr especial, Inelefinlvel, mas
agradável e característico.

Satisfaça a necessidade do seu
organismo, bebendo água rigo-

SNBS

Digníssimo Presidente da República.
A Associação Brasileira rins Proprie-

tárlos rie Circos o Empresários rie Di-
versões Públicas, devidamente legaliza-

j ria, cnm sede nesta Capital, á rua
Gustavo Lacerda n. 54, pede venia h
V. Excia. para expor a situação rie
chocante elesigualriarie no tratamento
que recebem as Empresas Nacionais em
relação ás Organizações Estrangeiras
do mesmo gênero.

Já não quer a Associação aludir as
dificuldadesi opostas aos nossos Circos,
mediante exigências inexplicáveis, como,
por exemplo, a de murar os terrenos
cedidos, sempre a título precário, e ou-
trás, quo estão privando o povo cario-
ca rie seu tradicional eiivertimento. e
os trabalhadores circenses rie prover a
sua subsistência.

Trata-se, nesse momento. chamar
a atenção de V. Exela, para o fato

de não serem as mesmas exigências
impostas ao Gran Circo Nnrte-America-
no, em instalação num dos terrenos da
Av. Getulio Vargas, sem o cumprimen-
to de qualquer formalidade, e num lo-
cal anteriormente recusado a empresas
brasileiras, não .inove esta -Associação
nenhum sentimento de estreito naclo-
nalismo. mas apenas as circunstancias
ele uma flagrante Injustiça, principal-
mente quando está em jogo a própria
subsistência rie numerosa família de ar-
listas de Circo rio Brasil.

Além ilisso. ocorre o mais evidente
desrespeito ãs leis municipais. Tem esla
Assoclaoão a mais absoluta certeza de
que V. Excia.. que sempre se mostrou
amigo dos artistas e intransigente de-
fensor da ordem, rias leis e ria riisçf-
plinn, não concorria rá com o prosse-
guimenln desse regime, e riesigualria-
rie, adotando sem duvida enérgicas pro-
vlelêne-ins no sentielo de salvaguardar os
legítimos interesses ria honesta e laho-
rlosa classe rie trabalhadores que re-

presenlnmos.
Aproveitando da oporl unidade para

reiterar a V. Excia. os protestos da
nossa Irrestrita solidariedade e do mais-

profundo respeito e estima.
Os Empresários Proprietários —- F.

L. Dias, Pedro Gonçalves, Luis Olime-
cha, Virgílio Cascrta, Eucliries Mon-
leiro, Valdemar' Alciate. Luis Brasil,
Próis. Aquiles Pinto Roque, Valdemiro
Martins, Antônio Sousa, Edgar Cam-

pagnoll, Plínio Pinto ria Gama, José
rosomeitíe -loíeíuel. — o,.,,... , ,•..„¦..., ......... - ¦¦¦¦ ....

 [ F.slefãnio e Perelz Spector'.
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ECONOMIA — Custa CrS 1.980,00, ou seja ape-
nas um terço do preço das máquinas comuns.
Não precisa instalações especiais. Com a des-
pesa de 1 CRUZEIRO lava em 12 minutos toda
a roupa usada em uni dia por uma família de

___  5 pessoas. 

FACILIDADE DE PAGAMENTO — Entrega
imediata, sem fila. Pode ser adquirida em pres-
tações, sem fiador. Pagamentos mensais sua-
ves, equivalentes ao que ordinariamente se
gasta por mês com a roupa lavada fora de casa.

COMODIDADE — Tamanho pequeno, não
OCUPA ESPAÇO DEMASIADO, podendo ser
guardada num armário ou prateleira. Resolve
o problema de lavanderia reduzindo .> tempo,
eliminando o esforço e produzindo dinheiro.

BFICIftNCIA — Aprovada por 10 unos de «BO
nriH K,stlidos Unltlu», Iltentudo pelo, técnico^ do
U NU KW Km*; RS LAKOKATOKIES e garantida

 por um ano.
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r- A ". T"***? #'• P7?OPí71EI>ADE IMÓVEL
> ri-v; « •.'*->-, os (icinn^l.is da Companhia Propriedade Imóvel a se reuni
¦ .•i:í-*m')!i'-l:i :;-.-! :il orilinãilii r.o «Ua 31 <l» mini" ns 16 horas, em sua seilo' i- •! ¦ •- (ínuvcin n •> \'.~ ¦«nb. .-, iim rie tornarem innhecimentn do Relatório
tor' Bahnen (¦¦«•u-*. e Parecei do Conselho Fiscal, relativos ao exerci-

ei' '-• 1947 n pro « .« eleleão «les membros do Conselho Fiscal e scu^ suplcn-
I*' Rio ri- l.inelrii 2" •!? «í-i-irco dc 194*?. COMPANHIA PROPRrEDADE IMÓVEL
Dr 0:>; i- Jisecu — D!i .-•rresldonl*..
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WmfíJã® MULO MST1ÜP
(AGRADECIMENTO)

Rim famíli.*, na impossibilidade dc agradecer pessoal-
nrr**? a todos •inuôles que a confortaram por ocasião
do falecimento de seu querido Maurício, vem por *ste
meio expressar a todos sua profunda gratidão.

Dercy Gonçalves, Alvarenga e Ranchinho, Cor-

bs Lisboa, Spina, Jorge Murad, Salomé Cote!.,

e Edson Castilho —- "Sabem lá o que é isso?"
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Â/.areitijct e Ranchinho, campeões nacionais rfo Aumorísmo,

Essa pUiade de artistas habituados aos grandes sucessos estará hoje e todas
as noites no Teatro Recreio transformando a revista "SABE L,A* O QUE E*
ISSO"" numa (las mais estupendos folias de gargalhadas até hoje levadas a um
palco. A bilheterin ilo Recreio, já está vendendo os Ingressos para a maliníe de
amanhã às IR horas, preços reduzidos, e nu-m quiser desopilnr o seu fignrio nâo
mande outro em seu lugar, vá em pessoa e com a sua familia assistir a nova
Companhia ile Dercy Gonçalves em "SARE 1,A* O QUE E' ISSO?".

IVROS DE MEDICINA
PELOS MENORES PREÇOS DO RIO

Publicamos abaixo uma pequena lista de livros de me-
dicina com os respectivos preços. Constitui uma amostra
do nosso grande estoque para todos os cursos. Estamos
em condições tlc informar que estes são os menores

preços do Rio.
Testut-Jacob - TRATADO DE ANATOMIA

4 volumes  Cr? 1.300,0
Teatut-Latarjeta — COMPÊNDIO DE

ANATOMIA DESCRITIVA  Cr| 115,00
Testut-.Icob — TRATADO DE ANATOMIA

TOPOGRÁFICA — 2 vols  Cr$ 600,00
Testut-Jacob-Billet — ATLAS DE DISSEC-

TIONS  Cr? 75,00
Houviére — ANATOMIA DESCRITIVA E

TOPOGRÁFICA — 3 vols , Cr$ 600,00
Pauchet — ATLAS DE ANATOMIA  Cr$ 90,00
Forguc — PATOLOGIA EXTERNA —

'2 volumes  Cr$ 240,00
Samson Wright — FISIOLOGIA APLI-' CADA . .  Cr? 60,00
Berardinelli — CURSO DE CLINICA ME-

DICA  Cr? 55,00
Brumpt — PRECIS DE PARASITOLOGIE Cr? 270,00
Cristol — PRECIS DE CHIMIE BIOLO-
._ GIQUE  Cr? 160,00Duplay-Rochard — TRAT. DIAGNOSTICO

QUIRURGICO  Cr$ 250,00
Darier — COMP. DERMATOLOGIA  Cr$ 250,00
Oferecemos também grandes descontos para os livros deodontologia. Sortimento completo. Aceitamos podidos

pelo reembolso postal.

A CASA DO LIVRO
SUA SAO J0SE. 61-RIO

ESTRÉIA
Amanhã às 20,45 horasfomm
0 Mago
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Confraternização de ex-
alunos dn Colégio

MilUar
Os ex-alunos do Coldgio Militar do

Rio, do Rio Grande do Sul, do Ceará
e de Barbacenn, devidamente autoriza-
dos. festejam, a 2 de maio próximo fu-
turo, às 13 horas, n sua festn anual
de confraternização, reunido-se no re-
cinto dn Colégio Militar do Rio. Deve-
r&o comparecer altas figuras do nosso
Estadual de Jundial ao Ginásio "alvares
dos, representantes rias classes civis e
do jornalismo, deputados e senadores
ex- alunos do Colégio. As inscrições
desde já estilo abertas, na sede social,
no sexto andar, sala 605 — do Cineac
Trianon, tel.: 42-8926, das 14 horas
em diante, com ò consócio sr. Ferreira
de Almeida.

Cursos reconhecidos
O presidente da República assinou

decretos, concedendo reconhecimento ao
curso de cincias econômicas ria Facul-
dade de Ciências Econômicas de Pelo-
tas; dando a denominação de Ginásio
Estadual de .Tunrilaí ao Ginásio Alvares
de Azevedo, com sede em Jundial; at!-
torizando o Ginásio Santo Estnnlslau, de
Nova Friburgo, a funcionar como co-
légio; dando a riennmlnaçSo de Ginásio
Maria Auxiliadora ao Ginásio Santo
André, çom serie em Barretos, SSo Pau-
lo: concedendo reconhecimento, sob re.
gime de inspeçfto permanente, aos glná-
slos Coração de .Tesús, com sede em
Marquês rie Valença, nn Estado do
Rio e, ao Ginásio Sáo José, com sede
em Teftfino Otnní. no Estado rie Minas
Gerais: concedendo nutorizaçSo parafuncionamento dn curso rie ciências eco-
nrtmlcas ria Faculdade de Ciências Eco-
nftmicas de SSo Luis, de São Pau-
lo.

BOÜPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

TeL: 22-5568
dr. JOSÉ DE ALBUQUFRQUE

MF.MHKO OA SOCIEDADE HE
SEXOI.OGIA. DE PARIS

doenças sexuais do homem
RITA OO ROSÁRIO. 9R - De I k» 7

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA
Estfio convidados a comparecer à

Secretaria ria Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Brasil :

JoSo rie Oliveira e Silva — Maria
Antonletta Araújo Marinho — Maria
de Lourdes Peixoto — Marina Mar-
tins rie Carvalho — Alice Santos Rep-
sold — Carmen Pereira Alonso — Ilse
Teixeira Alves — Maria Celeste Albu-
querque Lemos — Maria José rie Melo
LAbo — Amllcar Marques rie Sales —
Carmen Lúcia — Maria Jelihorchl —
Ralza Cherman — Jorge Bnaventura
Sousa e Silva — M. Glrtrin Guimarães
Sousa e Silva — Aglael Morgenstere
— Carlos Augusto de Figueiredo Mon-
teiro — Cléo Cortes Castro — Delida
Martinez Alonso — Maria Helena Par-
dal Pinho — Maria José Silva — Ro-
désia Borges rie Mendonça — Marilia
Uzeda Praça — Jalibe Benjamin Clea-
loub — Aprigin Belarmino rie Camar-
go — Manuel Correia rie Atalde —
Nelson Custódio de Oliveira — Teie-
sinha C. Vellez — Délcio Duloc de
Rocher — Alberto Ribeiro da Silva —
Erlka Frederica Emgert — Antônio
Assunção Marques — Dulce Rego de
Oliveira — Isolete Brandão Mascare-
nhas — José Orind — Tnha Gonçal-
ves Vila — Laís da fonseca Vieira —>

s
Comprnm-se n domicilio •» paira-

moa o Jiiito vnlnr

Telefone: 22-8016
RESTAURANTE

BRASIL - BÂGDAD
BREVEMENTE

VETERINÁRIO
(Dr. J. Vaitsman)

Clínica domiciliar — VacliiaçAe»
— Tel.: H8-8057 — Corr. Interior

— Cx Pontal, 3328.

Dr. Duarte Nunes
Docnçns «dos orgAos genlto-url-

narlon em ambos o» sexos — He-
morridas o suas complicaçfips —
Das 8 iis 18 horas — Senador
Dantas, 85 sob. Tel ! 3*3-6835.

MEIAS NYLON
A Cr$ 15,00

A Casa Herman venderá dia 1
as meias Xylon 51 de saliln a
Cr$ 15,00. Rua Santana, n.° 227,
tel.: 33-4744.

CASA VAZIA
VENDE-SE sem intermediários, com
moveis, tapetes e cortinas, constando
de 4 qimrlon, 2 salas, cozinha e copa.

laqueadas, gsrage, quarto de empresa-
doi e mais dependências, banheiro"Standard", de côr. Rua Sei.artor
Bernardo Monteiro, 138, SSo Francls-

co Xavier.

VENDE-SE
Uma sBla de jantar, estll/.i CHI-

TANDAI-E, com 12 pecas sem
uf>o. Tratar A rua Conde de Bon-
fim, n." 696, 1." andar, telefone:
38-4149 das 8 às 12 horas.

DENTADURAS
Cr$ 500,00

Consertos em noventa mlnu-
tos, Itim Lar-rn, Mil - I.» —

Tel.: 48-4657.
IIK. A. HO< Kl.ll

Fique em dia com
os Comandos
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Curso de treinamento de
auxiliar de puericultura

Acham-se abertas até o dia 20 de
abril próximo, na secretaria dos Cur-
sos do Departamento Nacional da
Criança, a rua Senador Dantas, 14
(11.' andar), as inscrições para o
Curso de Treinamento de Auxiiiares de
Puericultura.

O Curso terá a duração de quatro
meses, devendo a prova de seleção e
será realizada no dia 25 de abril, às
14 horas, no local acima referido.

Somente poderão inscrever-se candi-
datos do sexo feminino, maiores de 18
anos."

As pessoas inleressadas serão atendi-
das diariamente, das 11 hs 17 horas,
exceto aos sábados, dias em que o ex-
pedlente <*• das 9 às 12 horas.

Curso de formação de
médicos nutrólogos

As aulas do curso, para formação de
Médicos Nutrólogos do Instituto de
Nutrição estão funcionando regular-
mente, na Santa Casa de Misericor-
dia, de acordo com o seguinte ho:-á-
rio:

Primeiro ano: — 2as., 4»s. c 6as.,
das 8 ás 11 da manha, no Pavilhão
Francisco de Castro. Junto a 4.a en-
f erma ria.

Segundo ano: - 2^8., 4»s. e 6as..
das 8 às 11 da manhã, no Favllháo
anexo à 6.» enfermaria.

Associações cultu-
rais e científicas

———•-——

INSTITUTO ARGENTINO BRA-
3ILEIRO DE CULTURA —' Reali-
sa-se hoje, ' ás 17 horas, na A.
B. I., a sessão especial do Ins-
íituto Argentino Brasileiro rie Cul-
tura, destinada a receprioiar o
«•mbalxador Juan I. Cooke. A reu-
nião se revestirá de caráter o
mais cordial, dela participando a
Diretoria, o Conselho e os num-
bros do Instituto, para conhece-
rem o novo embaixador i.rgentino
que, de acordo com os estatutos,
como seu presidente honorário, se-
rá empossado no posto. O *mbai-
«tador Juan 1. Cooke será «muda-
io pelo presidente professor Aloi-
sio de Castro e, depois de (ornar
posse da presidência honorária, •
proferirá um discurso de a_rade-
cimento.

STANDARD P H O N I C URILL,
CLUB — o programa c.e abril,
dos assuntos que serão comentados
nas reuniões semanais desse clu-
be de conversação em Inglês, ln-
chii dois tópicos principais, um
de opinião pessoal e outro de co-
nheclmentos históricos. O primei-ro será apresentado em fôrma de
questionário, sob o titulo "Whom
would I prefer for a wife: a good-looklng or a good-cooking?'.'. na-
ra ser respondido pelos assoclaíos
Ehlertnan Werncr Júnior e dr
Mário Nogueira, Roberto Cardoso.
Agenor Amambahy.

O segundo tema será apresenta-
do com o titulo "Current iiffalrs
in the year of.. 48*', para co-
menti! rio dos acontecimentos his-
tóricos nos anos de 1B48 (Nlnon
Lamarãoi, 1748 (Alda \ntunes),
1!)48 (Cristiano Mallet) é 1948«Humberto Machado«. Os srs. Vai-
demar Nogueira, Hcrmann Bergq-
vlst, Hebe Lacerda e Roberto Ha-
tab farão a prova de admissão ao
quadro social, nas respectivas reu-
nlões de sábado.

INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO
NACIONAL — Em sua última reu-
nião, realizada na sede do Clube
Militar elegeu a sua nova direto-
ria para o período de 1948|19B1, a
qual ficou assim constituída: pre-
sidente — General Onofre Muniz
Gomes de Lima; diretor-geral —
Ten cel. Frederico Augusto Ron-
don; diretor-secretárlo — Dr. Is-
mael José Cordovll; diretor tesou-
reiro — Dr. Juvenal dc Queiroz
Vieira — CONSELHO FISCAL —
Memhros efetivos — Almirante Ri-
cardo Greenhalgh Barreto; general
Raul Silveira de Melo; dr.- Valde-
mar Lopp*. Membro» suplentes —
Almirante Armando Augusto Gon-
çalves, prof. Agnelo Bittencourt,
dr. Valdemar da Silveira. GRE-
MIO GEOGRÁFICO CENTRAL —
1.° secretário — Major Jaime Al-
ves de Lemos; 2." secretário —
Sr. Francisco Tre via . Conselho Dl-
retor Almirante Arnaldo 81-
queira Plntn da Luz, genertl Boa-
nerges '.opep de Sousa; prof JoSo
Geraldo Muhlmann, dra. Helena
Pais d» Olheira; com Armando
Pina; dr. ,Io»o Martins de Almel-
1a; prol A. de Csm.ro Barrem;
ten. José pnnipeu de Albuquerque
Cavalcanti, major Clodonldn d*
Oliveira IlHhtos, prof. Eml dnAms-
ini Pnmplona; dr Heitor Brarrt.
dr, Miirlo Augusto Trlxelr»' d?
FmlUi; produtor» Iné* Hurrrlo
Corr'1» d» Artillo, «Ir Keunftli
Obimb*rl*ln Windtl; «*l «vindor
Snihnío AIcm Co br Al; «ir B»|i»*
rldlíifi d» Quelrn/ l.ltn», depiii«di*'
inín MoieiÍTi, i»n»ral Ánípln õn-
ni»», di li»iil Min l''#i*rcii-1, Ar
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Leda Papoleo — Nelson Solér Saintl-
ve — Irene Emidio de Castro — Ro-
semy Vllar Lousada — Stela de Sou-
sa Peçcanha. -

AVISO — Avisamos aos senhores
alunos que as exigências contidas nos
despachos devem ser satisfeitas até o
dia 10 de abril. O não preenchimento
dessas exigências imporia em indefe-
rimento.

Registro de. diplomas
O diretor do Ensino Superior autori-

zou o registro dos diplomas dos seguin-
tes interessados :

Durva Bacha Raimundo da Silva
Freitas. Thals de Oliveira Wiedemann,
Victor Savasano. José Garrido, Lou-
renço, Armando Crestana. Assad Assuf,
Antônio Alberto de Moura Torres, Ci-
ro Fernandes Leme, Eddy Mallet Gi-
gante, Eduardo Riomey Yassuda, Osval--
do Monteiro Meira, Harry Brandi Dl-
niz. Pedro Jorge Brahão. Alice Araú-
jo. José Matos Rangel. Jorge Antônio
Dahno Logemann, Rossini Ribeiro, Oi-
bercy Cardoso Bernardes, Bianca Peliz-
zaro. Hamilton Chaves, José da Silva
Cabral. Rania Maria Prosman, José
Bernardino Sanches. Melo Pleii, Thlicy
Piantini Rosa, Alberto Meireles da Ro-
cha, Maguida Zaccarelli, Maria Apare-
cida Braga Rego, Edmar José Livy,
Alice Nogueira de Resende, José Viel-
ra Ibiapina, JoSo Trindade. Maria Les-
sa de Carvalho. Ramão dos Santos Be-
lo, Aldlr Moura, Décio de Oliveira Pe-
na, Drina Coelho, Hélio Buck, José
Giordano, Elbe Hayao, Carlos Dodswort
Machado, Moacir Rodrigues dos Carmo,
Hugo Faria, José Lemos de Barros, Cé-
lio de Lima Carvalho. Orlando Meira
Cardoso de Oliveira, Luis Leme Fran-
ca. Beatriz de Mendonça Martinho,
Messias Pereira Donato, Emílio Platine
e Inês Arnouck.

Escola Técnica Vis-
conde de Cairú

As aulas noturnas de continuarão
de eletrotécnica terão Inicio, amanna.
áas 19.30 horas. O horário será das
19.30 às 21.30. menos aos sábados, em
que náo haverá aula; as aulas serão
ministradas por professores de cultura
técnica, do corpo docente da Escola,
nas próprias oficinas.

Os candidatos aprovados no exame
vestibular devem comparecer, naquela
data. para as primeiras aulas.

Escola Nacional de
Belas Artes

Devem comparecer, com ursêncla, a
Secretaria, a fim de efetivarem as
respectivas matrículas, os seguintes
candidatos aprovados no 2° Concurso
de Habilitação : Alda Aparecida, Gi-
celda van der Hnder. Cristina Couri-
nos, José Nolasco Albano, Josefa Silva
Ramos, Laurita Fánala. Marlanina
Lamartine Cariélo, Oscar Tecldio, Rai-
mundo Araújo, Raul Ferreira. Silvia
Pereira GeStelrs Fernandes. Toreslnna
Martins, Caio Gouveia da Cunha, Ju-
lio de Almeida França. Duvivier Ki-
gueiredo Boussalnt e Vllma Gonçalves
Ferreira.

POSSE DE PROFESSORES
Reallza-se. hoje, às 15 horas, emreunião solene da Congregação, a pos-se do professor Alfredo Galvão, na211 cadeira rie pintura da Escola Na-

cional de Belas Artes, posse esta queserá dada pelo reitor da Universidade
do Brasil. Para és.<-e ato foram con-vidadas as autoridades do ernuos-
amigos e os admiradores do empos-sado. Pronunciará o discurso de re-
cepoão o professor Fléxa Ribeiro.

Colégio Metropolitano
As aulss dos Cursos Vestibulares queeste Colégio mantém, terão Inicio

amanhã, l.o de abril, pelas 19.30 ho-ras.

Curso de Psicologia
Continuam abertas as inscrlçons pa-ra o Curso de Psicologia a ser leclo-

nado. no próximo mês de abril, petoprofessor Schneider, diretor em exer-ciclo do Instituto de Psicologia. Maio-
res informações, na rua S. José, n.°
84, 2.0, A, das 13 às 16 horas.

"PENHA II

Tenha am titulo, formando-se cm«ama profissão brilhante — Estude ra-
dio no Educandárlo Sta Fátima ton-
.ializado) « seja um técnico em mon-
tagem e conserto» em -8 mese» — Au-
Ia* noturna» e Informações somente
à» li.a», 4.*s e aextas no norario aa»
turmas: 20 àa íl _ !íl às SS — «
ás '38 hora» — Enalno eficiente e exa-
mes rigorosos — Anéis de grau e (II-
plomas válidos em todo o pais — Va-
locação rápida aos aprovado» Oom or-
denadn mínimo de dois mil cruzeiro»
— Aparelha mento moderno — Matn-
eulaa abertas (H vagas) — Rua An-
tonio do Carmo, 1114, Estrada Braz de
Pina — Nota: — motorlsmo —
Para profissionais ou amadores —
Damos carteira eom urgência — Miei-
êncla comprovada em máquina, ui-
reção, trânsito, rua — Mensalidades

acessíveis a todos.

Escola Sousa Aguiar
Com a presença da secretário tle

Educação e Cultura, e do diretor do
Departarmento Técnico Profissional,
realizou-se a inauguração do retraio
do patrono da Escola, general Fran-
cisco Marcellno de «Sousa Aguiar. A
Escola foi criada aos 29 de março de
1908, completando nesse dia o seu
quadragéslmo aniversário.

Compareceram os membros da ta-
milia do homenageado, coronel Rafael
de Sousa Aguiar, engenheiro Gabriel
de Sousa Aguiar e mme. Domeque de
Barros. inlclando-se logo a solenida-
de. O retrato foi delcerrado pelo dr.
Domeque de Barros,-'genro' do general
e ex-dlretor da Escola, falando, en-
tão, o coordenador do Ensino, pro-
fessor Roberto Pereira dos Santos,
que féz um estudo biográfico do ho-
menageado e enalteceu o valor da
Escola que lhe recebeu o nome.

Em resposta, usou da palavra o co-
ronel Rafael de Sousa Aguiar, que
agradeceu, em nome de toda a ra-
milia.

Seguiu-se uma pequena cerimônia,
no auditório da Escola, durante a qual
falaram um aluno, o diretor da Es-
cola e o secretário de Educaçfto, que
encerrou os trabalhos.

Houve, também, uma pequena te»-
tlvldade desportiva e uma sessfto ci-
nematográflca na sala de projeções.

Instituto Católico de Di-
reito Comparado

Estão abertas, na sede da Faculdade
d; Direito da Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro trua Sào
Clemente 240i. as Inscrições para o
Instituto Católico de Direito Compa-
rado.

O inicio das aulas, que serão dia-
rias, de 10 às 12 horas, está marcado
para o próximo dia 6 de abril.

Instituto de Psiquiatria
Terá prosseguimento amanhã, no lo-

cal e hora do costume o Curso de
Psicopatologia e Higiene Mental d»
Idade Pré-adulta.

IP ASE
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA

Devem comparecer na Seção i o.al
de Seguro Social, os beneficiários dos
ex-segurados cujos nomes constam da
relação abaixo. ¦

Para Satisfazer exigências: Eduardo
Lúcio de Figueiredo — Euclldes Mar-
quês da Silva — Eunie Pinheiro De-
nucei — Euripedes de Sousa Maciel

Felipe Ferreira Salgueiro — For-
tuoso Pereira de Sá — Francisco Car-
valho dos Santos — Francisco Cân-
dldo Marcondes — Francisco Cordel-
ro Júnior - Francisco Machado —
Generino de Snles Lima - Heráclito
Guimarães — Hortêncio Guanabara
Filho — Inocêncio Júlio Arão - João
Augusto do Carmo — João Martins
Rodrigues — João Paulino 1 unes —
João Paulo Ribeiro — Jorge PimentelJosino Alves dp Carvalho.

Detetive — Art. 91
Turmas à tarde e pela manhã:

novas turmas do Art. 91, em 'i
anos com a» n.elhores aprova^Oe*.
CIIKSO CARIOCA — Avenida
Rio Branco, 147 2." andar.

VESTIBULARES DE ENGENHARIA %
QUÍMICA

CURSO OSTWALD
Orientado por atuai» alunos da Unir.
d» Brasil, bem ao par das dificuldade»
oferecidas pelos exames vestlbula.*»s.
80% de aprovação na E. N. tinge-
nharia este ano — Matricula» anerras
na R. General Polldorn, I9fi Bota-
fogo. Turmas noturnas — Laboratório
de Química próprio. Apostilas da ma-

teria dada.

A FREI FABIANO
DE CRISTO — Agra-
deço uma graça alcan-
cada — Antônio.

Dr. Nilo de Castro
OCTl.lSTA

Av. Rio Branco, 134 - *.* . «nla
S07 — Telefone: t'i-H479
Diariamente. A" * hnrna.

Dr. Nilo Venturini
OOÜNÇAS |)E OUVIDOS. NARIZ

GARGANTA E OI,HOS
Consultas de 4 àn (• ha — 2at. 4»a
e 8»» — Av Rio Branco, 277 —

(Ed 8 RnrJai Fonei 22-HfiRR
Res 20-S471

RAIOS X
RAIMOUIAONÓSTICO E RADIO-

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manoel de Abreu
DRS. OU, RIBEIRO E

ALCIDES LOPES
Run Senador Dantas, 45-B - Apto.

702 - Tel» .2-0442 . 421HB7.

INSTITUTO SANTO ANTÔNIO
LARANJEIRAS, 5S9-B7S. Do maternnl ao ntlmiaiAn. Onlhm para >¦*.*•
ternato e lemi-lnternnto. LlngUHH, piano, educnçiio fialcn, dança»

nlAanlcn», etc.

COLÉGIO PARA MENINOS E MENINAS
INSTITUTO NAZARÉ

LARANJEIRAS, 477 TEL.: 25-2895
CURSO PRIMÁRIO DIURNO E NOTURNO

ART . 91 ~CR$ 100,00
Vrnfrtunr** e*|iei'inll7.Hil(i«, tiuXuil»» miiderno»,

CUKSU BOTELHO l)K MAGALHÃES
Av. f.liK.-ii AiiiiiImi, II," Ml li,' iiiuliii (Kfl Mareeh")! Driidorni

•**;*.fieillenl''- diik 17 íi» J0 — Tel,! ü*7-4*231

DACTJLOGRAFIA
MAiiiiInfl* "KOVAI," H<» lílllmo modllfl, t*om OIIM,OMA

nn Um An UMttO, «Ii-m inmcnJ" «Han 8 A* 20 hornn
MATRICULAI ABEHTA8

CUKHIJ Kl V r/K w ANDAR

VESTIBULAR DE ENGENHARIA
E ARQUITETURA

Inscrições aberta» — Turmas limitadas — Inicio das aulas » i.o fl(
abril — Orlèntaçfto g-ernl do prof. i. Betencourt Rodr^m», _

Cursos Vestibulares — R. Barão de Itambi, 66 — Botafogo I-

CURSOS DE PSICOLOGIA
Psicologia do ajustamento — Psicologia da criança — Aulas e palestra»
do professor E. Schneider (Diretor em exercício do Instituto de Psic_

logia dn Universidade do Brasil — Graduado nos E. U. A.)
Informações à rua S&o José, n.» 84, 2." andar, diariamente das 8 _,

 11 e das 13 As 16 horas.

Pedagogia fc Filosofia
VESTIBULARES

Preparação para os veâtlmtlare» de 1949 em HIST. DA FILO-
SOFIA, FILOSOFIA e PSICOLOGIA, por professores licenciado» «
técnicos de educaçAo. Todo o programa em aulas técnica» •? ,P.
min A rios

Duas turma» a serem iniciadas em Abril. Tré» vezes por «.
mann. Aulas pela manhA, 8 às 10. Aulas & noite, da» 17 à» [*¦,,
Inscrições & Av. Franklin Roosevelt, 137, 6." andar, sala 602,
Castelo.

VESTIBULAR DE ENGENHARIA, MEDICINA E QUÍMICA
Curso ministrado por Engenheiros Civis e Químicos
e dirigido pelo PROF. RAOUL M1CHEL DE THllN

Rua Visconde de Inhaúma, 134 — sala 302
(perto da Avenida) Telefone: 43-8619

VESTIBULAR DE ENGENHARIA
Turmas pela manhã e à noite

CURSO TUIUTÍ
Dep. 2 — R. 7 *e Setembro, 209 - 2." * 43-9386

Matrículas abertas. Início das turmas em 5 de abril

Admissão i Escola de Especialistas de Aeronáutica
Concursos para o IBGE

CURSO MANUEL MIRANDA
Rua SSo José, 84, 2.- andar

INSTITUTO SÃO PEDRO
Externato, semi-internato e internato

Modelar Jardim da Infância
Especializado curso primário

RUA DAS LARANJEIRAS, 225 - TeL 25-7586

Associação Cristã de Moços
Araújo Porto Alegre. 36
ARTIGO 91

NAO HA MAIS VAGAS para as seis turmas do
Artigo 91, à noite. Matricule-se, portanto, nas íi.ivas
turmas que terão início no dia 1." de Abril próximo
Horário: Pela manhã de 8 às 10 horas e à tarde, dt
17 às 19,15 horas.

DETECTIVE
Curso intensivo das matérias do concurso, com pontos

mimeografados de todo o programa.
Direção do DR. LUIZ NORONHA F.' ¦ Comissário

de Polícia.
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO RIVER
AVENIDA RIO BRANCO, 114 — 14." ANDAR

CONCURSO PARA 0 I. B. G. E.
Dactllógrafo — Aux. Técnico 0 de Adm  Cr$ 1.800,00

Aux. de Kscrltório o Kstatlstlco  Cr$ 1.300,00 |
''reparo Intensivo por professores especializados.

TURMAS PK1.A MANHA E A TARDE
MATRÍCULAS ABERTAS |

CURSO RIVER
AVENIDA RIO BRANCO. 114 — 14.» ANDAR

I

*)•)"CURSO EXCELSIOR
VESTIBULAR DE ENGENHARIA E QUÍMICA

INDUSTRIAL
MATEMÁTICA — Dr. Arlindo Clemente — Dr. Ho-

mero Caputo
DESENHO — Dr. João Dias dos Santos Jr.,
FÍSICA — Hélio Parreira ...
QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA — Moacir Cmelli
QUÍMICA ORGÂNICA — William Zattar

INICIO A 1/ DE ABRIL
Horário: Diariamente das 19 às 22 horas

Sábados, das 15 às 17,30 horas
Informações à R. Conde de-Bonfim, 164 — Tel. 28-7806

VESTIBULARES
MEDICINA - ODONTOLOGIA - FARMÁCIA - AGRONOMIA

CURSO S. SALVADOR
flflMilteiflri* rto» prlrriilroí tnnirii v.»tlbiiUr«i dt tO-lí

Furuldnfl» Nvclrinnl rt» MtdlClM - 95 «prnvnçflM, Mnrtn 84 dn C*,r""
FftCUldadt Naelnn*l rt« Odontologia — M aprovacOM, «ando IT ao

Curao
Kfii-Milrtart» Naclon»! d» Farm «cia ~ ín aprovacAM. lendo U ío Cur ,.¦Snir/u Fa-uIrtartM . - «7 aprovaç/ia» rto ourio conforma piibllfnc»'1

nominal no DIAK10 DX NOTICIAR rt» 14-í*«4«
'nlrio rta» 3,i - |,t num»» rtlti 16 a !« do rorrant» - Pouca» V**M

para * *•• turma a lnl«rtar «m 'i d» Abril
.un M*»lco, n f> - andar, i «00 • Tal. 82-4S13, aalat d» aula» -

n.»» 710 711 . 713 . -Tll . M4 • Ml . .,
NOTA ••- Ao» »»nlioi*«» aluno», aar* parmlildo a»al»llr um» «ul* M

eada prnfattm «am qualquer ¦¦« i-iiml»»**»
TimMAi OB MANHA, TA«Dtí 8 NOITE

¦;¦;¦:¦;:.:./¦•¦ "¦¦ ¦:,'::. JJ:-J
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NOTICIAS DOS ESTADOS
Piauí

COMPLETAMENTE ^ECHAOO 
O

PABNAIBA. nn ÍAsapressl — Devido
t grandes cheias de rio Parnaibn, está
íoje completamente fechado, em con-
tenuéncia de assoreamento, o ir*arapé
Vidal quf dá acesso an porto de Tu-
tola Por este motivo, os vapores vol-
taram a escalar em Amarração, porto
ou» está abandonado há lonRos anos
e que" oferece, presentemente, melhor
stgurança.

Ceará
DEBELADA A CRISE DA FARINHA

DE TRIGO

FORTALEZA. 30 (Asapress) — Está
praticamente debelada a crise de pâo
aesta capital, em conseqüência da che-
fida de cinco mil sacas rie farinha .de
trigo pelo vapor "Bandeirante".

Pernambuco
«¦USOS DE FEBRE TIFÓIDE EM

TIMBAUBA
P.ECIFE. 30 íAsapressl — O advo-

gado Oscar Veloso. residente na cidade
de Timbauba. escreveu aos jornais des-
ta capital comunicando o aparecimento
de casos de febre tifólde naquela ei-

.dade.

Bahia
VAO SUSPENDER O FABRICO

DO PAO
t

SALVADOR, 30 (Asapress) — Os pa-¦-jlflcadoreB locais anunciam que a par-
•(ir do dia Io rie abril susponderAo o
fabrico do püo, em virtude dos prejul-

.gos decorrentes da aquisição da farinha
pelos preços atuais. Espera-se que o

'governo assumirá a dlreçfto das pada-
Tias. para garantir o fornecimento do
prç-insn alimento á populaçfto até a
soluçSo da crise que motivar* essa ati-
iude dos padeiros.

São Paulo
CONSTRUÇÃO DE 20 ESTÁDIOS

S PAULO. 30 (Asapress) — Foi en-
caminhado, ontem, à Câmara Munlcl-
pai. um projeto de lei que manda
construir 20 estádios nos bairros desta
capital.

EM AÇÃO OS "COMANDOS"
SANITÁRIOS

B. PAULO. 30 (Asapress) o— Os "co-

mandos" sanitários, logo após a Se-
mana Santa, reiniciaram suas atlvlda-
des visitando vários estabelecimentos
locais, alauns dos quais foram fechados
por não apresentarem as condlçOes de
higiene necessárias.

Minas Gerais
FRACASSOU A CONCILIAÇÃO PARA
AUMENTO DOS* SALÁRIOS DO PES-

SOAI, DA FORÇA E I.UZ

BELO HORIZONTE, 30 (Asapress) —
Fracassaram as tentativas de concilia-
eâo direta para aumento dos salário»
dos empregados da Cia. Força e Lu7.
d- Minas Gerais, os quais pleiteiam a
melhoria de SOO cruzeiros "per capita".

Alega a empresa que os serviços d»
transportes elétricos que mobilizam
quase a totalidade dos reclamantes, sáo
deficitários, relevando os bons ofícios
lnierpostos pela Delegacia Regional do
Trabalho no sentido de um acordo ex-
(ra-Judicial para a seleáo do lltiyio,
Inclusive quanto ao pagamento do des-
tanso semanal remunerado, tendo em

Vista, o projeto existente no Parlamen.
ko Nacional regulamentando ísse dis-
¦positivo eenstltnelonal.
V —¦*•"¦ ~**~ ~ ~"

Pode ampliar as suas
instalações

O presidente da República, assinou
decreto, autorizando a Companhia
fiulamerlcana de Serviços Públicos a
empliar as suas instalações da cidade
do Livramento, no Estado do Rio
Grande do Sul.

miÂRe t^SOCIEDÁ
Neste inundo doido...

Um. leitor, ar. J. I,., aludindo a
freqüência dos casos de Abrios ou
dementes que viajam em bondes,
incomodando os demais •lassageirns
e causando deaassosségo às crian-
cas c senhoras, pergunta-nos se os
regulamentos ria Light prevA.em essas
tituações e incluem entre as obri-
gacões dos condutores a de resol-
vA-las.

E' de crer que sim. Mas... ora,
os regulamentos,'... Porventura,
pretenderão Ales valer mais que as
leis e a Constituição, que ninem
num íranijufío flwjuceimentor .. ..

Aliás, parece-nos que a Light
exigindo, como exige, que seus con ¦
dutores realizem em cada bonde ca-
brancas equivalentes a trAs ou qua-
tm, em conseqiiAncia de permanente
superlotação com que trafegam, nâ-;
tem o direito de obrigar Asses ho-
mens a exercerem também, de
quebra, funções policiais.

Caberá aos passageiros essa tare-
laT" Infelizmente, a experiência mostri
que é um mito a solidariedade
nessa classe. Quer um bnnde, como
um dnihus, aquAle que. tomar uma
atitude, fica sozinho. Se protesta,
se briga, protesta e briga sozinha.
Pode estar cheio de razões, nem
uma mtfrn voz o secundará e, mui-
to menos, nem um. nutro braço c
auxiliará. Essa é a razão da famo-
sa insoltncia dos trneadores e mofo-
ristas dp Anibus. Dp morfo rf«e ie
um passageiro entender reagir con-
tra algum embriagado ou algum
doido que se comporte inconvenien-
temente, deverá estar ante ipada-
mente convencido de que ninguém
o ajudará. E talvez até seja vitima
ds vaia ou agressão.

Que fazer, poist
Hd «o Rio problemas originados

du falta, de policiamento, finnc é
um deles, supomos. Conter nu pren-
der chuvas e malucos A função ex-
alusivamente policial. Mas... cariA
policia ti

Qua, portanto, nos conformemos
com fixap, estado dn coisaê, por abor-
recido e insuportável que seja. B
para que a dose de nossa resigna-
çân seja maior, lembremo-nos de
que paira sobre o mundo a ameaça
de uma guerra — que deve ser obra
d« embriagues ou de loucura de pes-
soas que não viajam conosco nos
bondes. — L.

CORRESPONDÊNCIA — A pro-
pósitn de nossa crônica intitulada"üm inimigo da matemática", re-
cebemos do sr. Fernandes Rodrigvez
uma carta esclarecendo que o autor
do artigo ptiblinada numa revista
nscolar e ao qual se referiu, em
correspondência que tios dirigiu, o
capilfín A. Kohl. "é o remn.' pa-
dre Francisco Xavier Roser, uma
rias maiores autoridades rio Brasil
em Fi.ira Nuclear, de nomeada tn-
ternaclonal, atualmente nos Estadns
Unidos" "O padre Roser, de cuja
amizade me orgulho — acrescenta o
misivista — è uma pessoa fcoa ,e
generosa. Assim, quando a "Vlfd-
ria", órgão do nosso colégio, de que
fui um dos redatores no ano de
1947, pediu-lhe uma colaboração,
não se negou a fazA-lo, escrevendo
um artigo, "Matemática Sutil", não
para prnfessores, mas para. meni-
nos de admissão e ginásio, cnnten-
do alguns gracejos e fatos interes-
santes, a respeito de matemática e
física, em estilo simples e ingAnun,
como simples e ingênuo i todo ver-
iadeiro cientista". — L.

BATIZADOS

SHEILA .TARIA DA CONCEIÇÃO —
Foi batizada, ants-ontem, a menina
Sheila Maria da Conceição, -iiiia do
tte. Armando Oscar Varela **6 A«mel-
da e da sra. Neuza Pereira Varela
de Almeida. Foram p£*JrinhoB o dr.
Armando Varela de Almeida e a sra.
Maria Fernandc Pereira.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
General Alcides Gonçalves Etche-

guyen.3r Augusto Almeida Saldai.!....
Cel. Teóíilo Amadeu Diniz
Sr. Norberto Nunes Siqueira.
Major Carlos Amorim.
Sr. José Lessa dos Sanioj.
Menino Alulzlo, filho do ir Ar-

lindo Lopes Afonso e da sra. Lêúa
Lopes Afonso.

Menino Paulo, filho do sr An-
tôniu Conde Fernandez e ia sra.
Virgínia Magalhães Conde.

Pèz anos, ontem, a sra. Elvira Tei-
xeira Duarte, esposa do sr. José Go-
mes Duarte
NUlVADUb

Com a srta. Celeste Magalhães, fl-
lha do sr. Valdemar Pinto Maga-
lháes e da sra. Ioianoa Maga.háes.
contratou casamento o sr. Manuel
Leite Ribeiro Neto, filho do sr Ma
nuel Leito Ribeiro e da sra. Alda ..ock
Leite Ribeiro.
CASAMENTOS

SRTA. NEDA MARIA LOPES — *t.
CARLOS AUGUSTO DANTAS CARE.I-
LHO — Rualiza-se, hoje, às .1 ho-
ras, na igreja do Mosteiro ''c S. Ben-
to, o enlace matrimonial da srta Ne-
da Maria Lopes, filha do asil Ed-
mundo Nunes Lopes, com o sr Car-
los Augusto Dantas Carrilho, ilho cia
viúva Álvaro Dantas Carrilho.

SRTA. NEL1 PINTO FRANCA —
SR. VALDEMIRO RIBEIRO DOS SAM-
TOS — Realizar-se-á, sábado .. en-
iace matrimonial da srta. Neli linto
França, filha do sr. Manuel Pinto
França e da sra. Luiza Gar.-ia Fran-
í.., com o sr. Valdemiro Ribeiro dos
Santos, filho do sr. João Martins
Marques dos Santo.', e da sra. Alber-
tina Dias Ribeiro. A cerimonia reli-
glosa terá lugar na Matriz de Sáo
José, às 17.30 horas.
AÇÃO DE GRAÇAS

DR. ARIDES DE OLIVEIRA TA VA-
RES — A familia do dr. Arides de
Oliveira Tavares, convida os .-,eus pa-
rentes, amigos, colegas e pessoas de
suas relações, para assistirem a mis-
sa em açáo de graças, que pelo seu
restabelecimento fazem rezar, :mi.nhã
às 10 horas, no altar-mór da igreja
rio Carmo, na rua l.o de Mar;o.

SR. NEREU RAMOS — Será ceie-
brada, no próximo dia 3, às 10 ho-
ras, missa em ação de graças, na
capela da Fundação São .ludas Ta-
deu, pelo restabelecimento do sr. Ne-
reu Ramos, vice-presidente Ia r-.cpú-
blica.
DIPLOMÁTICAS

r'f,'jTA8.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO - O D E..P. S. da
Associação dos Empregados uo .Jnmér-
cio do Rio de Janeiro, promoverá so
bario, no salão nobre desta Aisocla-
çâo. um baile em homenage i á srta
Aríete Braga Sales, Rainha ,1b r'da
de e sias Princesas.

O baile contará com a presença ao
general Anseio Mendes de Morais, co-
mo convidado de honra.
VIAJANTES

THE SVEDBERG —. Procedente de
Buenos Aires, pelo "clipper" da Pan
American Worlri Airways, che^o.. ao
Rio o professor The Svedberg. fré-
mio Nobel de Química, em 19'it> d"l-
retor do Instituto de Pisieo-Quimtca
da Universidade t'.e Upsala. estnhele-
cimer.re de ensino onde leciona des-
de 1912. i

DR. MARIO DE SOUSA MURSA —
Seguiu. ontem, para Lisboa. pelo
avião da linha européia da Panair dn
Brasil, o dr. Mário de Sousa Mursa,
diretor do Hospital de Crianças da
Cruz Vermelha, em São Paulo.

SR. HARRY F GUGGENHEÍM -
Depois de dolè- dias de pcrma.ne*.cia
no Rio. regressou aos Estados Unidos,
via Porto Espanha, pelo "clipper'' da
Pan American World Airwavs. o sr
Harry F Guggenheim. direiot da
Fundação Guggenheim. famosa instl-

tulção norte-americana que ,itorga
bolsas d<; estudo a profissionais t* es
tuduntss de todos os paísen.

«
DR F.RN ANI AGRÍCOLA - Seguiu,

ontem, para o Recife, pelo avlãp da
! linha pernambucana ria Panair do

Brasil, o dr. Ernar.i Agrícola, oire-
Di do Serviço Nac.onal do Lepra e
que dali prosseguirá para Hav-u.a, a
fim de chefiar a delegação do nosso
pais ao V Congresso Internacional ds
Lepr

t-aisageuos euiuareudus no Rio,
em aviões ua "Cruzeiro T,o Jul" «a
ra touenos Aires: Arnaldo Martin iú
lesei. Amena vvagmii. ^. i-o.c.-í-jI. Epu-
nina Linetzky, Valdemiro Dutra M
des. Luzia O.' nia .vi i.iUcs, uenlsu
De.inm Mendes, -Viaiia Oel (Juimtn
Deiima .vienrh..-.
vero, viário Calábria,
guei, Snriqu. Pedro
Penro Oiiva, Enrique
t- U-.'qUt'l. Í*>lUlUAó
tória; leodoro

IUII'
NASCIMENTOS

ANA MARIA — com o nascimento
de uma menina que, na pia batismal,
receberá o nome de Ana Maria, está
enriquecido o lar dn sr. Jorge Was-
hlngton Pinheiro e da sra. Margari-
da de Andrade Pinheiro.

SR. OTTO WADSTED - Partiu,
ontem, para Montevidéo, pelo 

"clip-

per" da Pan American World Air-
ways, o sr. Otto Wadsted, ministro
plenipotcnclário da Dinamarca Junto
ao governo brasileiro.
HOMENAGENB

DESEMBARGADOR AUGUSTO SA-
BÔL4. LIMA — for motivo uo seü
aniversário natalicio. será homsnagoa-
do, amanhã, o desembargador Augus-
to S.nb,óia|,Uraa..„.- ,

¦ i

VEREADOR LEITE DE CASTRO —
Comemorando, hoje, o seu 1.° aniver-
sário de fundação, a "União Benefi-
cente da Guarda Civil" realçará, às
15 horas, a Inauguração de ua nova
sede, na avenida Gomes Freire, n."
20, 4.o andar, sala 412, com a inau-
guraçào do retrato do seu presiden-
te de honra, vereador Leite de Castro.

MODAS
Por Gvace Thorncliífe

mWw
¦f rjLW

í

Manuel iían í.-l-
O.iva, rjnriuj!
WOlllTISOIl, i^-i
'.Hil Ul U V 1'

Pereira Kaununiio,
Paulo Borba, Andrew Liuis Matias
údetina Pontes Cavalcanti. Scb isii.io
Lima, José Aristides ne Morais Fi-
lho. Nelson RodrigiiKS Dart; pa j.
Salvador. Amuuri castelar- Pinii.-ir...
Manila Marinni- Alves, Preciosa 'ur-
ro, Ivone Forro, Roberto Os,:ai de
Ca:valho Santana. Miguel '

Nau Paallha (le Sousa, Ciro
Sodre. Gerarri Martin Readts, Isabel
Mendonça da Roch;
Alclndo Guanabara
Coutinho Fernandes,
MISSAS

/.aídan.
furtado

Etivaldo Lci.e,
Filho. Lourlval
Jostí Sales

is seguintes:
Santos - 8.30

Eis aqni um vestitto próprio pa-
ra o jantar ou a dança, perfeito
também parn o teatro, F.' de
c.rêpe preto com renda preta nas
mangas japonesas, tendo a sota,
drapeada, elegantemente na. fren-
te. A gola é na clássica forma

 em V.

Celebram-se. boje,
Jaime Ferreira dos

hora;, igreja do Divino Salvador.
José Calaians Fonseca Ramo» —

9.30 horas. Igreja de Santa Luzia.
Heraclit» Corivaldo Barroso — 9 ho-

ras. Igreja N. S. do Carmo.
Ermelinda Pinto Areias — 1 horaa

Igreja do S3. Sacramento.
Rachel Neves Guia - 9 horas, tgre-

Jn do Coração de Cristo Rei.
Júlio Auifiisto Camacho Crespo —

9.30 horas Igreja de S. José
Alzira Teixeira GPlIzUlíll ,n 3°

horas. Candelária.
Marleta Lopes Pereira Lima —'10.30

horas Catedral.
Augusto Lopes — 10 horas, trrej".

N. S. do Carmo.
Antônio Olinlo Carreira Lassance —

11 horas Catedral.
Honorato Alves 930 horas Can-

delária.
I.rnniiia Regalo da Cunha Melo —

9.30 horas. Catedral.
Trajano de Melo Morais — 11 ho-

ras. Igreja de S. Francisco Ce Pau-
Ia.

Carlos de Sousa Dantas — 11 ho-
ras Candelária.

Francisca Florinila da Silva '— 10
horas. Igreja da Cruz dos .lilitares.

Momento musical cie Paris
PAR'-* 27 dfí tm-rçi dr 10-18 ¦-- A entrada da primavera arrefece,

um pmtoo ¦¦¦ ritmo da rida musica! parisiense, que. não obstante, ainda

ipresentn Of-taa n,omer,tns dn sedução, mercê do afluxo de, realizuçôes

reuniu, o .ffWns dh&tos, conjuntos vários, em que à música 6 exposta

cem abundância -te ü.?.("fitos.
Vila. f.obos n.ui.nei, uo dia 21. â frente da Orquestra Paadeloup,

na saiu ituuiau. v: ii/h.do, êle próprio, seu poema "Uirapuru", quando
íoi muito oplantltdo wrr um público nao muito numeroso, mas no qual
*e viam ilmii.-viot denacadm do mein musical, compôs,tmes e musi-

i-Uai .'. ifi?l rifd* ueral. que queriam ouvir a obra do nosso eml-

i<e te vahicic Fu., página, aliás, fechou o programa dessa tarde
¦ir música r.inde.na. n-gaviznda e dirigida, pelo nosso conhecido maestro
¦Vhrrt Wal» ¦¦ma S.rífonia «.» 1 também foi exibida. Myrielle Blan-

.ara foi i 
'folíita 

di Ci-ncêrto para piano e orquestro, de Jean Rallin,

avdar.íosi lompx-.içào seguida de "Trois Houviments Sumplioniaues ,

de Avurv.i Votapos vazada nou mesmos principioi da. nova con-

°P''Findasse 
o dmua-.e Ciclo Beethoven, organizado por Paul Partiu,

arande. iiminlo <ib Roma, dono de uma sólida cultura, e que hoje

ocupa- a vonaauntu e.utre os regentes franceses. Seu prestigio aliás.

t riov 11'iín roviico. ate mesmo como Homem, cuja integridade foi
¦loviu A mova íoi oros-ão da guerra e du ocnpiu.di, alemã, quando

taruv «ti tomou, úm„ barreira «0.5 ímpetos dn inimigo, mantendo, o

owtntn nossíixt. aevtr. da sua e.sfeni. a sohrcvhêiicia du pátria, an e

os reveses ,la *•-¦¦'. fo èle quase um símbolo de resistência, fazendo

do -sitíí 
'miih-.cii 

,<mu vo. permanente du espiritualidade francesa, en-

quanto tU.ivram ot negro, dias cie ocupação e submissão.
n ,-v .,.,.,-,¦, u. alcn. da Sinfonia n." S. Unha em programa o 5."

Concerto" e ¦¦ i,or,'i,o Luar", por Monuiue de lu B.ruc.lwlle.ne. Reco-

nhe.cn o belo lua-iu. ui-ssu artista e as suas excepcionais qualidades
ce virtll->>( Mu outtante. não me impressionou suficientemente a

sua. ituui.1» "areou-me um tanto espetacular no jogo dos braços,

iv» ,ii.ui:iii.<-.i''I..<"m ..r<w<mau, faltando, como intérprete, uo respeito de-

vido nos , andes oUvtutos.
O c.oiiciêt.0 ,-a-ijuvu e final, ubriingeu «//« nus a. Nona im/oiua,

esse verdade,io monumento da música de todos os tempos - Puraji

soube dai tiu «-.1. eaecuçâo grandiosa', com u colaboração obediente

te ,Óda ¦• iqurstn i de um belo curo. come ainda dos cantores

moíisíim, senliciu* Tvrüu¦ Itubier e M. Pipwau c senhores tlutetal e

Uaza-t' 0'm.lo < uohcêilo, receberam lodo.-,, regente, e intérpretes,

moiiumeiuí.i manjesluçãi du platéia.
¦issisti l.uiu.e.m ü um ótimo conceito em homenagem a Debussy,

com a pu te:./ . ot de pianista Jean Doyen e da cantora S-inon Vtllin.

Tocou, o ¦i.riviKi-o. «.gun.- dos mais atraentes Prelúdios desse grande

mastro imru\-lis.'ir'l.Htu enquanto a segunda se fazia ouvir em "'ires

Aríetes" "ütur Blxqvihses", "Mandalinn", etc. A parle sinfônica,
' 

?ob u regenaa de /Uberi Wollf, apresentou "Ibéria ', "f¦ rulu.de a Vupràs

midi d'111, tu une", 
"Pavamre", "CMlárens Comer" c "Noctwne. ,

'¦Xuiges ei i"r--s . "o uma nota expressiva quanto n arte francesa
moderna, .ujos i.iin.ntns ././iu constantemente ao renovam através

de i-eoiUiitilft*. rmic a que ainda liá pouco se levou a efeito,

cm 'cmb>unçn ue. Ravel.
Entre'ti.nt.t- .pesa- das doçurus deste ambiente 0 do seu harmonioso

convivio W me são pesadas as saudades d0 Brasil. Quem sabe não

estarei de. vclln •„•*? mau. t

Discoteca da ABI
15Programa para hoje. das 13 às

horas, música do Chile :
I — Pablo Garrido — Rapsódia Chi-

lena; TI — Mário L. Sepulveda - a>
Canção do Estio: ai Crepúsculo: c)
Cantores de minha terra: TII — Adrian
Patino — a). Chnynitfl; b) Plama; IV
— Ruth Onmalor — Rio Branco (Can-
Cfloi; V — Iiuicio Verrluso — El Co-
pihne Roio: VI - Enrique Lanza —
Balaria (Snln de plannl; VII — San-
tlago Heltz - Valsa; VIII — Vicente
Bianchi - Amanhecer (Orch. e rrtio>:
iv _ Dnnatn Rom.ui — Buenas No-
cbes (Orch. e crtro*.; X - Luiz Aquino
Pinto — Rnvn de luna (Orchestra I:
Ni - Luiz Atiulnn Pinto - Canclon
de'ausência; XII - M. Antônio Orre-
go _ Zamacueca (Solo de plano);
XIII _ limil Videla — La Canariilla
'Canção!; XTV - Tradicional - Can-
tos da Ilha de Páscoa: XV — Tradi-

cional - "Tirana" Ritual incli£">'n-.:
XVI - Populares - a> A Ias cimtrrj
de Ia mannnn: b« ftemlnlscenrias «toa-
dal; d Av-Rosa fCucca*: ri* El mo-
tero (PreTüot; ei F,n ei fonrio delPif»
(Toadai; fi Los Futhelistas (CuUffi).

Curso cte Música Ja
Igreja Metodista

Acaba rie ser fundado o Instituto
Musical "Carlos Lobato", realização da
"Classe Josiií", comcor.ta dos mocos
da Igreja Melodista do Catete. para o
ensino trratultn rio teoria musica), pia-
no. violino p ranto coral.

Essn iniciativa, de caráter interdeno-
mlnncinnnl è inteiramente gratuita, sen-
rio nue o curso fornecerá todo o ma-
terlnl ncrpssrlrio. ,

A parte de Teoria Musical est* a
cargo dn nrof. tenente Carlos Lobato,
que lambem lerinnnrá posteriormente
violino, estando a parte relativa ao
Canto Coral sob a dlreçfto dn nmfes-
sor Camilo Régis, dn Diretoria de MG-
slcn ria Prefeitura Municipal p coopera-
ilor rlc Vila Lobos, nlém rie outros coo-
perndores.

A iniuciirncão s°rá nn prAxImn sa-
i Inrio. dia 3 de abril, no sal*in nrinci-

pnl ila Trtro.ia Metodista do Catete. à
Praça ^oaó de Alencar. 4.

As inscrições para o referido cursfl
s.>rão recehldns nelo nrof. Correia Ne-
to. no telefone 2fi-497fi.

Tribunal do Júri
CONDENADA A DOIÍ5 ANOS A PAR-
TEIRA DÉA SOARES DE OLIVEIRA

Sob a presidência do juiz Fauslino
Nascimento, reuniu-se, ontem, o Tri-
bunal do Júri, a fim de Julgar .1 par-
teira Déa Soares de Oliveira, que se-
gundo a denúncia, no dia fl de agos-
to do ano passado, na rua Piuaa, n."
114, em Osvaldo Cruz, vitimou sua
cliente, Guíomar de Castro Reis, que
morreu em consequfincla de infecçáo.
A acusação esteve a cargo do pro-
motor Teodoro Art.hou c a defesa íoi
feita pelos advogados Bulhões Pcdrei-
ra e Valde Perrí. Disseram os advo-
gados que a ré atendeu íi vitima por
espirito de humanidade, acolhendo-a
em sua casa, quando foi procuraria.
estando Jti Guiomav rie Castro Reis in-
fectada. Salientaram que a própria
acusada chamou um medico, ¦.', pos-
lorinrmcnte. acompanhou a vitima ao
Hospital Carlos Chagas. (

Findos os debates, o Conselho de
Justiça, reunido na Sala Especial, rc-
solve.u condenar a ré a dois anos de
reclusão. O juiz determinou que, du-
rante cinco anos, ficasse a ré prol-
blda rie exercer a sua profissão rie cn-
fermeira.

Músicas que os paults-
tas preferem

S. PAULO. 30 íAsapressl — Revela
um jornal que a última mania los
paulistanos e a musica em discas. Cal-
cuia o referido jornal que 500 mil dis-
cos vendem-se cm São Paulo.'por :nés,
alcançando o movimento das casas do
ramo cerca de 10 milhões rie cruzei-
ros. "Mona Sinfonia ' de Beethoven c
o "Concerto n.o 1", de Tchaikowslti,
são os preferidos pelos paulistanos.

//umfoúl uma

CABELOS BRANCOS ?
a- sinal uc velhice.: ilação» 

'Voltar 
á «'Or natural. Abandone

experiências e não envelheça. Reaja! Na vida a aparência « tudo

A Loção NORMA normallia seu aspecto, tornando-o belo e Juvenil.
Pelo Reembfllfio. CrS 3S.00. Caixa Tostai 4 (Tljuca) - Rio. Rua

Barão de Mesquita n.» 4TÍ. Tei- 48-3087.

Companhia Fiação do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas para a Assembléia Geral Extraordl-

Bària qua se vai realizar na Sede Social, à rua Borborema. 249, Madu-

reira,, nesta cidade, no dia 20 de abril do ano corrente, às 11 horas, a

flm de deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais, proceder ft

elelcSo da Diretoria para o triênio 194811950 e do Conselho Fiscal para o

exercicio de 1948 e deliberar sobre outros Interesses sociais.
Rio de Janeiro. 29 de marco de 1948

COMPANHIA FIACAO DO RIO DE JANEIRO
O. T. Cunningham — Diretor-Gerente.

9 ?
Ouem da mah>

SENHORA: será finalmente AMANHÃ no

MIN DO DAS SEDAS!!!
1'oln melhor oferta, seja qual for a sua verba, terá o
>KC VESTIDO, em tecido ou já pronto. SOMENTE 15

dias! Luís de Camões* 22

Toalhas de Rosto o
de banho, felpudas:

Rosto 43 x 75 branca c/ lista de

Crí 7,50 por.. .. Cr$ 6,90

Banho 80x140 branca c/ lista de

CrS 27,50 por ... Cr$ 25,50

Rosto 40 x 75 branca de 0$ 9,80

por  Cr$ 8,80

Banho 70x140 branca de CrS

33,50 por  CrS 29,80

FOGÃO ELtíHICO P0RTÊTIL
para Irigir, cozinhar e assar:

uma boca para panela ou frigideira.

forno com assadeira que pode ser colocada
em 3 alturas diferentes.

chapa defletora para uniformisar o calor
dentro do forno. ,

FABRICADO NA INGLATERRA

EL jT* Jso r a. iL „ w

| BRASOLAN 2070

Q* ii!'*" AS .;N O V 1 D; A*-o t í ,u*.

;"' *A U R R A Y N A O^íí M/Vd-IíÁ^ü :• ,

: a d.õ u 1'tir-tü Á-i- yfrtm^&zp "~Xr.

Concurso Phuip!»> da
- Holanda

O JÚRI, OS PRÊMIOS E AS
INSCRIÇÕES

A titulo de curiosidade, apresenta-
mos a seguir o júri do Concurso in-
ternaclonal de Música que n fhilips

"e"stit "óVfeffiitòaVfio "è >iue díverá ser
i'eauuauo de ia a li.) ue .náiii nu bul-
muno ue ücueviiiuilBU.i, -iO.,inci.i.

tíifctorts e iu"oie»soi'-a at --onscr-
vulórios: — .viiinun üiidries.-en,
Iholaiiaai, bem Uresaeu, ixioiáiiaai,
üenri uagncoin, «.buwuj. Leon Jon-
gen, (Jjeiijicai, Tnuoaore HasnKus,
iJiõuidos uniaosi, Aladar loth, itiun-
griaj, Lotliar Wallerstein, .nolándai,
e L.üe «-ie üat.hureuzk.v, .Hungria).

Scváu vocal: — Elsn CavelU, -.3ui-

çaj, Anni ixonetzny, .Áustria., flora
Niuisen, i Inglaterra i, BroniSiaw, «Po-
lõniai, Henriette Sala, uiolándaj,
Sara Souden, iltaliai, Berthe ce-
roen, (holànda), Againe Smlt, (Ho-
lánuai, ivanny Larsen iodsen, «Sué-
cia., Alexandre Trianti, .Grécia.
Ninon Vallin, (Françaj e Jo Vin-
cent. iHolúndai.

Scijão ile violino: .-- Oscar Bauk,
(Holanda), Irena Duluska, iPolò-
nia), Georges Enosco, (Rumania),
Zino Prancescatti, (Franca., Steli
Geyer, «Suíça), Yuliudi Menuliln, «Es-
tados Unidos., Nathan -Vliiteiu, .Es-
tados Unidos., Ricardo Ciduoposolf,
(Argentina), Alberto Poltronieri, ;Itá-
Uri, Vaflia Prihoda, (Tcheco-diova-
quiai, William Prlmrose, (Inglater-
rai e Luois Zimmermann, (Holanda..

Scváo de piano: - Adrian Acsch-
bacher, (Suicai, Mary líarratt Due,
(Noruega i, Lnonard Bernsteln, (Di-
namarcai, Rudolf Pirkusny, (Tcheco-
Slováquiiu, Annie Flschér, iHungriai,
Cari Prledberg, (Estados UniUosi,
Franz Jusef Hort, iSuiçai, Kathleen
Long, (Inglaterra i. Marguérite Long,
(França), Benedettl Mlchelangell, «lto-
Ha), Theo van der Pas, . Holanda i,
Stanisla»- Spinalski, iPolóniai. Paul
Weingarten, (Áustria) o Cario Zeechi,
(Itália..

Como se vè. a Pliiiips procurou
reunir nesse júri os artistas de maior
nomeada internacional que puderam
atender ao seu convite para visitar
a Holanda na próxima primavera.
AS INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO

BRASILEIRO
Como se sabe, estarão abertas até

12 de abril as inscrições para o con-
curso brasileiro, que escolherá os res-
presentantes de nosso pais ao con-
curso internacional, no Departamento
de Propaganda da S. A. Philips dn
Brasil, à praça Mauá. 7, 17." andar,
sala 1717. Neste local as oessoas in-
teressadas encontrarão também tó-
das as informações desejadas sobre
o concurso.

OS PRÊMIOS
Para a Seção Brasileira do Concur-

so Internacional de Música Philips,
foram instituídos, para os vencedores
das provas de piano, canto e violino,
os seguintes prêmios: viagem rie ida
e volta à Holanda por avião, estida
no balneário de Schcveningen duran-
te a realização do concurso inter-
nacional, no qual deverão tomar par-
ie. e ajuda de custo de CrS 3.000.00
(três mil cruzeirosi para a viagem
Em Schuvenlngen. para cada umn das
seções de piano, canto e violino, ha-
verá um l.o prêmio de 2.000 florins
e um 2.0 prêmio de 750 .'lorins. Além
disso, os detentores dos primeiros
prêmios poderão atuar como'/-olistns
em concerto sinfônico da "Orquestre
de ia Resirience".

No Rio um casal de can-
tores mexicanos

Procedentes de Nova York, pelo "cll-

per", da Pan American World Airways,
chegaram, ontem, o cançnnotistn mexi-
cano Charro Martinez Gil e a cantora
Eva Gar?.a. sua esposa. Charro é r-
mão. de Chucho Martinez Gil e um os
mais interessantes intérpretes do foi-
clore de seu pais. pertencendo ro
elenco dn Columbia Broadca-ting Sys-
tem. Vem exibir-se nesta capital e em
Sáo Paulo. '

Violoncelista francês
exibe-se em Minas

Seguiu, ontem, para Belo Horizonte,
pelo aviáo da rede mineira da Panair
do Brasil, o violoncelista francês Jac-
quês Blpoche, detentor do primeiro pré-
mio do Conservatório Nacional de Pa-
ris. com estréia marcada para ontem,
mesmo, no auditório do Instituto de.
Educação, sob os auspícios da Cultura
Artística de Minas Gerais.. A excursão
do artista gaulcs é feita sob o patro-
clnio da Aliança Francesa.

No Guanabara, o secre-
tário do "Scala"

Esteve ontem, em visita ao prefeito,
o secretário do Teatro Scala, de Ml-
lão. a fim de conferenciar com o ío-
vernador da cidade sòbrc a. temporada
lírica do Teatro Municipal. Ncsssa oca-
sião o visitante ofereceu ao general
Mendes de Morais um rico exemplar da
história daquele teatro.

Sindicato dos Músicos
Profissionais

Pede-nos o Sindicato dos Músicos
Profissionais do Rio de Janeiro a pu-
blicaçáó do seguinte:

"Tendo o dr. Mário Borghini so-
lirltado demissão irrevogável do car-
go que exercia, a diretoria vem por
meio desta comunicar aos consócios
que, aceitando aquela demissão, após
agradecer àquele causídico os p.ésti-
mos, resolveu nomear para o cargo
o advogado Vitorino Alves di Fonse-
ca. que poderá ser procurado em seu
escritório R rua' 1.° de Março n.n 35,
l.o andar, sala 3, fone: 43-834D, diá-
riamente das 10 âs 12 horas, e rias
18 ás 19 horas''.

ViolGno'ist.a Jacques
•! flipocbe

SITA APRESENTAÇÃO, NA A.B.I..
PF.t.A ACAO SOCIAL BRASILEIRA

Soh os auspícios da "Ação Social
Brasileira, no seu 1.'-' sarau riêsf» ann;
estreará perante o públlro carioca, nn
auditório ria A.B.I., sexta-feira prõxi-
mo. 2 de fihril, ãs 21 horas, o violou-
colisií. francês .lacoues Rlnoche. 1.»
prêmio do Conservatrtrin rie Paris e ex-
aluno de Pablo Casais.

O (irn-fiinvi respectivo acha-se orga-
nizarin ria seTUint» forma: T — Sui(e
Anrlrnne. rie Marln-Marais (1B55-172P1,
rm 1 » niiriifáo. - Arirtcin e Alle<?rn ri"
R Sciíumsnn. - Sonata (em ;ré>. (ie
C. Dehussy, — II - Epiphanie «lê-

cenri" etlnv>ipnnel. de André Cape»1,
em i.' audição. - Puatre Negro Sr.i-
rlluels, de Brown. Falação rie Anhan-
"A-r!li\. de Luiz Cosme. — Reatilebros,
rio Cassado. — Danse du Dinhle Verl,
do Cassado.

n referido concertista, lá tendo daiin
numerosos concertos na Europa (onri"
.conquistou ótim-s referências-ria etjlti-
ei oflciall. realiza agora .a sua rri-
m"ira excursão artística p?la America
do Sul. onde também vem nlc-n-nnr'-.
notáveis 'sucessos perante o público e
a critica.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico
CENTRO DP; COORDENAÇÃO

neiniciam-se hoje, <ts 1G.30 horas, nn
Conservatório Nacional de Canto Or-
tôonloo as reuniões dn Centro de' Coor-
riena.-ãu. E' o seguinte u programa da
reunião : ai assuntos pedagógicos: bi
leitura ã primeira vista dn coral n. 31.
de ,T. S. Bach. "Ah. cristãos, sede co-
rajosos !". e rio cftro rie "Fausto" Cl.'
parte), de Rohert Schumann.

CONFERÊNCIAS
ENGENHEIRO LUÍS HILDEBRANDO

HOriTA BARBOSA - Hoje. às 17.30
horas, na Associação Brasileira de
Educação, na avenida Rio Branco,
n.o 1)1 - 10." andar, sobre - •'ema;
"Como compreender a Mecânica Ge-
ral — Concepção e surto histórico da
ciência dn Kepler, Galileu e Newton''.

SR. CARLCI3 IMBASSAHK — Ho-
je, ás 20 horas, na Liga Espirita
do Brasil, sobre o centenário los fe-
nõmenos espiritas de 31 de marco de
1948, em Hydesville, Estados Unidos.
Entrada franca.

SR. J. C. MOREIRA GUIMARÃES
— No dia 3, às 20 horas, na União
Espirita Suburbana sobre a paixão e
morte de Nosso Senhor Jesus Cristo.

SR. F. FIRMINO SALDANHA —
Hoje. às 17 horas, no auditório do
Ministério da Educação e Saúde, sooro
o tema "Arquitetura contemporânea
brasileira".. Patrocínio do D. A. da
Faculdade Nacional de Arquitetura.

CASA ROUXINOL
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 27

(Junto à Farmácia Granado)

Vendas de aniversário — Preços abaixo do custo!

;^s ¦?. ¦»'.-.

VENDAS A PRAZO. SEM FIADOR

Vestidos de Seda, desde Cr$ 100,00
Vestidos de algodão, desde CrS 50,00
Blusas de Seda, desda Cr$ 50,00
Blusas de algodão, desde CrS 40.00
Costumes de lã para senhoras, desde .... Cr$ 200,00
Costumes de linho para senhoras CrS 200,00

E uma imensidade de outros artigos, como capas de bor-
racha, de chantung, gabardine, etc, com um desconto
de 20%. Aproveitem esses preços que são baratos de

verdade.— VISCONDE RIO BRANCO, 27.
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COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Mercado Cambial

O Banco do Brasil afixou ontem '*..
seguintes taxas cambiais:

V B N D A S
CM

U»ca. à vtsta  JL8!?4*
Dólar • 18.72
Escudei  U.787»
Franca suiee  *.?JJ*
Franca  0.0873
Franca belga  0.4371
Pisa uruauala  9.9574
Peso chilena  0.8039
Peso polivlane  0.4451
Coroa auéca  8.3101
Paio araentlna  *-l<M»
Coroa dinamarquesa  3.9091
Coroa tcheca  0.8744

COMPRAS
CR»

Libra, à vista 74 0295
Dólar  18.38
Franco •••• 0.0887
Franco leiga  0.4193
Franco sulco . . . ..... 42596
Coroa tcheca  0.3678
Coroa dinamarquesa .... •)¦«•'•
Racudo  0.7441
ttio araantino  í.svm
Tese uruguaio  I.5D79
Paio chilena  o.B9»
Caria sulca  8.11M

REPASSE
CRS

Délar  18.60
Franco sulco  4.3874
Corta sulca  5.1496
Escudos  0.7490
Pêlo argentino  4.613»
Peso uruguaio  9.6608
Libra  74.5088
Ubra (30 dias) .... 74 8238
Libra (80 dias) .... 74.2313
Ubra (90 dlaaj ..... 74.1388

OURO FINO
U Banco uo Brasil comprou, ontem.

• trama do duro fino. na basa dt 1.008
tor 1.000, em barra, e amoedsdo, aa
preço de CrS 30.8178.

MÍDIAS CAMBIAIS
¦m 39 do corrente registraram-se,

¦e Câmara Sindical, aa aegulntea mediai
•tmblals:

CR8
Londres ,,  75.3948
Neva ?ork  18,72
Suécia 5 2109
Paris 0.0073
Portugal 0.7598
Bélgica (tranco) 0.4271
Argantlna 4.7035
Suíça 4.3750
Uruguai 9.9574
Tchecoslovlqula 0.3744
Chile 0.803K

Pref. d» Campos. 8% íOO.OO
Pref. de B. Horizonte 700,00
E do Paraná. 6% —
Pref. Petropolis, 7%
Rod. Rio G. do Sui

Apnni-4* mnnnlp-ii» :
t 20 - oort
Emp. 1931. 8% 160,00
Decreto n. 3.264, 7*> ——
Dec. 1.999. 7% ••¦ 177.00
Dec. 1.535, 11c ...
Emp 1917, 8% . ¦• 176.Ò0
Emp. 1914. port 171,00
Decreto n. 2.097, 77c
Decreto 1.948, 7C<* ••

Afies de Banem:
Brasil 526,00 
Boavista 2.150.00 2.100,00
Cred. Real M. Gerais 380,00
Pref, do Dist. Federal 175,00
português, port .. . 100,00
Português — Nom ,. • 38U.O0
Nacional de M. Gerais

C/ 70% 
Idem, integ
I. Brasileiro — Prel. 155.0U
Lowndes áOb.uo
Flum dr Proouçfto
Operador 100,00
Comércio, nom
Idem. port
Nac C. e Produç&o ftOO.OP
Ribeiro Junqueira 220,00

E. da Ferra :
Min S»o .leronlm» Uü.oo
Idem.l Ord 56,00
Paulista E. 214,00

Comp de Tecidos ;
América Pabrli ....
petronolltana 416,00
S Pedro de Alcântara 700,00
Brasil Industrial 
Corcovsdo 410,00

Comp. da Seguros -.
Previdente ' '««•«'
Argos riumlnense ... 4.400.00
Onilo Sras S Gerais •
Sul América iVldai

110.I1U
830,00
SOO.IiO

aio.oo
159,-U
175.0U

180.00

17b,00
175,00

no.uo

12U.UU
lau.uti

atu.uu

320,UU
340,UU

212,00

41U.UU

520,OU
290.00

190,00sno.tm
1.200,00 1.000,00

Câmbios Estrangeiros

Abert. Fctn
4.03.25 4.03.5/18

89.50 89.(5
4.00 4.01

24.35 24.25
3.38.25 2.28.37
0.33.78 0.32.75

25.05 26.04

NOVA YORK, 30.
A vista (telegraflca),

adbre :
Londres — pi
Montreal — p$ ...
Lisboa — p/Ese. ...

.Berrra — p/FBélgica - p/F. ...
Paris — p/F
Buenos Aires — p/P
Madrld - P/P. . .
Bem» iC) — p/F
Montlvldeo - P/P. .
Estocolmo - P/Kr..
Rlé de Janeiro ...

BUENOS AIRES,
* vista, «Abre:

Abert. Fach.
Londres, t t/ven-

da —  1818 18.in
Londres, £/comp. — P. 18.17 16.li
N Yorlc, 100 $ t/ven-

da - P. .*.  401 00 401.uo
K York, 100 $ V

eomp. - ¦ 400.50 400-rStl
MONTEVIDÉU, 30,' •

A vista, a Abre:

8.18
Ti 40

83.00
37.83

5.41

9.18
23 40
53.00
27.83

b.46
30.

1UU.UU
420.0U
190,00

50,0li
225,00
198,00
420,00

60U.U9

425,00

182.U0
160,00

53,00

200,00

100.00

•200,00
100.00
190.00

8.00

192,00 
3.000,00 2.700.0U
450,00
450,00
435,00

310,00
iJüttlO
1 150.00 1 050.00

100,00
1.030,00 ¦

200,00

196,50
170,00
166,00
700,00

1.000,00
tfUU.UO

850,00

195,50

166,00

750,00
840,00

Kr.

Lertdres, t t/ven-
dá

Lt.ndres. £ t/comp. .
N York. 700$ t/ven.

da - 
N. York. 100$ t/comp.

— 
LONDRB5. 30.

A vista, «Abre:

Nova Vôtk -
Berna — F. .
Lisboa — Esc
Copenhague
Madrld - P. . .
Montevidéo - P.
Paris - r. . .
Bruxelas - n
Amsterdam - Fl.
Canadá - $ . .
aVtocAlme - K.
GéBOv» — L
Praga - K .
Rit de Janeiro
CrS

Selo - K. . .

ApòUeae
33 Unlf

176 B . Zmls., port.49 Idem, Caut. ...
Sis Reajustamento •',.

Obres.* i
18 Ouèrra, Cr* 100, ...

8 Idem, Cri 300
188 Idem, Cr* 1.000, ...
S36 Idem 

34 Idem, CrS 5.000, ...
60 Idem  
86 Idem 

Estaduais — Apla. :
83 E. Santo, port. ...
tu Minas 7%, pt., 1.177
80 Minas, ia série 

S10 Idem 
318 Idem, 2» série 
Ml Idem, 3» série 

38 Red. X. Rio 
lO.Rod. R. G. do Sul

Abert. Peeh,

n/e
n/e

a/f
n/i

190.00 190.«'

189.45 189.45

Auert Tech.
4 02 75 4 03 29

17 34 17,38
99.80 100 20
19 32 19 it

44.06
7.15 7.20

479 70 480 36
176 50 176 li

10 08 10.71
4.02 75 4.03.28

14.47 14.50
— 19 oa

301. oo ao2.ru

- 76.3948
19.98 20.03

Valores
LI2ADA6

cri
696,00
650,OU

.., 640,00
710.UU

5%.

81. 0. O
79. o. a
49. 0. 0
49. fl. 0

80. 0. 0

70,50
141,00
710.UU
71B.0U

3.575,00
3.580.UU
3.590.U0

480,00
718.0U
178.0»
180.00
159,00
152,00
640,00
980.00•v.nuu. rv. -ur. uo oui •. vou, mi

3lSzo Paulo  204.U0

Federal¦
iio.ooII Idem, Unlf

M. da Dist
16 Dec*. 1,999 

II* Emp*. 1931 
Afnnlc. des Estados :

14 P. Alegre, 3%% 
Atoes

jBaness :
lt/frasil, Cr* 200

Companhias i
8 Seguros Previdente —

Cr* 1.000
83 F»b. Tec. Dona Isabel,

Cr* 200
30 Auto ônibus Circular - -- Cr» 1.660 .-..

MflO Docas de Santos — Crf
300, — port

144 Ferro Brás., Cr» 300. ..
486 F. e L. da Minas Ge-

rals, Cr* 200, pt
1186 liid. B. Mineira. CrS

300,00 — port
170 Sid. Nacional, Cri 200.

Debéntnraa :
100 Cia. D. de Santes —

Cr* 200, — 7% 
40 Cia. F. e L. Nord. do

Brasil, Cr» 1.000. — ¦ 7%
L. Hipotecárias :

4 Bco. do Brasil. — ae
Cr* 1.000, — 5% 
Alraris :

D. Pública :
84 Apls. Dlv. Emls.. Nom.

ULTIMAS OFERTAS
Apólices da União: Vend. Comp.

Cr* tir»
Oniformiadas  700.00
Diva. Emissões, Nom. 700,00
Dlv. Emissões, port.
Idem, Caut
Reajustamento, 5% . •

Obrigações i
Tesouro, 1930, 7% ..
Tesouro, 1939, 7% • •
Tesouro. 1921. 7% ..
Tesouro. 1932, 7% ,.
Ferroviárias. 7%
Guerra, Cr* 100
Guerra, Crt 200
Guerra, Cr* 500
Guerra, Cr* 1.000,
Guerra, Cr* 5.000,

ApAllees ealadaala :
Min Gerais, 1%. pt.
Idem. dee. 1.177, pt.
Idem. i<r. nom
Idem. nom. 6% ....
Tdem. 1* aérl», 8*% ••
Toem. 1» série, »% ¦ ¦
Idem. 3* série, 5% ¦
P.An Paulo. I*» .-..••
Idam. Unlf. —• VU ¦¦
Pernambuco, 8% —
E, Rio, eletrlf., %_.,
ftee T. An Rie - er»

180,00 — 8 «4 ¦¦••
Pref Niterel. ir. .__
Ciplrlte Sinto - Or»

«eo.oo — 1% •••>

Confiança
Comp inversas :

Sldenlrglca Nacional..
Belgo Mineira, port.
D. de Santos, port.
Idem. nom
Panalr rio Brasil 
Butla 
Ferro Brasileiro 
Força e Lu M. Gerais
Ind. Mart. Ferreira
Nav Aérea Brasileira
Covlbr» ....
Carbonii. Urussanga
Frota carioca 
Mesbla, pref
Terras e Cosoniação..
Sul Mineira Eletrltl-

•raçftn l'reí. ...
Lojas Americanas 
cerv. Brahma. Ord. ..
Idem. pr*t
Marvin 3. 
Santa Boes ,,,,
Lab Farm "Espasll"
Hotéis Regente ... .
Frota Carioca 
Sudeletro, pret
Águas Caxambú, pref.

nehlntarrs :
Banco Lar Brasileiro
Nacional Ua Eistamp.
Docas de Santos ....
F. L. Nor. do Brasil
Cervejaria Brahma ..
Hotel.*, Palace 

Letras Hipotecárias :
Beo da Prefeitura do

Dist. Federal 
Banco do Brasil 

Sm-rk Exchange
LONDREÍ3, 30.

TÍTULOS BRASILEIROS
Plano *

Federais :
Fundlng 
Novo Fundlng, 1914 .
Conversão 1910. 4%
Emp. de 1913. 5%
Fundlng de 1931,

"B", 40 anos 
Estaduais :

Distrito Federal, 5% tna-
elenalizado) 

R. de Janeira, 1929. 7%
Banll, 1929, 57c ' 

Titulos diveraoa :
City oi Sio Paulo impro-

'••m . and Preahold CO.
Per

Ban* ot London &• South
Amir. - Pi ef

S. Paulo Gas Ltda. Pref.
Br"7ili'i .i Wai Aaency tt

Plnance. C°. Ltda
Canii* *• Wlceleej Ltda.

ordinárias  189.10.0
Ocean Coal & Wilson Lt. 0. 5. 4
Imi-erlal Chemical tndus

trles, Ltda
Leopoldlna Rallway C°

8%->, 1928. nom
Llord's Bank Ltda. "A",

Shares  3. 2. 8
Rio de Janeiro City Imp.

C. Ltda  0,11. 6
A. Ploui Millis & Grana-

rles, Ltda  1.11. 6
Bfto Paulo Rallways C«.
Ltda  180. 0. 0

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols, 3'/a%  76.13.6
Emp. de Guerra Britânico,

1%*». 1927-47  103.13. 9
Shell Trtnsp. Tradlng .. 3.18. J
Canadlan Eagle Oll  1.16. 3
Royal Dutch Petroleum.. 33. 0. o

Mercados Diversos
Café

COTAÇÕES POB 18 QUILOS
Tipo 3.... 44,40 || Tipo 6.... 42,80
Tipo 4.... 43,80 || Tipo 7.... -U.OO
Tipo 5.... 43,20 || Tipo ».... 41,00

Pauta — E da Minas; cate co-
mom. Crt 4,30. Idem, fino, Cr» 9,00

Est de Rio — Café comum, CrS 4,00.
MOVIMENTO ESTATMWIOO

Raes»
Leopoldlna 3-102
Central  2052
Reg. Esp. Santo 3.434

Total 8-888
Desde Io do mês  131.900

NOTAS E COMENTÁRIOS
As nações in lu*,triais sempre se bateram pelo principio do livr*

acesso às m«W ias vrimns, mas não toleram, como vimos em nosso co-
inentário de ontr.m uue os palsei de economia pouco desenvolvida con-
ti.iponham a. esse o prinolpio do livre acesso aos progressos técnicos e
,-ihntificos e ao* be-*n.- de produção, nem que reclamem uma distribuição
vni.1 equitativa do* proiutos manufaturados. Estas reivindicações, no
m.u entende,, *,o poderia-m W atenditPis mediante uma extensão do
controle estat •., inr.ompatM-ei- com o sisfejiiu de livre empresa.

Não há mau dúvida, entretanto, de que a delegação norte-amen-
cana à Conferência de Bogotá defendera éss« ponto de vista, subscre
vendo o panem do "National P'oreign Trade Counoil" e do "Council

foi Inter-American Ooaperation", a que aludimos naquele comentário
Ainda ontem am tetégravia de tiogotá, distribuído pela United Press,
informava quo a principal missão dos delegados dos Estados Unidos, na
Conferência hiberawercanu, seria rie convencer o.s países latinos
americanos iue o seu governa nào poderia fornecer os milhões¦ necessd-
r-os paru a reconstrução econômica da América Latina. Hl acrescenta-
ív.' "A reconstrução econômica do Hemisfério Meridional deve ser prin-
clpalmente missão para capitais particulares".

Quílis os mutixot- <1h uleguüu impossibilidade? Nem mais nem
menos que a "g;uerra fria" com a Unlào Soviética, alem do pro-
grama de recuperação européia tu famoso Plano Marshall). Justa-
mente as razões nas quais se apoia o governo americano para fun-
damentar os seus apelos de cooperação econômica e política às
nações da América Latina

A verdade, porém, deve ser bem diferente. Foi o próprio Depar
tamento de Estado .|tie declarou, recentemente, que <> projeto rte
Acordo elaborado pela União Pan-Amertcuna estava, em vários
pontos importantes, em divergência com a opinião dos Estados
Unidos, sobretudo no que diz respeito Am prescrições referentes :<
garantiu, e * defesa das empresas particulares norte-americanas
no exterior.

O que parece existir no caso e apenas este raciocínio muito
simples: os paises coloniais da América Latina ficarão entregues
ao capitalismo dos frustes e das empresas particulares; as, nações
mais evoluídas da Europa, que não concordariam com essa solu-
ção, terão os cuidados diretos e paternais do prõprio governo dos
Estados Unidos.

K o pan-ameriranismo? E a boa vizinhança'.'* •*»
Ainda ontem as taxas cambiais afixadas pelo Banco do Brasil

continuaram inalteradas. — Os mercados de café, açúcar e algodão
também funcionaram com os mesmos preços da véspera, jnquanti,
na Bolsa rie Valores as cotações dos principais titulos, de maneira
geral, mantinham a tendência para a baixa, com pregões um pou
cd mais animados do que no dia anterior.

138 00 a 140 oo
124 00 a 120 00

Nominal
120.00 a 122.00

5) Nominal
Nominai

138 00 a 121.01
PAULO

Fibra media :
Sertíes ttipo 4i
SertSes (tipo 8)
Ceara itlno 3i
Cearl (tipo 3) .

Plhra curta :
Matas itipos 3 e
Paulista Itlpo 31
Paulista itlpo 6i

EM 8
S. PAULO, 30.

COMPRAPORB*Cantrate, "A"
Nfto cotado r paralisada

(Base - ripo 7i
Contrato "B"

(Base - Tipo II
nic. n|t.

168.60 168.60
173.00 173.30

utiiro  175.00 175.10
Dezembro  176.50 175. ou
Janeiro  176 00 "8.00
Março  175.50 175.80
Vendas  .
Mercado  «•«• Estável
IMslionlve! I

Tipo 4  • 1»".«*-
Tipo 5  «LO»
Tipo 6  1«.00

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 30.

Movimento de ontem :
Prêpo por 10 quilos :

Comprador R»i» ,*¦»Mates .base 8. ....... 
JM-JO 

»»«

Abril
Maio
Junho

CAMBIO
Taxas de ontem, à vista, n*

tanco do Brasil:
t/enda — libra .. 76.3918

dólar 18.72
peso arg. .. 4,708»

;ompra — libra. 74.0285
dólar 1H.H8
peso arg. .. 4.6836

Sepasse - llltm .... 74.MI88
dólar 18.00
peso arg. .. 4,6138

VIDA BANCÁRIA

6.300 2-200
370.200 263.900

200 
17.500 13.400

700 2. um

SertSes (base 51
Mercado firme.

Entradas 
Do 1° setembro
Exportaczo 
Estistenria 
Conshmo •

NOVA VORK
NOVA YORK, 30.
EnUeB' Abert. rech

Em maio  «.38 35.26
Em julho  34.60 34.63
Em ohtubro  31.86 31.»
Em dezembro  J1.00 

31.0»
Em março 1949  30.80 30.81
Em maio 1949  »le. 30.5U
Am. Mld. Uplands ..;. ,.JBÍ.

Abertura — Irregular, com alta at
2, e baixa de 2 a 11 pontos.

Fechamento - Estável, com alta a»
1 a 3 e baixa de 1 a 5 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 30.
Entrega

10 - 9.364 - 17.044 - 49.708 —
76.411 -^ 76.889 - 80.027 — 93. '170
121.286 - 151.022 - 215.141 - 246.260
270.604 - 297.296 - 318.927 - 300.696
404.536 - 404.684 - 407.662 - 412.06U
412.392 - 418.986 - 429.707 - 431.569
434.436 - 437.916 - 439.893.

Picam, outrosslm, convidados, eora
e mesmo fim, os portaddores dos ti-
tulos com as terminações a seguir
enumeradas :

005° — 066 -- 122 - 180" — 21(1
279 - 280 — 315 - 338 (até 430.3381
381 — 430 — 522 — 600O - 640» -
668 — 700O — 7480 _ 781 — 791 (ate
318.79101 — 8270 — 853 - 882 —
S23 iate 70.9231 — 929 — 988.

o prescreve em 1—7—48.
NOTA — As Importâncias dos sor-

telos e resgates nio reelamadas serão
reeolhdas a depósito, à disposição de
quem de direito, revertendo em tavoi
dos cofres munlelpols depois da pres-
criçfto qüinqüenal estabelecida no Cô-
digo Civil*.

PAGAMENTO OK FORNECEDORES
DA PREFEITURA

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 29 DK MARCO

DE 1948 :
ASSISTÊNCIA MÍDICA : — 105

primeiras consultas — 31 exames de
laboratório — 39 exames de ralo X —
9 Internações hospitalares — 3 trata-
mentos especializados — 18 inspeções
de saúde.

AMBULATÓRIO
UROLOGIA : —- 12 consultas — 22

curativos — 2 endoscopias.
CIRURGIA E ORTOPEDIA : — 16

consultas — 23 curativos — 3 Interven-
ções cirúrgicas — 3 aparelhos gessados

FISIOTERAPIA E INJEÇÕES : — 46
aplicações.

PROCESSOS DESPACHADOS
PELO DELEGADO

AUXILIO ENFERMIDADE : — con
cedidos : — Dolores Leite Godlnho —
Lobelita Cavalcanti Silva — Hans
Erlch Schrewe.

AUXILIO MATERNIDADE : — 2.»

i.j

"C

44. 0
46.10.
45.10. 0

112. 0.

7. 8. «
10. 5. 0

0.17. 6

2. 8. 7

82. 0. 0

Contrato
Abril  »2. Wl 92.90
Mftlo  93.20 95.30
Julho  92.70 92.90
Setembro  92.20 92.50
Dezembro  91.90 92.10
Janeiro 1949  90.Í.1 90.Sd
Março 1949  90.00 U0..IU
Vendas 3.0DI!
Mercado  Est. Bst.svpi

KM VITORIA
VITORIA, 30.

Funcionou urine. cotando-se o
tipo 7/8, ao preço de CrS 38,80, por
iu quilos

EM NOVA VORB
NOVA YORK, 30.

Entresa»
Maio 
Julho 
Setembro
Deembro 
Março 1949 

Na abertura —
Itzadn

No fechamento
de 5 pontos.
Disponível :

Rio Itlpo 41
Rio (tipo 7) . .

jgant.os Itlpo 4i

Abert
n|c.
n|c.
n|c-
nie.
nic.

t-fcn
12.70
12.70
12.70
12.70

n|C
N8o cotado e oars

— Estável, eom ali»

Hoje Ani
nom. nom
12.79 12.7S
26.75 2H 7S

Açúcar
MOVIMENTO ESTATtSTHJO

Eitoque em 24  157.849
Entradas

Dp Pernambuco
De Campos ...
De Maceió 

Total 
Saldas 

4.500
1.000
1.000 6.50U

164.349
l.ltfO

Estoque em 29  156.519

Cotações por HO quilos :
Branco cristal
Cristal amarelo. ...
Mascavtnno . ....
Mascavo .

EM S PAULO
S. PAULO, 30.

Por (ill quilos :
Pllt.rados. ido Eataaoi
rdpm idn Nortei
Orflnco cristal tdo Estadoi
Somenos ido Nortei
Oemprnrn ido Nortei .. ..
Mascavo 

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 30.

Cotações :
Usinas de 1»  .. .
Usinas de 2a
Cristais 
Demeraras
3" sorte 
Somenuos
Masca vos 

Posição, estivei
Boje An»

Entradas  52.034 36.7UU
Do 1° setembro ..4.794.693 4 742659
Exlstênlia  2.662.852 2.617 .U1B
Txoortaçzo 4.200 89.10U
Consumo losal 2.000 8.0UU

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

H»r»lo>
Estoque em 24  39.580
Saldas 69U

Estoque em 29  38.890
Nzo houve entradas.
rotações por 10 qolloa :

Plhra longa *
Serldo itlpo 31 --•¦ t58 00 a 188 oe
Sertdd (tipo 4) .... 146.00 a 14B.tlu

186 01
13a 0»
12*) lie
125 0«

173 0?
161 0*
163 Ul
1S7 7»
153 M
145.01

165.8*
nic
135 III
125 00
UO 00
i6 uli
33 58

Abert Fech
. 34.60 34.37
. 33.40 33.17
. 33.40 32.15
. 30.40 3005

n|c. . n|C
29 contratos

com tialxa di

com baixa

Ont
2.45.OU

3.138
1.038
1.045

450
340

200
270
J4U

MOVIMENTO DO PORTO
Poulos

177,110
ínn.uu

?0.0»

büll.UU

f.l-OU.UO

3011.IMI

B33.UU

19»,(lll
225.00

198.011

42II,IM)
100.110

185.00

650,00

840.00

678.0U

698.00

Campinas
Tambaú
Bowgran
Rio S. Francisco
Rio Ipiranga
Bra-Lar
Anita
P. & T.
Mldosi
Itaqulcê
Barbacena
Westland
Del Mar
Grolx
Itanagé
Westralía
Serpa Pinto
Midosi
Loide Haiti
Itaquera
S. Bento
U.vmaestar
Itapuca
D. Pedro II
Bocania
JaboatSo
Herval

Prooedlneiat Snt. 8iHíJt>

Scandinávla
N. York
Sen Farer
B. Aires

B. Aires
N. Orleans
B. Aires

N. York

B. Airas
N. York

Baltimor»

2.128.529

15.503
2.500

40
4UU

650,00 647,00
830.UU

710,00 700,00

870,00
860,00 850.00

88.S,0S
980,00

888,00 875,00
70,60 70,00

140,00
354,00 350,00
730,00 716,00

3.600,60 3.580,00

730,00
710,00
730.U»
560,00

160,00 178,00
160,00 169,00

163.60
306,06 304,00
910,00 908,00

85,00 64,00
030,00 

141,60

481,66

146,09
166,00

Do 1° de Julho
Emnarques :

América do Norte
América do Sul .
Europa 
Cabotagem 

Total  18.443
Desde Io do mês  257.718
Do 10 de Julho 2.281.014
EKlStèncla  744.238

Cxie despachado para embarques:
67-708 sacas.

CAFÉ' A TERMO*, ABERTURA
CotaçAea par 10 qnllsa

Meses Vead. Cen»
Abril  43.40 43.20
Maio  44.20 44.00
.lunho  45.00 44.60
Julho  44.70 44.60
Agosto  44.80 44.70
Sítembro  44.80 44.80
Vendas  500 sacas

Mereado estivei.
FECHAMENTO
CetaçSea par 18 qalles

Meses Vend. Comp
Abril  43.50 43.20
Maio  44.20 43.90
Junho  45.00 44.60
Julho  44.90 44.60
Agosto  45.00 44.70
Setembro  44.90 44.60
Vendas  2.000 sacas

Mercado sustentado.
EM SANTOS

SANTOS, 30.
Posição de boje — Estável: antenet,

estável; ano passado, domingo.
Tipo 4 imolei — 90.00: anterior

90.06; ano passado, domingo.
Tipo 4 tduroí — 87.50: antertoi.

87.50; ano passado, domingo.
Embarques — Hoje, 19.298 sacas :

anterior, 101.808; ano passado, do-
mlngo,

Entranas — Hoje, 38.869 sacas; an-
terior, 30.113; ano passado, domingo.

Existência — Hoje. 3.211.865 aacak;
anterior, 2.203.189: ano passado, do-
mlngo.

Baldas :
América do Norte  13.930
Cabotagem '""

Total  14.030
A TERMO

Contrato "B"
Mm** Abtrt Fer.»

Abril M.OJ 53.UU
Mais *•-••"¦ •»••>"
julho 11 flfl **7 *•»

1 S.temhro »{J *» t.l''1
D.ifmbre JJ-00 ?'¦•¦

Msren 1349  » On 51 UU
vsnía»  *rr ,,.TH
Mirais* " <),lmb c¦¦m',

I
I

31 I
31 I

I
31

31
31

1

31
31
31
31
31

31

31
31
31

1
1
1
3
1

Destino Tala.

P. Alegrei 43-3427
P. Alegre 43-2708
N, York 23-2OU0
Tutoia 23-3756
P. Alegrei 23-3756

B. Aires

Belém
Manaus
Amsterd.
B. Aires
Havre
P. Alegre
B. Aires
Lisboa

P. Alegre
P. Alegre

P. Alegre
Recife
Aracaju
Fortal.
Recife

23-2000
23-3756
43-3424
23-3796
43-2937
23-4134
43-9477
43-3424
23-2000
23-2930
23-3756
23-3756
43-3424
43-2708
43-0910
43-3424
23-3788
23-37SS
23-3756
43-2708

MOVIMENTO AÉREO
Chegada e partidas de aviões, hoje

PaNAIR — Partida para Sio Pau-
lo a= 7,22, às 10.22 e às 15,07 horas;
chegada às 10, ás 11,46 e s 16,15 ho-
ras; partida para B. Horizonte, às
6,25, às 10,40 e às 12,40 horas; che-
gada às 10, às 14,15 e às 16,15 ho-
ras; partida às 8,25 horas, para Belo
Horizonte, Araxi, e Uberaba; chega-
da, às 17 horas; partida às 7,10 ho-
ras, para S. Horizonte e M. Claros;
chegada às 16,45 horas; partida às
8,07 horas, para S&o Paulo, Curitiba,
Florianópolis e P. Alegre; chegada
às 14 horas; partida às 6,37 horas,
para Sào Paulo. Bauru, C. Grande,
Ponta Porá e Assunção; chegada às
16,30 horas, de Cuiabá, Corumb»,
C. Grande, Bauru e São Paulo; par-
tida às 4,50 horas, para Caravelas.
Salvador, Recife, Fortaleza, Parnaiba,
São Luis e Belém; chegada às 13.CO
horas, de Belém, São Luis. Fortaleza,
Natal, J. Pessoa, Recife, Salvador e
Caravelas.

PAN AMERICAN AIRWAY8 —
Partida às 8.30 horas, para Sâo Pau-
lo. Porto Alegre, Montevidéu e lue-
nos \lres. chegada às 17 30 'íoras;
partida às 8.15 horas, para Monte-
vtdéu e Buenos Aires; chegada »s
17.00 horas; partida, às 9.00 horas,
par» Belém, S Juan iMtamli * rtova
York; chegada às 7.15 horas; parti-
da, às 18.000 horas, para Belém, Port
of Bpaln. San Juan iMlamh • Nova
York; checada às 20.45 horas.

AEROVIAS BRASIL - Partirá as
8 45 horas, para Uberaba. Aragua-
Uberlândia e Araguarl; àa 8 15 no-
ras, para Belo Horizonte. Uberana.
19 30 horas, para Sio Paulo e Pás-
to Alegre; às 15 30 horas, para Sio
Paulo

V1ABRAS - Partida As 6. horas
para Belo Horizonte. Uberlândia, ia-
tal. Uulrallnga a Cuiabá

REAL - Partida as 6 30 noras,
.lara Sin Paulo. Curitiba, Floriano-
polis e Porto Alegre; chegada. »s
12.45 horas; partida is 8 30 .toras,
para Sio Paulo * 'Curitiba: chegada
às 11 46 horaa ; partida iisra <lno
Paulo ns 10, ai 14 46, • ns 16 horas;
chegada ás II 20. ii 16 05 e ii 17 30
horas

VASP - Partida para Hin Pau-
10 At 1 as 9 110; i» 10 46. II ,0,
12. 10. 14.00, 16 00, 16 16 ( AS 17 iiO'
ra», rhegsda aa H 30, AS I' 10 ri
11 00. A* 12 00 AA 1.1 00. A, |4 110.
AA 16 0'l » n» IA l'l ,i'iin»
para Ain Anuiu .¦-. g a» ii * t« 17

ras, para Campo Grande; chega-
da às 17.40 horas; parttda is 19 05
horas, para Vitória: chegada as
15 35 horas; partida âs 7.15 ho-
ras para Caracas; is 5.60 horas,
para Fortaleza: chegada às 11 ho-
ras; partida ás 6 20 horas, para Re-
clfe; chegada às lfi 20 horas, de Sal-
vador; Ys 19 horas de Belém; par-
tida âs 6 00 e ás 11 30 horas, para
Porto Alegre: chegada às 16.35 ho-
ras; chegada ás 16 35 horas de Bue-
nós Aires.

^AB — Partida às 7 horas, pa:»
Belo Horizonte e 3fto Pmiln; às fi 40
horas, para Belo Horisioiite, Lapa,
Petroltna. João Pessoa e Recife.

LAB — Partida ás 5 16 horas, para
Vitória. Salvador, Aracaju, Iterire,
Campina Grande e Natal; partida
às 13 45 horaa. para São Paulo; she-
gada às 17.45 horas: chegada as
12.40 horas, de Salvador. Ilhéus p <.'i-
tória. Itultaba. Araguarl. Uberlán-
dia, Uberaba e São Paulo.

VAR1G - Partida às 7 30 horas,
para São Paulo. Porto Alegre e Mon-
tevldéu; chegada às 16 00 e 16 30 no.
ras de Porto Alegre. Florianópolis.
Curitiba e Sào Paulo.

NATAL - Partida às 7 horaa para.
Sào Paulo. Mococa. Ribeirão Preto.
Lins. Araçatuba, Ourlnhos, Assis,
Presidente Prudente. Penipolls, Três
Lagoas e Campo Grande; chegada as
17 horas.

FAMA - Partida às 10 horas,
para Buenos Aires; chegada is 16 30
horas.

LAP — Partida para Sio 'aulo,
ás 8 horaa; chegada ia 11 46 horas;
partida ás 6 05 horas, para Vitória,
horas: chegada. Aa 8 26: is 12 36 t
Ilhéus. Caravelas, canavtelras. Sio
Salvador. Aracaju, Maceió, Recife e
Campo Orande

K. L M - Chegada is II 30
Horas ri* Amsterdam, Lisboa, Dakar
a Natal

BRITISH - Partida is 9 horas,
para Montevidéu e Buenos Aires.

TELEFONES PARA INFORMAÇÕES.
VASP - 420204: PANAIR - 33.7771;
PAN AMERICAN AIRWAIS - 33 7779;
LAB - 43-3398; NAB - 43.6121;
CRUttElKl) PIO 8UL - 42-6060, PEA1
- 42.3614, AERC-ViAt* BRASIL -
13 4,1(10. VARIO - 33.3670, VIABRAr*
. 33 vw c L M • 43.1310.

lirtlTIK', 4V 404A; FAMA 43.4181
LiAP - 43.91167. NATAL - 33.7720:

CRUZEIRO OO SOL - f-Mrllrti

Em maio 
Em julho 
Em setembro 
Em dezembro 
Em Janeiro 1949 
Vendas 

Abertura - Eatãvel
20 pontos, parcial.

Fechamento — Estável
de 23 a 56 pontos.Trijjo

CHICAGO, 30.
Preço por bushel,

p/ entrega em :
Boje

M.*„  2.43.50
JunhO  -..31.00 2.31.50

BUENOS AIRES, 30. _„.,,„
Preço a combinar entre vendedo»

"oficial" e comprador.
Gêneros

O mercado de gêneros t consumo
funcionou, ontem, com o seguinte mo-
vlment0 Entr. »aid.a
Arroz (sacosl  4.275 2.500
Açúcar (sacosi  4.713 1-OUU
Farinha (sacosi  —- e™
Milho (sacosi  3.364 300
Feljzo (sacos) .-••
Banha (calxasl ..
Xarque (fardos)
Azeite (volumesl
Azeitona (volumes)

Informações diversas
PAGAMENTO DE JUROS DE BMPR*»-

TIMOS MUNICIPAIS
A Secretaria Geral de Finanças ini-

cia, amanhã, o pagamento dos juros
das apólices dos emprésslmos munici-
pais de 1906, 1917, 1930, dois de 1921,
1924, 1925 e 1926.

Conforme edital oficialmente publi-
cado, no período de 1 a 7, serio aten-
dldos os particulares e depois ao oia
8, os corretores, bancos, casas ban-
cárlas « companhias.

As listas dos cupóes devem ser apre-
sentidas das 11 is 14 heraii • mala,
à rua da Alfindega n. 42, 2° andar,
no Departamento do Tesouro.

EMPRÉSTIMOS MUNICIPAIS DO ANO
DB 1904

De ordem do diretor do Departa-
mento do Tesouro e para conheclmen-
to dos Interessados, o Serviço compe-
tente, instalado no 2" andar do edi-
flclo n. 42, da rua da Alfândega, re-
ciberi no período de 26 a 30 do pro-
xlmo mês de abril, de acordo eom
a tabela abaixo discriminada, os
oupfies di ns. 87 (oitenta t. sete) ven-
cível em abril de 1948, dos títulos do
empréstimo dt' £ 4.000.000-0-0, de
1904, 5r/f, par» pagamento dos Juros
do primeiro semsstre de 1948.

Ordem de chamada ,
Dia íê da abril : relações partícula-

res. Apls. ns. 000 001 a 100.000.
Dia 27 de abril : relações de parti-

eularss. Apls. ns. 100.0J1 a 300.00.
Dia 38 de abril : relações dos Ban-

cos do Brasil — Mercantil do Rio d*
Janeiro — Boavista — Mercantil d«
Sio Paulo. j

Dia 39 de abril : relações dos Baneoa
Canadá — City — Portuguêa — Mos-
ooso dt Castro — Financial Novo Mun-
do — Borges.

Dia 30 de abril : rtlaçóes dos Ban-
eoi Londres — Holandês — Aliança —
Nacional Ultramarino — Italo-Belgs

 E. C. Fontes * todos os demais
bancos.

O recebimento das relaçOes (Já á
disposiçio dos Interessados!, é proces-
sado dentro do horário dt 15 horas,
às 14 horas. O pagamento será
efttuado mediante prova de ldenti-
dade. O relacionamento dos cupóes
deve ser feito em ordem numérica
cresoente, sem emendas ou rasuras,
nfto havendo transporte de gula para
gula, constituindo, pois, cada Impresso
uma relação.

Os cupóes de titulos nominativo*!
(70.000 a 100.0001, serão relacionados
em gulns à parte. O pagamento d.<*
guias dos -Bancos, embora Rnre*s»nu-
dns piii cilas difeient•¦•= nos termo* do

présrnlr edital. afeMiar-se-i num
mesmo dia, Indicídti ns segunda via
p pn.-Uerinr »n íiltlmn dis do recebi-
mPiito de unia'-
SUBSTITUIÇÃO l»E TlXlll.O» l)K

EMPRÉSTIMO* OA PREFEITURA
Dp ordem rin diretor do Departa-

mento rio Tesouro, perip-se o romp»-
reclmento *n Serviço do Preparo na
Dívida, 5 TS. à rua do Alfindcua
n. 42. ?n anrisr. das 11.15 ás 14 ho-
ras p.-:**eto «os sábados, dos poria-
dn:*ps dos titulos abaixo mencionados.
naVa tratar de assunto urgente e de
seu exclusivo ininrêssc :

A fim de receuerein u-, créditos a
seu favor, compareçam ao -Serviço au
controie deste Uopariamento, da& U
as 15 borus, do aia 1° de abril du
corrente ano : A. narros Cia. Ltaa.,
A. U. Lage Filno, A. Coelho Brancu
íilho, ao L,lvro iccnlco; A. Kamau»
dc (Jla Ltaa., Aollio í*. Magalhães
na., AduicsoOgru.yii Multigraun ui
ci-asil b. a., AüCO-ProautOb yuimi-
cos e farmacêuticos L„.da., Alumo
Ottólro-Uoiuèroio t industna 8.- A.,
Almeida Loureiro cia., Alves Alaga-
lhàes uia., Amadeu de Paiva Feriei-
ra, Antônio de Almeida Volente, An.
tonio oia Loureiro, Araujo, irmão
cia. Ltaa., Artur Viana, eu. de Ma-
cerlals Agrícolas, Atlantic Kefimng
company oi Urazil, B. Barros Morei,
ra Dia. Ltda., narros e iskil, Boecnel
Carzon Cia. ijtda., C. Gusmão Cia.
Ltda., C. T. Costa Cia., Caixas Ke-
giitradoras Mational S. A., Cario»
a dos Santos, Cardoso Costa Cli».
Lida., Carvalho LüUro Cia., Casa dé
rerragens uomes irmãos Ltda.', Casa
mister Lida., Casa Puga Bileave Ltda.,
Cia. Americana de ijitercamoio, cia.
.brasileira do engenharia, industria a
Comercio S. A., Cia. Cantareira via-
çào e Fluminense, Cia. Construtora
riaerlein, Cia. Constn.tora t Técnica
KOttca S. A., Cia. Ferro Brasileiro
S. A., Cia. Fábio Bastos, Cia. Qooa-
year do Brasil, Produtos de Borra,
cha, Cia. de Produtos Químicos Laoo-
ratorlos Verny, Cia. Química Distri.
buidora Carlos dn Brito, cia. usinaj
Nacionais, Cendorou Tintas S. A.,
Construtora Canaro Ltda., correu
aos Santos, Teixeira Cia. Ltda., D.
D. T. Inseticidas Ltda., Deonlsio
Wetz, Cia. Distribuidora Farmaceuii-
ca Carioca Lada., fiditoia Clvuwaçao
S. A., Editora Guanabara, Edwara
Ussau, Elevadores Slbo Ltda., Erlcn
Fichner Cia. Ltda., Ferragens Pinhei-
ro Guimarães S. A., Ferreira Agosti-
nho Cia., Ferreira e Brlgldo, Ferreira
Filho & Cia, Ltda.. Fetas, ferreira
ês Cia., Francisco Chaves dc Cia.
Ltda., Fred Flgner Cia. Ltda., U.
Pereira Filos, General Sletrlc Raios
X, S. A. Gráfica Belas Artes Ltda.,
urinei Metrópole Leda., Heitor Ri-
beiro Cia. Ltda., Hermeto Costa Cia.
Ltda.a Uime Comércio e Indústria B,
A., Impermeablllsadora Ltda., maus-
trlaa Químicas Brasileiras Dupenai,
Indústria de Tintas e Vernizea_Cotlo.
mar Ltdâ.," Inòvãçàò Qalérlás^Canoca
de Modas S. A., International Hai-
vester Máquinas 8. A., Instituto Pi-
nhelros Produtos Terapêuticos S. A.,
instrumental ôtlco Ltda., Irmios Fer.
raro, Irmios Unidos, Ferragens Ltda.,
J. B. Lage, J. Mendes, Oüiveirt Cia,.
J. Miranda, Cia. Ltda., J. Plnhe •
Morais Ltda., Jaderleo Machado Ltda.,
Jorge, Mendes Grlllon, Jorge Pereira
Cia? Ltda., José Bernaraino Alves,
Keller Woler S. A., L. Cauttronl, La-
boratórlos Llsoform S. A., Lauro
Coelho Cia. Ltda., Liga de Proteção
aos Cigos no Brasil, Lopes Rebelo,
Loureiro Barros Ltda., Lubrificantes a
Produtos Fonseca S. A., Luiz Pinto
Segundo, Luts Ferrando Ótica e Ins-
trumental Clantlflee 8. A., M. Car-
valho Produtos Químicos e Farmaceu.
ticos Ltda., M. G. da Silva, M. M.
Burle Cia. Ltda., M. Rocha Indus-
triat Reunidas S. A., Machado Bas-
tos Cia., Magalhies Cunha, Magalhaej
Sucupira Cia. Ltda., Martins Júnloi
Cia., Material Hospitalar S. A., Me.
cftnica Paulista Ltda., Mesbla S. A.,
Mesquita, Ferreira Cia. Ltda., Morei-
ra Barbosa Cia. Ltda., Moreno Bor-
lido Cia., N. Rodrigues Cia. Ltda.,
Oliveira Leite (Louças), Ltda., Orga-
nlsaçao Olímpia Máquina de Escrito-
rio Ltda., Otis Elevator Company,
Osborne e Toledo Ltda., Papéis e Ar-
tes Griflcas Mil e Um, Ltda., Pape-
larla Alexandre Ribeiro, Papelaria Ho-
rizonte Ltda., Papelaria Modelo S.
A., Parlce Davi* In ter-American Cor-
poratlon, Pinho t Dtoge, Produtos
Químicos B. Harsog Ltda., Produto)
Químicos CIBA 8. A.. Quimtoterapica
Brasileira Ltda., R. Sousa Ferreira,
R. Veiga Cia., Ltda., Ramiro Ribeiro
Cia. Ltda., Renato Alves de Sá, Re-
preientaçAes Farmae. Ltda., Repre-
sentaçOes Maloinar Ltda., Roberto,
Pereira tt Cia. Ltda., S. 8. With
Dental MFG. co. Of Brasil, Sampaio
Novais Ltda., Santos Ventura Ltda.,
Saraiva cia. Ltda., Schoemer t llg
Ltda., Serviços Hollerith S. A., doa-
res Lavrador, Importadores Ltda., s.
A. Armando Bussetl, 8. A. Atellers
dt Conetructlons Eletrtques de Char-
lerol, 8. A. Caia Pratt, Socledada
Brasileira Alimentícia Ltda., Socleda-
da Brasileira de Urbanismo S. A ,
Borledarte Comercial Carioca Ferra-
gens Ltda., Sociedade Farmacêutica
nio Branco Ltda.. Sociedade Farma-
céiitlc» Silva Araújo Ltda., Sociedad»
Fornecedora Sudamérlca Ltda., somi-
ra. Soriedarip Industrial Tetraeap
Lida.. Sociedade Ipiranga da Enge-
nharla a Comércio Ltda., Soeledaot
Mercantil de Madeiras Ltda., Soe.
Mercantil e Representações "Somar"
Ltda., .Soe. Química Marcu Ltda.,
Sonal,, Stefanlnl Sc Cia. Ltda., Ta-
peçarlas Sousa Batista S. A., Teles-
peaker do Brasil. The Calorlc Com-
pany, Unllo Fabril Exportadora s.
A.. Vtl Cia. Ltd»., Viana, Silva Cia.
Ltda., Vilas Boas Estabeleclmcimn
Ltda.. William Xavier Cia. Lida.,

Cia. Nacional de Construções Civis »
Hldriulleas, Hugo Sehwartz. Serviço)
Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. e B.
A. Casa Pratt.

NOTA — Os que nio cumprirem as
disposições diste Edital, no prazo d»
30 dias, ficam sujeitos i taxa de ex-
pedlente, para levantamento de pe-
rempçio. nos termos do artigo 1" —
LV — alínea A. da lei n. 47, de fl
d» novembro de 1947.

DEZESSEIS FEIRANTES MULTADOS

As turmas de flscalizaçio do Depar-
tamento de Abastecimento da Prefel-
tura multaram, nos dias 24. 25 e 26
do corrente, os felrantes ibaixo, uor
diversas infrações: Antônio Almeida
Correia, B. Tinto de Sousa, Valdemar
Barbosa, Adolfo Jacinto de Moura,
Américo dos Santos Silva, Antônio Fer-
reira, Tito rie Oliveira, Davi Augusto
Pinto, José Joaquim Vilas Boas, Ma-
nuel Pereira Machado, Guilherme José
Robalinho, Adelino Figueiredo, Manuel
Alves Ribeiro. Florinda Guedes da Luz,
Salvador Valente Compadre e José Pin-
to Correia.

AUXILIO DA PREFEITURA AOS
CRIADORES DE CAPRINOS

O prefeito vem de autorizar um adi-
antamento de Cr$ 225.000.00 (duzentos
e vinte e cinco mil cruzeiros i, para
fomentar a crlaçio de caprinos no Dis-
trito Federal.

O Departamento de Agricultura, aa
Secretaria Geral de Agricultura, Indús-
tria e Comércio, dará cumprimento »o
plane aprovado, adquirindo nas praças
de Minas Gerais a Sio Paulo, repro-
dutores de boas raças, para melhoria
do nosso rebanho.

SUSPENSO O FUNCIONAMENTO DE
DOIS CAMINHAES-FEIRAS

O diretor do Departamento de Abas-
teclmento da Prefeitura, em lnspeçio
pessoal ontem realizada, resolveu sus-
pender o funcionamento dos camlnhõts.
feiras localizados nas ruas Almirante
Gonçalves e Júlio de Castilho, em Co-
pacabana, por transgredirem seus res-
ponsívels a tabela de priços t outras
exigências regulamentares.

REMESSA DE BALANCETES A CON-
TADORIA GERAL DA REPUBLICA

O titular da pasta da Fazenda, se-
nhor Correia e Castro, respondendo ao
ofieio do presidente rio Conselho Su-
perlor das Caixas Econômicas Federais,
no qual trata da remessa dos balan-
ços desse Conselho e das Caixas Eco-
nômlcas Fedarals a Contadoria Oeral
da República, conforme determina a
circular 13|47 da Secretaria ria Presi-
riência da República, proferiu o des-
pacho que ae segue:"Responda-se ao Conselho Superior
das Caixas Econômicas, esclarecendo
que este órgão deverá providenciar Jun.
to ãs Caixas q"ué lhe sio suhordinadass
para a estrita observância ria circular
13147, da Secretaria da Presidência da
República. Saliente-se, ainda, que a
inobservância do prazo fixado prejudica
o trabalho de coordenação dos balan-
ços rias Culxa;, Econômicas Federais,
realizado pela Contadoria Geral da Re-
pública."

Notícias do Exterior
TROCURA DE CAFÉ' SOB O PLANO

MARSHALL
NOVA YORK, 30 (A. P.)—O,"jour-

nal of Commerce" calcula que a pro-
cura do café, no período de 1948 a
1949, sob o "plano Marshall", será de
7.250.000 sacas, das quais 3.916.000 st-
rio fornecidas pelos países eafeelrqis
americanos.

Dis ainda o mesmo órgão que essa
procura deverá subir anualmente, de-
vendo atingir o total de 8.183.000 no
período 1951|52, cabendo i, América o
fornecimento de 4.533.000 sacas.

Calcula-se que, nesse período de qua-
tro anos, o Brasil poderá fornecer cêr-
ca de seis milhões de sacas.

DEVEM USAR SEUS CRÉDITOS EM
CAMBIO ESTRANOEIRO

NOVA YORK, 30 (A. P.) — A "Ai-
soclaçáo de Comércio e Indústria de
Nova York" anuncia que enviou is
embaixadaa dos Estadoa Unidos, no
Braatl e no Chile, mensagens em qus
procura, encarecer perante os governos
desses países a necessidade de serem
usados seus créditos em eãmblo estran-
gelro, para ssldsr saques ainda psr.*
dentas, e nio para as importações
atuais.

A entidade nova-iorquina diz que us
dólares que vierem a ser ganhos fu-
turamente, pelas compras que a Euro.
pa terá que fazer dentro do, "plano
Marshall", deverão ser usados pelo
Brasil e o Chile, para atender a "essas
contas pendentes".

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE
NITROGÊNIO

WASHINGTON. 30 (U. P.) -OI»,
reau de Cooperação entre as Indús-
trlas, do Departamento de Comércio,
anunciou que o secretário Averlll Har-
riman convidou dezenove representan-
tes da Indústria do nitrogênio, para
uma conferência, a 12 de abril, com oi
funcionários do Dppartamento citado,
sobre a produção e dlstrblulção de nl-
troRênlo. dc conformidade com o pro-
Rt-ama de acordos voluntários autori-
zados por lei. As pessoas eonvldada"
procedem de diferentes pontos dos Es-
lados Unido*.

parte concedidos : — Roger Claud Hen-
ri Huthmacher.

Total concedidos : —- Adelino Psrnan-
des — Pedro Machado Neto.

SANATÓRIO CARDOSO
FONTES

Moulmenfo de 16 a 23 ale Marco da
1948 ;

151 leitos-dia — 116 consultas - 4
relnsuflações — 120 radioscopías _
49 radiografias — 6 Internações _
149 Injeções endovenosas — 740 injeções
tntramusculares — 39 curativos — 3g
pesquisas de B. K. direto — 1 exame
de sangue — 9 exames de urina.

Notícias diversas
ECOS DA EXCURSÃO DO "LAR BRA-

SILEIRO" A S. PAULO
Regressou pelo RT-P. 1. de domin-

go último a embaixada do clube Atlctl-
co Lar Brasileiro, que acompanhou a
equipe de futebol da referida associa-
ção à Paulicéla.

O encontro amistoso entre os coniun-
tos do Rio e de São Paulo teve lugar
no campo do Itablrapuera, de proprie-
dade da Prefeitura Municipal, tendo a
agremiação bandeirante vencido a pri.
meira partida de uma melhor de três
em disputa da taça "Fernando Diniz",
gerente geral do Banco Hipotecário Lar
Brasileiro.

Antes da peleja, foram prestadas vá-
rias homenagens aos bancários cario-
cas pelos seus companheiros ile São
Paulo e Santos. Numa dessas manttes.
tações dp cordialidade falou o sr. Ada-
mastor Vergueiro da Cruz, contador ge-
ral do estabelecimento e ofertante ilo
rico troféu dissertanrio sAbre a maneira
a ser disputado, de acordo com c* pre-
sirientes das duas entidades.

Usnu ria palavra, em seguida o sr.
Mário Bohn, dirigente do Departamen-
to Cultural do Clube de Sào Paulo qus
aproveitou da oportunidade para ofe-
recer à agremiação visitante uma cole-
ção de livros do escritor Monteiro Lo-
bato. Em nome ria Associação Guana-
barina, falou o sr. Luis Felipe Car-
neiro Belo. seu presidente, que agrade-
cen aos companheiros paulistanos pelas
manifestações tributadas aos seus cole-
gas do Rio.

Do edifício do Banco, partiu o ani.
mado grupo esportivo para o eha-
mario campo da Portuguesa Paulista.
que é o mesmo que acima nos referi-
mos. onde os dois bancos preliaram 1
primeira peleja, tondo o sr. Adamastor
dado o "Tiro" inicial.

Apôs a contendo de futebol, ãs 15
horas, na Cantina Ralila. A rua Ga-
sômetrn, 3Ú2. foi servido o banquete
com 200 talheres. Nesta reunião, onde
predominou a cordialidade, fizeram-se
ouvir vários oradores, quando pelos
presentes foi aclamado Otacillo Fernan-
des de Almeida, orador oficial da re-
presentação carioca, que no trem pro-
nunciava discursos que alegravam aos
componentes da comitiva, quando ê^tes
estavam aborrecidos com o grande atra-
so do comboio da E. T. C. B.. NSo
foi somente esta a sua missão. Concl-
tava eontlnuadamente o conjunto mu-
sical da comitiva a alegrar o ambien-
te da massante viagtm.

E terminando, devemos declirar qua
gestão de bancário Luis Belo, i fren.
te do Clube Atlétleo Lar Brasileiro, es-
tá coroada de um pleno êxito.

APOSENTADORIA DE BANCÁRIOS
Apresentará hoje as despedidas aoi

seus colegas, por ter se aposentado, c
sr. Alexandrino Guimarães, fiel tesou-
relro do Banco do Brasil.

Para substitui-lo no cargo lot no-
meado fiel de tesoureiro o sr. George!
Coelho Neto, ex-vlce-presldente da As-
ciação Atlética Banco do Brasil.

SOCIAIS BANCARIAS
Transcorre hoja o aniversário dos se.

guinles sócios da Associação Atlética
Banco do Brasil :

Ângelo Domingos Mafissoni, da agên*
cia de Porto Alegre, RS; Antônio A!<
res, Rio; Everardo Peçanha, Rio: Gas.
parinn Rnrges Fortes Flores. Santí
Maria, RS; Jorge Jaci de Carvalho,
Rio; João Manuel Lafurcade Guedes,
Porto Alegre, RS.

í
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Indústria Brasileira de Automóveis S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA MmmMWMWÊkWÊMmm

SSo convidados os srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na SEDE SOCIAL k AV. GRAÇA ARANHA, 57 - SOBRELOJA, às qua-
torze horas do dia 13 do més de ~l»ril de 1948, a fim de tomarem conhecimento:
(a) — Relatório da Diretoria, conta de Lucros e Perdas, parecer do Conselho

Fiscal relativo ao exercício de 19 47.
(b) — Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus suplentes e fixação dos ven-

cimentos dos mesmos para o ano em curso.
(C) _ Como existem as vagas dos cargos de Vice-Presidente, Superintendente c

Gerente, na Diretoria, proceder-se-á às eleicfte* para os seus preenchimentos
(a) — Deliberar sobre s taxas de emolumentos.
(e)  De acordo com a lei das Sociedades Anônimas estão suspensas as trans-

ferências de ações.
(f) _ Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos a que se

refere o art. 99 das Sociedades por Ações.
Rio de Janeiro, 12 dc Março de 1948. •

INDUSTRIA BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS S. A
OLYNTHO PINTO DB MENDONÇA

Presidente

Companhia Construtora
Baerlein

Achám-se a disposição dos srs.
acionistas em sua sede social à
avenida Klo Branco, n.° 134 —
8." andar, os documentos de que
trata o art. 99 do dec. lei n.!
262Í de 2« de setembro de 1940,
relativamente A assembléia ordl-
nárla referente ao exercício de
1947.

Klo de Janeiro, 29 de março de
1948.

COMPANHIA CONSTRUTORA
BAERLEIN

3. BACELEM
Dlretor-gerrnte geral

VILLA SAGRES S. A.
ASSEMBLÉIA OERAL

ORDINÁRIA
Sao convidados os senhores

acionistas para se reunirem em
assembléia, geral ordinária, no
dia .10 d« abril de 1948 as 14 ho-
ras, na sede da aociedade para
conhecimento e deliberar sobre o
relntdrltj da diretoria, balanço.
contas e parecer do Conselho Fli-
cal e, bem assim, elegerem os
membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de março
de 1948.

A diretoria

Armazéns Gerais do Co-
mercio de Café S/A

ASSEMBLÉIA OERAL
ORDINÁRIA

l.« CONVOCAÇÃO
Sao convidados os sennorei

acionistas para a Assembléia Ge**
ral Ordinária a realizar-se no dl»
30 de abril de 1948, As 14 h01""'
na sede socíhI, à rua da Qultan-
da 185 — 7." andar, sala 10'*
nesta capitai, a fim de tomarem
conhecimento das contas, balas-
ço, relatório da Diretoria e Para-
cer do Conselho Fiscal, relatlw»
ao exercido de 1947, eleição d*
Diretoria para o trienlo 194R m«.
eleição do Conselho Fiscal e seu»
suplentes. Ficam desde já a ala-

posição dos srs. acionistas «»
documentos de que trata n art^
99 do decreto-lei n." 2.«27, de »
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de março de
1948.

A. V. BARREIROS
dlretor-gerente.

HELMUTH ECRHARDT
Dlretor-teaoiiralro.

TnffiüSsK»?
JUVENTUDE
ALEXANDRE

i cii.iciL
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Companhia Brasileira

de Materiais
GERAI.

os Srs

ORI)IN»KIA

Acionistas,
ASSEMBLÉIA

SSo convidados

para se reunirem em Assembléia Ue-

ral Ordinária, a realiiar-se no «Ia

10 de abril de IU48, na sede acua

Companhia, a avenida Oraça . Aranha,

„ ,nfi a.» «09, à» 18 horas, íust.i

capital, a fim de:

a,  Tomarem conhecimento e de-

liberarem sobre o relatório da Ul-

retorla, balanço, conta da Lueros e

Perdas e parecer íe Conielho ris-

cal:

b) - Proeeder a eleição «» Ulreto-

Ma par» o período de 1948-49 « do

Conselho Fiscal Para o exer«lc|0 de

UM;

e) — Interesses Sociais.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da Companhia,
todos os documentos a que ae refere
• art 99 do Deereto-Lei n. A.MU
de 2G-9-40.

Rio de Janeiro, lo de março de
1148.

JORGE BRANDO BARBOSA

Diretor-Superintendente

NOTICIAS DA PRC.FI-UURA
No gabinete — Recomendação aos chefes de Distritos de Arrecadarão —
Revisão e atualização do controle de guias — A renda de ontem —- Des-
pachos do prefeito — Concessão de s nlário-família —• Atos e dr-spachos nas
Secretarias de Administração. Educa rão e Cultura. Saúde e Assistência, Fi-

nanças e no Montepio dos Empregados Municipais

Eletrola automática
Mudando discos de 10 e 12 polegadas.
Ridlo de ondas curtas e longas, iran-
de volume e átimo som, caixa de
panda beleia, por motivo de rlajam,
Tende por Cr$ 4.050,00, custa CrS
1.000,00. Rua São Francisco Xaxier,

n, 374, térreo.

13 A DTH6 em domicilio oo em
rAtlltja maternidade
Clinica especializada de Senhoras,

ovárlos, útero, hemorragias,
tumores, menopausa

Dr. André de Albuquerque
PARTEIRO DO H. C. B.

RTJA MÉXICO, 41 — 8. o Andar —
Telefonei 28*838*.

Atenção: NegfiGio urgente
Por motivo de força maior ven-

do um sitio com ótima esldên-
cia pomar e demais dependên-
da à estrada Blo-Petrópolls kl.
29, a Cr$ 12.00 o m2. Preço ulual
CrS 30,00 o m2. ver a qualquer
hora ou tratar pelo telefone —
23-1510 — Sr. Mattos, nfto cobro
benfeitoria.

•V. EXCIA
JÁ VIU ?

A NOBREZA está exibindo
dois maravilhosos vestidos
para noivas modernas que
constituía a nota elegante
destes tempos! Se V. Excia.
gosta do que é belo e deli
cado, deverá comparecer
sem perda de tempo à NO-
BREZA e contemplar a vi-
trine principal onde sâo exi-
liidas verdadeiras maravi-
lhas para noivas. Note bem.
um dos modelos ora exibi-
dos é confeccionado em fi-
níssima Organza Ritz, artis-
ocamente ornamentado em
fita plissada formando de-
senhos trabalhosos e feitos
for mão de fadas.
95 — URUGUAIANA —'95

Em visita de cortesia ao prefeito,estiveram, na tarde deontem, no Pala-
cio Guanabara, o sr. J. G. Forbes.
comandante do H.M.S. Snipe, que se
fazia acompanhar do sr. A. G. Pon-
sonby, cônsul geral de S.M. Britânica

RECOMENDAÇÃO AOS CHEFES DE
DISTRITO DE ARRECADAÇÃO

Em ofíclo-clrcular de ontem, o dire-
tor do Departamento do Tesouro, reco-
mendou aos chefes dos Distritos ae Ar-
recadaçfto que, antes do registro me-
eànlco, verifiquem, nos conhecimentos
de cobrança, a s6ma das parcelas que
os constituem, bem como a declaração
por extenso em confronto com a dos
algarismos da Importância total, deven-
do os que não estiverem em perfeitas
condições dirlglr-se às repartições emls-
sôras, para a devida retificação.

REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DO CON-' TRALE DE GUIAS
O diretor do Departamento do Te-

souro designou os funcionários Paulo
do Rego Macedo, Lourival Daller Pe-
reira e José Galego Soares para pro-
cederem A. revisão e atualização do «ls-
tema de expedição, numeração e con-
trôle das guias para pagamento de
Impostos, taxas e outras contribui-
çfies.

A RENDA DE ONTEM
A Prefeitura arrecadou, ontem, a im-

portancia de CrS 1.831.268,20, decorren-
te de 3.722 documentos de diversos tri-
butos.

DESPACHOS DO PREFEITO
Cultura Artística do Rto de Janeiro

De acordo; Associação Brasileira de
Concertos — Deflro.

Secretaria Geral de
Administração

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor : — Álvaro Au-

gusto Simões e Antônio C. da Silva
Abonadas as faltas; Antônio Mauri-

cio dos Santos, Osvaldo de Abreu Bar-
dlnha. Francisco Rodrigues de Assis,
Arlindo Leonardo da Silva, João José
Soares, Delbto Guimarães, André Ne-
porpuceno, Clotllde Lopes da Silva, José
da Silva, Antônio Luiz Nogueira, Al-
ceblades Francisco Ângelo, Geraldo José
Gonçalves, Alvlm do Nascimento Filho,
Manuel Antônio Alves Barros, Osvaldo
Firmlno, Jordão de Oliveira e Sousa,
Balbino Ferreira da Silva, Arandlr Pau-
llno, Benedito Barbosa, Abel Hallfred,
João Rodrigues Leitão, Joaquim Soares
da Silva, Manuel Fontoura, Geraldo dos
Santos, Pedro José Ramos da Hora.
Nelson Coelho da Silva. Abraão de Je-
sus Almeida, Samuel \mbroslno Fer-
reira, Leda Silva Coutinho e Clovis
Geledan — Concedido o salárlo-fa-
mllla.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário geral: — Foram
designados Péricles Heitor Pereira Car-
doso Thompson, Cândida Maria de Fa-
ria Castro, Ari Rodrigues da Mata, pa-
ra a Escola Normal Carmela Dutra;
Carmem Borges Ferreira para o Instl-
tuto de Educação; Maria Georglna Bar-
reto para o Departamento de Educa-
ção Primária; transferindo Mário de
Queiroz Rodrigues para o pepartamento
de Educação Complementar.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

O diretor deste Departamento assi-
nou, ontem, jtünUroSis designações a
transferências de funcionários, cuja re-
lação será publicada no "Diário Ofi-
ciai", seção II, de hoje.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TÉCNICO-PROFISSIONAL

Atos do diretor: — Foram designados
E.T. Visconde de Mauá; Roberto Bar-
Nilson Santana de Oliveira para n
bosa da Silva para a E.T. Joáo Al-
fredo e transferidos Jaime Fernandes
Rodrigues para a E.T. Amaro Cavai-
canti. e Maria Isabel Santos Albano
para a E.T. Rivadávla Correia.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência .,

Atos do secretário geral: — Foram
designados Erninl Faria Alves para o
Departamento de Obras e Instalações;
José Acilino de Lima Filho, Domingos
Guilherme da Costa, Joaquim Vidal
Leite Ribeiro para o Departamento de
Assistência Hospitalar; Domingos Gul-
lherme Ferreira da Costa para res-
ponder pela clinica de Neuro-Clruritl.i

CREDORES DO LLOYD BRASILEIRO
Convida-se aos interessados para uma reunião que

terá lugar 5." feira, 1 de abril, às 15 horas, no 12." an-
lar do edifício da Associação Comercial, à rua da Can-
dela ria n." 9 para serem discutidas medidas a serem toma-
das em defesa de seus créditos.~ 

LAVANDERIA DO LAR S. A.
ASS.KMBI.ftl A (iEKAL OKiiiÃAlilA

Ficam os ars. Acionista* convidados a se reunirem, »» IR ho-
ras clu dia 5 de abril do corrente ano. no estabelecimento da l.a
vunderia do Lar S. A., a rua Bruno Seabra n." fil, em assembléia
geral ordinária, para tomar as contas da Diretoria, examinar c
discutir o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, sftbrr fle de-
liberando.

A Diretoria resolveu marcar a reunia» no local que adquiriu
p-uii iiist-.tlu(&o do primeiro estabelecimento da Sociedade, para que
os sis Acionistas conheçam o Imftvel e Instalações de aua pro-
prieilude.

Kl ci de Janeiro, ;i(l de março de 1948.
A Diretoria

DANTK MALFATTI — Dlretor-Fresidente
PAULO LABARTHE — Diretor Gerente
S. IDHÜE rONTKS GARCIA — Ülretor-Tecnlco.

NOVIDADES PARA AUTOMÓVEIS
Faróis de neblina "Pioneer", 

pequenos, ile luxo — Spot-liglrts "Apple-

ten' com sealed beams, brancos ou amaielns — Ventiladores modernlssl-
mos de alta eficiência — Faróis paia marcha-ié, com ou sem "stop" —
Acendedores para cigarros, para qualquer cano — Válvulas externas paia
pneus step — Alerladores de lielo de mfto — Sealed-beams brancos e ama-
relos, vários tamanhos. — Bandas brancas de luxo. aros 13" e 16" - Ma-
cacos hidráulicos e mecânicos, de 1 1|2, 2, 2 112 e 5 lons..

Recebemos : — W. M. Reis & Cia.
4, Avenida Rio Branco, 4." andar, S|407|409

MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA
REFRIGERAÇÃO

MOTORES ELÉTRICOS MONOFÁSICOS
E TRIFÁSICOS

GERADORES DE CORRENTES

GELCO ELÉTRICA LIMITADA
Rua das Marrecas, 23 - Tel.: 22-7120

do Hospital D. actúlio Vargas; trans-
feridos Gentil Afonso de Castro íara "¦
Departamento de Higiene; .lo&o Damas
cen' para o Departamento de Higiene

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Atos do diretor: — Foram deslgni-
dos Agulnaldo de Sousa Pires para o
Hospital G. Pedro II; Renato de An-
drade Meira, para o 10 AH; Durvalina
de Oliveira Santos para o H.G. Pron-
to Socorro; transferidos Balblna Cor-
rela pára o H.G. Jesus; Marta Mar-
tlns dos Santos para o H.G. Miguel
Couto; Gllda Alberto de Aguiar para o
H.G. Jesus.

Secretaria Geral de
Finanças

Atos do secretário geral -(Foram de-
signados: Jaime Grennhalgh para a
Superintendência do Financiamento (Jr.
baníítico; Pedro Alves de Freiras para
o Departamento de Rendas Diversas;
Maria da Glória Abreu para o-depar-
tamento dc Tesouro; Salustlano Viana
para o Serviço de Expediente; José
Rodrigues Félix para o Departamento
do Tesouro; Marina da Cunha Soares
Rodrigues e Armlndo Borges para o
D. do Tesouro.

Despachos: — Delfim Pereira de Bar-
ros — Restltua-se; Pedro Succar A
Cia. — Autorizo.

Montepio dos Empregados
Municipais

DESPACHOS DO DIRETOR

PROCESSOS; — 4.038|48 — Humber-
to da Silva Lopes — Nada hi que
deferir. O ex-servldor em causa nào
era contribuinte deste Montepio. 3.2741
48 — Jacinto Gama — Deferido, de
acordo com as Informações, em face da
prova documentada e nos termos do
art. 80 letra "c" do decreto número
3.397, de 9 de maio de 1930. Assinei
a apostila. 3.0S7|48 — Kyran de Brito
Lira — Queira comparecer ao gabinete
desta Diretoria, para esclarecimentos.
4.893|48 - Olga de Gervals Vieira —
Processo n.° 22.168|47 — Olga de Ger-
vais Vieira — Indeferido, tendo em
vista que. como se verifica do docu-
mento ria fia. 37. a requerente, dona
Olga de Gervals Vieira, digo, d. Olga
de Gervals Cavalcanti Vieira, ainda
esta no exercício efetivo de suas fun-
çôes como Inspetor — Referência XVIII
— extranumerárlo-mensallsta, nâo se
enclntrando, pois, nas condlçêes pre-
vistas no art. 49 do decreto n.° 3.397,
dé 9 de maio de 1930. 21.761|47 — José
Antônl( Nogueira — Deferido. Inclua-
se como pensionista d4 Teresa Olga No-
guelra, na qualidade de viúva do con-
trlbulnte José Antônio Nogueira, mu-
tuárlo n.o 50.159, tendo em vista a
documentação oferecida, demais peças
e informações constantes deste proces-
sado e de conformidade com a legls-
laç&o em vlgér que regula O assunto.
Restltua-se o crédito de Cr$ «0,00 («es-
senta cruzeiros l, apurado no eneerra-
mento das contas do falecido contrl-
bulnte, no primeiro pagamento Iniciai
da pensão. Pague-se o auxilio para
funeral, na forma da lei. Assinei o
titulo de pensionista. 4.89ü|38 — Ante-
nio Carlos Betlm Pais Leme — Defe-
rido, de acordo com as informações.
5.078|48 — Antônio Carlos da Costa
Oliveira — Autorizo a devolução da
Importância dè Cr$ 303,90 .tresentos e
três cruzeiros e noventa centavos).
4,735|48 — Francisco Lima. — Deferi-
do em face do Informado. 5.094|48 —
Maria da Glória Carneiro Soares —
Deferido, à vista do informado. 5.067|48

Silvino Joaquim de Matos — úeie-
rido, em face do Informado. 4.976|48

Castorino Manuel Domingos da Cos-
ta — Deferido, à vista do informado.
4.998148 — Joào Sérvulo de Faria —
Deferido, de acordo com o Informado.
23.279|47 — Davld Gonçalves Ribeiro

Queira comparecer a êste gabinete,
digo, a êste Montepio, para tratar de
assunto de seu Intersêse. 1.492|48 .—
José Herberto Dutra Mlcacio — Inde-
ferido. A pretençâo do requerente nâo
encontra amparo em lei. 21.698|47 —
Rubem Francisco Lopes — Exclúa-se
do rói de contribuintes deste Monte-
pio, o ex-servldor da P.D.F., Rubem
Francisco Lopes, como incurso no pa-
rágrafo l.o do art. 44, do decreto nú-
mero 3.397, de 9 de maio de 1930.
17.530J47 — Wilson Marinho de Carva-
lho — Exclúa-se o ex-servldor Wilson
Marinho de Carvalho, do rói de contrl-
bulntes deste Montepio, na forma do
8 l.o do art. 44, do decreto- n.° 3.397,
de 9 de maio de 1930. 15.943|47 —
Sônia Maria de Carvalho da Silva —
Deferido. 14.313]47 - Aníbal Pinto de
Sousa — Cobre-se o débito de CrS
2.143,50 (dois mil cento e-quarenta e
três cruzeiros e cinqüenta centávosi.
proveniente de atualização de contas,
em sete |7| prestações, sendo seis de
Cr$ 319,50 (tresentos e dezenove cru-
zelros e cinqüenta centavos), e umn
de Cr$ 226,50 (duzentos e vinte e seis
cruzeiros e cinqüenta centavos), coma
se propõe. 5.937|37 — Amaro Andrade
de Magalhães Gomes — Exclúa-se "
ex-servidor Amaro Andrade de Aaga-
lhàes Gomes, do rói de contribuintes
deste Montepio, como incurso nas dis-
posições do 8 1," do art. 44, do de-
creto n.o 3.397, de 9 de maio de 1930.
5.072148 — Alberto Rocha Tlmbaúba na
Silva — Deferido. Expeça-ce segunda
1Éa da carteira funcional, pagos cs
emolumentos devidos. 4.987|48 — Enltlo
Teixeira de Sousa — leferldo, de acõr-
do com as Informações. 4 667|48 — An.
tônlo Venãncio de Magalhães — Defe-
rido. 3.271|48 — Francisco Garcia —
Deferido. Inclúa-se como pensionista
d. Margarida Pinto da Rocha Garcia,
na qualidade de viúva do contribuinte
Franclsc. Garcia, matricula n." 16.968,
tendo em vista a documentação ofere-
cida, demais peças e informações cons-
tantes deste processado e de confor-
mlJade com a legislação em vlgôr, que
regula o assunto. Assinei o titulo ie
pensionista. 2.739|48 — Onofre Correio
da Costa — Deferido. Autorizo a res-
tltuiçáo da quantia de CrS 184,90 (cen-
to e oitenta e quatro cruzeiros e no-
venta centavosi. 2.659148 — Manuel de
Sousa - Deferido, de acordo com o m-
formado. 447i48 — José Ventura Cae-
tano — Queira comparecer a este Mon-
teplo, para tratar de assunto de seu
interesse. 1.104(48 — Vlrlato José de
Oliveira — Deferido, em parte. Pague-
sa a d. olímpia Nunes da Conceição,
a Importância de CrS ..000.Oi. lum mil
cruzeiros), a titulo dn Indenização daí
despesas d* funeral do contribuinte
Vlrlato José de Oliveira, matricula nú-
mero 2-. 250.

SERVIÇO IIK PAGAMENTO
Serão pagas, hoje, as pensões cujos

números de msrrlçfto terminem em .'-
e 6

tMPKKSTlMOS

Escoteiros do Mar do Clube Municipal
realizou uma proveitosa atividade na
semana santa, anampand'-. ím Paquetâ.
de 25 a 28. O nosso biJrco. o NC-4
Alerta levantou ferros no dia 25. As
9.30. e navegando exclusivamente a
vela. aportou em Paquetá as .2.30 num
tempo recorde para a distância. Va
volta, a calmaria reinante obrigou n
uso dos remos e a travessia foi feita
em 8 horas, tempo considerado bom
para esta modalidade de propulsão A
trlpplaçâo era composta rto comandante
chefe Rangel, imediato Air Gomes, e
pioneiros Ari, Julio. Newtun, Murilo.
Amauri e Artur (na. viagem de volta
foi acrescida de dois sócios do Clube
que se encontravam em Paquetá e 'ire-
feriram voltar em nossa companhia

SEÇÃO DE TÊNIS DE MEsa — No
próximo dia 1." a equipe do Clube de
segunda categoria disputará o Torneio
Inltium que a FM.T.M. fará reali-
zar no ginásio do América F„ C. O
diretor dé esportes convoca os seguln-
tes amadores, para ás 19 horas, na
aéde de Hadôc.k Lobo. Paulo Leal. Ro-
naldo Xavier, Humberto Delia, Newton
Silveira e Murilo Lacerda.

SEGORO CONTRA ACIDENTES -
Por ter sofrido um acidente pessoal,
recebeu na Tesouraria do Clube a in-
denlzaçáo a que tinha direito, como
sócia do Clube Municipal, a sra. Al-
zlra Medeiros, trabalhadora da Secre-
taria Gera! de Saúde e \ssistência.

PECÚLIO — A beneficiária do sócio
recentemente falecido, sr. Antônio Luiz
Teixeira de' Azevedo, a Tesouraria do
Clube pagou o pecúlio a que o mesmo
tinha direito.

IMPOSTO DE RENDA — A Secreta-
ria comunica aos srs. associados que
dispõe, como nos anos anteriores, de
funcionários habilitados coto a lncum-
bêncla especial de formular e eneaml-
nhar as suas declarações de renda,
deste exercício, cujo prazo termina em
30 dé abril vindouro.

Instala-se, hoje, em Ma-
naus, a Conferência da

Borracha
MANAUS, 30 (Asapressl — Está cau-

sando grande interesse a Conferência
da Borracha, Instalar-se amanha.

Ouvimos o sr. Jaime Araújo, presi-
dente da Associação Comercia), que
patrocina n conclave. Inicialmente, de-
clarou estar certo de que a Conferên-
cia terá grande repercussão em todo
n Estado, tendo em vista a importan,
cia Inegável da borracha para a eco-
nomia amazonense. Frisou que a goma
elástica é ak-H a pedra angular da
economia regional. Dai o grande inte-
rêsse despertado pela reunião e o
apôlo recebido do mundo econômico
quer oficial, quer particular. Tôdâs as
entidades convidadas se farfto repre-
sentar na Conferência, de grande sig-
nlflraçâo para todo o mundo ama-
zônico.

O sr. Jaime Araújo terminou, expll-
cando que o objetivo final da Confe-
renda será o estabelecimento de me-
didas capazes de proporcionar a tran-
quilidade economico-flnancelra para o
Grande Vale.

AVISO — Ação entre amigos
para auxiliar 2 moças IrmUa e
orfâ.9 que estão enfermas e ne-
ceaaltadas. por motivo de nfto se
ter pnssiiclo todos oa número», fl-
transferida para o dia 28-4-1948.
t> ant feriei» pa-a o dia 28-4-1948.

Compra-se 1 piano
l»e cauda ou armário. Nâo ven-

da sem vêr minha oferta.

Tel. : 32-4082

CLÍNICA Jí. S. DO CARMO
MENSALIDADE: CRf 20,00 — Médico» «¦peclallataf '

pletos. Fratura». Baio* X — Infra vermelho
'Jprraçftea: Hérnias, Varicocele»,
Cr$ 1.500,00 flxoa. eom internaçfto

fl.» andar

Exames eom»
Ultra, violeta, etc.

Apendlcitea, Hldroceles, etc. —•

R. S. dose» esquina de Carmo, 8,
Sala 606 — Tel. 42-4547.

Edgard Lisboa Lemos e Orlando Lisboa Lemos
ADVOGADOS

Comunicam a transferência de seu escritório para a AVE*
NIDA ALMIRANTE BARROSO, n/ 72-7/ and., Sala*

709-10 (Edifício Piaui) — Tel. 42-0590. . !

Aos Gloriosos Frei Fa-
biano de Cristo, Sto. Expe-
dito e S. Judas Tadeu.
agradeço a graça alcançada.

JULIO

Vendedor — Praça
Fluorescente

Procuramos vendedor de Insta-

laçlies de Fluorescente, com gran-
de conhecimento do ramo e prA-
tica. Ordenado, ajuda de custo e

comlss&o a combinar/

Candidatar-se pelo telefone —

32-7720 — Dept.» do TeaMal Me*-

bia, mareando hora para tm.-

trevlsta.

LIQUIDAÇÃO, SIM . .. MAS QUE
LIQUIDAÇÃO, DIA 1.'

Vá ver a venda de 5/ aniversário de

TÂNIA MODAS
para comprar a preços arrasantes:

Vestidos, Tailleurs, Casacos 3/4, Costumes,
Saias, Blusas, Bolsas, Lingerie, etc., etc.
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%SerA leito hule. ate as T4 lioras,
pagamento das prupiitiai- anunciaria;-
nêlta mil c aluda IlAo recebida*

A.i proposta* 'pie im,, ioi uruouin
dn* serA" aiiloiiHilcamen*e sncaladnt

Pedem uo* « niibllcaçêo riu aeguln-e

KKHNIÀO |)K KM'KK.
MKIKOS Ml M< IIWIS

' iv,i,. ne ii rompai-eclnienio 'li- lodo»
na tnltrmilroí (li decretaria Oaral dc
Mande ,- AMl*t*IH'l«. ss vlllle linin* 00
dl* I n» -'""il vindouro, a nu Alnn»o
l :.-.nl. ,,,,'i 114 lOnl-tO do» 'M'-I»H,'
Municipal»! « fim ri» mmsr Slánell
do ciir»n da »<A» d» inandsdn 1» %*¦
lurtnc* en,,-. ¦ * f<.u,< ,¦ ¦ tin ill».
¦il"- i .-¦.'-.'. * »!'•¦ »- dl -•¦,.:»•*•¦ ri«
ElUluto» d» hi»nr\t*,ln do» ünl»fltie|.
ri»» Munlelplli "

< In).. Mu mu * i * •¦•!

PÍMUTAMMTO CftPOATiVO - •».
,,, 4, <..*.ll,,:.. , llIVUfll) dt

A EXPOSIÇÃO PERMANECE ABERTA HOJE ATE AS 10 HORAS DA NOITE

a/7 ^^SkmmÊmm^ : ^J^^

'Sx os maillots das 1 pwecis de libbiucM wi^^^^^pf^-
5 estrelas do cinema ifâmÈmmÉ^^

/^ lák > PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO ^-^

\ JmmÊr^w- sPP «w B&i .7 \1 Am mim AfmÊm tÈÈÊb WÊk. & \ \

*i llPillk aw y_f wmmm Jí mmm !'" S •''
i-.«i ra»/ ¦"¦#>&! íS/Rk®c /*Í9-ÁWÊW ^SmwVfif <J*MW Harwf wf ii MWPf i\ >

\ tm ^.imm9MímW&iamÊ& —»' '" •i~-*~~~~3sie.-, ¦.

\j§[ A ^^^^BIHpw^^Bftw • /"**^n.

ll\ W^ À^Êr .^f^^SmaX *- yÊ&ÊejSÊrV* \^v m Mkv -s - mm ^Èmb^ D ^ ^\ 1m Ê& B fH m^iÉ \ Z) I' *-W ES ÊÈÊr ' v ^"^ i

—s^Smt&f \. ^| ÁW j^

mí^ ta-
mé^it- ..^K.. ^-áf%_. ^|B^ _m*^L

t*r ^tataW**t4\__-.

»v«í*'

^^HBt^w^""^ ^***»*M0r^*}*m__»m**'^

Numa sensacional oferta das OFERTAS

DE VERÃO - A EXPOSIÇÃO CARIOCA

apresenta os famosos e cobiçados maillots

STAR, CAUFORNIA E CATALINA — os

maillots criados pelos figurinistas de Hollywood

para ns estrelas do cinema e para

as cariocas a PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO.

i iiMsrf.sc i sm. tm
ClIfOlIO, IM 10 MtltS. NA

Ú&v^carioca)

A • Míillot STAR em milha de pur« II. Modele elátstee em H
de sala. Com graduador no busto. Todas as cores. De
CRS 150,00 por CRS 119,"

B • Maillot "CALIFÓRNIA", modelo sereia, em velour elástico,
còm deslumbrante estampado florido. De CRS S5C por CR$ 9B|"

C-Maillot STAR. Malha 100% IS, trabalhada. % de si Ia.
Todas as cores. De CR$ .195,00 por CRS 188,"

A. Maillot "CATALINA" em lalllc e em cloquê. Modelos com uma
e duas peças. Lisos e estampados. De CR 295,00 por CRS 188,"

Maillot STAR "JANTZEM", em malha dc pura II, diversos
modelos em estilo clássico. De CRS 250,00 por CRS H9,"

Toucas Americanas de borracha "Klelnerts". Dc CRS 29,00
por CRS 8,"

Bolsas Argentinas para praia, campo c sports. Elegantes mo-
deles á tlra-eolo. De CRS 150,00 por CRS 89,"

Short? com sala rodada, Modelo "Mlaml" em luitío branco.
De CRS 125,00 por CRS BB."

Salda de praia "Guarulá" cm superior pane («Ipudo com d«>
senhos 6t alio relevo tm lindas comblnieSei dc cftrci, Man.
ia H "Bulant", De CRS 195 por CRS 14B,"

lAtCD 0A C4S/OCA ttQ <i OIÂi

»lt»l< llllinai i}_|

ATENÇÃO ! — Nfio hií ARTIGOS DO DIA durante wn OFERTAS DE VERÃO, porque
todo* o* áridos d'A EXPOSIÇÃO AVENIDA p cl'A EXPOSIÇÃO CARIOCA eiüo wndo
apimentado* por PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO 1

*

1



Secunda Seção — Sexta Çági-ftá
DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 31 de Março de 1948

Õ C4SÍVDE D. GABRIELLA BESANZONI LAGE
*Lr V--4 X m Ky V.^ .¦-..•KPfR.lTO SAN 'IO" — Adaulrlda oor vossa senhoria à Socleté de

E' difícil de rihmnr « existe ainda no Brasil *jjfâ* 
£*&««*;

«.bUWade ao Injusto que ce convencionou djamar -conscieneta i« W.«

de uma Nafiâj. Na j-.iofr.nda degtadaçâo em que caímos,

natureza são licitas e naturais. mUhões de indife
Algumas matutas rwvecá 

jwj• 
«rto, dentre os m 

lntàotr.
rentes, de abúlicos e de corrompidos, os <5"a>s E> 

essa
«*a capacidade de sentir e do reprovai • a • Irjqull da de J^ a

minoria que se dirige a presente PttWicafi»o. | 
eia ju,Karnen-

publicidade .^im D. Gabnela Besanzonl Li 
^ 

°?tá danflo a j k

to do CohscllU' de Justiça que ontem a livrou oas san..->

CQuènos^ur,Stas. 
os homen^o «ro, os 

^f^^g^^tTS
dentes leiam a. que.xa-crlme apresen ada por 

£*^ 
«Jfg 

qSada,
Gabrlela Besanzcni Lage. E que julguem 

eles da conduta ^

g^£tS2 Crl^aí^^e&ertf- 
?S ¦—> ao meu

cliente. -„,. n^r,„oniôncins o Conselho de Justiça

sembargadorni: Sahóia Lima, Vicente Tiragine e

«ifflo relator do feto. i-o-cuni-in nara lulgar "habeas-

cursos, de natureza urgente e •n«l'*';'«' & 
Gabrlela Besanzonl

O terceiro "l^t-eas-corpus' taipetrado por tt,, uao

Lage nao era po.érn *'3^«g^^Í«l» na 5-

representar-se nôles pelo seu advogado. H GSEotado as causas
Sô mesmo o /ato de ter o 

^"^°„Sí^rô^ &. -™"0**
«sentes da sua P"«l«: outros habeas-corpus de ^ 

essa sessS
dos de seguraria inadiáveis, justifica o idio •,« Tribunal.

Jctraordinaria para Mg*> *o coj^ 
^ft£Sk competência

48 horas antes que as Camaias çiimmai* i*. h 
denegado.

, julgassem elas próprias o recurso. jà duas 
^es 

deneg UBnte

*^U^*t^!/S^~i^ .«ESS
Rio, 30 de rrfaiço de 1948. Adaucto Lúcio Cardoso i

/¦ advogado

A QUE1XA-CRIME DO SR. PEDRO BRANDO
.. <., ,.« nivolin da 5.» Vai*a Criminal.

£xm.o sr dr. Juiz de Diieito aa . o. v. residente nesta
PEDRO HKANDO. brasileiro, casado Wle™ Jr nue,xa-ci*lme

cidade, a avenida Vlelrn Soiito. ".' 398, vem 
^ vluva,

contra GABRIELA BESONZONI iLAGE brasüe.r. Botânico.

p.oprietária. veMdente também nesta cidade i ^^ 
& expflf;

a.* 416, com os fundamentos «te fato e de ai u 
Vara da Fazendo

1.») - Em -etiçüo dirigida ao MM, W 
jntermédlo de advogado

Pública, com dota de 22 de maio,u tmo, por J»«™« 
a querelada

provido de ^••'U-l^ Poderes ad-judicla^^ (doe. como 
cdmes,

ao quèfêlttnte a ... atira 
^m°'itin 1 estelionato e os rie prevaricaçãosryaâ •BE& í •HSrjrsssr AT*

ã^Sà^S Sns^U^dè^o^e emPseu nome afirmara

seu advogado nrc.l. netlcSo Coita ao MM Juiz da

3 . Ui 7a 5STPuol^c*. Vo" ?aLido industrial Henrique

Realizava com freqüência. -™P^^-;S« ime"
nisto ou sócio, «u tosas operações em nome ae fira 

q

^r.T^S10- ^deiroTlíular^/of beSnsb adquiridos por essa

lorma". (item 1 .<¦)-.

várias razões, nt raro igada» 
^ ^mòS pea cega confiança que

ÍÜgaS; ^toni^^que^eteX^arpVstoI de maior responsablll-

dade nas suas empresas", (item 2.-O.
4 i) — M,.is ainda que,

„,.., ,io o«nprnr aue os titulares aparentes

concluiu a qu5'ciada que „M_,,,(,..ao pcdv0 Brando, cujo nome era

SoVefo S\Sr'co°míÍícuararPfC,-Lquência para as aquisições

•cima indicia^. (Uem 8*^' ere]ada 
Bua caluniosa in.pu-

E=*H?S= 
'sr. -S3SS.Í *»f *rs= =

Tedi-o Brando •

EMBARCAÇÕES: Ararlb*aJ««^-^Srty£rW^J7
Í&^a(^^ilu^?S^ NAS^SuiNTEB EMPRESAS: Cia
Serias de Navegação e Comércio; Sociedade Brasileira de Cabotagem

Ltaa ¦ ExproiüO Nacional de Transportes e Bagagens .

,!,, _ iVèiterou a querelada seu propósito de atribuir ao quere-
w' a prática dos mencionados crimes, acrescentando que. ao

' 
vender recentemente a superintendência das ,?™Pr, f* ..^X
radas ao Patrimônio Nacional os navios "Aran" e "Araribà , lu*

dTbdado foi o comprador, pois assim o querelante transtema Aque^

ia autarquia federal a propriedade de "dois navios que nunca lhe

pèrtenccmm senão como "presta-nome" e que faziam parte do acervo

da extinta Companhia Costeira" Citem 16.").
„ _ outras varias irnputacões caluniosas sâo feitas ao que-

relante em dita petição, da qual se junta exato traslado por meio

de anexacL, a esta contra fé do mandado de citação onde o con-

iumeuoso pètliório íoi transcrito (doe.) Vale apontar,.sem possibl*

Íidade dò reproduzir, em seu derramado ',e fastidioso teor, os tre

choídas letras -g" e "h" do item 16." da petição em que a quere-

íada nâo satisfeita com os injustas e infundadas imputaçbes que

St ao querelante. atribui-lhe ainda a pratica dos delitos de preva-
ricaçao ou peculato, com as asseverações seguintes:

a) que o querelante ter se Ia valido do seu cargo de su-

perintendente da "Organização Lage" para vender a essa

entidade paraestatal, como sua e por preço exagerado a

draga. "Espirito Santo", que seria um bem do espolio
de Henrique Lage;

b) que o querelante furtou se an dever legal de prestar con-

tas do exercício que dera a esse cargo de superinten-
dente, para mais facilmente ilaquear a confiança e boa

t'Ã dos que nessa posição o substituíram; e
c) que em beneficio próprio teria o querelante modificado,

dado» • elementos dependentes de sua administração pri-
meiro como diretor das companhias a partir" de 2 de

julho de 19*41, e, depois, a partir de 4 do setembro de
1942 como superintendente dos bens incorporados"...

9°) — Obteve a querelada do Juizo da 3:*> Vara da Fazenda

Publica que sua petição fosse publicada cm editais pela imprensa,

Nos escandalosos títulos que ilicitamente pôs nesses editais* pro
curou a querelada fazer crer que estivesse ajuizando contra o que-
telante algum procedimento judicial adequado a reclamar ou re-

«mporar dele os bens que diz terem sido sonegados. No desusado
CKcesso com que se houve na divulgação desses editais, transpôs

a querelada os limites da discutível utilidade dessa medula e tor-

nou patente o seu perverso objetivo de lesar a honra do querelante.
Apôs isso, em subsequente publicação sobre o mesmo assunto, rei-

tarou a querelada a evidência dos seus propósitos de difamação
m escândalo, os únicos reais no seu inútil protesto pnra ressalva
de fingidos direitos, tdoes.)

10,°. _ Em quase quatro anos de sua contumeliosa atividade, so
nâo fez a querelada contra o querelante aquilo que faria qualquer
pessoa de hoa fé que se julgasse titular de um direito lesado: propor
em Juízo a ação própria para vê lo restaurado. A verdade porém é

que a querelada sabe, bem sabido, que não teve, nâo tem o nâo terá,
nenhum direito aos bens a que se refere. Mas. ao seu ódio pelo
querelante pouco importam o direito e a verdade.
ii.o) _ a querelada era, até o dia 22 de novembro de 194á,

itessoá. da amizade do querelante. Acreditava de maneira Irrestrita,
no seu caráter e na sua honradez, pradigalizando-lhe ns mais ca*
lorosa.» demonstrações de confiança, Do momento porém em que o

quorelante passou a administrar, em nome do Governo, os beni*
enesmpados que constituíam a "Oigiinl/.iiçâo Henrique Lage". «eu

«elo pelo» interesses do erário público Investidos naquela Orgânica-
Cân criou HituiiçõPH de animosidade h conflito que podr-m ••¦imrr-nr

¦e no comentário leno polo Dr. Uvy CJnrnnlro, sm curto dlngldH
an nunrolBnts, quando esto nmlnentd iidvng.irln rtuiunelnv*. ho man
dato nua tnmbém n quamlanin lhe ciinfrrlrii puro rnpresnnili lu no
Inventario de Henrique Uigo n flcnvn como nrtvngndn Rpunns d»
auorelada; 1U"TiiitiIi.''iii o Hi', lirt 'lu lemlirai »t> do que, mal» ¦l» uma vnn, In»
repeti que, *- «m mm niun',»", mimo Huiiorlnlíndunl», n Hr. elingam
a e*fiiii"'i>r no dp qup •''» legeiniMo"

ii») ¦ • a nniwonfl* 'i" PoginiM riu niimlnlsipsoan 'iiic »mprémi «¦
HinrlnuA \.*gfi 'i» vmpartivii ini^lof d« imgrtmo» priv-doa. um
nu* iluavam imurAww •< iiiflmini"!»» fl»1 »i'<l«m iihhsokI .In v\\w», rt'*í
Klrne fl d.-» iwimui» do IUmIm Ui\»n\úii pira um *H«i»mH
nu nmiHAfiliri \mp»i»n»l, iwmi MiJ#i|iifld/) U vt>i'(>»>'l» '•« ii»m du 4»
mim.. nii.liMi win VHW) '» rnnvnniM mnimil», n*m n panir* d»
E d* nnvumurn 4n W*, |»*iM')U « .|ii»i'«i«ilH h Hfviiiiii nn nnmhM»

J||«/ IHimu 'InlUi a I""» '<•• iwiveill*»»'!"* d» IMIN •!*» »»)
mm» mimiiimnHn >m i)rmm»Hhn u Wbwi fo*?!*"».*

um il»»!» il *f AMHiiin t'».>i»l '-W»> l"""'** '«'"' »nnwm § mu
ru» hu> Uni» a umionAii An vimlM linimoit* mn a Mu 4n t>,n»

t»HI)H), i*i'|l'<i.|i*)IH»,*«'i'» HH l»>H HlU 4» «iWlflf» »i*.""li'l« UM»«
_tó!# (dw /, " i<iil-»*l«di» ii ilunHUm»! l>UlliL'»IMM>i *W HiAIHnlIil

das invectívas e desvairados Impropérios, em plena vesperal do

Teatro Municipal. _ .__., 
' .„ h_..

14.-) - Dito Antônio Cabral Tello, português naturalizado bra

sileiro. pessoa da privança da querelada, fora residir com sua com-

panheira. Letizla Poli, na Chácara da Gávea, a 
f"nvite 

*aarqu.e.

relaria. Rompendo Cabral com Letizla, continuou «le a morar, Ji

agora sem a antiga companheira, na casa da querelada, ie quem
se t"**ncn "fnc totum". .,_,,_ '-,_.„„_,,•

151) - Tanta ascendência passou Antônio Cabral Tello a exer ,er

sobre a querelada que está pretendeu fazer ingressar seu novo «J^ecMo

no Conselho dc Administração da Organização Henrique Lage. Ess , pre

tensão suscitou porem enégfilca repulsa de vários diretores de emP e

que compunham esse orgâo administrativo, até que. em face da l™tattm

cia da querelada. deixaram eles de reunir-se, dissolvendo-se o leferido

C°niG.°°'- 
Realmente, nenhum conhecimento possuía Antônio' P*»^r«'

Tello dos negócios para cuja administração o lnculeava sua p^tetora.
Rx-motorlsta profissional e ex-vendedor de automóveis nâo e.am esses

títulos bastantes para recomendarem dito Antônio Cabral para Ci exer

ciclo de emprego de categoria, em empresa do governo. Por c«bm

sua demissão sobreveio para o querelante o ™nco\*« *"%*}?**' 
^

mento nue inspira a campanha de difamação e escândalo que a mesma

desde entfio lhe move. ..„»„„ *- _..,,mir
17.,) _ o querelante provará que a querelada, antes df "¦u™\r;

como o fez agora, a responsabilidade das" ofensas irrogadas à honta dele

querelante Simulou ou^judou contra este prolongada-ca-upanha.de dl-

famaçfto através da imprensa, subscrita por PW^J^^^V,!
enfermidade e senectude Impediram que o onerei ante ieconess.e * 

„„
tiça O-lmInal na defesa de sua reputação. Até em viagem que Kaof-,

tanpclro precederam-no nas embaixadas do Brasil, panfletos caluniosos^

enWados aos nossos representantes diplomáticos por mftos interessadas

nessa obra de odln Inroerelvel. „.„„._, Ha Henrioue Lage.
18,,) _ A querelada. antes como depois da morte de Hemique J^age

sempre se demonstrou pessoa de ínlmo irkscivel. mantendo lutas e lnlrnl-

S com os colaboradores do seu marido, vigiando-lhe os ganhos, , exl-

glndo. mesmo daquele saudoso Industrial, no ano de 1933 a «Up«Jaçâo

de condições financeiras explicitas, em favor dela. antes de iecessar ao

ShXlo conjugai, conforme carta que da Ttalla escreveu 
^Q^elan£

19.,j _ os últimos momentos de vida do grande industriai foram

sssr.rsr -«sssrs, ms «S
fez sair o Hospital Central de Acidentados, obra desse cirutgiâo em sua

longa cooperacüo com Henrique Lage. mn,lr1n a aue-

a autoridade de que ela própria usou, quando nos.autos d*3jnventa o

impugnou como Inntaslosa a alegação da existência 
f*^™^™

os papéis do finado. Vale transcrever sobre^ -^^^ 
R^go que tUbem

:la »^J^ii&~%™*:^ só pel°eml-

tmJl dP;°,.oado' dUliosa** Ainda agora, os ^^«^«^0

de folhas selscentos e quarenta e seis - 64B e segs

Uma carta do Senhor Frederico Lag£ em que este teria afl™ q

o Doutor Raul Rego. per] ordem «"^^r 
pelo Senhor Pedro Brando

parará a procurada ressalva e a vira assinar pe ,0 
,„ m.

— (folhas selscentos e quarenta e oito *-.R™';m„„-,to 
_ 8) _ 0 Dou-

«ventarlante. em carta ora junta documento "<- 
^ 

°as 
p«rtes, deci,-

tor Raul Rego desmente essa aArmaUva. "a| 
^as frXr]co, mas o pro-

rando que fizeram a ressalva, por^«f «° *™ 
e declarou descabida

arl0es=taAu;dd0a.Sôe S^^SSm ^C não viu o Senhor Pe-

dro Brando assinar tal ressalva n 
Raul Rego cnt5o, como

Assim se corresponderam a querelada e o Dr. Kauí neg.,

hoje. um dos homens 
fe 

^"fiança da ™~ nnvecentoS 
e qua-"Rio de Janeiro, vinte e oito de agosteirai _

ronta e dois. Ilustríssimo Senhor Doutor^ Raid Rego. ie gp_

sentada, nos autos de Inventojrlc.dos 
J^^Xhoria {ol por ele ,„.

Henrique Lage em que este afirma da tjue voB.a Senhor pç_
cumbldo de preparar uma 

^SSALVA 
pa^a ,^ de rteste 0 na.

dro Brando a meu marido, recon^ecenclo como ae j ,_

vio "CAPRERA". e que Vossa Senhoria viera â nossa 
^ 

npedl.0 
Brant,n

en" sua praMno. -^^^-.igr&CríS^-^^^^1-. a bem da
e guardada por meu marido cm seu cone ,„„,,„, se
verdade e autorizando me a use de sua 

^* cu n5 tB,„ rsfe.
dlgne Vossa Senhoria dizer mpê desta se Cu^i 

^ ^ ^^
rendas, narrando o que lewimente »» "-" •; resposta. subscre-
«obre o mesmo assunto - 

^radecendo 
o fa^or dç sw P^^,,, 

Bo.
vo-me multo atentamente (a - G»^,e. a„f 

Besanzonl Lage. - Em res-
sanzonl Lagé". - "Exma. Sia^ "•?'"""""* 

nca, embora sem precisar
posta a carta supra, posso ,yto,^arft"I,fi,"SbId0 

Pelo Senhor Frederico
a data. que. na ocasl&o refei-Ida fu , 'nou^lao 

J ,nutar uma res-
Lage, então Presidente da Companh ¦ 

Çm*8»™; ^.^ passada pelo Se-
salva, referente a adiantamento 

^dinhel 
o, V£> 

£ minutel esSH
nhor Pedro Brando ao - Senhor «enrique js 

tal.ap fu, ch
ressalva e a entreguei ao Senhor 

f 
re^rlco 

^ ^e achava «eamado. e ali
-ado h sua casa pelo Sr. Henilque J.age, que_ »«* ,„„fni,„ Q ressalva

'ESPIRITO SA^.•10" — Adquirida por vossa senhoria à Socleté de
C.nstrution dn Pnrt de Bahia, — conforme escritura de compra e venda

* hipoteca, de 4i.atrc de novembro de mil novecentos e trinta e cinco.
Essa hipoteca foi oaixada por força da escritura de quitação lavrada em
t.inta e um de setembro de mil novecentos e trinta e sete. Nfto resta
duvida, do expôi-io, que ditas embarcações foram adquiridas por vossa
senhoria, com a interferência è financiamento deste e outros Bancos,
é & vossa senuciia levem pertencer pleno jure. Ao efetuar as operações
acima, louvou-sc este Banco na idoneidade moral e financeira de vossa
senhoria. - K' fe>ato que este estabelecimento, freqüentemente, nas
transações de n.aloi vulto realizadas com as emprêsas ligadas a "Or-

gaulzaçâo Lage", solicitou e obteve o endosso pessoal de vossa senho-
ila, prática q^i? rs vem reglstrundo, ainda agora. Finalmente, sobre o
último tópico de sua carta de inicio mencionada, cumpre-nos afirmar,
cjin prazer, qn. a atuação de vossa senhoria, como coordenador daque-
.ns emprêsas, após o falecimento do sr. Henrique Lage, é digna de todos

os encômios, ;n,is tem vossa senhoria se conduzido visando o equilíbrio
satisfatório dos vuitosus interesses em causa, quer da "Organização

Lage", quer deste Banco", (does.).
24.») — O querelante fa? prova documental ae que adquiriu, com

recursos próprios, cada um dos bens que' a querelada agora diz per-
tencerem ao espólio de Henrique Lage. Junta as escrituras de compra,
ab certidões d*, registro e, mais ainda, trará a este Juizo comprovan-
tes de qtfe as obras desses navios, em estaleiros do próprio Henrique
Lage, foram custeadas pelo seu dono. o querelante, embora tais navios
estivessem arrendados ao falecido industrial. Com ditos documentos,
prova atnd- o querelante as modalidades de financiamento de que se
valeu para a aquisição de tais bens. Junta ainda certidões dos autos
dc Inventário, onde, de maneira reiterada e peremptória, a querelada
assumiu a defesa do querelante, contradizendo acusações idênticas às
que ontem patrocinou e hoje propala, procurando esconder-se na Imunl-
dade de editais judiciários.

25.,) — Acentua ainda o querelante que a existência, em poder
da querelada, de documentos que ela chama de "ressalvas", nos casos
da Companhia Serras de Navegação e Comércio, da Companhia Bra-
sllelta de Cabotagem e do Expresso Nacional de Transporte e Baga-
gens, comprovando transações realizadas entre o querelante e o falecido
Henrique Lage, demonstra qu' ambos não dispensavam nas suas rela-
ções, por maior que fosse a confiança reciproca, a troca de üocumentos,
ainda mesmo em negócios de pequeno vulto, como os três citados.
Fora desses casos, únicos em que houve "ressalvas", que o querelant*»
nunca contestou, pois que traduziam transações realmente ocorridas,
como se demonstrará, não tem a querelada, guardiã zelosa e exclusiva
que foi dos documentos de Henrique Lage, nenhuma prova, por mais
tênue que seja, das suas Insensatas pretensões. Eo processo-crlme ori-
glnado desta queixa será para a querelada uma irrecusável oportunidade
para que ela traga a juízo as provas de que tanto blasona e que nun-

k sua casa pelo Sr. 
f^^l^a, minutado a ressalva

recebido por ele ^«"«^V^X ale d"r satisfações ao Senhor F.-e-
aludida e acrescentando que não tinha que aarjiu. ^ 

-.^ 
^.^ mm ^

,„ „ conhnr Pedro isranno n«i ¦.¦>»••¦» m— »---"

« ™™ sr^sfs^raSizr aVei; oj.so que desta
;;nmCUVntem^r 

"''Atenciosamente 
o.Amo. Obdo. 

^«'f^ querelada.
21.0) - Nenhum fato pode ser alegado ma 

data pone
renhum documento novo pod pPF"on 0 de partida da reviravolta
SFr por ela Indicada, »/lM"vlXm respeito do querelante.
ocorrida em seus P^P*"1^..»?0^ testemunho escrito que. no Juizo
As expressões cia,as e definitivas «o »* „ da lldtune
do inventario. proleHu ela acercaido direito 

^ ^ cnntraste, a cons-
c> sua conduta; caracterlzatn hoje, por Irretu ^ 

agora cfmtra
ciência que te.n ela da '«'Vp* 

n«tV"ue" aHnSetlves peremptórias na-
a honra do mesmo quere \Bnt«-""t,tera™lJrCver ainda as seguintes, que
cjueles autos de inventar «convém 

^sc^ereJada agora quer rlva-
destroem a fanu.a das ressanas que
Ut'ar' .,.„. „ ,.~r da vida comercial""•¦Nem 

a inv,*.,ia, .ante ~ «™nZCjfda er.Zn^ de tais ressaV
de seu marido - teve jamais r^eeimento da «^ tição rfos

;::i„:rre::r: ^rSiri^uer documento ^
natureza", (doe. ).,

E. mais ainda- _ .„,„H.„ psneclalmente ao caso do
"Dizem os reclamantes - 

^"^^Li^Sm à lnventariante. por
n ,vio "Arahut üV* - que 

"nesse sentido eSP^veram ,a de abr„ próximo
i.termédio do, respectivos advogados^ vinte .e 

oito de:* 
^ ^

passado. A re.,pusta verbal e as mfoimações que^oou^ nnNTEMP0m.passado. A resposta verbal e MJ^TTlrovMtode CONTEMPORl
verdade, decepcicuintes, ^m 

T^tmm ov 
PROBLEMA, O QUE MO-

V.AR SENÃO DE BSOÜ/VjAB ÜM T/O 2^/1%%'luPLICANTES, B
TIVOU NOVAS DILIGÊNCIAS DA *™™.^^$0.** e nunca re-
af.nnl determinou a presente lntlmao»o • ^ »n^UUan« ^^

,...he„ a carta a que se alude. Houve IníeiJe,acao 
aeclàr0u, em nome

feita ao própr.o udvngado que esta ™^^™nt%?Z. clara e Ine
da lnventariante, ac eximlo advogado dos iec^^anies Ma

oulvocnmente, i,«.e êle nüo tinha elemento 
gy«;? contrário,,

ÜiS considera- que este era o °™J™ríSSTdè 
vo^ic-lSdaa sr nr ar^tíra xiíts sss.

ShS. *rCon,VLhia Costeiro oue todos êm mostram que o navio re

ferido pertence efetivamente ao senhor Pedro Brando .

22 ») - Timlo mais criminosa e reprovável é a COMU™ aa que

r.l,da porqit.nto cl« sabe. de ciência própria. ««• » W»»1" 
V Slí

estreitamente ao ísudoso Henrique Lage, no dluturno esforço fla cria

çãó de umag-,,u,e Marinha Mercante brasileira, para essa obra comum

cr.ncorria também com avultados haveres *»«»;»" todo ° CrêaU°*

i.h--sob1 de qir to/.a\a e com o seu trabalho Incansável. „,.„„*,.
*'BfSM 

• - Sib» r,em a querelada - e*o querelante poderá prová-li

que 1 em 1MJ d 
'punha 

este de recursos financeiros P^prlos, aseen-

S mais oe =00 contos de réis o^^^'^^^^^,'
nn Banco rio Brasil c que, á custa de uma existência de tiabaino per

tnaz dai po lTn.e velo crescendo seu patrimônio, multas vezes com

bnfêío d„P lnl^.ncli, de Henrique Lage, ao qual também o querei ante

d-,vi, aluda ,- Bpftlo, Essa reciprocidade de favores, resultante do Mé-

rtÚo pessoal que querelante soube ferangeai-se. tem MpraMlo evidente

nfntodP montai h cento e vinte e oito mllhooR. oltoceilto; e sete mil

T Je'on.os • cI quenta cruzeiro,, nn dsin du fnlcclmenio de H*nrlqu«

í ,úr n .'onv.iiini.iulld.idc do querelante nos títulos de emlMfto deste
! „f,JniTemiroZ fl ""'"ie nsllent-ii- que, ate hoje, embora o quer*

f„i„m (>|„, irnftnlo niirionnl. permanene elo, mu fu''*- do hhii. i

L ní. ¦ 
' 

" de coiiluluado por umn rtlvldfl rnMual *U«*

Hfiirroí in rá nno r iii« B»n»o n IHwraMs denN« rMMjinh lidade,
mS o ftn-i.lt. no oiiiTelinui « Mvlm que «dqulríu «om Nmjw*l«n»n}»
,.o Itanw do Klllll «Alue MU 01'Mltl/ |."«""/ » ^•¦'¦» ••' P"Pf' »¦
»nwnlH«ín Hiwi»iui úp" fui" '""» prwwlfl » míuIjim "«ri', do
"'"«'Á/w-iÍbiIo 

t ii)i!nl»»«»f) •!*¦ vohm wnUarl». «"«ÍPi;*»'"''» •"Si"»!?'
mulnip r.ntl.i MMUBA" i»n-m»mn»i ¦ rol mi.* mi..*.i) * hlp

inMm/i wiuiiu i >ivm wniuiim iiiedinni* flnjnoKmin n ii^jWw
!,.;,,i„ iZiH. w 

'o 
N»vl«l AÍ1AHV" lM.PUfimMni » MANRMA'

H/uHn» in /Cl/l H'IH»'" iMiilmiieiil»1 .'um nuil'('| HM», )»»/ eníjiisu
M.,"m lillí ir -lin, mliMü» *«i vifl* d* iiM'<l An ml »imi-.w "* #

,1,1» ,|()i» /*« *i«iv'íi 'fu MM»« Wlln* d# »'l»^i * f.'«MJ(«HW*i ».
m,hi«!I*'.mu.ii<'. i/i-IW'1 * »'i»»- MiUmiJ» miMniUiii >mmi» *to P>»
in «Ml «li iu»ii*M i Wldi» d* II*» d> 'Md»' '»*¦ "d1 n*'Vf***nl''* <* IrJW*

|i i|//|,, irnibi Un il mnmfWk»» miam»» d* wii»*»» i»m4»» #mi •*•»*
K# /ullw # »<«'* íí» nuimiim 4» «JI »M/»#wiH4«# # «irtiií * »»J*»i •* •'"*,*,'

ca exibiu.
26.v) — Tanto quanto o sabemos as testemunhas que têm o que-

relante, sabe também a querelada que este já lhe ofereceu a entrega
do Expresso Nacional de Transporte e Bagagens, contra a execução
por parte dela das obrigações que tem nesse negócio para com o que-
relante. Realmente, a entrega do Expresso a Henrique Lage ou a seus
sucessores ficou condicionada ao cumprimento de obrigações estipuladas
em beneficio do querelante, como se vê claramente da parte final desse
documento. (Doe ). A querplada teve disso ciência oportuna,
como se provara, mas preferiu difamá-lo, emprestando o documento aos
detratores tio querelante e deixando até agora de realizar a transação
nele ajustado. (Doe ).

27.9) — Quanto aos negócios sobre- a Companhia Serras de Na-
vegaçSo e Comércio e Sociedade Brasileira de Cabotagem, o primeiro
constante de documento também cedido pela querelada para campanha
de difamação contra o querelante. sabe a mesma que o querelante nun-
ca reivindicou outra situação além da que lhe coube por direito : a de
acionista da primeira, pela partilha de ações feita por Henrique Lage,
conforme documento que tem o querelante, e de cotlsta da segunda,
em conseqüência de aqulsiçfio que fez o querelante de cotas do seu ca-
pitai e que todos esses fatos jurídicos, além de documentados, tiveram
expressão inequívoca na contabilidade das mesmas emprêsas.

28.9) — A inclusSo dessas empresas dentre as que o Governo en-
campou foi ato deliberado pelo querelante, que tinha o controle delas
e cumpria com isso os. compromissos assumidos para com Henrique
Lage, no sentido de continuar contribuindo êle querelante, com seus
navios, para um programa de unificação da Marinha Mercante, isto. é,
para a formação de uma única empresa de navegação marítima, fluvial
e lacustre. Nesse sentido junta o querelante cópias das cartas endere-
çadas por Henrique Lage à Comissão de Marinha Mercante e ao Dr.
Getulio Vargas, então chefe do Governo. Em face dessas cartas era
dever do querelante manter essas emprêsas Integradas na "Organização

Henrique Lpige", onde sé achavam, por causa do arrendamento de seus
navios", na ocasião em que faleceu esse grande brasileiro. E, assim agin-
do, sabia o querelante que não comprometia nem o seu direito e nem
o dos demais acionistas, em face das indenizações a que ficava obrl-
gado o Governo, quando resolveu encampar também as mencionadas
emprêsas.

2g,9) — No que toca às irnputacões caluniosas referidas no item 8.»,
são elas a evidente confirmação da cega malquerença da querelada ao que-
relante. Por mais de uma vez já destruiu este, com documentos tor-
nados públicos, as aleivosas afirmativas que ali se reproduzem em re-
sumo. De nada valeram, porém, até agora, as palavras e provas de
defesa do querelante, em face da furiosa obstinação que demonstra a
querelada de desonrá-lo e expô-lo ao desprezo público.

30,9) _ Prova o querelante que mais de umn vez solicitou, por
escrito, ao Sr. Dr. Arthur de Souza Costa, quando ministro da Fa-
zenda, devassa ampla nas suas contas e transações, que as campanhas
da querelada davam como fraudulentas. E, em 22 de novembro de 1945,
concedida ao querelante a exoneração que êle solicitara do cargo de Su-
perintendente da "Organização Henrique Lage", insistia êle em carta
ao seu sucessor, Dr. Eugênio de Andrade Dodsworth :

"Permita-me rogar-lhe que um dos primeiros atos da sua superln-
tendência na "Organização Henrique Lage" seja o de determinar uma
rigorosa apuração das minhas transações com as empresas que a com-
põem, principalmente a da venda da draga "Espirito Santo", de minha
propriedade, que fiz à Companhia de Construções Civis e Hldráuli-
eus", doe.

31.9) — Realizou-se, afinal, a devassa que o querelante requereu,
vezes reiteradas, e que seus caluniadores nunca requereram. Apurou
ela que a embarcação, dc propriedade do querelante fôrà vendida à Com-

panhia Nacional de Construções Civis e Hidráulicas, no oito de 1935, ainda
em vida de Henrique Lage. Seu pagamento velo sendo feito em par-
celas, que somaram, ainda no ano de 1937, Cr$ 1.154.677,70. Nesse pe-
riodo e até 1941, viveu e administrou lucidamente seus Interesses o mes-
mo Henrique Lage, a quem, depois de morto, a avidez e o ódio da

querelada pretendem atribuir, sem nenhuma prova, a propriedade da-

quilo que está provado ser do querelante.
32.9) — O preço por que foi vendida a draga, de Cr"$ 4.800.000,00,

íol Inferior ã cifra resultante de avaliação feita — não pelo querelante
e nem pelos diretores da Hidráulica, mas pelo Departamento Nacional
de Portos e Navegação, em longo e circunstanciado laudo, que atribuiu
à embarcação o valor de CrÇ 5.300.000,00. Esses fatos e essas estimativas
foram corroborados pelas conclusões a que chegou uma comissão espe-
dal constituída pelo sucessor do querelante, o mesmo Dr. Eugênio de
Andrade Dodsworth, a fim de rever a transação efetuada entre aquele
e a Companhia Hidráulica.

Campanha Nacional
Contra a Tuberculose

CURSOS PARA MÉDICOS-B
EDUCADORAS SANITÁRIAS

O Serviço Nacional de Tuberculose,
a quem cabe a execução da «Campanha

Nacional contra a Tuberculose \ prós-
segue em seu programa de trabalho,
n5o só erguendo hospitais e dispensa-
rios, concedendo auxílios substanciais ã
Instituições particulares, como também,
e principalmente, contribuindo, com o
máximo, para a formação de pessoal
técnico habilitado para assumir as res-
Poulabilidades ria luta ant -tuberculosa
em qualquer ponto rio território nacio-
nal. Assim, no ano passado, era intimo
entrosamento com ,a diretoria dos Cur-
sos rio Depnrtamento Nacional rie Sau-
de o Serviço Nacional de Tuberculose
participou nn Curso rie Especialização e
Aperfeiçoamento em Tisiologia, quando
se diplomaram.43 médicos, dos quais a
maioria vinda dos Estados.

No corrente ano, como lhe é facul-
lado pelo decreto n.9 9.387, rie 20 de
junho de 1946, criador ria "Campanha ,
o Serviço Nacional de Tuberculose pro-
moverá, com Inicio em riata próxima,
riois cursos: um, destinado a formar
auxiliares de elevado padrão técnico;
_ o rio Educadoras Sanitárias; o nu-
tro, para a formação de médicos espe-
cializados: — rie Tisiologia Sanitária e
Social. Em ambos, o problema da tu-
berculose deverá ser encarado pelo seu
principal aspecto de rioença social, exl-
ginrio soluções de Âmbito de saúde pú-
bllca.

Os dois cursos acima referidos terão
desenvolvimento sob os mais modernos
métodos pedagógicos, obedecendo a pro-
gramas sucintos e objetivos. O Serviço
Nacional de Tuberculose proporcionará
bolsas de estudo, a .serem concedidas
aos candidatos provenientes dos Esta-
dos, que serão obrigados a "full-time"
no decorrer rios cursos, e a se compro-
meterem a, mais tarde, prestar colabo-
ração á "Campanha".

Quaisquer informações poderão ser
obtidas na série do Serviço Nacional de
Tuberculose, h rua do Resende, nú-
mero 128, primeiro andar.

Avisos Fúnebres
(¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a
Maria Assumpção Motta

Azevedo Corêa
M Mfiria A. M. Aievedo Correta

^Lde Abreu, Major Dr. Abreu e la-
^T milia. Dr. Arlur Mendonça e '*"
milia, Antônio de Aguiar Rocha e se-
nhora, Viúva I>r. Joaquim de Assis
Oliveira Torres e Mario Talarico
convidam os parente» r amigos para
a «liana de T.° dia quo. oor alma *i!>
sua Irmã, tia e mãe, adotiva, farão
reiar às 9 horas do dia l-° <le abril,
(quinta-feira), na Capela de N. **¦
da Vitória, da Igreja de SSo Orancis-
co de Paula, antecipando oa seus
agradecimentos.

Dr. Newton O. Passos
Clinica mêlicu — Vias llrlnfu

rins - ¦ Doenças de Senhoras —
Partos — Avenida Rio Briu c.p,
143 _ 5.» andar — salas l e 3 — '"

3»8. 5**s. e sabs., da* 17 às 19 30 .
Cons. 43 3827 — Kes. 49-3283.

.VENDE-SE •¦
Jlt-u - 4

-Um FORD 37-HP. i/ioscoplsu _,
na em perfeito estado ,ter5*f°« -
Preço Cr$ 30.000,00. Ti jJg.,, 3ec8«»
TJrugtiainna, 77 — Todos ' ! ~ 

J»
litels excepto de 12 às 13 iioras,
com o Br. Wilson.

DENTADURAS 1;
DE PAJ.ADON BM" Z DIAS iaa

Dr. Sousa Ribeiro •„„.
500,(10 — CrS 800,00 — 1.2«0,0U, W
Brldges partidos, coroas, plvots, ' le-
para o mesmo dia. Consertos em | a
»0 minutos. Avenida Marechal I rl*
Floriano, n.<* 1. Tel.: 43-8137 I «
Esquina da rua Miguel Couto, ao I ,
lado da igreja de- Santa Rita, ¦ ,r
próximo a Avenida Rio Branco.
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Aspirante navegador
Pedro Paulo Pereira

+ 
S,ia família agradeço as

homenagens prestadas por
ocasião de seu falecimento

em Anajás e convida os parentes
e amigos para assistirem à missa
de 30" dia no altar-mor da igre-
ja de N. S. Santana, às 8 horas
do dia 1." cie abril-

¦ ir.

Reiniciamos as entregas

de ternos- em 24 horas no

balcão e em 84 horas a do

mleilio. Atendemos a todo»

os bairros.

RUA BflMBIM, 36
Telefona 26-479»

Ema Propaganda SINO
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in-

«-
)S
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RUT.H DE ALMEIDA
(MISSA DE 7.» DIA)

tXen. 

Cel. Sylvio de Almeida, Zenaide Viana de Lemos,
Elia Lemos e Maria Balma Esperança agradecem a lodot
os parentes e amigos que compareceram ao funeral e en-
viaram coroas, flores e telegramas e manifestnram seu pe-
sar por onaslfto do falecimento de sua querida espAsa, filha,

Irmft e sobrinha MARIA KUTH DE ALMEJDA e convidam para
assistirem à missa de 7." dia que, em Intenção de sua alma, man-
dam celebrnr amanhã, dia 1.°, âs 10 horas, no altar-mor da Igreja
da Candelária. Antecipadamente agrdecem a todos que compare-
cerem a esse ato de fé crlstft.

33.,) _ Convidado depois pelo Presidente Eurlc,o Gaspar Dutra

para retornar à Superintendência da "Organização Henrique Lage", o

querelante excusnu-se de aceitar o honroso encargo, expondo-lhe respei-
tosamente o seu desejo de deixar por largo tempo livre campo às devas-
sas e perquirições sobre seus atos e seus negócios relativos às empresas
encampadas, (doe.)

34..) _ Assim, o que se vê, claro e irrecusável, de todo o exposto
é que para a malcvolêncla da querelada de nada têm valido as afirma-

ções e as provas que o querelante tornou públicas, em mais de uma
oportunidade, sobre a legitimidade de sua conduta. Propôe-se por Isso
o querelante a renovar ditas afirmações e provas perante a Justiça
Criminal, a fim de que esta as aprecie e também para que Julgue o
criminoso procedimento da querelada.

E' esta, pois, para requerer a V. Ex. que, tomada por termo e allr-
mação da presente queixa e ouvido o M. P„ se expeça mandado de cita-

ç&o da querelada para se ver processar, até sua final condenação às

penas do art. 138 do Código Penal.

Com rol. de testemunhas em anexo e documentos.

ROL DE TESTEMUNHAS

I) - Dr. CÍCERO NOBRE MACHADO, brasileiro, advogado. Aveni-
da Rodrigues Alves, n.« 303 uii.ii

II) — GALBA DE BOSCOLI, brasileiro, casado, engenhelro-clvll,
run Bolívar (Copacabana), n. 97 — Apartamento 82 ;

III) - ERNESTO BESANZONI, Italiano, solteiro, comércio, Aveni-
da AtlAntlrn íCopambnna), n. 358 — Apartamento 44 *, ....

IV) — Dona LETIZIA POLI, francesa, rua dn Cascata (Tljuea), nn-
""" 

V) - PEDRO LUIZ CORREIA E CAlfRC*, brasileiro, casado. Ml*
nlsiérln dn r'a/.en*1n ;

VI) — .IOBF.' VIEIRA MACHADO, hmslletro, i-iundo. Bsneo do

VIM • DR. lf>AO MARQUES DOR REJB. brasileiro, essiido, Ru»
,/oiiiiuim NhI>iii'i», n, Ifi4 ;

Vllll JO/HJ' 0ARCIA DE BOliZA, bi«»ll»lio, nsssrto, funsloiwlo
dn Comp-inhln riisinim, nus ('«rins a» rsmpo», n, i«,

„)IMn , ;4,r»'/-«s» » ut-vn-ntr*wiit*-*-*tm*>»tmimm mtivw*-*mr*r*mm

SAPATAKIA PARA
VllM}\ TÍII/UIKNTK8 N.' 70

í mmvhrm nijhboh rouco**

Adelaide Pinheiro Guimarães Lins
(SINHAZINHA)

General 

Orestes da Rocha l.lma e senhora, Francisco
Lins e senhora (ausentes) e Capitão Orestes da Rochu Lima
e demais parentes, agradecem penhorados as manifestações
de cofõrto recebidas por ocasião do falecimento de sua que-
rida mfte, sogra e avõ ADELAIDE PINHEIRO Gl l.MA-

RAES LINS e convidam seus amigos para assistirem à missa de
7.» dia que farão celebrar amanha, quinta-feira, dia 1." de abril,
às 9,30 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária, antecipando

seus agradecimentos.

Professora Alcina de Siqueira Amazonas
(MISSA DE 7." DIA)

Casal 

Prof. Thomaz, Coelho e filhos, Prof. Djalma Amn
zonas, Prof".s Aida e Graciema Amazonas, Coaracy Amazii-
nas,- casal Dr. Leonino Daltro e filhos, penhorados a quan-
tos os confortaram no transe doloroso do passamento d;
sua Inesquecível mfte, sogra, avó, cunhada e tia Professora

ALCINA DE SIQUEIRA AMAZONAS, convidam os demais pa-
rentes e amigos para missa de 7." dia que farão rezar na Igreja
da* Lampadosas (Avenida Passos), 5> feira, dia 1." de abril, ài
.10 horas da manhã.

Capitão de Fragata José de Ávila Goulart

(MISSA 

DE 30.» DIA)

Viúva e filha convidam os seus parentes e amlgm
para a missa de 30." dia que, por alma de seu Inesqueclve
esposo e pai Capitão de Fragata JOSE' DE ÁVILA GOU*
LAKT, mandam celebrar, amanhã, qulnta-telra, dia l.1
ãs 10,30 horas, no altar-mor da igreja da Cruz dos Alilitare

t
ãs 10,30 horas, no altar-mor da igreja da Cruz dos Alilitare "w.

DR. H0N0RAT0 ALVEÍ
Qe*

(MISSA DE 7. DIA) •¦
.tan*.

Violeta de Mello Franco aiv< .J
Márcio de Mello Franco Alves*
família, Mário Mesquita e família,
Dália de Mello Franco Alves e fi-
lhos, Eduardo Monteiro de Barros,,

Roxo e família e Hélio Alves Maurício,
agradecidos pela solidariedade que lhes
testemunharam os amigos por ocasião do
falecimento do seu querido esposo, pai.
sogro, uvó e tio DR. HONOR ATO AL-
XEH» convidam para a mim de 7." dlfti
que mandarão celebrar na Igreja da (an-
delArla, às 9,30 horas de hoje, quarta-lVÍ
ra, dia 81 do corrente,
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Prometem ser sensacionais, as provas

desta noite, no Guanabara
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________ -__r*-_u~____. Participantes do Campeonato Brasileiro de Natação
RELAÇÃO OFICIAL FORNECIDA PELA C. B D.

Ilio de Janeiro, Quarta-feira, 31 de Março de 1948

300 representantes argentinos em Londres
Apoio moral e material do presidente Perón à delegação olímpica

Ao lado de Latino Fontes, aparecem Ricardo Capanoma e. Ho Fon-
seca, dois antigos campeões infanlo-juvenis, hoje, na, categoria de

adultos. ¦

Será encerrada esta noite, a dlspu-
ta do Campeonato Carioca de Nata-
ção de 1948. c'

Embora o Fluminense tenha conso»
guido umo vántagÊi!'.' 'Ir pontos tal,
que lhe assegura o titulo, pela oltn-
vn vez consecutiva, as provas marca-
das para a piscina cio Ouantbara
h partir das 21 horas, despertam
grande interesse. í. que os "astros"
e "estrelas" tle nossas piscina», revê-
laram magnífica forma, prometendo
duelos sensacionais.

O programa com os concorrentes é
o seguinte:

200 metros, moças, nado de costas
Concorrentes: Rosalba Loreto Ma-

rlon Pinto e Norma Daneman 1B0-
tafogo); Edite Goba, Gení Qordon e
Maria Leite Rios (Fluminense) e
Flávia de Barros (Icarai).

100 metros, homens, nada livre —
Sérgio Rodrigues, Eduardo Allojó e
Carlos Vasconcelos (Fluminense);
Martin Andrade, César Gonçalves c
"Kafacl Magalhães (Guanabara) e
Artur Almeida (Tijuca).

200 metros, homens, nado de cos-
tas — lio Monteiro da Fonseca e
Vencingetorix Rosas (Botafogo); Pau-
lo Fonseca e Silva, Adalberto Teles
e Luís Paulo Nogueira ((Fluminense);
Hélio de Oliveira e Silva (Icarai) e
Ricardo Capanema (Tijuca).

100 metros, moços, nado livre —
Marta Conceição Souto Maior Pinto,
Nalr Paranhos e Regina Silveira, (Bo-
tafogo); Piedade Coutinho Tavares,
Maria Angélica Costa e Helena Go-
mes Horta (Fluminense) e Laura Go-
mes da Silva (Guanabara).

100 metros, moços, nado de peito
Ingcborg Schuellcr e Margarida

Tcrtv.a

mem Brasil e Erika Pernold (Flumi-
nense); Lia Azevedo e Leda Azevedo
(Guanabara i e Maria Carmem Tel-
xeira (Vasco).

400 metros, hopiens, nado livre —
Abel Gazto, Manuel Ribeiro Alves Fl-
lhu e Ecláclo Sousn (Bntafosoi; Pau-
lo Sabóla e Lauro Pllnerá (Flumi-
nense); Daniel Silli (Guanabara) e
Arnm Boglussinn (Tijuca).

100 metros, homens, nado de peito
Déclo Godói e Ademar G.ijo Fi-

lho (Botafogo); Edson Perri c Cre-
sos Alho (Guanabara!; Everarrio Cruz
Filho (Fluminense! e Manfredo Lelfi-
zlger e Rubens Franco de Sá dca-
ral).

4x100 metros, mocos, nado livre —
Duas turmas do Botafogo. ." ns do
Fluminense, uma do Guanabara e
uma do Icarai.

4x200 metros, homens, nado livre
Duas turmas do Botafogo, duas

do Fluminense, duas do Guanabara e
uma do Tijuca.

BUENOS AIRES, 30 (Por
Culver Kid, da "Associated
Press") — A delegação da
Argentina aos Jogos Olímpi-
cos de Londres terá cerca de
trezentos representantes, en-
tre atletas participantes e
delegados.

A grande equipe prevista,
salvo reduções ou possiveis
acréscimos que ainda ve-
nham a ser necessários, con-
correrá às seguintes modali-
dades olímpicas, e com o se-
guinte número de elemen-
tos : — Remo, .33; — Atle-
tismo, 22; — Futebol, 22; --
Esgrima, 18; — Hiatismo,
17; — Pugilismo, 16; — Ho-
ckey, 16 — Hipismo, 15 —¦
Basketbaíl, 14 — Luta ro-
mana e luta livre, 13 — Ci-
clismo, 12; —¦ Tiro, 12 —
Natação, Í0 — Polo aquáti-
co, 11 — Ginástica, 8; — Le-
vantamento do peso, 8 —
Pentatlon, 3.

Os esportistas argentinos
que farão parte dadelegação
têm a seu favor todos os fa-
tores que lhes permitirão
dar o máximo de seu rendi-
mento, não só por seu pró-
prio preparo pessoal, como
também pelo apoio çomple-
to que é dado a essa inicia-
tiva pelo presidente Perón,
que promoveu uma série de
medidas em favor dessa de-
legação, na parte que depen-
der do Estado.

O Comitê Olímpico Ar-
gentino tem à sua disposi-
ção nada menos de dois mi-
lhões de pesos para levar a
Londres o que houver de

Nunes Leite (Botafogo); Car-

Atraente espetáculo de
pugilismo

Sua realização, hoje, no Palácio Metropolitano
Hoje, a Federação Metiopolltana de

Pugilismo levara a efeito, no Palácio
Metropolitano de Esportes, situado na
avenida Beira-Mar., Junto ao aeroporto,
um atraente espetáculo de box.

Tomarão parte nessa noitada, que

Torneio Início do Campeonato de
Tênis de Mesa, da segunda classe

Amanhã, no ginásio do América, o certame

entidade,
demais dl-

Com a participação de onze clu-
bes í«ados, será realizado amanha,
no Ginásio do América, o torneio
Inicio do Campeonato de Tênis, de
Mesa. da 2.» classe de cavalheiro.

A direção geral rio certame, caberá
ar, próprio presidente da
oue será auxiliado pelos
retores.

O torneio se iniciará às 30 ho-
ras em ponto e a equipe que n&o

Treinarão hoje os
vascainos

'' Os profissionais do Vasco da Gama
.treinarão, hoje, ãs 15 horas, no gra-

matlo do Nova América.

i PARTCS
'Vjm. AURKO _IN8. Diretor da

Maternidade Sftn Luis — Doença»
'¦> senhora. Con».: R. Iblturuna

113 — 28-1021.

m - Juiz de Fora - RIO
_4gMHNHHt

Passagem Ci$ 60.00
TramporU dt» p»»*8*elroi »m lu»

niniai iiroouiinM "»>¦» *¦>..."¦
.-iirllilii»! 7.Í.0 • IM» h«rnf, lt»»

Vlliu-llda d* lllllllrt»»».* I*' -

BRAZILIA

se apresentar uniformizada, cinco ml-
nutos após o Jogo anterior, perderá
W. O.

A ordem do» Jogos será a seguinte:
l.o Jfigo (mesa n. 1) Flamengo A
x Flamengo B. 2.o Jogo (mesa h.
2) Otfeao x Minerva, ambos com im-
cio às 20 horas. 5.» Jogo (mesa n.
1) Vasco da Gama x Fluminense. 4."

Jogo (mesa n. 2) Municipal x Gra-
Jaü. 5.o Jogo (mesa n. 1) Olímpico^
x Benfica. 6.» Jogo (meia n. 21
América A x America B. .740 jogo
(mesa n. Il Madureira x vencedor
do l.o. 8.» Jogo (mesa n. 2) ven-
cedor do 2.o x vencedor do ">.». 9 °

JftEO 'mesa n. 1) vencedor do fi.o x
vencedor do 5.o. 10.o jogo ((mesa n,
21 vencedor do 7.o x vencedor do 8.".
ll.o jogo (mesa n. 11 vencedor do
6.0 x vencedor do 9.°. Final: vence-
dor do 10.n x vencedor do 11.°.
Juizes convorados: Mário Zagaio, Laís
I.opes, Vicente Polltano, Joaquim Ma-
cedo,' Haroldo de Sousa e Humberto
D'EIla.

O Estádio Municipal
e a C.E.E.M.

A respeito da "Construçáo rio Está-
dio Municipal", Ari Barroso publicou
um artigo,' reproduzido em Inodltorlal
dê»le matutino, em nuo critica neve-
ramanlB a Coml»»fto Executiva do Es-
tádlo Municipal, concluindo aprt» dlvor-
sn» oonilderaçõe»! — "K»t», ns«iiii, o
Inicio da coiutruçáo rio nouliado mo»
numonto nortamcnte nitHnçnap ri» um
adiamento por tfinpn Imprevisível, lie»,
noniübilldidi nio caba a» duri» firmai

/mie nutro caminho uno têm a «eaulr.
vo »»poru ler- prejudicado, a manoi

nu» surja um imnédln oapiil d» anui.
nlm a í»lu» 1"» amola n» llmim»
reiDOnJavell p»r ioda «««a traiídla, O
emiipeiiualo no mundo nAn vai iiparai
» in-,0 rxiini. ai mala oldo rio am
¦-•IIHDIII 0 »».»l'-> vou, A ¦"'•••«I ••'
ínluliM l#lH»ni#lllf,,t" UM lUiuri» d»
Ari l\»rrn»n, um do» cHamado» "Mm*
mm. da liaiallia do MladlO", »*•*»!
1)0» i«»o iwaiiio, mon» »iaoiil'«'i»o
Hu» qui » ir»n»lmrHiaiam "mm •
»U" ain i'lnn "io»i oiiu V

fará reviver os bons tempos de Ar-
mandinho, Joe Assobrab. Eubens Soa-
res, Ítalo Hugo, Jack Resende e ou-
tros astros brasileiros do pugilismo,
lutadores do Vasco da Gama, Flamen-
go, Sáo Cristóvfto, 84 Boxing Club, Ma-
durelra, etc.

Os vencedores dessa rodada Inaugural
de box em 1948 serão os prováveis re-
presentantes cariocas no torneio pre-
olímpico, a ser realizado brevemente
em São Paulo, no Estádio Pacaembu.

Programa da semana
HOJE

I-
NATAÇÃO

CAMPEONATO CARIOCA
2.» parte, na piscina do Guana-

bara, As 21 horas.

AMANHA

FUTEBOL
INTERNACIONAL

Em Quilo
AMÉRICA X EMELEC

I SARADO

i FUTEBOL
INTF.RESTAIMJAL

Em Vitória
BANGU' X SANTO ANTÔNIO

DOMINGO

Rio

FUTEBOL
Em Montevidéu:

BRASIL X URUGUAI
Em disputa da "Taça

Branco".
NO RIO

OLARIA X COR1NTHIANS
Campo ria rua Barlrl.

EM LA PAZ
BOTAFOGO X 8TRONGEST

Km Quilo
INTIltSACIONAI,

AMÉRICA — SELEÇÃO DO
EQUADOR

inti;ui:st\i»i!al
Em Vitória

HANUl*' X ItlO BRANCO

lt K M O
Em Montevidéu I
CAMPEONATO BULAMEIUCANO
com a pai'ili:ipii<;Ao do Braill,

Dr Eurico Costa
HKMORRÓIDAi
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LmêroU. no futebol
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melhor no país e com todas
as comodidades possíveis.

Alardeando unia magnífi-
ca organização, os atletas
olímpicos argentinos pode-
dão dar o máximo de si mes-
mos, uma vez que não deve-
rão estranhar a alimentação
e disporão de todos os ele-
mentos de conforto de que
necessita um atleta.

Não lhes faltarão em Lon-
dres a carne, a farinha e os
demais alimentos a que se
acham acostumados; os a'ti-
radores contarão com as me-
lhores armas; os "yachtsr
men" terão os melhores bar-
cos do mundo, já comprados
na própria Inglaterra; os que
vão disputar esportes hípi-
cos contarão com excelentes
animais, já devidamente acli-
matados, pois já se acham
na Inglaterra. E assim acon-
tecerá em todos os ramos
olímpicos a que a Argentina
comparecerá. Os atletas, a
serem selecionados até 20 de

abril próximo, ficarão subpr-
dinados à Confederação Ar-
gentina de Desportos (Comi-
té Olímpico Argentino), pa-
ra as concentrações que fo-
rem julgadas necessárias, e
para o aperfeiçoamento cole-
tivo e individual, sempre le-
vando em consideração que
se trata de "amadores" que
têm as suas obrigações per-
manentes.

O embarque para Londres
está previsto para começos
de junho, por via marítima,
pois prevalece a opinião de
que bons navios oferecem
muita comodidade e a ante-
cipaçãô dessa data permite
essa facilidade.

Ainda estão sendo realiza-
das as provas pre-olímpicas,
de modo que não é possível
falar de nomes, embora os
haja, e muitos, em todas as
bocas. Essas provas de sele-
ção dirão a última palavra,
talvez com alguns nomes
ainda pouco conhecidos.

Aproxima-se o Campeonato Brasl-
leiro de Natação, Saltos e Polo Aquá-
tico, a realizar-se nos dias 8. 9, 10
e 11 de abril próximo, na piscina dq
Guanabara.

JA enviaram a relação de seus con-
correntes as Federações Metropolita-
na. Paulista e Mineira e que sào os
seguintes:

/it Federacüo Aquática Mineira:
Homens - Alberto R. de Oliveira,
Ângelo Panlucci; Danilo Rogério
Magnavaca, Djalma Castanheira Bo-
telho, lídison Feltre, Elzin Pereira
da Silva, Fernando Ramos da Mata,
Fernando Pavan, João Valadares RI-
beiro, I.íicio Otávio -Marques Lisboa,
Nerkor C. Camargos. Orlondo Mar-
Uns Vieira, Orlando Pinto Rodrigues,
Murilo Mendes da Fonseca, Válter
Lopes tle Oliveira e Wilson Luís Pa-
vim. Moças: — Edelweiss Simões,
Helice Jurltl Ferreira. T.ucl Viana
N'nvais. Leila O. Lira, Lia rios An-
|os Gomes, Marilena Vieira, Mlrinn
Erln.n Pavan, Terozlnha L. Plnacas-
teli, Virgínia dc Snnsa e Zella San-
tana.

• 711 Federação Metropolitana do Na-
tução: Aran Boghossian, Sérgio Ge-
raurio de Alencar Rodrigues, Eduardo
Antônio Alijo. Martin de Oliveira
Andrade. Abel Eli Gáslo, Paulo do
Rego Monlelro Snbólá. Lauro Mendes
dc Oliveira, Ricardo Esberard Capa-
nema, Paulo W. da Fonseca e Silva,
Hílio de Oliveira e Silva, Ho Monteiro
da Fonseca, Manfredo Leipziger: Èrii-
son Perri. Déclo Godói, Everarrio
Alvares rin Cruz Filho e Ademar Gri-
|ó Filho. Moças: — Piedade Couti-
nho da Silva Tavares, Maria Angélica
T.eãn ria Cosia. Tnlita de Alencnr Ro-
rirlgues, Marlene Damlani Pinto: Erii-
le Grnha. Cclia Brasil, Lia Azevedo,
Leda Azevedo, Nanei Bastos de Sou-
sa Passos, Ana Maria Morais Lobo.

711 Federação Paulista de Natação:
Anlenor Ferreira ria Silva, Anlrtnln
Carlos Musa, Germano Rehder Neto,
.Tamil .Tonas, João Paulo Musa Pes-
son. José Carlos Pclegrino, Milton
Busin, Olnvio Bnbtglla Plaulo rie
Barro-i Guimarães, Rolf Egon Kesle-
ner. Stlvnnn Cinini, Sanriro Pantani,
Totsuo Olc.imoin, Willy Oto Jordan,
AVinifrled .Tordnn e Wladimlr Gcnarl.
Moças: Dnsmar Kosehar, DIlmH de
Snusn Nogueira. F,leono**a Margarida
Josefina Schmldt, Tdnmis Busin, InEe
Veigal, Leda Carvalho, Maria da Sn-
lete de Sousa Flaouer. Maria da Con-
ceiçãn Gonçalves, Raquel Lucile SImo-
ne e Regina Helena Musa Pessoa.
Todos pnra as provas de natação.
Quanto ãs *ric saltos, são as seguintes:

Federação Metropolitana de Nula-
cão: Trampolim: Nora Tauz. José
Dias Lopes, Xavier Silvestre Alberto,
Jaime Roberto Moranda e Rosalvó
Barros de Lalór. Plataforma: Nora
Tauz. Rosnlvo Barros ''e Lalôr e Gus-
lavo da Gama Monteiro.

Federfição Paulista de Natação:
Trampolim: Eleonora Margarida Jo-
sefina Schmldt, Ivone Fabriza, Mil-
ton Busin e Gunar Kemnitsz. Plala-
forma: Eleonora Margarida Josefina
Schmldt, Amélia Curi, Haroldo Ma-
riano e Paulo Henri Gumersbach.

Para as provas de Water-polo, fo-
ram Inscritos os seguintes nadadores:

Federação Metropolitana de Nata-
ção: Isaac dos Santos Morais, Luis
Batista dos Anjos, .Taldir Nunes Pinto,
I.éu Rossi, Edison Perri, Alberto Novo
Cabalero, Lourenço Trisciuzl, "^duar-

do John Gepp, Hélio Godói Tavares,
Rafael Azevedo Branco, William
Scheimberg, Hercilio Luz Colaço,
José Roberto Hadock Lobo, Válter
Hugo Frota e Samuel Scheinberg.

.Federação Paulista de Natação-,
João Havelange, Guilherme Leão
Scho.il, Nelson Brescia, Astrogildo Re-
nato Vecchlatli,. Savérlo Gregorut,
José Alcides Ferro, Totlla Jordan,
Altonso Zaparoli, Armando João Ca-
ropreso, Vitorio Fidellni, Carlos A.
Cosia Júnior, João Rei Ortiz Filho,
Douglas Michalani e Caetano Biloti.

Federação Aquática Pernambucana:

Permanentes recebidos
— E. C. GUANABARA
— IMPERIAL- F. C.

•1 — BOTAFOGO F. R.
— SANTA TERESA B. C.
— C. R. ICARAt
— TIJUCA T. C.
— SAMPAIO A.C.

8,-- IPIRANGA F. C.
9 — MADUREIRA A. C.

10 — C. R. BOQ. DO PASSEIO
11- —.Ai A. PORTUGUESA '

12 — OLIMP1CU CLUBE
13 — RIACHUELO CLUBE
14 — À. A. CARIOCA
15 — E. C. COCOTA'
16 — C. R. GRAGOÀTA\ ,
17 — OLARIA A. C.
18 — BONSUCÉSSO F. C.

Raimundo Alves, Murilo rie Barros PI-
mentel, Raul Morato, José de Sousa
Morais, Ciprinno Martinez Borel, Lin-
dolfn Pinto rin Silva, Milton Cerqueira
dos Santos, Olindo Pinto, Humberto
Clerleuzzl, Raul Tilman Mala Filho.

.

Novos membros do Superior Tribunal de
Justiça da C. B. D*

Teor das cartas em que renunciaram àqueles cargos os srs.
Iberê Bernardes e Egas de Mendonça

Foram, há pouco, nomedos pelo
presidente da C.B.D., sr. RIvadH-
via Correia Méier, ora ausente desta
capital, para os lugares vagos pela
renúncia dos drs. Iberê Bernardes
e figas de Mendonça, no Superior
Tribunal de Justiça daquela fntldn-
de, os srs. Sadi de Gusmão e Clau-
dino. Vitor do Espírito , f*-,-*.'*'.o,;,

Como se sabe; os srs; Ibéré Bernar-
des e figas de Mendonça, juntamente
com Alberto Borgerth, renunciaram
Aquelas funções por náo concordaram
com o golpe politico preparado no
"caso Gringo" pelos srs. Jurandlr
Lódi e Teixeira de Lemos. Por um
principio de dignidade, decidiram
afastar-se dos cargos, o que fizeram.
Posteriormente, porém o sr. Alberto
Borgerth retornou àquele Tribunal,
mas os srs. Iberé Bernardes e ligas
de Mendonça permaneceram irredu-
tiveis, pois, presumivelmente, não
haveriam de se sentirem à -'ontade
em participar de um Tribunal, cujo
presidente se revelara) de lamentável
versatilidade de critério.

£ oportuno, pois, reproduzir as
seguintes cartas que, naquela ocasião
os srs. Iberê Bernardes e Égas de
Mendonça dirigiram ao sr. Rlvariavia
Correia Méier, presidente da C.B.D..
renunciando "as funções que desempe-
nhavam no Superior Tribunal de Jus-
tiçn, por nfto concordarem com a
escandalosa decisão final do "s-tco"
Gringo". Eis as renúncias, obtidas
por nós num esforço de reportagem:

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1H48. — Exmo. sr. dr. Rlvadavla
Correia Méier — M. D. presidente da

Confederação Brasileira de Desportos
Prezado amigo.

Confirmo a nossa conversa, na qual
comuniquei a v. ex. haver decidido
me afastnr, definitivamente, do car-
go de Juiz do ' S.T.J.D., que até
poucos dias ocupei por generosa re-
solução da diretoria da C.B.D. Não
só motivos de ordem particular,' quais
03 de pretender me ausentar da • ci-
dade por algum tempo, me levam a
assim decidir.

Os últimos acontecimentos om que
esteve envolvido o S.T.J.D., trou-
xeram-me a dúvida de que como juiz

Juiz na exata acepção da palavra
tenha desmerecido a confiança

dos esportistas brasileiros. Sou da-
queles que pensam que um Juiz não
deve consentir que sobre suas '.tltti-
des se possam levantar quaisquer res-
triçôes ou suspeitas. Isso. aliás, nun-
ca permitirei enquanto tenha forças
e razões para reagir. Abandono o car-
go, certo de que esta minha roso-
lução, dará à C.B.D. a oportunida-
de de, — substltulndo-me no S.T ,/.
D., por outro esportista de ;nalor
capacidade, — impor às entidades
esportivas do pais, aquela segurança
na distribuição de Justiça, tão ne-
cessaria ao êxito e nó prestigio de
um tribunal. Pode v. ex. istar cerlo

e todos aqueles, de bòa fé — que
sempre agi no cargo. t?ndo bem alto
a responsabilidade que me cabia ' co-
mo Juiz, e. se não correspondi a tudo
quanto de mim espe-ovam aqueles
que me elevaram a I5'i alto po-to,
não foi por vontad? m!n'*.a, mas, cor-

A visita da "A. A. Banco Mineiro da
Produção" a São Paulo

Um empate de 3x3, após renhida luta, com
o G. E. Banco Cruzeiro do Sul

Aproveitando os dias feriados, excur-
sionou, à São Paulo a A. A. Banco
Mineiro da Produção, a fim rie jogar
partidas amistosas de futebol e "snoo-
ker" contra o Grêmio Esportivo Banco
Cruzeiro do Sul, vice-campeão .do Cen-
tro Paulista de Desportos Bancários.

A partida de futebol foi realizaria nn
sábado, 27, a tarde, no ótimo grama-
do do C. A. Ipiranga, na Colina His.
tórica. perante enorme assistência e
terminou com um justo empate de 3
x H. após uma luta sensacional riispu-
ladrt cavalheirescamente pelos 22 alie-
tas.

Os dois quadros eiit üiram em campo
asslm.conslituldos :

A. A. Banco Mineiro ria Produção :
Peixoto -'- Roberto e Boechat

Ramon- — Durval c Vadinho; Avlner
Lopes — Darci — Cordeiro e Vai-

frblo.
Grêmio Esportivo Banco Cruzeiro

do Sul : -- jullnho (depois Grú) Fran-
cisco e Anlftnln (Kabiol; Larzanl —
Mrtrln d Clnvls; Gonçalo - Plgul —
Grusim — Arnaldo n Argentino.

Ao» 20 mlnulns do I.'' tempo, Pel*
xolo conluiirilu-M\ sendo obrigado n
iilmiirioiinr a pugna, Kin seu lugar, en-
liou o Jovem Ainiililo, Almlr subslllulu
Avlner no 2" loinpo.

Serviu de Arbitro ¦> «r, André NunMi
dn Feriiinicfiii PiiuIInIii, (|'i<* leve hIuii»
çllo Impecável,
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te. Aos 30 minutos, Valfrldo centra
ótima bola' ao mela P. Cordeiro, que
fuzilou, consignando de modo magistral
o tento de- empate. -Neste "goal" a
bola tocou o ângulo esquerdo da meta
de Jullnho e aninhou-se de modo sen-
saclonal no canto direito.

OS MELHORES
No quadro da A. A. Banco M. da

Produção, tiveram desempenho desta-
cado oe seguintes amadores: Peixoto,
Roberto, Boechat e toda a linha mé-
dia, que Jogou assombrosamente. .No
ataque, o trio Lopes, Darci e Cordeiro
tiveram tambem unia atuação admira-
vel e os dois pontas estiveram bas-
tante esforçados.

No quadro paulista, destacou-se a
atuação de Jvulinho, que praticou gran-
des defesas, o zagueiro Francisco, a
linha média o os avantes Piqul, Arnal-
do e Cruxen. Êste principalmente teve
Jogadas notáveis com constantes cleslo-
caçoes, trazendo sempro em pânico a
meta visitante,

A noite, jia A, A. Banco do Brasil,
hnuvii duas partidas do "snookor" tdu-
pia u slmplesi. Saiu vitoriosa a du»
pia da A A. Banco M, Produção
posta de Almir e Ramon, que
tou a dupla campeã paulista bnnaina,
nspoiaciiinriiionte. Em simples também
vbiicbu o ropreientanto uo rloca fluniun,
quu conqullloil vária» medalhas, iilAm
de (lin.» riquíssimas tóÇM o/sraeldm
indo Honco Oriiüítro >i" Sul, d" B""
Paulo. Apó» «si»» punidas, foi nlmi-
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lamente, pela minha própria des-
valia. V. ex. em tempo oportuno f<irá
a gentileza de, ao comunicar ao S.T.
J.D. esta minha decisão, dizer dn
tristeza com que me afasto. — Re-
ceba v. ex. as minhas homenagens
e os meus agradecimentos pela con-
fiança que em mim depositou e da
qual. convencidamente, afirmo, coisa
alguma 

"fiz 
para desmerecer. Sou de

v. ex. com alto apreço e estima,
ato. ordo. c obsdo. (a). — Iberê de
V. Vasconcelos"."Exmo. sr. dr. Rlvadavla Correia
Méier. m. d. presidente da C B.D.—
Sr. presidente: Indicado pela llus-
trada e digna diretoria desta Confe-
dcraçflo para integrar o Superior Tri-
bunal de Justiça Esportiva, não re-
lutei ao aceitar tão elevada Investi-
dura, que para mim constituiu o me-
lhor prêmio, no final da minha longa
e trabalhosa carreira esportiva.

Minha permanência por quatro anos
no Tribunal da Federação Metropoll-
tana. o qual tive a honra de presidir
por dois anos; o conhecimento das
reais necessidades rios esportes; o
meu passado de lutas cm cargo de
direção no meu clube e em entidades,
fizeram-se acreditar pudesse eu cor-
responder à confiança desta direto-
ria. Felizmente cedo verifiquei meu
equivoco. Médico que sou, vejo ago-
ra não possuo a cultura Jurídica in-
dispensável para tão elevada função.
Os debates naquele colèndo Tribunal,
são pela própria natureza dan cansas
cm Julgamento, transferidos do ter-
reno desportivo pnra o Jurídico, e o
Juiz leigo, que não é bacharel se
sente em dificuldades sérias e in-
trnnsponlvcis. Enrontro-me por Isso
num eslntlo de duvida, receioso de
Julgar erradamente, num Tribunal
que é de Justiça, desmerecendo .assim
da confiança em mim' depositada
Esta sr. presidente a razão únlcn
pela qual sou forçado a abandonar
o egrégio Superior Tribunal. Sirvo-
me da oportunidade para ainda uma
vez agradecer a v. ex. e aos dignos
esportistas rnmponentes dessa direto-
ria as provas de apreço e de -mlza-
de rom qup me distinguiram e rolte-
rar que continuo sempre disposto »
colaborar com a entidade máxima em
qualquer setor no alcance das minhas
fracas possibilidades. De v. ex. amgo.
nto. obdo. — (a) --- Égas de Men-
donça — Rio 12-1-48."

Torneio de basquetebol
no Riachuelo T. C.

Iniciou-se no Riachuelo Tênis Clube,
o "Torneio Vieira dc Melo", para
Adultos, tendo o mesmo levado à qua-
dra riachuelense entusiasta assistência.
F.is os resultados verificados nesta pri-
meira rodada:

Oscar Castelões- (Preto e branco) 33
Aldrovando Viana (Vermelho e bran-

coi ,10 Paulo Santos (Rosa) 42 —
Tarcísio Azambuja (Verde) 19.

Jo.M-am e Influíram no marcador:
Oscar Castelões: Danle (Cap.) 6 e J.
Alberto, 8 — Izldro, 10 — Paulo Cha-
ves, 9 e Murilo. Aldrovando Viana:
Flávio (Cap.), 9 e Tota — Lourenço,
9 — Paulo Cruz, 8 e Chico Topada, 4

N. Lobo. Paulo Santos: Ilélcio
(Cap.), 12 e Klm, 4 - Baugarten, 12

Jorge, 8 e Kleber, 6. Tarcísio Azam-
bujn: Manlnho (Cap.) e Valdir, 2 -
Luizinho, 4 — Nezn, fi e Raul. 5 —»
Newton, 2 e Herber. No lance-livre,
classificaram-se os quadros "AIdrovan-
do Viana" c "Tarcísio Azambuja", que
primeiro conipletnram as séries de 30
arremessou.

Pidximos rodddds: "Torneio Agnelo
Rabelo de Freitas" (Juvenis); Sábado,
dia 3, As 16 horas: Carlos Feio X Na
zaré. As 17 horas: Dagmar Lélis X
Francisco Medeiros,"Torneio Vieira de Melo" (Adultos):
Domingo, dia 4, às 16 horas: Nazaré
X José Miranda, às 17 horas: , "Aldro-
vando Viana'' X "Tarcísio Azambuja".

Novos membros do or-
gão de Justiça

Reunlr-se-á, hoje, às 21 horas, o Su-
perior Tribunal de Justiça Esportiva, da
C. B. D., devendo comparecer a ses-
são os novos membros, srs. Sadl Car-
doso de Gusmão' e Claudlno Vítor do
Espirito Santo.

A reunião de hoje no
Iate Clube

O Iate Clube do Rio de Janeiro, pro-
moverá hoje, às 20,30 horas, em sua
sede, uma reunião dos veleiros do Clu-
be, a fim de tratar de assuntos de alto
Interesse para o esporte ria vela. Nessa
reunião, será, também, aventada a pos-sihllidade ria realização de um pic-nlc
marítimo.

Primeiro treino hoje dos
remadores brasileiros
MOSTROU-SE FRACO O SF.I.ECIO-

NAIIO DO URUGUAI NO KXKItCK IO
DF. ONTEM

MONTEVIDÉU, 30 (Isnc Cook, envia-
do especial do DIÁRIO DE NOTiCIASl
— As guarnlções brasileiras conhece-
ram, esta tarde, Mellla, localidade ou-
de será disputado o campeonato do
remo Comenta-se que a pista de 62
metros é multo estreita para-o número
de guarnlções.

PRIMEIRO TREINO DOS
BRASILEIROS

Amanhã, à tarde, será levado a efei-
to o primeiro treino dos brasileiros.
Esses treinos serão realizados diária-
mente até sexta-feira. Foi transferida
para amanhã, a visita dos brasileiros
à embaixada do BrasU nesta capital.

FRACOS OS URUGUAIOS
O selecionado uruguaio mostrou-se

fraco, no treino realizado esta tarde.,
tendo a comissão suspendido aos .10
minutos o exercício, no qual os tltu-
lares perderam pela contagem, de dois
a zero, tentos assinalados por Silva
e Chele.

Jogará o Bangu em Vitória
Estreará sábado contra o vice-campeão

om-
derio.

CUI

O Bangú excurslonará ao Espirito
Santo, onde, segundo o pedido oficial,
dirigido ontem As entidades, disputará
três Jogo--. A sua estréia se dará no
próximo sábado contra o Santo Antó-
i-Jo, vlce-campcào, c no domingo, en-
(remará o Rio Branco, campeão,

O grêmio baguense pediu licença para
Jognr, ainda, uma terceira peleja, ain
Vitória, provavelmente contra o sele-
clonndo pcplchabh,

NOVOS VALORES
TftIlibem o BniiKii pediu a traiísferén-

cia dns seguinte» Jogadores: Milton

Esperado o Flamengo
no Ceará

|'-oli'l'AI,K'/,A, .'10 (Asiiprnssi — Itel»
nu gliillilu fiiirluilllil» iicsl» lilipllfll li"
liiiillns iliu» ciiDi ii .iiiniii Md.i csiii-ui do
I' II, l''lilllli-IIH'i, iluiiiliiini priiXlllin,
nillll ii (I i'lll 1'lllVII l> (lllll clii'|!i((l((. rslli
mnriwl» p/ini iiiilnlii f-*iii». '< 'unir.
|)(| llllp|i|lir, JA MlfllJ ilirjiuildn n» |HI
nirlii". na|iii|llnlllr.

Convocfuiof-. os vtflttli-uf)
i'..i.».n....nii«.--

ii iiniim i|k vel» tin i.mnulm»,
mn'nul- pnr l»l*»n llilnmnHil Imln» l»
»i'li'iii/» j.-iii-..' umn iinuiibii. ''''je *» il
|l(íjil* .1 (llll dl' lllllll! 'I*' l|M.'llll'll lU
i,„ mu mn imn li lUmamimiii Ihtvii»)

, i„i ¦"! '.Mi m IVHllhl» llt ifllll
I, t " 'I í I: l|!"',U«,

Cardoso, do Metalúrgico; Paulo Antfl-
nto, do Aliados, e Otávio Martins, no
Queimado»,

Segundo notícias vinda* de
Montevidéu, o profissional dou-
tor Heleno de Freitas nllo gos-
tou da enérgica atitude do Bo-
tafogo, susnendendo-o pelo es-
paço de dois meses e teria áe-
vwnstrado o' desejo de retornar
imediatamente ao Rio.. O treina-
dor Flávio, porém, desiludiu-o,
negando-lhe autorização para- o
regresso. Pode ser <j«e esteja
certo, mas iambóm pode ser que- ,
n&o esteja. Heleno não devia ter
sido contrariado em sua vontade
do voltar para o Rio. Talvez
fosse, assim, mais Mil à seleção
nacional... ülzêmo-lo porque o,
rapaz, depis da resolução do Bo-
tafogo. deve estar nutri estado
psicológico pouco favorável e suà
inclusão em nosso "scratch" po-
ilerá srr,. em semelhantes con-
dirões, inconveniente. Em todo o
caso, como poderá suceder tam-
hém que éle não se incomode
muito com essas- coisas.,.

•
Continua na ordem do dia a

decisão do Tribunal Superior (io
Trabalho, relativa a sltuágâo de .
estabilidade do joí-ador proíissio-
nal de futebol. E' preciso que 'S
clubes despertem e (.ornem atltu-
de de defesa, porque aquele Tn-
bunal proferiu uma decisão ab
surda, cm face das praxes tra-
dlclonals po. profissionalismo ..s-
portlvo. Nem o jogador de luto-
boi pode ser equiparado a tra-
balhadores compreiários ou l.i-
dustriárlos, nem mesmo pode
ser consIderatTo em Idênticas
condições aos artistas teatrais
embora, entre um grupo e ou*
lio, o destes seja o que, na ver-
dade, m.-ils se aprwclme à ,-ituii
ção do profissional esportivo.
15' procluo qiio ob nossos legls
larioros, homens Inteligentes e 'le
boa cultura .1' ririlea. compreen-
dam que o profissionalismo es
portlvo tem quo possuir uma 'è-
glsliição espcrlnl. não podendo
continuar como oslil, sob pena
de so acabar de uma vez com
ele,' aiTulnando-se cómpletamén
te os clubes, tlrando-se-lhes 0
direito de negociar passes, etc.
Os clubes precisam despertar i
•iglr. Não duvidamos da ldonel-
dade nem da boa fé dos homens
que, constituem o Tribunal Su-
perior do Trabalho, mas nfto ná
dúvida alguma de que elos estão
laborando em grande equivoco.
As ..conseqüências da dçclsao )iu<*
vêm de tomar serüo profunda»
mente rulnosas para o proflsslo
nallsmo e para os clubes. Nâo
é possível regular as relações
entre clubes (empregadores) f
futebolistas (empregados) do
mesmo modo com que são re-
guiadas as relações jntre outra
categorias de trabalhadores e pa
trões.

José lIRtGlDu
* * *.

F,r. Alexandre Haas — Recebi
com satisfação sua pequena car-
ta. Poderia encontrar-me na re-
daçao às 20 horas, nos dias co-
muns, e às 16 horas, nos íá-
lindos.

Sr. /Irí Silveira 'cia Rocha —
Recebi, ontem, sua atenciosa i.ar-
tn. .lá havia dado polo engano,
retificado em nossa edição cr
domingo. As suas observações
são corretas e teriam sido mui
lo úteis a mim se as houvesse
recebido antes. As vezes, em »>li-
tude do estado de espirito em
que nos encontramos, cometenK.s
equívocos verdadeiramente itVfan-
lis. Como prova está o caso lo
tiro direto e Indireto que cltá-
mos. Ora, sendo a falta das que
estão capituladas na Regra XII
(toque) só poderia ser tiro dl-
reto. Multo obrigado pela oem
Intencionada colaboração. — J.B.

m

m

i
I
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-Moacir cobiçado pelo
São Paulo

S, PAULO, ,1(1 (Asapress) -- Aò qua
apurou a reportagem, o preparador
sampaullno Vicente Feola, voltará h
capital da República dentro ile alguns
dias, a fim de tentar mtiis uma vez.
Junto aos mentores do Bangú A. C,
a transferência, do cenlro-avante Moa-
cir.

Santos e Portuguesa jo-
garão domingo

SANTOS, .10 (Asapress) — Prossegui-
rá domingo próximo a disputa da Taça"Cidade de Santos", com o prélio, San-
los X A. A. Portuguesa, cm Vila Bel-
miro.

Bangu e Botafogo treinarão
No "Estádio Proletário" o exercício desta tarde

Na InrriB de boje treliuirãn n» equipe*
do Unngú e dn Bnlnfngn, prepiirnnilo
se pnra o» Jogo» que ril»piiliii'A<> fora
do mn, O» biiiigiimi»!-» '•xrundnniirAo
nn Ripii-il-i Hiilllo n n» nlv|.|lê|*in» ««¦
giiiriio íiiiiHiilifi pni.i li Mnllvlii,

O treino lorá lugnr no "K»ládln Pro-
lelniln" h ii» quiuln», provável» «Hifln
ni *t>giili)li'»:

HOTAH.iiO C«»ll'0| rVdiiln «
íi.ilii" ÜMIIIii», .lircniil i' Clil; IIiihi.
Illávln, 1'lllln, i,i.|iinli„ ii HciiiiiIiIm

•Jiiiy.i'1-. inultiidor» |m! .
F.M.B»

Pm mm ivivm mnwHrfpMn h mi
iimiii dn iiliiiiiii diii 'J.'l liiiiiiii iiuiIIii

lilnii »m d-»/ iiiupiiih. n* M>nmm»» l»l
\m il» \f, M, I».. kluifílril AilUl.i
[Uillii >l» AlliK'ld'1 *inlii» tirlmiH dn

M*."*,, l'ni'/illin IHtUli» klnminiiiiiui
Ailni fyrn». »li»i Rblllii* l'ii*>ii'li Himui nihm 1'ihidi r'ill»i wmun
âmiinii) wi\»i»i hUtt. i'»>i Ali» n

•1'iiiim tmiiih

BANOU' — Orlando; Domingo» •
Nogueira; Suln, l-Muiildii e IMngilPlii;
Am.irnl, Moacir I, Joel, Mniielr II <•
SSPüInho,

CANSADO?
iiiib"lii'i mini" i ilu,,¦'•Hu um •!•»•
>i|l'l" ' l"l"li liou," l„>l,,l>. 'li'l/
iinii'iiiii.n.iiii. iinii,,i".i,(ii, mif a
» w-Wtt t- it "¦)• por... uiiic in,
¦ ¦.(• olim 16111» liiiln o ¦ i')..'.!»»'"

f im miii'l'iy»l i"1 • • i " • • '• ¦¦''•¦
nnmlm i mata » lnmh\i> m\»
difiiini llhièMi !¦¦¦¦¦ inwn ¦ >"•'•¦
l-ll*l« Itlnyl

;.:;
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Por ERNEST H/X
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MOVIMENTO TURFISTA
'CLÁSSICO PAUL MAÜGÉ"

Masaka e Manguarí são os favoritos — Os
programas oficiais e os estreantes

TERCEIRA CARREIRA - AS QUIN-
ZE HORAS - t.600 METROS -
25.000 CRUZEIROS.

O Jockey Club Brasileiro organi-
sou ontem os programas oficiais
para as próximas reuniões no í/lpá-
dromo da Gávea.

m

Na reunião de domingo será dispa-
tado o "Clássico Paul Maugé", na
distância de 1.000 metros, que re-
unirá um bom lote de potros da
nova geração em interessante cote-
jo. MASAKA e-MANGUARt sio OS
favoritos dos entendidos.

Estão assim organisados os pro-
/ramas das duas próximas reuniões
no Hipódromo da Gávea:

f

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS - 1.000 METROS

35.000 CRUZEIROS.
PISTA DE GRAMA.

V '. fc«u i«„ m-«>,"""""7;

O JNpEPENDENCE DAV NA DINAMARCA — Desde 1912 que -> 4
é» Julho vem sendo regularmente comemorado no parque nacional de
*R*i,Tpild, na "Dinamarca. O parque foi doado ao governo por dano-ame-
ficanos deséjosos de estreitar os laços de amizade entre os dois países.

ÔNIBUS PARA SAO LOURENÇO
v Viaje para SAO LOURENÇO nos confor-

laveis'ônibus da Viação São José, Partida DIÀ-
JUAMENTE da praça Mauá, às 7 horas. Demais
Jitformaçôes pelo telefone 23-4605. — Saida de
ônibus diariamente para Angra dos Reis, Barra
Mansa, Piraí e Resende.

¦ . ... .
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QUILOS
. 541—1 Itatiá.-

2—2 Maior . .  84
3—3 Maré  ™
4—4 Jabotiá  54

5 Labareda  5i

SEGUNDA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - 1.400 METROS 22.000
CRUZEIROS.

1—1 Aldesn . .
2 Disr.a . ¦ .

2—3 Chaim , . .
4 Betar . . .

3—5 Chibante . .
6 Hosana . .

4—7 Aza Branca
Zamor . . .
Taoea . . .

TERCEIRA CARREIRA •
ZE HORAS — 1.400
20.000 CRUZEIROS.

1—1 Rio Negro ." Acatado , .
2 Alcapita. . .

2—3 Krasnodar .
Ei Rei . .
Dumbo . .

3—6 Gabardíne .
Mister X . .
Phoenix . .

4—9 Outono . .
10 Garimpa . .
11 Câmara tuba-" Infiel . . .

QUILOS
54

. 54

. 56
se

. 54
54
54

, 56
. 54

- AS QUIN.
METROS —

QUILOS
56
56
50
50
54

54
54
52
56
56
50
54
52

QUILOS
-1 Hong-Kong . . . 

'.'  56
2 Iheta

2—3 Marmlteira . . . .
4 Hurl

3—5 Arroz Doce . . .
Majestade
Hanjbal

4—8 Chapada
9 Heracles

10 Montese

QUARTA CARREIRA -
HORAS E TRINTA

54
 54'
 54

.,.":. 56
 54

.;.-.'. 5fi
 54
 56
 54

AS QUINZE
CINCO MI-

1—1

NUTOS - 3.600 METROS - 30.000
CRUZEIROS.

QUILOS
, 53

55
, 55'
, 53• *l'
, 5t>
, 55
. 55
. 53

53
, 35
. 53
. 55

53

Vargem Alejrre
Vairo
Hamlet . . .

2—2 Luva
Abdin . . . ..
Birigui . . .
Lumen . . . .
Cauteloso . . .
Ilmenlta . . .
Jandala . . .

4—9 Poeta
10 Brasiléia . . .
11 Never Looses .
12 Leviana . . . .

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E DEZ MINUTOS -
PRÊMIO CLÁSSICO "PAUL MAU-
GÊ" - 1.000 METROS - 80.000
CRUZEIROS.

QUARTA CARREIRA -
HORAS E TRINTA
NUTOS — 1.000
35.000 CRUZEIROS.
— PISTA DE GRAMA.

- AS QUINZE
E CINCO MI-
METROS —

1—1 "Tacarandá-Assú
2—2 Pracinha . . .
3—3 Maro 
4—4 Tslar , . , ....

5 Zodíaco 

QUILOS
. 54
, 54

54
. 54

54

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E DEZ MINUTOS -

1.000 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.
— PISTA DE GRAMA.

B B T T I N O

1—1 Mefisto. ." Olympus .
Alfinete .
Altitude .

2—4 Bruno . .
Jaraúna .
Toléia . .
Caravana

3—8 Lôrca . .
9 Alri . . ,

10 Sheik . .
11 Polidôr .

4-12 Segundlto
13 Huracan .
14 Onze . ." Valery .

QUILOS
55
55

55
53
55
53
53
53
55
55
55
55
55
55
55
55

'BETTING
QUILOS

1—1 Masaka j*2" Mu.1tn.ue 54
2—2 Ornar 54

3 Eduino 2»
3—4 Manguarf 54" Dona Inês 52
4—5 Choro 54

6 Barcelona . . .• 52
" Oleander 32

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA MINUTOS
— 1.400 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS. •

BETTING
QUILOS

1—1 Ganges 52" Três Pontas . . ...... 52
2 GrSo Mogol 52
S Milagrosa 54

2—4 Guinéo 56
Glar.lal 58

Whlte Face 54
Folia 50" Bongi . . 54

3—8 Guatapará . . 54
9 Guldo 52
10 Formação' 50
11 Riolíl 54" Malaio 56

OS ESTREANTES

Gd-

\

4-12 Monte Cario 54
13 Tamandaré 52
14 Flncapé 56
15 Flexa 54" Sanguenelth . . 50

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E VINTE MINUTOS
— 1.800 METROS — 28.000 CRU-
ZEIROS-.

BETTING

1—1 Çiruá" Carnavalesca
2—2 Pink Rose

3 Bebuchita , . . ....
3—4 Bordonéo

5 Royal Statute  50
4—6 Platero .  53" River Girl  50

QUILOS
87
58
50
50
51

São estes, os parelheiros que irão
correr pela primeira, vez nas próxi-
mas carreiras na Gdvea:

MÁJOl — Feminino, cftstanhn-escuro,
dois anos. Sao Paulo, Royal Dancer
em Dnla. criação do sr. A. J. Pel-
xoto de Casiro e propriedade da se-
nhora Zólla G. Peixoto de Castro.

TRATADOR: — O. Feijó.* •
LABAREDA — Feminino, castanho-

escuro, dois anos. São Peulo, Lumi-
nar em Satümla, criação do sr. Teo-
te-nio Lara Campos e propriedade do
sr. .loi-ge Jahour.

TRATADOR: — W. Costa.* •
JABOTIA — Feminino, tordilho, dol»

anos, São Paulo. Santarém em Bar-
ricada, criação do sr. Cftndido de
Paula Machado, de propriedade do
sr. Jorge Magalhães.'

TRATADOR: - O. Maria.
+ * #

ITATIATA — Feminino, zaino, dois
anos, São Paulo, Seventh Wonder em
Bontitul, criação do sr. José Paulino
Nogueira e propriedade do sr. José
Buarque de Macedo.

TRATADOR: — C. Gomes.» • *
PRACINHA — Masculino, castanho,

dois anos, Rio Grande do Sul, Mira-
galo em Fiameta, criação e proprte-

Os páreos para o 2.9 se-
mestre de 1948

Para 0 segundo semestre do cor-
rente ano, o Jockey Club Brasileiro
organizou a seguinte tabela parados
páreos a serem realizados mb ~'

vea:
NACIONAIS

anos, sem vitória e ga-
nhadores de uma cor-
rida — CrS .'....

anos sem vitória e ga-
nhadores de uma.
duas e três corridas

CrS ... • ¦ • •
anos sem vitória e ga-

, nhadores de uma
corrida — CrS . . .

4 anos ganhadores de
duas e três corridas

CrS
anos ganhadores de
quatro e cinco corri-
das — CrS

anos e mais sem mais
de uma vitória ou ga-
nhadores até CrS
20.000,00 em primeiro
lugar — CrS . . .

5 anos e mais que não
tenham ganho mais
de CrS

5 anos e mais que não
tenham ganho mais
de CrS 100.000,00 em
primeiro lugar — CrS

5 anos ,e mais que não
tenham ganho mais
de CrS 150.000,00, em
primeiro lugar — CrS

anos e mais que não
tenham ganho mais
de CrS 210.000,00, em
primeiro lugar — CrS

anos e mais que não
tenham ganho mais
de CrS. 50.000,00, em
primeiro lugar —
CrS

6 anos e mais que não
tenham ganho mais
d* CrS 100.000,00, em
primeiro lugar
Cr$ . . . . 

6 anos e mais que não
tenham ganho mais
de CrS 150.000,00, em
primeiro lugar —
Cr$ . . . 

MISTOS
Handicap — CrS ....
Pesos especiais — Cr$ . .

ESTRANGEIROS
Aberto — OS
Pesos especiais — CrS . •

Exer-dade do Serviço de Remonta do
cito.

TRATADOR: — A. Feijó.

POLTDôR — Masculino, castanho, tria
anos. Rio Grande do Sul, Polar em
Lady Henrlette, criac5o do sr. Ciro
Silveira Machado e propriedade da se-
nhora Sara M. Boettcher.

TRATADOR: — M. Sousa.

a de-
Pires.

Nelson

Mudou de dono
O cavalo HÍPBRBOLE passou

fender os interesses do sr. A. 8.
a quem pertence GARIMPA.

Doravante ser} preparado por
Gomes.

Um pouco de estatística
Com a última corrida «et Gdvea,

ficou sendo esta a
temporada:

classificação nes-
ta

PROPRIETÁRIOS VITÓRIAS

— Stud Lineu de Pau-
la Machado ....

— E. Lodi
— E. T. Fernandes .
— A. J. Peixoto de

Castro
— P, B. Martins . .
— S. M. Boettcher .
— E. F. Cruz ....
— C. R. Faria . . .
Nilson Scahra . •

10 — Esp. F. J. Lund-
gren •

12
9
8

Vaias pedras e garrafas
sobre Zamudio após a

vitória
SAO PAULO, 30 (Asapress) — Mui-

to assunto tem dado ã crítica especiali-
zada em turf, alguns resultados e acon-
teclmenios verificados nas reuniões da
Cidade Jardim, sendo, como sempre o
público, . o eterno bode espiutório, sem-
pre prejudicado e resignado. Entretan-
to, domingo último, com o resultado
do 6.» páreo, Clássico "Rafael de
Aguiar", este mesmo público sempre
conformado deu uma amostra de sua
revolta, primeiro vaiando estrondosa-
mente e depois atirando pedras e garra-
fas sóbre o jóquei Renê Zamúdia, que
pilotava "Inquieto", após a vitória con-
qulstada "de galope", sóbre adversa-
rios muito mais fortes que os da sema-
na anterior, ante os quais fracassara
retumbantemente. Como sempre aconte-
ce em oeaslóes semelhantes, houve
muitas desculpas das partes interessa-
das. Todavia a Comissão de Corridas,
pelo menos para dar uma satisfação
ao público, suspendeu por tempo Inde-
terminado, o jóquei Zamúdle e o trel-
nador Gabriel Henrique. Aplaudindo
esta medida, um vespertino local em
sua seção de turfe. lembra ainda a
conveniência de outras mais rigorosas,
como a cassação das matrículas do Jo-
quei e do treinador, cancelamento do
registro do Stud e suspensão do ani-
mal.

Dr. Dobbin «"«M
KUA SANTA LUZIA. 685,' S «A23-S212.

VENDE-SE 1 MANíí}
Armado em ferro, corda» ertuadtn d*/notas, 3 pedais, p-eí0 baratuslmo'
TJrconle. nua. Rodrino Silv», „ „ i8'1''.° andar, sala 1 00». v»r i tarde

VELAS

PARA MOTOB19
DE EXPLOSÃO

EM GERAI

TRATADORES VITÓRIAS

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS - PRÊMIO "MINISTRO
LUIZ ALBERTO BRAUSE" —
2.000 METROS — 60.000 CRU-
ZEIROS.
— PISTA DE GRAMA.

BETTING

1—1 Fldúcia E3
Rumoroso 56

2—3 Heréo . ; . ., 53
Marrocos 51

Nieto Bueno 55
3—6 Heremon 56

7 Coracero 55
S Furão 51

4—9 Heliada . . . 51
10 Múltiple 60" Musicante 52

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E VINTE MINUTOS— 1.500 METROS - 28.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING
QUILOS1—1 Dom Paullto  56

2—2 Islotl . .  so
Casablanca  54

3—4 Royal Klss . ,  M5 Galhardia  50
4—6 Encoraçado  54

7 Escorpión  58•

IV. do R. — Carreiras do "betting";
— Quinta — Sexta — Sétima.

35.000,00

30.000,00

22.000,00

25.000,00

28.000.00

20.000,00

50.000,00

22.000,00

25.000.00

28.080,00

18.000,00

20.000,00

22,000,00,;

35.000.00
28.000,00

20.000,00
15.000,00

— C. Pereira . .
— E. de Freitas .
— Nelson Pires .
— M. Gil ... .
— D. M. Oliveira
— H. de Sousa . .
— M. de Almeida
— S. d'Amore .
— M. de Sousa ,

10 — V. Costa . . .
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JÓQUEIS •VITÓRIAS

(Em percurso de 2.000 metros e mais
as dotações dos páreos acima tabelados
terão um aumento de vinte por cento).

— A. Ribas 20
— L. Rigoni .... 14
— R. de Freitas . . .. 11
— J. Mesquita . . ". 11
— F. Irigoyen .... 11
— 0. Ullôa 10
— J. Vida! ..... | 10
— D. Ferreira , . | 8
— E. Castillo .... I 8

10 — I. de Sousa , . . | 7
I

APRENDIZES
I

VITORIAS

— P. Coelho .
— S. Ribeiro .
— N. Mota . .
— V. Meireles
— A. Aleixo .
— A, Portilho
— J. Graça .
— J. Tinoco .

3 — L. Coelho .

T
3
3
2
1
1
1
1
1
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Xllll^Sar ÀVÀNT-PREMIÉRE * SAO - LÜIX

RiMOeSftFIA DENTARIA A GB$ 10.00
DR. M. HKBNANOEZ PBKEZ — ClmMtl9o-dentleta — A«\ RI«
Branco. 18» • 5.» - eela,804 — Olâirlame-ite dar. 13 àe ?0 h». Tei.s 22-496Ü

NARIZ ÜE FERRO
TIKA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

íofres usados - Vendem-se
De 1 e f partes, nacionais • «straa-

Ifclros. cofre* dr pared* — Pregos dt
fcasiio. Rua Senhor des P»«io« n.»

MS - Tel.» 43-SAS6.

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarla», porcelanas,
cristais, pintoras, Jóias, marfim, peso
par» papéis e mívels d* Jaearandi.
Para-se o valor da «.ntlíntdade. «J»»»
Anglo- Americana Antlgnidadc Ltda.

Rn» Assembléia » " <3
Telefona 22-8fifl4

Ambulante para reven-
da dos produtos Kibon

«TIMO MCKO
Desejando smgar mu carroeinna,
procurar à rna Bsrfio de Itapagipe,
n.u lftg, oom o Sr. Manrieio
que atende todos os

P L R l HSRSTORIR OllflOfi
PRRIilíIlSE fílIZ • STRR MASCOTE

inclusive
dias

domingos «

fclarrat,
da semana,
feriados.
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N. da R, — Carreiras áo "betting"
- Quinta — 8eita — Sétima.

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — AS' QUA-
TORZE HORAS - (DESTINADA
A APRENDIZES DE TERCEIRA
CATEGORIA) - 1.600 METROS -
20.000 CRUZEIROS.

QUILOS1—3 Genlpapo 5S
2 Arranohador . . , ..... 5S

2—3 Neda '. Sfi
4 Trinta e Três 54

3-5 lha ss
6 Naipe 58

4—7 Esplendor ss
Aval 54
Eolo 56

SEGUNDA CARREIRA - AS OUA-TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - 1 WIO METROS - 22.000
CRUZEIROS.

QUILOS1—1 Garrida sn" M-tIIz K
2—2 l/iHH/iifto Clllro ,*)8

,1 Fnnlsti.i 501—4 [mitrl «K
fl Cíilallnn 50
rt Sofil-erii) 5R

|._7 Ald«.,1n 5fi'* Olrl« ,,,,., 50" ciMKimh»  "14

CONSULTAS m 20.00
OLHOU - OUVIDOR -

NARIZ - GARGANTA
KM IHI.|l"*Klflaniulltt mm »»tt mttttit

Iri miiin Mi i'-ii\n*
m« im ,*Hitir» ip ¦ ie

flnt lii 9t it m I,ií.i,,,,,••„,-

Se/a o seu próprio

COMANDO
UTILIZE NA DESTRUIÇÃO DE INSECTOS
A MAIS PODEROSA ARMA DA CIÊNCIA 1

Cumpra V. também o seu dever, mantendo seu lar ou seu estabelecimento livrt
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de insectos nocivos. Extermine esses perigosos inimigos da saúde com

de PiOTETOX a nova e poderosa arma que os cientistas da SHELL lhe ofer-s

cem na luta pela higiene.

Protetox

a»t »¦* ¦ i ir ¦ MHMW"i wrí-M-wiía*»"*-»»-

'w"tim'f'it''rfíTt\'aWmirffíaW^

OR. SPINOSA ROTtJ»
(*-•*>-)'14» ttvmit » ntiniritt i,'t
'Itllflll IHUllltt /l |/U lld truniiii
uniHiUi, II ni',*» MinH IM'

f4n, n,n i,i ri mi
li/ 1 it 1 um di

é um insecticida feito exclusivamente para

aplicação em superfícies. PROTETOX contém DDT em dosagem cientificament»

controlada. Sua acção é lenta, mas implacável.

Mesmo os mais resistentes insectos nâo sobre-

vivem ao alto poder mortífero de PROTETOX.

So tuai lnjfíila<-6e« nfto parmilam que V cutd» léiilnho
Ho hlgloniíoíof) rt»* mnimo», peç-j otiliténeio técnico oo

Mrvlfo de lmuntsa<0o "HBI5"
it.HTi • n-r,/ALI

•'¦il

Departamento da tarvit-ot Té-tnlcai da

SHELL-MEX BRAZIL LIMITED
t*t :> ff 01 NÔVIMIIO. I# a HO - f*l>' 11'IH» » UM*t I».
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Os mais modernos aparelhos elétricos
Numa grandiosa exposição da Standard EledrisaS/A.

A STANDARD ELÉTRICA S.A. tem a honra de comuni
car a inauguração, às 15 horas de 31 do corrente, da sua Loja-ex-
posição, situada à avenida Presidente Wilson n." 210-b, onde ex-
porá artigos de sua fabricação no Brasil, tais como :

Centrais telefônicas manuais e automáticas
Telefones automáticos a batsria central e magneto
Retificadores elétricos de selênio
Válvulas de rádio transmissão
Aparelhos de intercomunicação
Equipamentos de rádio para fins comerciais e militares

ASSIM COMO OUTROS DE SUA REPRESENTAÇÃO EXCLU-
SIVA NO BRASIL, COMO SEJAM:

(Geradores elétricos a gasolina
Medidores elétricos de alta precisão, de temperatura e de
Luminosidade.
Aparelhos de sinalização para trânsito, indústrias, -hospitais

e contra incêndio.
Ventiladores e exaustores para uso industrial, comercial e

doméstico.
Ferramentas para instalações elétricas
Aparelhos teleimpressores e telegráficos
Fios, cabos e cordoalhâs de liga de aço e cobre
Equipamentos e acessórios para comunicações
Transmissores e receptores de rádio

• Aparelhos domésticos, ferros de engomar, fogareiros,«>mistu-
radores, torradores, refrigeradores, etc.

STANDARD ELECTRICA S. A.
AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 210-B

ASSOCIADA DA
Internacional Standard Electric Corporation— New York —U. 5. A.

i¦¦•.,¦.
DE VERÃO
NOVIDADES
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Cintos :e materi 1 plásVcá diversas »-
cores de Cr$ 29,00 por  Cr$ CU.OO
Meias de rayon reforçadas de Cr$ 19,00 ._
por Cr$ 1Z,U0
Mei»' de seda pura malha finíssima __
de Cr$ 55,00 por  Cr$ 38,00

.-L<fifiCQS;,qu?drile, bonitos pairões cm __
várias côr s de OS 45,00 por...Cr$ 00,00
Ferro elétiico Michel de Cr$ 120.00 __—r .....o$ 70,00

Y 
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HOMENS

Camisa branca meia manga de Cr$ 45,00
por CrS
Camisa branra manga comprida cam-
brainha de Cr$ 52,00 por  Cr$
Pijíma de popeline superior qua'idade
diferentes cores lisas de Cr$ 85, por C $
Cueca modelo ame-icano de Cr$ 17,50
por .• Cr$
Gravatas de ràyon, padrões mod:rno5
de Cr$ 12,50 por Cr$

k-. SENHORAS.

32,00
37,00
64,00
12,50
10,00

Costuire de tussor em branco, pérola
e beije, modelo clássico esporte de.-_
Cr$ 415,00 por Ci $ 135,00
Vestido Tobralco estampado de.__
Cr$ 225,00 por Cr$ 125,00
Vestido modelo sport -liic li t-do
cores azul, rosa, verde e beige deAJ_
Cr$ 350,00 por  Cr$Z|5,00
Peignoir estampado de Cr$ 120.00 __
por Cr$ 68,00
Vestido estampado modelo» clega tes_._
c/ cinto de couro de Cr$ 375,00 por Cr$ 215,00
Calça de jersey de Cr$ 12,50 por _ _

 Cr$ 8,50
Camisola de opala estampada de __
Cr$ 58,00 por Cr$ 45,00
Camisola de opala estampada qualidad- __
superior de Cr$ 75,00 por ,. Cr$ 58,00
Combinação Bemberg branca, azul e ._
ro»a de Cr$ 59,00 nnr Ci$ 45,00
Comb. Bemberg In ^antbren branca, ._
azul, rosa e preta de C % 72,00 per Cr$ 49,00

CAMA E MESA

Fronhas dc cretone superior dc Cr$ 15, Jfl _
por  Cr$ 10,50
Toalhas de rosto dc qualidade superior n _
de CrS 12,50 por Cr$ 8,70
Toalhas de banho qualidade mpeiior __
de Cr$ 38,00 por Cr$ 2P,00
Gimrniçôcs porn dia, nrti^o de «Un __
nnvidudc, 140x140 oe Cr$ 9S.00 | or Cr$ 75,00
Colchn» fnuis clc 140x190 de luperior _n
qualidade cie 05,00 por Cr$ 5",00

li

O U VI DOU, íi O . G ONÇAl VI \ UIAS NO CRÉDITO INOVACÍO
NAO MA MAJOXAÇAO

0s desembargadores aposentados tam-

C.orrt nn .Tullzo rin TCrr-Pirn Vnrn rin
Fazenda Píihllra uma ncãn ordinária
proposta nor Alvnro .Tose Fernandes
contra a Vniãn, por isso que ".a 2 (ie
ngosln rie 1943 foi surpreendido ram
um oficio o,»e Um romunli-nvn a apo-
srnlndnrln" — pois ora funcionário rio
I.loyd Brasileiro — e que, "não tendo
slrin iiuhlii-arin nem lavrado nenhum ato
ile aposentadoria, leu com surpresa uma
noi leia. nn qual, com a aprovação cio
sr. presidente ria República, o I.loytl
Brasileiro resolvera considerar aposen-
tados o desligados da empresa vários
empresários daria a nua avançada idade,
riRiirnnrio entre pies" o seu nome.

Ouvido, o r.loyd Brasileiro declarou
oue n aposentadoria rio autor foi mo-
tivaria por "conveniência frio serviço"
"pois. em 10 anos rie serviço teve 2f)
licenças para cuidar ile sua pessoa, duas
para tratamento de pessoa ile sua fa-
milia, alem de Interrupc6es. por mo-
tt-ns vários, alem de que. o autor nâo
rp recomendava por sua "omposlura.
sempre crlnnrio entraves ao serviço".

Na audiência de instrução e Julga-
mento. usando da palavra 

"o jovem e
mKuto advogado do T.loyd Brasileiro
--na expressão, do iulz em exercício,
dr Tiago Ribeiro Pontes — levantou
a questão de não poder o advoRario do
autor desembargador aposentado rio
Tribunal de .fustiça da Paraíba, fun-
cionar em causas contra os interesses
dn União, o que foi apoiado pelo sr
segundo procurador da República- essa
arguicão fni repeliria por sua cxcelen-
cin sob o rundnmentn de que nem nn
ConRlHuiçiío Federal nem nn Regula-
mento ria Ordem dns Arivngarlns se en-
contra qualquer restrição aos maglstra-
.ios aposentados nn exercício ria ariv.o-
cada contenciosa "Esta 6 livre' . acres-
centa sua excelência, "nno exlsllndn
nualquer taco moral, quando o advoga-
rin aposentado por um Eslndo, pleileja
direitos rie terceiros contra n União

Josr5 Fernandes contava 47 anos rie
triarle a época ria aposentadoria, sendo
o mais moco ria lista apresentada ao
governo para aprovarão das aposenta-
dorias: bem como não houve nualquer
abertura de inquérito administrativo
para levar a suposição rie ser um Inril-
vfcluo perigoso ,'i situação rio pais.

Pelo quo ficou provado nos aulos,
julgou o juiz procedente a ação pnra
condenar o LIoycl Brasileiro (Patrimô-
nin Nacional i a reintegrar o autor em
seus quadros, na função que exercia,
pngnndo-ihe todas as vantagens ria ati-
va,. com ns majorações que acaso se te-
nhnm verificado durnnlo o seu afasta-
monto, além dns juros da morn na for-
ma da lei.

DR LYM PORTO
Wna
-lar

OCITM^TA
Rodrigo SHvn 34-A, 2.' an-

- Diariamente Tel.! 42-l!)í»fl.

DR. MOISÉS FIS€H
Vias UrlnárlnS — Doenças dp Senhoras - Distúrbios sexual»

Curtas — Assembléia, 98 - 7.' andar - Das 11 ns 17 hs.

1
Cirurgia .a.::Opdnà..
Tel,, 22-1 MSr.C"4

»§Íi%!!PlP§| 20 anos dc «so, confirma^ Ê^^^^

m

S. A DIÁRIO DE NOTICIA:
subiu a Cr$ 11.914.449,20, mais Cr$,.2.872 304.70 ,,4'ia

y
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qual nãocnpi ;
riéncia

Ficou provado nos

lem a menor rieppn-

autos que Álvaro

1 I

x posições
ÍS.YPOS/CrIEK PERMANF.NTB8:

— Fiiiicinnriin permanentemente ns
seguiu teu pxpostçffes;

Museu Imperial, em Pelrápolis.
(inleriii Rernarrtelli. »» ilítíseu

Kacioiirtl rfp Relas Aries.
Lur.ílio tle. Albuiiiierque, na rua

R.iheir,, rirt Almeida, n.« 22.
Museu Antônio Parreiras, tm

run Ti mil mil es. n.» 47. sala 1.018,
Niterái.

Galeria Da !'i)iri. na rua Da-
mingos Ferreira, n." 59-4.

Galeria Eurnva, na Avenida
AtlAnIlan, «•" 7R2-4.

Museu Narioual. na Quinta tia
Ron Visla. .

Museu f/i.sM|icr» Nacional, na
fimi.n Mnrcr.hiil Ancora

-~ Miisfít Nacional Ac Relas Artes,
nn Esrntn Nnrinvnl tle Pri na Artes,

Museu Histórico tia Ciriatle,
praçrt fUirdPttl Armvprrie.

~~ O'tir ria Vr tnl nine. — Avenida
'Jnjirjcftbnnrt, íi." 250.*

aol.MGlA HF, PINTORES PO
HRAfll,. - A run Erasmo Rrnou.

i " 177. m»i paisagem, marinhas e
intvrpzrt mnrfa.

FIAI.At} MILITAR DE ARTES
PLÁSTICAS. - O Segundo Saliln
¦te Relas Aries rio Clube Militar eslá
tuiwionando neste clube, rliària-
monfp.t dns \'A às lí) horas.

JOSS MORAIS E MOREI, SOU-
TEU). — Pintura, no s,alãn rio
P<llacfí fíofpl. Oa quadro* reprrr-,f>n*
'am aspectos rin Teresópolis, Con-
lervatôria e. Ouro Preto.*

Sr. LOÜ1S LA BARBF.R.A —
Pintura, nn salHn dn liiitlUutõ de
Arquitetos dn Brasil .'Braça Flnria-
>h>, 7. J.'> andar) .*

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
BRASILEIROS. — Sob o piitroci-
nin iln Instituto Feminino ile Serviço
Construtivo, tias 15 As 18 horas, uri
avenida Almirante Barroso, n.' 97,
.•te.rffj andar, sala n.v lius. — Os
trabalhas ali apresentadas serão
remetidos para a Exposição Inter-
nacional Feminina, que se realizará
im Paris, sob o patrocínio dn Fe-
iteração Democrática Internacional
le Mulheres. Qualquer prenda, quecaracteriza a vida do nosso pais po-le.rd ser ofertaria naquele endereço.

m
SRTA. CLéIA DE SA', — Re-

tratos. No salão nobre da Rádio
Nacional. *

CINCO ARTISTAS CONTEMPO-
R.ÂKEOS DO CANADA. — Inaugu-
ração desta exposição no dia 2 de
abril, ás 17 horas, nn salão do
M. E. S.

SR. JAIME HORA. — ZMscfpiííO
ile Presoiliano da. Silva. — Inniigu-
ra hoje sua exposição rie pintu-ra, no Museu rie Belas Artes, às ltí
horas. A exposição compreende pai-sagens e interiores brasileiros.

O diretnr-presldcnle da Sociedade Anônima ,DIÁRIO PE NOTICIAS apre-
sentará à assembléia jtcral dos acionistas, a realizar-se no dia 10 dc abril de
11)48, o seguinte Relatório:

Srs. Acionistas:
Como nos anos- anteriores, cumpre-me trazer ao vosso conhecimento as

contas, o balanço e a demonstração de lucros e perdas correspondentes ás ali-

vidaries da nossa Sociedade durante o exercício de 1947. Ao passo que submeto
A vossa apreciação e ao vosso exame esses documentos, terei muito prazer e.-n
fornecer-vos todos os esclarecimentos que desejarries, não só quanto à admi-
nlstraçfto ria empresa como em tomo da orientação e da atuação do nosso

lorna!.
Do ponto de vista administrativo, o primeiro assunto de^que me ocorre

ratar-vos é relativo no papel. Consumimos no exercício 2.403.164 quilos, em con-
frontn com 2.361 832 quilos em 1946. Custou-nos o papel, em 1947, CrS
8.103.130,10 mais CrS 2.252.095,10 que no ano anterior, sendo rie CrS 0 90

pnr quilo o grande' aumento de custo verificado. Isso mostra como subiram exa-

gerada mente, somente em papel, as despesas do jornal. Importamos papel do

Canadá e da Finlândia e tivemos o apreciável auxilio da fábiica Klabin. rio
Paraná, que nos rorneceu 519 toneladas Além disso, fomos obrigados a com-

prar na praça o chamado "papel rie stock". importado rio Canadá ou ria Ss-

cnndlnávla pelas duas firmas especializadas com as quais temos'necócios e que
é vendido a preços ainda mais elevados

Tenrio em vista a nossa deliberação de dar, todos os dias, sem os cones

que se vinham fazendo, todas as seções «peclais do jornal, o consumo em 10<1D.

pelo maior número rie páginas das edições, Irá a cerca de 3 milhões de co-
nelarias, ou 250 000 quilos por nés, ainda mais se elevando o preço de custo ds

cada exemplar oo jornal. O "stock" ao fechar o exercício de 1947, era rie
269.237 quilos e as combinações feitas com os nossos fornecedores nos garantem

papel até agosto. Inclusive Parece-nos que nào teremos, no novo ano, ns

crises rie "stock" em que nos encontramos, mais rie uma véz, em 1947.
A tiragem do DIÁRIO DE NOTÍCIAS é, atualmente, em média, rie 61.000

exemplares nos aiaf. úteis e de 106 000 nos domingos, pouco maior, portanto,
oue a alcançada em 1946.

A publicidade
ano anterloi. ,

A circulação nos deu uma receita total de CrS 7.955 083,00, quase a mesnía
obtida em 1946. '. , .-..7,

Os empregados do Jornal, de todas as seções, tiveram gratificações no to'a);.

jde CrS 227 870,00, havendo nós pago à Companhia Sul" Áme"rtca prêmios ,50-
valor de CrS 56.471,50 pelo seguro de viria que mantemos em favor 

'tle 
.sifos fuV

I milins. Houve, em 1947, apenas um falecimento, do nosso operário -T»nl.6n'o .ie
! Sousa Christo. cujo seguro, dn CrS 10.000,00, em favor rie. seus três ÍHhris me-
| nores, foi depositário por alvará rio ju'!r. no Banco rio Brasil: '

A Light despendeu em 1ÍI47. em publíririade. no DIARIQ DE4:,NOTICIAS.'^•:3;
130.961,00 e foi de CrS 213.573.00 o nosso consumo de luz. energia.-gás'e tetq-
fones. A diferença die Toi paga, por nós, em dinheiro, rigorosamente ~èm dia,
todos os meses. m

Elevamos a li o número de máquinas "Intertype," encomendactas) paia;,
as nossas oficinas. Com ns 6 Já Insl&lBdfts. filiaremos, ao fim do' hpvo aiié. èu2|
17 máquluãj '.-Intertype ( novas, ao nosso serviço. 'A. nova terceira rote.tivq.
Walter Scótt. fabricada especialmente para o nosso Jornal. íá^-está .monta-*-»/.'
faltando apenas os motores, que Já chegaram ao Rio. Em abril entrará nm'
funcionamento Será a unidade de maior velocidade no BrasU. í5pls tem ra.jfi-
clriarie para 60.000 exemplares por hora Aguardamos a' crlégada. ent Julho o'j;
agosto, rio novo aparelhamétito rie esterenttpia. rom o qual seternará s,.riossa,
oficina uma rias mal? modernas desta capital. • _ j 

' ~ 
J^Z - ¦¦' >•

Quanto, á construção do nosso edificio, para n qual, como «íabeis, temos r.er,<
reno comprado e pago, nas ruas da Relação e tjavrádio, contamos seja çjgí
Iniciaria em 1948, isso dependendo ria Prefeitura. '.'., í'--T?-f--V ' •'• '¦¦¦

Sobem a CrS II 168.U06 30 ó nosso capital e reservas-em 3Í de dezembro íe
1947. sendo de Ci»( 1.649.208 60 os depósitos bancários." . 

','v:',/.'i~* ¦}. .¦ ":'f
Estáo reservadas no balanço ns verbas neressárlasCpara o- pafc*merrto dé

dividendos de 20", para as ações ordinárias e rie 5'r pa.ra> as preferenciais A
Assembléia apreciará essa .decisão ria diretoria, como a distribuição dada np.
resto do lucro da Sociedade, que foi, em 1947, inferior em'CrS .1 4,37.7.39,80 á"
de 1846. .. .:,... ...v ,1 .;,.', a

Os Srs Acionistas deverão eleger os membros do Conselho' Fiscal* para o
exercício rie 1948.

Passo às vossas màos, para o necessário exame, Já com o parecer do-Con-
selho Fiscal, o balanço, a demonstração de lucros e perdas e ns conjàs de,
exercício de 1947, rir.and'.-> eu à disposição dos Srs. Acionistas para os esclareci-
mentos ou Informações de que necessitarem. '"?. -. ¦¦ \'i

Rio de Janeiro, 4 de março de 1948. '''''•:'.

BAl.A.NÇO GERAL em «1 de dezembro de 1941

ATIVO

IMOBILIZADO

Cr?
"DIÁRIO UE NOTÍCIAS"

Titulo registrado 20Ü 000.00
IMÓVEIS

Valor desta conta  1.651795.00
GARANTIA DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO
Valor desta conta . . 

20.0ÜU.OÜ

MAQUINAS K ACESSÓRIOS
Valor de 6 máquinas "Inter-

type'' modelo Universal, 1
máquinas "Jlnotype'-, 2 rota-
rivas Walter Sc.oH seções de
composição p esteieotipla, so-
bressalentes e terramentas di-
versai ' 1 218 311,t>0

Valor da nova ior,ac>va Walter
Scott a ser inaugurada em
abril de 1948  1.613 776,20-

MÓVEIS h, UTENSÍLIOS
Valor aos existentes 131.800,00

INSTALAÇÕES
Valor desta conta 44.360,00

VEÍCULOS
Valor desta conta 24.000,00

Cr$

1.871.795,00

CrS

NAO EXIGÍVEL

CAPITAL
AçõôS üidiUáriris .*
Ações iireterenctülB

CrS

1.B0O U00.OO

KUNDU OE RESEHVA
Salde desta conta 

FUNDO eARA-DEPR.UClAÇÕES
Saldo desta conta 

2.832 087,80

200.160,00 4.901 142,80

RESERVA PARA CONIAS DUVI-
DOSAS

Saldo desta conta 
PROVISÃO PARA PROPAGANDA

Saldo desta Conta
RESERVA PARA CONSTRUÇÃO T)A

¦ SEDE
Importância destinada á coris-

trução do edificio pnra sede
da Empresa 

'OrS

801) 000. Cu
800 000.00

2.032 863.60

1.400 000.00

970 000,00

480 000.00

2.382 549.70 7 265 413,38

«*«

'¦ 
ii

1

UMA APÓLICE DA
COMPANHIA

INGLESA
ff"PEARL

R' uma garnntia absoluta

Rua Teóíilo Otonl, 34
Telefone: 2S-2S13

lill JP ÜB w ¦••!
mWm& "f^mmWm

K'9 ¦: :f<>> Mm —i—

DISPONÍVEL

CAIXA

Saldo existente 25 126,70
BANCOS, a nossa disposição:

P.anco Mauá S,A .. 3.466.812,5»
Banco Moscoso-Castro S/A 125.060,30
Banco ar- Crédito Real rie Minas

Gerais S/A 101.812.90
Banco Nacional úe Minas Ge-

rais S/A 52.091,00
Banco ria capital S/A 50.886.40
Banco financial oo Brasil S/A 50.724.00
Banco Brasileiro,dc Crédito.S/A 39.575,90 ...
Banco Brasileiro do Comercio

S/A 38.992,40
Banco ac Distrito Federai S/A • Jl.422,00
Banco Nacional do Trabalho S/A 30.196.00
Banco ne Crédito cíerai SA .. 10.165.90
Banco Boaviftn S/A . dep para

liq. rie saques papel 560 290,50
Outros bancos  91.177,80 4.649.208,60

REALIZÁVEL A CURTO FKAZO

BANCO MAUA S/A. - O/TitulOS
Valor dos ritmos depositados 8 100.00

OBRIGAÇÕES DE GUERRA
Valor ria ¦ existente ouc.Ou 8 600,00

CONTAS CORRENTES
Saldos devedores desta conta 654.809,90

ANUNCIANTES
Saldos oeveaores rfesta conta 2.249 052,50

AGENTES K REPHESKNTANTES
Saldos devedores desta conta 77 032,60

LETRAS A RECEBER
Títulos em cobrança ....» 102.922,80

PAPEL — C/Estoque
Valor de 269.237 quilos em e»-

toque, a Cr$ 3,34 899.251,60 3.983 069,40

REALIZÁVEL A LONOO PRAZO

BANCO DO BRASIL S/A
Deposito compulsório - Decreto-Let n 9.159 

CONTAS ME RESULTADOS PENDENTES

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S/A
Valor de resgate de nossos titulo» 17.222,20

MATERIAIS PARA AS OFICINAS
Saldo dos existentes 33.024,00

TINTA DE IMPRESSÃO tt.
Saldo da existente 37.276,00

CLICHERIE E ARQUIVO
Saldos dos existentes 26.700,00

CONTAS DE COAIHENSAÇAO

AÇÕES EM CAUÇÃO 80.000,00
COBRANÇAS 61686,20
CUSTODIA ¦-• Dec-Lei n. 9.159 90.000,00
ANÚNCIOS PERMUTADOS 88.609,20

4.674 335.30

RESERVA — "Sub-lége"
Valor desta conta, de acordo com o Art 14

alínea b do Dev.-Lei n. 9 159 
RESPONBABÜ.inADí DE EMPREGADOS

Valor desta conta referem* às responsablli-
dades da Empresa em face das leis sociais

EXIGÍVEL A CUKTO PIIAZO

ANUNCIANTES
Saldos ciedoies aesr» conta, s

serem liquidados com-a. pu-
blicação de anúncios no DIA-
RIO DE NOTICIAS .. ...

CONTAS CORRENTES
Saldos credores desta conta ..

AGENTES E REPRESENTANTES
Saldos credores desta conta ...

INSTITUI O DOS COMERC1ARIOS
Contribuição a paija» ...... ..

INSTITUTO DOS 1NDUSTR1ARIOS
Contribuição a pagar 

AVERBAÇÕES DO 1 A.P.C
Prestação de empréstimos a re-'

. colher  

304 198,50

1 998 394.50 11 168 fl0t»,3e

44 885 90

1.199 433,60

12 860.30

27 540,00 f|' i l£J,

12.115,60 r_,-.,Í7..*cl«;

¦í

3.991.369,10

284.852,50

114.222,20

320 295,40 13.969.122,20

CASA DO PEQUENvi JORNALE1RO
Contribuições d« dezembro, a
pagai

DONATIVOS
Saldo desta conta, a distribuir

FORNECEDORES DA PRAÇA
Fornecimentos de' dezembro, a

pagar  

URA 1'IFJCAÇÕES ESTATUTÁRIAS
Saldo desta conta 

DIVIDENDOS
Saldo de 194c, 

5% Dará at> Ações
preferenciais

20% para as Ações
ordinárias 

1.355,80

1.803,50

500.0C

68.672,40

40.000,00

160.000,00

2 000.00

200 000,00

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

ASSINATURAS A VENCER
Valor das que se vencerá» em 1948

AGENTES DE PUBLICIDADE
Saldo desta ".onta reterente a comissões sobre

publicidade n leceber 
IMPOSTO SOBRE A RENDA

Imposto referente ao novo exercido

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

CAUÇÃO DA DIRETORIA
TÍTULOS EM COBRANÇAS
TÍTULOS EM CUSTÓDIA 
PUBLICAÇÕES Dül PERMUTA 

1 369 167.10

300 000,00

202.000,00

366.130,00'

411.200,00 l;

152.618,80'

.'80 000,00
«1-.686.20.
90.000,00
88.309,20

1 871 167,10, -

929.348,00

320 215,40 13.969.122Uu

Fumei Mtnlenlia oorém. seus
dentes livres tiasanllesléllcai

Manchas di Nicotina I
O Geme Dental Nit/ían (lóunuld•jMqlnnl americana) t -ecomendado
especialmente para lijmaniet, Remo
«re completamente u manchai dt
nicotina acumulada not Intcrihcloi
ri<>i dentei e ctutadm pela uio
co-tim/o do cliiatio Nic.olan <\h
a o) dentei um brilho tf*t!umh'«nle
i As genqlviii um» eeloittto di-•mi*\ t tadia Nio atac» a umalle»
Nio tniAtm ii/eli/i pomei mm tu»
ouencui «cjdai nu ewoilvei, lon
ílfcOl iit ctniti,

NICOTAN
«*iMt mniu tm un iumimiii

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "MJCUOS K PERDAS"

OtBITO

e Arquivo 
pnra as uflclnim

Cllcherle
Miilri lius
Papei U/CnnRumn
Tlntn ile ImpreieAn >.•
iián. t,ti/, foi-çi» i liriHioniíii 
Coninrto» dc Mtlqulnfif 
Honorário* rin Ulretonti, ürdenadoe dos Kinprounclo» o HnIA-
rio» 'Iiih UllcillH», lloiiilii'ii<;An Eipeolal
Ilrtpchii. pp ÜecInçÃn c Ailiiilni-triiçii» ,.,,,,,...,...
OUpttAt li»>l II If  ,,,,,, ,,,,,,,
iiiípCim») iÃlirc a Hi-ihiii ,,,,, . mu ,,,,,,.,,,
liiilioxic Adi'iiuiiii Robre n Hendii , ,.,,,,,,,,,,,,,,,,,
rtomlMOei " Dmuqiiio» hciiiih puiiiii iii.uic ,,,,,,,,,
Qunifl» d« AiMiicniiMUifiH < Penioi», i.iia hkhi, mkhü, i»
HKNAI ,., ,,..,..
lii:iiini.ii., iin i'iiciiini,'ii<» « KKiitnHvAo «' íomlMoei iir-iinii Vfimiii»
dn linrniili i, ,.., mu ," ,,i iiiiiiiiiiniiiiiiiiiii
HIvpiüiih i.umn» ,.,,.. , ,,,,,,,,,, ii,,,,,,,,,
Ai|l'lllri ll« /'llllllcldllill', ÜOIP, ii l'111'.in ,,,,,,,,,,,
AdMIliMHIil» * V «»ii'('< ,, ii,,,,, ii,,,,,,,,,,,,,,
|li>(|iii|i»>Hlillli|Mi|» lli Kllllirt»»iU)t ,,, ,,,,,,,,,,,,,,
PfiivUAii iimim 1'iriiKi/iilliU , , ,,,,,,,,,,,,,,,,,,
fundo /tiiipive ,,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,
li)tHltruilitt JítiltiliHáilM» , ,,,,,,,,,im,,,,,,
lilttdtiidM i, ii ii ,ii,,i,i,,ii,n,ii
\t*ltf%m ntt» I'i)imtHIHul) li» H'<1« ,,iiiiiiiiii
Inilitittu tftihit, « Html» ,,,,,,,,,,,i,,i,i,,ii,

I I 111 I I 111 I I

ttttlltttttt

11111 $ i 11 I I I

tttttiitiit

Ji 
'tíím

um itrnt.m
ilWI 1)1)1) D»

«0 MM, 411
m.Ai»,tvt

Cr$
83.115,60

200.461.20
ü 103.130 10

186,117,40
113.173,00

«,J70,00

J. 813.040,60
vnü.noiMiO
404 im„io
am i>io,oo
ini.omi.no

l.HAII 11111,110

w. rji.iu

I tllll ÍHI.HII
lill '"lllll'l

411 200,11»
IIIII I «'UIO
lill II Ml
1011 'Zin,<)»

m mzi.
i» m -min

CREDITO

Publicidade — A vista e « crédito . 
ClrculaçAo — Venda uvulsa na Capital e no Interior n BB-
KlnutiiniK ., ..',.'
Encnlhti. resto» cm bobinas, ipniiin etc
Kventunln, Jmo* e denconto» oHclimr de obras etc

Crt
II 1U 440.20

1 055.1)83.00
271.013,80
589.404.10

20 729 050,10

RIO dn Jnnnlro, 31 rin deiembro rin Ml - Olll.ANIlO Ul BEIRO DANTAR -
Preildente - MANOEL* uomka mohkiiia -• 'irsnurpiro Atiinu.io sii.va -
finnrnUfln, . UMAR dONÇAI.VKH DE MATOfl Contkdor redimindo im 1)1.
vimiii dn Knniiio i.niiii'ici'ii ioh n. 14A o no i>pnrt, N. ii<s i n Comòrolo »ob
n. 34 4110

PAIIKOER DO ÜONimiillO I IHI Al.
'"• iiiiiiIiiii iiri.liiiiilnii lllnlllbin» Klnllvim lln innn-llln Klrriil ll.l ilorlf'l^r|n

Atiâiilma niAiii'1 i*i- noticiam, npoi imvnniin leiminedo *» tpnitft nuanc '
demamirufio d» Itinru» » tipfil»», il» t-nOiiriH ftAeltatd» rpiMiiv»»* tu rxerefuM
dn i&iv, eonfronunrioiM eem »• reipertlyai rompi aventei, » imvntupi tntnMfí .,
dn i.'ii.ii.' i,iiiiiii,n lim RiMtnofi -An dt OAItttt ipi* eelem eprovidM |« f K»>'
iimblili ueril, junumioti rum o itelitoilo dn Òlttiorifittidtnit, intluiivi *
itn»tiiiiiiii;/ni i\i iiiviiiiiiirin' ri» I* tiAtA »» »^t>t» \irtiieiiit\t\t * dt M«j \,t'A
tt »Htm» nidlnufl»» ,

nin d* >.,.¦• a,- tv at itiitltu dt mu
tt i»tt Kl" ¦ Mm li»

l"ll- •» -

lute ii....,.,-,. ktllltl
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CASA DE REPOUSO ALTO DA BOA VISTA
DIRETOR : DR. .IOUBKHT '!. BARBOSA „,„„„_...

Amai- moderna instalação, «m recanto privilegiado, destinada a.recupera-

ção física e psicológica. Quartos e apartamentos,
ESTRADA DAS FURNAS, 574 - 1'BL.: 38-50*13.- n a wos^í

CR$: mm ;>S?^R'WES
Com todas as garantias e com direito a'ama rcíorma
no final áo pagamento'. ,rr- Escritório-dtf Fabricai.

ROSÁRIO, 154., SOB j — TEL.: 43-2421
ESPERANÇA ÜE^^éttè^^
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cem

e complete sua nutrição

cocktailV-o
Rico em Vitaminas

Delicioso suco rle S vegetais,
numa feliz combinação sele-
•aonada; Cockwil V-S com-
p!c:3 c enriquece ¦» nutrição de
pequenos c grandes, pois é dc
rico teor em minerai'; s vka-

.' minas. Sirva-o gelado ou q icnte,
como sopa.

Pnça -

COCKTAiL w-w ^
.puríssimo suco de 8 vegetai» I Vj^gJ^

Pcodute -Jo Sion-ierd Brand» of Brníll, Ine.
Rio «áfi Jcmei.-if.

tf i KsSSS.'--5 - ^^^.--í/í***^
-,-"^"*iF-"J'-SÍ3^!5£;'*. tiSS»1' !

Tomates
-* Cenouras
ir Espinafre
ir Alface
* Salsa
Jr Aipo
it Beterraba
¦k AgriSa

COLCHÃO %s

EPEDA
EQUIPADO COM 0 FAMOSO MQLEJO EPEDA
DE UM SÓ FIO OE AÇO SIM tMENQflS,
PROTEGIDO POR PATENTE UNIVERSAL

APRESENTADO iM 2 TIPOS:

EPEOfi IÜX0 i?Wl\ 1UKI0R
£-,toÍ4inento de svdí-
'io» criri« «olm-ji C-!"--
ijtsrtuM cia fi.Msstmo
ifeisído gobclln,

Estofatner,!*; da algodão
?.m pluma, de l." quaiid-i-
de. Coberto?*; cie i-rsis-*
tente Uiido Citsmpído-

ÚNICOS FABRICANTES >«0 BRASIL:

INDÚSIR19S RAPHUELMUSETTIS.1È.
lis GítlBJlna Sralü. IS . Tels. 8-2*188 - 8-38S7 ¦ 8-5S0?

SÃO PAULO

DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 31 de M<«rço de IMS

EIIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÊfC
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS — PERMISSÕES — REAPRtb QUERIMENTOS DESPACHADOS

AGENTE NO S/O .•

A, P« SIMÕES
StMjViicondedelnhciOma.M-I^.Fnno 43-9533

JOTAVfi • r>f>pMnnd*

DIRETORIA DO PESSOAL
OHAKT«íl. r.ENEKM, DO EXÉRCITO.

CAriTAL FEDERAL. S» DE MARÇO
OE iuA.

BOLETIM INTERNO N.n 13

Publico, do ordem do excel«nliii.
•simo senhor eeneml de Bri*r*»rt*i rhefe
di) nprtirtümonfo CwímI dp -Xilmi-
nistraoSo. nnr» a devida execução, n
seculnte :

ESCOLA DF, EDUCAÇÃO FtSH A DO
EXERCITO : — Sejn mntrlciilario no
Curso rl*> Instrutor dn Esrola dp Edu-
cac*5o Plsira do Exército no corrente
ano, oi" tenente da arir-i* rie Artl-
lhnrln, Eduarrio Leal rie Medeiros, da
Escola Militar de Resende.

-- E' mandado matricular na Escola
de Educação Pisirn do Exército, o 1°
tenente da arma dn Infantaria. José
Carvalho Fieuelredn, da Escola de Sar-
gento das Armas.

Torno spm efeito a matricula na
Escola de Eriucnçfio Física rio Exército,
do 1.° tenente ria arma rie Infantaria.
Gilberto Antônio de Azevedo Silva.

ESCOLA DF, ESTADO MAIOR DO
EXÉRCITO * — Transcrevi! •M* o radio-
grama tio svlb-comandante da 4.» ui-
VlsSo rie Infantaria, de 19 dn corrente.

•*a*i2 A de I!) do corrente. Rcf.
714 D1S1 rie 15 do corrente, informo
a v. pxria qiig. o maior Ari Lopes de-
slstlu da matricula na Escola de Es-
tado Maior, conforme cnmiiniracSo feita
em radio n.o 161 A de 2R de fevereiro
último rio chefe tio Estado Maior do
Exército, o qual esta adido ao S Cmri."
como se efetivo fosse e pertence ao
Quadro Sunlementar Geral - Tenente-
coronel Guedes Ass. S Comri o 4.» Di-
vlsao de Infantaria".

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : -
Apresentaram-se, a esta Diretoria,
pelos motivos abaixo, o-, seeulnles
oficiais :
_ ARMA DF. ARTILHARIA :

CORONEL : — Inácio ,Io.'é Veríssimo,
d». Escola de Artilharia de Costa, por
haver resiressarin de Gnaporí e reassu-
mldo o comando da Escola de Artl-
lharla rie Costa.

MA.TOH * - José Álvaro Cernuelr»
Coelho ria Fábrica Presidente Var*?as,
por ter de recolher-se a Comissão de
Representação Militar nos Estados Uni-
dos onde foi classificado.

CAPITÃO * -- Carlos Max de An-
drade da Diretoria rie Material Bé-
llco por ter sido transferido do Qua-
dro' OrdlnArio pnra o Quariro Suple-
mentnr Geral, nomear!» a<*idante de
Ordens rio excelentisslif, Fenhor Ke-
neral Neslor Figueira Pegado e vir

passar o trânsito iniciado a 24 rio
corrente nesta capital. .

PRIMEIROS TENENTES : - Ulí! de
Alencar Ararlpe, da 3* Bateria de
Obuse*- de nesta, oor ter vindo a est»
capital nm gozo rie férir-f '.mrladas a
• do corrente. Havei Arruda tin Onn-'ceição 

rio 12° ReRlmento rie Obtt-
ses-10? por término de ferias a 30 -

recolher-se á sur Unidade. Heç.tnr Ro-
drlgues ilos Santos, adido a esta Dl-
retoria do Pessoa), por ter sido .'JJ-

gado apto *•*•*?**. o servir*:, tio Bxtrmo.
Mareei Padila ds Escola ae Artilha,
ria de Costa, por ter .«ido transferido
cio Quadro Orriinárío pars o tji-aaro

Suplementar Geral. ..'oí-4 Curiós Pinto
Neto da Escola Militar rie Resende por
ter sido r.omearto auxiliar '<* Instrutor
da Escola. Militar rie Resende, o**»*»-
do e entraío tm trânsito * 26 do _
corrente. ...».-, \
_ ARMA DF. CAVALARIA .

MAJOR *. -- Clóvls Blbeito Cintr», |
desta, Diretoria, por tet ¦.-eüreMUdo ar
Mnto Grosso, ^. .

CAPITÃO: - BurlporiÉü M?.e.c.*«o
Boavtsta, da Kscola de /nsirut-Re. Espa-

cializada, por ter aldo e™™»**» «**

funções de ajudante de ordeM «o »v

celentissimo senhor gene»} *«*r,° ^1
mos e. nomeado para servir na Escola
rie instrução Especializada «o"-»-»»»-
te da Companhia de Comando e. Ser-

"'PRIMEIRO 
TENENTE: - ManujJ

Moreira Pais, ds «acoliT* SMgeruo^
das Armas, por ter sido Transferi-to

para a Escola de S»rg«DtM das Armas
_ ARMA DE ENGENHARIA :

TENENTE-CORONEL: - FeUpe. Hen.

rlquc Carpentier Ferreira, Jo •' ° »«•

lalhfto de EngenhariR, p«' conclusão ne

trânsito e seguir tlestlTio.
PRIMEIROS TENENTES: -- Joio rie

riiiolrós Varel3. dn Escolü oe J..ai,s-

mf,sões por ter sido transferido pare
Quadro suplementar Privativo «^

meado auxiliar de instrutor da Escola
""ÀaMmlMftei e obtido perm «iio p«-
ra E07.ar o trãnflto nesta capital. An-

5bío Srlo. Sequeira, do 2. Compa-

nhia dc Transmissões, por ter P***»rt0
disposição da Diretoria ú- Arwah.

-ARMA DE INFANTARIA ,
MAIOR * - FabiO de Castro, oo Es-

tado Maior do Exercito, por conclusão

ST transita a MMi.mlr suas fundes
rAPfrAES : - Joaquim batista lia-

lat do Quadro Suplementar Geral fl

iomeari,- tdjuirto da WreU.rU d. Sa-
.-.,. TTv-fSr-rUn ondfi pe apressi--*¦ •

&?cX?* ^rir* d- Qui£«
Suolrmentar Geral, por ter sido nomea-
do escr vão de um Inquérito Polida!

Militar Leonidas Sales Freire do

Nueleo de Formação e Treinamento d,

Paraquedistas, por ter regressado dou

Estados unido,, ondç «M™_™"»d£
Orací Uiüciro Oranja, du. Escola de

Moto-Mocaniíflçfto, por tel sido rna-

íriculado rm curso tátleo **'*««>'•.«•
Moto-MecanlzaçBo; Nilo Cotrim Silva,
do ai).* Regimento de Infantaria, pni
ter vindo a ests capital em gôr.o da

féria.-i que terminarão a 22-4-ls«f.
PRIMEIROS i KNENTKS : - Elói Ja-

cinto lie Mon*:**.. da Kí.cuia de Bar-

eentns dos Arma.;, por ter sido trans-
ferido do «Siadro OrdlnArio para o

Quadro suplementar Privativo c desií-
nsdo kuxfiur de Instrutor ti*.*- Escola
de Sargentos *••' Armas. Joáo te SI-
oueira Barbosa Arooverde, do 0.« Pelo-
tfto Ue Rcparac6eo Autu, P» te.1' 

Jn5:
gado 'le Campo Grande com U Oia., ne

dispensa. 
'iv'" •"•rança Nogueira, do 3.»

Regimento dn Infantaria poíjjter vlnilo
de Cru*-. Alta n ter obtido permissão
oa.rap07.at o trânsito iniciado a J8
do corrente nesta caplt.il. Milton Tor-
res Barcelos - Bllva, «io 3.» «fe"""?^
do TntantBtla, por termino Uo «rias
e recolher-se a sua Unidade Nilson
Mf-rio iloM Stttitoí, do l.o BaUlWSfi do

Carros de Combate Leves, por ter vln
do a esta capital em gozo de férias
relativas a 1947, 27 dias restantes, In)-
ciadas a 10 di corrente. Artur Ramos
Bogéa do 2B.° Batalhão de Caçadores,
por ter de seguir a *U para Belém do
Para. Silvio da Rocha Filho, do l.o
Regimento de Infantaria, por ter sido
transferido ria Comnanhia de Guardas
do Quartel General du Ministério da
Guerra para o 1.» Regimento de ln-
fantaria. . ,

SEGUNDOS TENENTES : — Enicl
Garcez dos Reis. rio 11.° Regimento de
Infantaria, oor término de férias e se-
guir destino a 31 do corrente. .lofto
Teixeira Pilho, do Reeimento Sampaio,
por término de férias e ter regressado
de Belo Horizonte. Edilberto Correia de
Melo. rio 2° Regimento rie Infantaria,
por ter sido transferido do 1° para o
14 0 R«nlmn.nto de Infantaria e entra-
do em transito a 29 do corrente. José
Maur! de Araújo Silva, do 11 ° Regi-
mento rie Infantaria, por término de
férias e regressar a São .loAo De) Rei.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES A StJB-
TENENTE Tendo sido excluído do
estado efetivo desta Diretoria, o cani-
tio Paulo Telfelra da Silva, por ter
sido nomeado ajudante de ordens do
excelenMssimo senhor general -luarez rio
Nascimento Fernandes Tftvora. fica o
mesmo disoensado das funefes de mem-
hro variável da C P. S. T.

Nomeio, em substituição ao ca-
pitSo Paulo Teixeira ria Silva, para
membro variável rta ComlssAo de Pro-
moções a Subtenentes. o capitão Do-
mineos Jorge Filho, chefe da S l-D-2.
desta Diretoria.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS ,
_ TOR ESTA DIRETORIA *

Arlston José Correia. 2.0 sargento
músico rin Batalhão rie Guardas, pedin-
do averbacáo de tempo de serviço para
fins de Inatividade : - "Deferido.

Averbe-se, para fins de inatlvldnrie o

período de 2 anos. 7 meses e 13 dias,
em que serviu na Policia Militar rio
Estado de Sergipe".

—. Luis Bernardino ria Silva, :i" sar-
gento rio 23" Batalhão rie Caçadores,
pedindo reongajamento: -- "Defendo.

Seja transferido rio 23.n Batalhão de
Caçadores para o 4 o Regimento de In-
fantaria de acordo com a letra d
do artigo 45 ria Lei de Movimento rie

Quadros. Remeta-se este processo nn
4.o Regimento de Infantaria, oara fins
de reengalamentn do requerente".

José Pereira rie Miranda. 2.o ear-

gento do 3" Batalhão de Carros rie
Combate Leves, pedindo averbação rie
tempo rie serviço para fins de inativl-
dade : — -Deferido. Averhe-se para fins
de inatividade. o período de 1 ano. 3
meses e 10 dias em que serviu na Pre-
feitura Municipal õe Caxias do Sul .

Elifino Alves Moreira, cabo rio
Hospital Militar de Juiz de Fora. pe-
dindo transferência, a fim de ser pro-
movido *.* 3.° sa,rgen-;o par*, vim rios
Corpo* da 1 * ou -J." Região Militar,
sem omis para » Fa2«nrta Nacionr.i
Sela transferido parn o 2.0 Regimento
de Infantaria, onde podern concorrer
a promoção".

Siivéno João Arturi. l." sargento
do li.° Batalhão de caçadores peflin-
do averbarão de tempo de serviço pars
fins d», inatividade : - 'Deferido.

Averbe-se para fins ne inatividade, o

Bz. P@ieha Valle
CLINICA UKKAL E »E SE*
NHORAS. CARMO. O, S. HIIH -
2»s., 4a»., fi"».. de 15 As 17 h»

Fone: 42-4547.

período de 3 anos, 10 meses e 12
dia», am que serviu como funcionário
da Rede Viação Paraná-Santa Ca-
tarlna".

Eduardo rie Araújo Silva. 3.o sar-
gento do fi.o Regimento de tnlantaria.
pedindo Inclusão no Quadro de tnstru-
tores : - "Indeferido por falta de
vaga".

,lo«* Pereira rie Sousa 2 o sar-
gento músico rio 2" Regimento de In-
fantaria, pedindo averbacão de tempo
de serviço para fins rie Inatividade
— "Deferido. Averbe se. nara fins tle
inatividade. o período rie S anos e 24
dias em que serviu na Policia Mili'ar
do Distrito Federal"".

 Gaspar Fagundes da Silva, l.o
sargento do Quadro rie Instrutores, pe-
dindo exclusão do referido quadro e
classificação em Contingente ou Corpo
de Tropa da 3 a Região Militar : —
"Deferido. Seja, excluído do Quadro rie
Instrutores e classificado no 3" Bata-
lhAo de Carros de Combate Leves, por
interesse próprio".

José Lacerda, 2 n sargento músico
do 5.n Regimento de Infantaria, pe-
dindo transferência para um dos Corpos
da 4» Região Militar, de preferência
para a cidade de Jull de Fora : —
"Deferido. Seja transferido parn o 12"
Regimento de Infantaria, em face rio
parecer da Junta Militar de Saúde e
de acordo com a letra "c" do artigo
4S da Lei de Movimento rie Quadros'.

PERMISSÕES :
Concedidas por est» Diretoria :

OFICIAIS :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RtODOS DE TRANSITO A QDK TEM
DIREITO :

Nesta capital, os coronel ds arma de
Engenharia. Felisberto Estêvão d? Oli-
veira Batista, ultimamente transferido
do 2" Batalhão de Engenharia para a
Diretoria rie Engenharia Tenente-coyo-
nel da mesma arma. Sndi Martins Ma-
na transferido para o Departamento
Técnico e de Produções rio Exercito.
e procedente da 10.» Região Milhar e

ío ten-nte rin arma rie Infantaria.
Jorge de Carvalho, transferido ultima-
mente rio 2fl.o Batalhão de Caçadores
para o 3.o Regimento rie Infantaria.

DESLIGAMENTO UE OFICIAI ! -

Seja desllaado rie adido a esta Dire-
torla o 2." tenente da arma de Ca-

valaHa. Luis Elias .le Sousa ultima-
mente transferido rio fi." Regimento de

Cavalaria para o Grupo de BMOtihjcl-
mento Mecanizado, no qual se deve
apresentar. «.»*¥»»•».

INQUÉRITO POLICIAL MILITAR: -

Designo, de conformidade com a pro-

posta apresentada pelo tenente-coronel
Sa arma de Artilharia VaUlemar da
costi Selxas encarregado de. um m-

nuárUo Policial Militar, para escrivão
do referido Inquérito, o capitar, da ar-

ma rie Infantaria! Adolfo Ccclllo d»

Farlai que
Diretoria.

Dr. Bayard Lucas de Uma
('.Inirgla-üIner-tilogla-Obstetricia

Edifício CUilogerus — Itua San-
tu l.iiaia, 68.-) — ShIhs I.KI4 —

Trls. : 2S-0IM7 — 47-!>5'-57 
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para sindicatos, associações, clubes, colfprios, etc. Pe-

di.los para o interior pelo Reembolso Postal. (í. Mattos.

Av. Presidente Vargas, 986, sob., Caixa Postal 4848. —

Tel.: 23*0098 — Rio de Janeiro.
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DOADORES DE SANGUE
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BANCO DE SANGUE - RIO DE JANEIRO
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PRODUZIND
fogões elétricos para todos os tms

Dr. Adolpho Staerkc
Uv lloi*.. «I» t)Bl»«r»l4»Sa «Io Brunll

MOI-KSTIAS l>K 8BNHOKA8
Assemblíla, r>» - l.** - Tel.i *'-s-s8S»

Companhia Internacional de
Capitalização

Sorteio de amortização do mês de Março
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Pionoirn dn produção ún fogões nlótri-
cos no Brasil, a fábrica Paterno é lioje
uma rias malorea industriai* do emiti
nontfi nn «ua especialidade, firní/iiH Ak
hiihh lriKlalm;ocH modoriilHsiiiiaH o ii-ciii-
eoi oxperlmontados, a fábrica Paterno
••Md a^oni iiniiii do qua nunca, cm
eoodlçOoi de abastecer o mercado com

todo» os tipos do fogrtcf: domésticos
ou comerciais Veja quantas vantagens
oferecem: solidez h toda prova, funcio-
namenU) Impecável, máximo rendi-
mento, preço no alcance de todas as
imliuiH, Aproveito as atuais facilidades
para novas llfiiicâos, Adquira, Jú, um
mod orno o econômico fnuilo Paterno,

SM-P7-1

Fogões elétrico, para .*

HOTÉIS, COLÉGIOS, RESIDÊNCIAS,
RESTAURANTES, HOSPITAIS, etc.

PATERNO & Clfl. Fabricam fogõer. há mais de 20 anosl
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Companhia Fiação do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas pain se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, à realizar-se no dia 20 de abril rio ano corrente, às
10 horas, na sede social, à rua Borborema. 249 — Madureira, nesta cl-
dade. a fim de tomar conhecimento do Relatório da Diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal, examinar e deliberar sobre o Balanço, Con-
tas _ Ato. da Administração do exercício de 1947.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1948.
COMPANHIA FIACAO DO RIO DE JANEIRO —

O. T. Cunningham — Direlor-Gerente.

Companhia Fiação do Rio de Janeiro
Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assem-

bléia Geral Ordinária a realizar-se em 20 de
abril de 1948

S.r.hores Aoionistus,
Rm .úmp.lrfi.n.o dos dispositivos legais, submetemos à sua apre-

iMaç/io o n-isso balanço tíe 31 de dezembro d_ Í947 e seus anexos, bem
nomo a clemon-t.a.ftn ia .r.nta de Lucros e Perdas, permitlndo-nos propor
.ur> omido o '--.-ij.selhn Fiscal, a Assembléia dos senhores acionistas au-
torl/í- a ...strJbuuao do dividendo de seis por cento f. %t, se proceda
i Leti"ada tia corta de Lucros e Perdas da Importância de Cr$ 
?.0(';(i 000.OD para _onstü_ioAc de uma conta — Reserva Geral e ratifique
t d. CrÇ 1 Sri 4fi4,_0 par? o Fundo de Depreciação.

rara. quaisquer outros esclarecimentos, colocamo-nos è sua dlsposl.&o.
Rio de Janeiro. 17 dt- tvarço de 1948.

CEf-AP. PR'/EN(..A. Diijelor.
O f CUNNTNGHAM, 'Diretor-Gerente.

Parecer do Conselho Fiscal
O Cons ilhu Fiscal da Companhia Fiação do Rio de Janeiro, com sede

» ma Borbi-.rema. 249 - Madureira, nesta cidade, tendo examinado devi-
liatrente o balan<.i? encerrado em 31 de dezembro de 1947 e seus anexos.
e encontrando tudo em perfeita ordem e regularidade, é de parecer que
sejam aprovado» pela .ssemblél» dos senhores acionistas e mais as contas
» st.os da Diretoria d_uu_le exercício, autorizando-se a distribuição do
fllvl'lendo Pi.)íi6_to pela mesma em seu relatório.

E' d« pprecei mais que n mesma assembléia autorize a retirada
_t conta d. Lucro., e Ptrdas da quantia de Cr$ 2.000 000.00 para consti-
tul.-o de uma — reserva geral e ratifique a de Cr.? 1.313.454,20 para
Fuiido de Depiccl-t-o.

Rio de Janolio, 23 de rr.arço de 1948.
A. GASTAO BOÜSQUET
Tri. WHITTAM
PTMNC1SCO VIANA DE LIMA.

BALANÇO GERAL — 31 DE DEZEMBRO DE 1917
ATIVO

IMOBILIZADO Cr, Ci'S
Terrenos. I.Jlíl_io_ e Maqulnlsmos 36 209 596.40
Móveis, Utensílios'. Automóveis 365 907.10 36.573.303,50
DISPONÍVEL

Caixa 32.985,80
Ba.cn 15.173.50 48 159,30

36 623 662.S0
REALIZÁVEL

Estoques 12.2.987,10
Obrigações a Receber 606.446,90
Contas Con ente. 9.392..99.60
AjióU.es . Açfies 2 000.00
D.jjóslto C"mp'ul£..i1_ (Decreto-lei 9.159) 37.102.40
Diversas Gontas 26.243,20 11.257 579.20

PENDENTE
Pagamentos Antec.pados 
Diversas Cuntas 

COMPENSAÇÃO
Ações em Cauçêo
Al^od-o en Rama para b.n_ficla mento ...
Contratos d. Contitrução 
Maquinas Alugada. 

PASSIVO
EXIGÍVEL

Ccntas Co i entes 
Divide idos 
FfmecedorcN Diversos . 
Isúpostos i Píigar 
Contas a rafai 

INEXIGÍVEL
Capital Aç^es 
- undo de rttserva 
lUserva Compulsória (Decreto-lei 9 159
i undo de Dtpi.cii.c.. 

PE4\DENTF
-jveros e P-i-ar. ',....
Dlversis O.nia. 

COM PENSA.'AO
Depósito dd DirstM-la 

',..,..,,,

Obilgaçôes Contratual* 
'..iedor.8 Diversos

128.924,00
33.913,80

20.000,00
10 362.184.40

175.800.00
172.850,20

CrS
451.348,60

1.205.174,00
70.859,40

G73.07E.00
267.497,40

28 000.000,00
930.000,00
22.261.40

12 671.167.40

3.739 534.30
13.142,30

20 O-)'.).00
175.800,00

10 535 034,60

162:837,80

10.730 83-1,60

58.774 914,00

Cr$

2.667.954,40

¦11 623.428,SU i

3 TS2 696 60 !

10 730 834,60

Passam privações o?> ser-
vidores dos extintos Ter-
ritórios em Ponta Porã

e Iguaçu
PEDEM -.HGÊNCIA PARA O CUM-
PRIMENTO DA I-EI QUHi MANU A
APROVEITA-LOS EM OUTRAS FUN-

ÇÕES PUBLICAS
Esteve no Palácio Tiràdentes. uma

comissão 'de servidores dos extintos
territórios de Ponta Porn e Iguaçu,
a qual Íoi recebida pelo sr, Munlioz
da Rocnn, lu secretário da Ciimara
dos Deputados, a quem lííz entrega ae
um memorial, endereçado ao presi-
dente daquela Casa, iiedindo o cr.m-
prlmento da Íoi 125. de 24 de outubro
do ano passado, que dispõe sonre o
aproveitamento dos funcionários nao
estáveis e extranumprárlos que ser-
viram nos aludidos territórios.

No memorial, os interessados recla-
mam contra a morosidade com que
vêm sp havonrio os poderes públicos
na execução da lei, pn!s cinco mrsís
süo passados o nenhum servidor Íol
ainda beneficiado.

Encareceram, por fim. a urijència
do cumprimento da lei, uma vez .ue
a maioria desses servidores estão de-
sempregados c passando privações.

CABELOS BRANCOS
Já está à venda, àio Rio,
o ÓLEO ESCURECE-

DOR MAC BIR
A Ci.n.iu tem procurado sem-

pre auxiliar u tlumein e. a Mulher
na sim luta contra os _tnni_ do
tempo. E. na vida vertiginosa
dos nossos dias, esse auxilio _
cudu ve/. mui» preclu.u . indis-
peu.ável. Calie agor.i, uns técni-
cos dos '.nburatórins ftlAC í_IR
apresentai um novo produto rigr)'
rosnmentei cientifico e manipula-
(lo, A BASK Dl- VK(iKl'..IS, pa-
ra a pey.elin hislene o ciiiis.orvtt-
çS-o d4is ualieltm. hiceuil >-ti- vol-
tar, em poucos filiis, ã sua côr
natural danilo-tiii-s mais •nillio,
mal» lielez.a e mais vlgur. O
ÓLEO ESCl!REOE»OK *1.\_ lilR
é uma fórniu-la ntiva, isenta de
elementos nocivo». rtL.KO KS-
CUKECEDOU .MAC 'JIR, c VC-
gelai, nfto contém enxofre nem
sais de prato, não ó gorduroso.
não é tintura, não é -.eivo -
tornará os seus i.ib.lns mnis bri-
Ihnntes, mais sednsus c macios.
R" perfumiii.il e nfiu prejudica o
permanente. A venda nas Dro-
garliis. Farmácia, o luuis casas
do ramo. Atendemos para o In-
terior, peUi Serviço le Reemlioi-
s«. Tostai, uo preço de CrS -5.011.
o vidro livre de porte. Pedidos
ã. Caixa 1'ostnl 4.21- — Rio —
Tel.: 33-...58.

Café ANDALUZà
Senhor forneredor: ie

cada quilo de café
AN DA L Li 7, A
dê um chocolate, a seu

cliente.
Rua dos Andradas, 23

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES

Contas de "Lucros e Perdas"
débito

Dividendo cie- 1948 
Munoréi-O. da Olietor.a'.Uipòsto d. Rsn _a 
imposto do i-_lo 
imposto ds Vendas 
Ouriga.-.s de i_u.n_ .
Hcserva Compuls ó.ia ...
Funcio de Reserva 
Saldo para 19._ 

Cr?
_.-_-.___._-

66.0_O.00
2.704.--24,90

_05.DOU,00
71.594,40
2.355.00

22.261,40
226.342.70

3.739 554,30

C R -DITO CrÇ
4 936.176,70

1.388.50
.44-. 167,50

CrS

9.387 532,70

CrS

9.387.532,70

Ma digestão?
Cuidado !

Pode ser seu fígado

Tome pílulas

C ABSTER
para a fígado

Aliviam d--} verdade...
Embalagem

vermelha

Com n Prefeitura
2..251-A OS HOMENS PREFEREM

AS CABRAS — Recelj.mos :"Os moradores das ruas Paim Pamplo-
na e Esmeialdino Bandeira, no Sam-
paio, pedem providências ao prefeito,contra a situação de absoluto abando-
no cm que se encontram aquelas vias
públicas. O capim cresce k vontade e
serve de pasto a cabras e cabritos, queali vivem satisfeitos... O pior . que,de quando em quando, surgem cobras
por ali, .ameaçando os transeuntes, en-
tre os quais senhoras e crianças. A ca-
chorrada anda íi solta, constituindo
verdadeiro perigo para as pessoas ali
residentes, sem se falar no barulho en-
surdecodor que fazem a noite e pela
madrugada, com latidos incessantes.
Ratos e ratazanas percorrem impune-
menti1 aquelas ruas. dando triste im-
pressão do descaso dos poderes públi-
cos pela zona suburbana. As "carruci-
nhas de cachorros", quando por lá apa-
rocem, deixam os caos e procuram le-
var cabras e cabritos, justamente os
animais que nenhum perigo oferecem
aos moradores... Isso é bem. significa-
tivo, Esperamos que. por Intermédio
desse .jornal, a Prefeitura selembre de
ciue ali mora gente e mande capinar
aquelas ruas. prender os cachorros,
acabar cnm ratos e cobras... Pelo me-
nos, isso...". — 30-3-48.

Com a Limpeza Pública
'.4.241 CARROÇAS DA ÜMPESA VC-

BLICA DESPEJAM LIXO NO
TERRENO BALDIO — Estranho como
pareça -- observa um leitor — garis
da Limpeza Pública vão despejar suas
carroças no terreno baldio existente ao
lado do prédio n. 6.336, da Avenida
Suburbana. ocasionando insuportável
mau cheiro e nuvens de mosquitos e
moscas que penetram nas residências
próximas. — 30-3-48.

Com n Delegacia de Eco-
nomia Popular é a

Prefeitura
24.242 BACALHAU. NO CA.MLNHAO,

A Cr? 16.OO — Reclama um
leitor contra o abuso rio proprietário
do caminhão que estaciona na Estacfio
D. Pedro II, lado da rua Senador
Pompeu, o qual. nn dia 22 do corren-
le, ã tarde, vendia bacalhau visível-
mente estragado, ao proco de CrS 16,00
por quilo. — 30-3-48.

Com o Clube de Regatas do
Flamengo

24.21.3 UM "TARZAN" INCÔMODO -
Reclamam, moradores da vizl-

nhnnea do Clube de Regatas Flamen-
go, contra o barulho provocado por
um associado, quando, a noite, em ai-
tas vozes, emito srins característicos,
imitando "Tarzan", nu açulando enes
nue lalom som cessar, nlctn rie outros
ruídos que perturbam o sossego, ã
noite ou às primeiras horas da ma-
nhã. - 30-3-48.

Com o Instituto dos
Industriários

24.2 44 PARAIiIZADAS AS PROMO-
COES POR BIÊNIO — Escr..

vem-nos : "De acordo com o Regula-
mento. do IAPI, Decreto n. .1.918. de
27-8-37. n funcionário do Quadro Per-
mnnente tem direito, de dois em dois
anos, a uni pequeno aumenlo em seus
vencimentos, em., face de sija jjasysldul-
dade e seu merecimento apurado no
hlênin, Esse aumento, nn momento de
10, 7 ou 4<». _ automaticamente lncor-
poratln nos vencimentos da classe do
funcionário, começando a fazer parte
integrante do mesmo. Sucede, todalta,
que uma turma numerosa rie funcio-
nários fêz jus, a partir de 1-1-48.' a
um desses chamados aumentos bienal.,
mas o IAPI ainda nao efetuou o m?_-
mo. o que lhes tem trazido sírios cor.-
tralempos. Segundo nos foi dado apu-
rar. o IAFI tão cedo nao cumprir-a
com essa obrigação regulamentar, ris
vez que a incorporação far-se-A prn-' vnvelmente IA para os meados do suo

' em curso, pois que se baseia em um
I Intrincado sistema de notas de merc-el-' mento, cuia apuração demanda «igur.3

meses para ser levada a termo".
30-3-4S.

(.om n Polícia
24-245 FUTEBOL E DESRESPEITO

NA VIA PÚBLICA - MOM-
dores da rua Clrne Maia pedem pro-
vidências a fim rie por termo ao abu-
so rie numerosos desocupados que jogam

futebol na calcada da Avenida n. 112.
e que, além desse abuso, pronunciam..
em altas vozes, palavras ofensivas ao
decoro, dlrlglndo-as muitas vezes, dl-
retamente às moças e famílias que
passam no local. — 30-3-48.

Com o Serviço de Trânsito
24.246 RECUSA SERVIR A TAXI —

Pedindo providências, um lei-
tor, cujo nome e endereço se encontram
nesta redação, reclama contra o abu-
so elo motorista rio carro n. 4 46.07,
estacionado na Central do Brasil, no
dia 21. as 21 horas, o qual, sem ob-
servar a tabela em vigor, exigiu a
Importância de Cr.$ 20,00 para levá-lo
no Flamengo, recusando servi-lo pela
marcação no relrtgio. ,- 30-3-48.

24.247 UM APÊf.O — Salientando a
inconveniência ria parada de

ônibus na Avenida, 28 de Setembro, em
frente ao n 307. existindo, alguns me-
tros antes uma- parada forçada pelo
ponto de bondes, pedem vários leitores
que o ponto de parada seja mudado
para o prédio n. 319, em frente a Cal-
xa Econômica, o que atenderá melhor
fts conveniências rios passageiros, sem
prejudicar a ninguém. — 30-3-48.

Com a Prefeitura e a
Limpeza Pública

24.248 DEPÓSITO DE LIXO EM TER-
RENO BALDIO — Nas prnxl-

mldaries do prédio n. _íl5, da run Sn-
rocalia — reclama um leitor — há um
terreno baldio de grande área. cunhe-
cido como "terreno ria Fábrica", onde
moradores inescrupulosos e as próprias
carroc.inhas da Limpeza Pública despe-
jam lixo. animais mortos e tftda sorte
de imunriicie. i-nm insuportável mau
cheiro e mosquitos. — 30-3-48.

Com. a Prefeitura e a
Polícia

24.249 O MATAGAL SERVE DE ES-
CONDERI.TO AOS LADRÕES

 Ao longo da rua Jaraguâ. em Sfio
Cristóvão. — reclamam os moradores

Casas para
Aero viários

Com financiamento total da CAP

de Serviço» Aéreos e Tele-Comu-
nicaçoes, vem sendo construídas
em Vila Nova de Campo Grande.
Casas "Jipe", de preço ,nferi:)T a

Cr$ 50.000,00 com o terreno. Os

Interessados devem se Inscrever
à av. Almirante Barroso, !)7 —

10.» — Sala 1005. Tel. 32-6374.

cresceu o capltí-nl de tal modo que |
tornou difícil o trânsito, cumprindo
também salientar que desocupados em j
grande número ali se abrigam para o ]
assalto às residências e aos transeun-
tes, que vivem em sobressalto. —
30-3-48.

Com a Limpeza Pública e a
Saúde Pública

24.250 LIXO NA RUA E MOSQUITOS
INVADINDO AS RESIDÊN-

CIAS — Moradores da rua Aurellano
Leile, no subúrbio de Ramos, pedem
providências contra . o abandono dn
limpeza por parte da repartição com-
petente, esclarecendo que, depois de
feito o calçamento, ali nâo apareceu
mais nenhum empregado da Limpeza
Pública. Os terrenos baldios, nfto mu-
rados, estão amontoados de lixo, ha-
vendo grande número cie latas velhas,
com água parada, formando foros de
mosquitos que penetram nas residências.
Exala também, o local, insuportável
mau cheiro, proveniente de animais
mortos, constituindo perigo de doença.

30-3-48.

Dr. Fernando Linhares
Ouvidos — N.rl_ e Garganta.

11. México, !)8 — 8.» —
Tel.: 42-3M4.

STREPTOMICINA "MERCK" (Indolcr.
(Cálcio Cloride Complex)

Informações pelo telefone 23-3396

Casa - Praia.de Sepetiba
Aluga-se uma para veraneio, com 2 salas, 2 quartos, cozinha -

\V. C. Tratar com o Sr. Artur. Tel. Bangu .31, das 9 „s 12 horas.
Chaves com o Sr.. João do Carmo. Sepetiba.

PARA FRIGORÍFICOS
CLORETO DE CÁLCIO AMERICANO

73/75%, em tambores de ferro de 300 quilos
Receberam: W. M. REIS & Cia.

4, Avenida Rio Branco, 4." andar - Salas 407-409

m

1

RADIOGRAFIA DOS DENTES
Pesn»'sá • diagnóstico der focos dentários. UU. MKYKK. Rua
Hiuiock Lobo, 373 — Tijuca — K-trega-se em 30 minutos —

Das 8 âs 20 horas.
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CAPITAL REALIZADO: CRS 2.000 000.00 llll
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VOCÊ PQ.E S'R UM O.S REVENDEDORES DUT3RIZIDCS!

_a'flo de l i_.
•J urns
Fahriüa.Ac . .

Rio ds Janeiiú, 31 d. ae_embro d. \H~.
CESAH PfíOENCA, Di.„tor.
O. l. CUNNINGHAM, Diretor-Gerente.
J. M DR FREITAS, Contador (Recibo Provisório a.f

J..S__ do C, R. C).

^MOBlOMr^BU^ftOALFRBXUSw» l3í*Tft. 58J06- «V
Tratamento especializado das doenças NERVOSAS e
CLINICA DE REPOUSO. Pavilhões para ambos os
sexos e de repouso, com assistência médica permanen-
te. Direção: — Dr. Nelson Pitta Martins — Corpo cli-
nico: — Dr. Antônio Mattos Muniz -— Dr. João Ma-

rafelli Filho — Dr. Albino Souza Vaz.

0
\\P&

G R A J A H U
TERRENOS

Vendem-se magníficos lotes, na parte nova
da rua CARUARU, já calçada, arborizada e

com canalização para água
Preços razoáveis. Pagamento no prazo de cin-

co anos, eom 25% de entrada
Expediente: de 111/2 ás 5,
Aos sábados, de 9 às 12.

Companhia Brasileira cie
Ini in ove is e Construcçôes

65, Rua Visconde de Inhaúma, 4. andar
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PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO Nfl BIG NIGHT DO EXPOSIÇÃO
HOJE. A EXPOSIÇÃO ESTA 1BERTA ITÉ 10 HORAS Oft NOITE

para você comprar tudo o qne precisa pelos menores preços «ío ve-»

rão... preços baratos... baratíssimos... PREÇOS DE _-IQUI?..A-

.ni ..._.!!!„ ÇÂO... e Ainda receber, nas compras alem de Cr$ 25,00, uma nn-ffi.BP- D
_eíÕB|ffl _.--.-M].liu|L

trada — inteiramente grátis — par» os luxuosos cinemas da Em-

preza Luiz Severiano Ribeiro e assistir: \JS5^

VENDIDAS NOS ff. UU. FM 19471
DA NCVA CANETA AMERICANA

UO JE zT_T._

Trip/ic* targa-atul,
varria a v-imo/h».
Mudo-.4. o ci" ln>-
tanlamamaiita n ¦
pattando utn p«.
mutuo botio
Ctt.qu* nurm.»
runtn <!* .-it»»
•vuliai

• Escreve «m 3 coras sobre

qualquer superfície.

• Feita com liga me.áliea
extra-love e dourada 6

fogo, COLOR KING con-

»erva sempre sua rev

plande.cen'0 belexa?

• Nao exige nove
aba.iecimenta de ilnia
duran*» 9. uu 3 anos-

• Apresentada em
fino e.fojo p«r«

pf«j.nt..

_ BUCH-BAUM * CO.
labrltmnlti daida VIVI

C H I C A a O

ímmt
"om«. '2S.7079-_S.74.fl

uísmi.

.iPIllINTANTK r/CI.U.IVO.

HERMES FERNANDES & CIA. LTDA.
Av. Rln Oratin, 10 - 19» tntJir - Ttl. 4Í-6II7 - Mn
t--. Stmlnèrlo, Al » A' andar - J_o Pâuli
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ATENÇÃO! Nfio ha ARTIGO DO DIA durante a. OFERTAS DE VERÃO, porque
todo* o_ artigo. d'A EXPOSIÇÃO AVENIDA e d'A EXP05IÇÃO CARIOCA mtfio tendo

apresentado por PREÇOS DE LIQUIDAÇÃOI

m®i
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
hores Acionistas i:
Em ot.e-.lên..a ao que determinam os nossos Est«tut°V'* 

?BiiSro•o-T locais »lmos submeter ao vosso esclarecimento e apreclagi-o o

Zro cíâl" e a conta de "Lucros e Perdas" referentes aoi exerdcAo
¦m-ado èm 31 de dezembro de 1^47, já examinados pelo Conselho Fiscal

om parecâ".' favorável ío mesmo.

Como nós Cumpre, estaremos à vossa disposição para quaisquer outros

est.tareclnei to.:

^M^r^ci^^pSente!0- ROBERTO_ GOMES, Gerente.

Parecer do Conselho Fiscal
Cumnr:, r-o iy riiSh«oSlções legais e estatutárias, vimos aclarar qu»

S:8«a mUa atenção 
^^yJ^J«-,^\ÜSS?.

7ST £ ^^;Xnre^a?Sodqrrofde parecer, sejam
¦ovadas as contas da Diretoria.

Rio de Jnnel.o, 28 Ce fevereiro de 1948-
(b) O&CAR DA COSTA
(a. (JU.Í7 Antonio Barcellos
(a) Wtlton Senra.

Exerço geral procedido em 31 de dezembro dc 1947
ATIVO

ilTIMÍRIl \%M E TMFEB
Un^o Pendente dos Chawffeurs do Rio de Janeiro

Reconhecido dp UtllldndP Pilbllca^por decreto n." S 135. de 2(1-» '«3.

Killfirl.. prrtiirln: rua KvnrlRto da VelRa n.» ISO., .-H.hra.to Telefonem
?3-45115 e 12-4'..)... Expediente todim on dias (.tels. dns 8 <-» íí hora»,
exceto nos afiliados, que fi dns 8 fts 18 horas
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IMODILIZADO
fiiiòvels
M veis e U.->nsili-..s
Veículos 

•}¦,

! I_v
' -.5;
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. , nlSPONlVKT.,
Caixa .. • • 
Ôoncos

REALIZÁVEL
a curto prazo :

Meicadoria. om estoq-.e •••
Mercadorias a Murar 
Devedores por título. 
Tlfilos cauciotifidos em Bancos 
Títulos em cobrança em Bancos 
Titulos da Divida Pública 
3uros a Re-.eber
Contas Correntes 

REALIZÁVEL
a 'ongo prdzo :

Depósitos Conipulsórlo<!
(Em espócief e titulos) 

Depósitos e Cauções 
Obrigações de Guerra em Carteira 
Obi Igações de Guerra cauclonadas ••••¦•
Sociedade imobiliária Casa Lucas Ltda.

COMPENSAÇÃO
Ações Cau-2.oiir.dcs '•:;,',__".."
Caixa Econômica — C/Kesponsabilldade

l.at.

PASSIVO

WAO EXIGfVTSIi
Capital
Fundo de Reserv*
.Lucros e Pardas •

j! EXIGÍVEL
a curto p-tzo :

! Comissões a pagar 
^Fornecedor-?! 
governo Federal — C/n.s.ribuiçfio de Lucros

' 
Tfercentagem aa Diretoria 
.Dividendos a distribuir 
Contas Correntes 
jprovls&o para despesas a efetuar 

k EXIGÍVEL
. longo pra? o :

Credores diversos ..•••_.
COMPENSAÇÃO

Deposltantí?; de ações 
Caixa Econômica — C/Aç&o Judicial 

Cri?

1.439.458,40
39.536.00

9.108.50

11.780.00
11.662,10

3.216.926.70
61.175.40

684.07.1.00
474.428.60
137.878.00
10.000,00

3.583.30
59.127.30

14.184.00
•14.353,20

6.200.00
518.100.00

3.228,40

50.000.00
400.000,00

Cr?

2.500.000,00
811.231,10

1.120.982,10

8:659,90
433.609,00
18.839,50

212.073,70
593.806,30
492.488,30

5.012,00

50.000,00
400.000.00

Cr?

1,488.100,90

23.442,10

4.647.193,30

556.065,60

450.000,00

7.164.801,90

Cr.?

4.432.213,20

Quarta-feira, 31 de março
DEPAI.TAIWENTO fUHtltlCO — Ho-

rârlrv rins 1130 hs 12 30 horns .nrlns
os dias úteis. Devem ron.pi.rf.cer os
seK.iintes associados : Dionlslo Francis-
co rios Santos, á 10.* Vnrn; Leônidas
f.nntos Sobrinho, ii .1.* Vara; IJ/Iílton dc
Oliveira, A. 3.» Vara.

DEPARTAMENTO [..-.1)1.•(> — Hor*-
rio: dr Brnpta Neto, das 8 As 9 ho-
ras. todos os dias úteis, exceto aos
sábados: rir. JorRO rle Llmn, das 12
fis 13 horas, todos os dias úteis; dr
DomtnRos Sírvnlo dns 14 fts IS ho-
ras, todos os dias úteis, exceto aos
sftbados; dr Ablas Vieira, rins 19 fts
20 horns, -todos os dias úteis, exceto
nos siibnrios O rir Ablas Vieira encon-
tra-se em rozo de fórlos

DEPARTAMENTO OE ANALISES —
Horário- dr Silvio 1-anRcl. das 15 fts
16 horns. todos os dlns úteis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rftrlot rias 12 Ag 15 hòfns. tortos os
dias fttrls. exceto nos f.í.bnr_os_ que e"
das n As 11 horas.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Sé-
bastião Freitas da Silva Horftrlo: dos
9 As 12 horns e dns 15 As 20 horas

REGISTRO DF. FAMÍLIA - A flr*
do legalizarem seus pedidos de reRls-
tro do família devem cnmpnrerer nes*
ta Sccròtnrla. ns .eRUlntea associados
Agostinho Neves. Alberto 1'rnmontnno
Altivo BrünHp rln<! Snn.ns Anlftnlo Joa-
quim Ribeiro í2°l, AiirusIo Ferreira dn
Sllvn Põrtn, Casemlrn RnrirlRiic.. Lcl-
te, Daniel Lopes Correia. Duarte
Alves rie Almeida Euuénio Batista tle
l.lrn Frnndsco Alves Pinto Francisco
Florllln, Francisco Lousnda, Francisco
rie Oliveira (3.°l, Francisco dos San-
tos 12 °l, Henrique Ascendo Lucas.
Hermes rie Caires. João Teixeira Reis.
José Joaquim Caetano, Josó .lordão. Jo-
Manuel Alves (10.o), Manuel Cortes,
Manuel Ruiz, Mário Rebelo da Silva,
sé Luis Parreira, Jurncl Dlns Ferreira.
MiRUel Josó rie Carvalho, Otnclllo Fer-
reirn, Pedro Sedn, Sílvino da Silva
Bnrbosn.

REVISÃO DE MATRÍCULA — Deven-
do ser procedida a revisão de ma-
tricula social, a Diretoria desta ünlno
avisa, especialmente nos associndos que
se encontrani em atraso no nnRnmento
de mensalidades e q»e desejam pagar
suas contribuições atrasadas, para com-
parecerem, com urgência, nesta Secre-
tarin. O presente aviso tem a finall-
dade de evitar surpresas por parle do
associado atrasado que for desligado de-
finltlvamente, na revisão de matrícula,
por falta de pagamento, do ncôrdo com
os Estatutos sociais.

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-
ra os seguintes senhores associados :
Antônio de Oliveira Brito, Delfim Mo-
reira ria Silva, Moacir Teixeira, Ro-
berto rie Oliveira e Wilson Campos
Alves.

Serviço de trânsito

MITIDO
7434.
29852
25355
3032!)
H0378
30R69
27181
10R10
2427R
27394
30045
7425
22R4

33ni.fl
30774

7R42

— P. 48903 — 28171
273R7 — 2RR34 — 1405

2H940 — 15409 — 14121
Anrenrlizagem 198 — 1Rn93

75407 - 2RR25 — 19877 -
3-.S43 _ 19423— 33432 —
181.27 

'— 
1R059 — 8713 —

27222 — 28277 — 259R0 —
__ 45885 — 32090 — 1239R —

32809 — 2R455 — 24404 —
30420 — 41229 — 7044 —
17229 — 27797 — 75858 —

_ 29349 — 9034 — Carroço
2253 — P. 8318 — 47RR5 —
24707 - 14402 — 4113 —
Anrnndlzagem 182 — 44047 —

 — 29203 — 22818.
DRSOBEnTÍ-NCIA An SINAL: — V.

127R1 — 82413 — 3820 — 43731 —
mm:? — 2R119 — Bonde
1832 — P. 40-.28 — 1R1R4 —
1921 _ P. 1-.1R7 — 80R78

16927
15 -

Bonde
08"... -
17203 -
47555 -
4307 -
32417 -
33425 -
30R2R -
218R7 -
42212 -
315-9 -
1943 •

8851.2 ¦
ROlFiS
9028 ¦

10181

7-I.14.. —
5041 —

48281 —
1470 -
Bnnde

47517 —
20580 —

«53 -
B5500 -
R5R18 -
'2537 -
R0R97 -
H0'M7 —
4R7R7 --
R54..R

f,r,349 R03«5
9504 41851

R0852 19499
33851 1R728

350 19R85
23587 11221
13993 80402
1734 18718

80?.1 '29011
Bonde 1893

1712 _ p ijsnR
10718 — 14180
A0737 R7R09
18419 —' 4R496

Onztí casos positivos de
raiva durante o mês de

Fevereiro
O Serviço de Medicina Veterinária da

8-'üfeitura, durnnta o mfs de íeverei-
ro. último, positivou 11 casos rie rai-
va em cães removidos dos seguintes
locais : rua Gustavo Sampaio, 216,
Copacabana; rua Euclides da Rocha.
250. Copacabana, rua Sarandi, 2U, Kn_
genho de Dentro; rua D. Teresa, 80,
Engenho rie Dentro; rua Metlina, 76,
Méier; travessa Turf Clube, 103, Mara-
cana. rua Gomes Serpa, 1184, Piedade;
rua Marlz e Barros (encontrado na
rua); rua Sales Guimarães, -!8, Todos
os Santos: rua Luiz Guimarães, 77. Vila
Isabel; e rua Mupiá, 15, Vicente de
Carvalho.

A todas as pessoas mordidas pelos
referidos animais foi aconselhado se-
guir o tratamento indicado no Instituto
Pasteur, h rua das Marrecas, 11.

Hydnuilic Uríike Flul-J Amçroid-
6I..D pura freios hidráulicos: íim
único tipo parn Iodos os veículos.

Kv|,'__ n ninrcn Amor-iid.

FERIDAS, REUMATISMO B
PLACAS SIF.I--T1ÒAS

Elixir de Nogueira
Medlcaçflo auxiliar no tratamento

dn sl-Hls.

NERVOSOS
»n«6_tl.i. desânimo, dl.tòrhlo» t«xu»l«. —¦
COUtnento, falia de oi*morl!i t Ituênli

DR. J. GRABOIS
Diretor dn Inst dc fflcoloil» -to

Universidade do Bi-mII
DUrlamrnlr Ru» Meilro. 168 • »••

Ml» SU . T IZ-14-4.

Quarta-feira, 31 de Março de 1"Í3

hoteiTmarquEs DE ABKAINTS^)
Próximo à praia do Flamengo. Não falta água. Acuar-

dem a inauguração de um bom restaurante Ruh Ma.-

quês de Abrantes n.« 2G, Rio dc .Janeiro. - Tel: 25 2 7H0.

S)jmmj

iíw'

como a palma da mêo
I -T

s r unu ii uüfflP-a contetn a

AMiãOID MEROW

lNTEBPOi>"PT.R O TRANSITO: —
HO? IR RfWH
p7f;n,i 9(1284
¦nrnpíí _._ 45722
spi/.m 247R1
IflJns __ 47B71
401''!. '10.0
17?.". R10.70.

MRIO FIO
2nPRi.

CONTRA MAO :
4H*ni — O1-.0 —
2snnn 34«ri

Bonde
417B1- —
1J.M —

227RS —
-irinnn __

46.173 —

BONDE:

—- • P.
140 —

47R7.. —
39232 — 2S277

I..5H
4-W.n
(5437S
12-34
404111;
432(16

1875
4723B
M. (

V.

1.764. .88,70

518.100,00

450.000,00

EXAME I)F, MOTORISTAS

CHAMADA PAHA HOJE, ÀS 7

7.164.801,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 194T. «,„„«.',/-, .
OCTAVIO GOMtS, Presidente. - ROBERTO GOMES, Dlretor-Gerente.

OSCAR DANIOTTI, Contador Reglstr. D. N. I. C. n.'> 35.492.

Demonstração da "conta de LUCROS E PERDAS",
em 31 de dezembro de 1947

DÉBITO

DEPRECIAÇÕES
Moveis e Utensílios
Veículos ..- 

DESPESAS
Têssoal: Ordenados, ífrlas, e comissões ...
previdência : I. A. P. dos Comerciarios,

Legião Brasileira de Assistência, Senac
e Sesc 

Imoostos : Licenças, Imposto Sindical, Im-"posto 
da Vonoas Mercantis, Estampilhas

Federais e imposto de Renda 
Dtbpesas gerais •••
Dtspesas do automóvel, Despesas bancárias,

Despesas de viagem, Luz, Forca e Tele-
fones, Seguros, Despesas com a Seção de
Máquinas "New Honif." 

Aluguéis
y.ttes, Despachos e Carretos 
Depreclag&o de titulo» •.
(-..éditos lncubrávels ..-.

DISTRIBUIÇÃO *
)Percentage_n>da Diretoria •
Fundo de F.èsotva 
Dividendos a distribui. ...-• :

Saldo que passa para o ano de 1948 ........

Cr?

2.080,90
1.012,10

594.587,70

28.G60,..0

328.103,00
262.929,70

87.256,30
28.384.00
39.620,80
76.332,00
10.597,80

CrÇ

3.093,00

HO-
RAS : — JòiinUs Dias dc Castro, Júlio
Mário Correia d'Avila ric Morais, Cé-
sar Augusto Caüirino, José dc Oliveira
Lemos. Álvaro Leite de Sousa, José
Rios Pinto, Paulo Nicolas Ruchaud,
Tercio Nunes Lima. Vitor Mesquita
Santos. Roberto Coelho Pinheiro, Ola-
vo Cecílio dns Santos. Sílvio Costa Sar-
mento. Antônio Santino, Gilberto Vi-
elra, Renato da Gama Lacerda. Mario
Viana, Antónii Cnlí.,l,u de Assiz, Denis
Fel.al, Alfredo José Pereira Júnior,
Wilson José da Costa, João Batista
Rafael, Afonso Simões Filho, Aristides
Natal Dias. Inácio dos Santos Fernan-
des, Benedito de Andrade, Clair da Ro-1
sa Machado. Mauri Freitas Saldanha,
Fernando Costa. Paulo Rodrigues da
Silva, Armindo Ferreira, Hélio Andrade
do Carvalho, Jaci. Gluckniann, Fernan-
do dos Reis Calado. Silvio Carlos de
Almeida, Fiávlo Pio dc Sousa Lima, Jo-
só Cláudio dos Santos.

CHAMADA PARA HOJE, AS 8.15 HO-
RAS : — Pedro Avelino, Deodato Sil-
va, Júlio Adriano da Silva Canedo. Max
Arnold Alves dc Sousa Vaz, Helena
Fonseca de Almeida Lobo, Carlos Go-
mes dc Faria, Elias Lahmar, Fernando
Carlos de Andrade Palmer, Mário Pe-
reira. Ricardo Pires Batista, Alfredo
Coréia Braga, José Martins, Amadeu
Pinto, Antônio Rosa, Delfino Pereira
da Silva, João de Sousa Costa, Mário
Pereira da Silva, Guilherme Santos da
Silva, Cristóvão Martins Costa, Amai-
do Mário Fagundes. João Pedrosa Frias,
Guerino Pessoa. Miguel Jacinto Januá-
rio, Hugo dc Almeida, Eugênio Nico-
terá, Manuel Emillano do Nascimento,
Qsvaldo Batista Medeiros. Dorival Se-
tembrlno da Mota. Germano Guedes,
Joaquim Teixeira Ribeiro. Flcazar Le-
mos Soriré, Ilca dos Santos Lemos, MA-
ri oPaulo da Rosa, Antônio Gomes
Filho.

5241,".
CONTRA MAO DE DTREÇAO 1 —

Jpn-M — 14747 — 47785 31285 —
jir,R7 — 21185 — 85711 8n2!)7 -
^773 ___ 8358 — 1844 7043.1
75400 — 83307 — 18448 — F. .!.

BS85 — P. 30284 — 870.13 22531 —
41(141 — 3424 — 13157 21372 —

S. P. 27448.
FYCESSO nE FUMAÇA: — ônibus

Rn7l2 — Bnnni - 81149 88975 —

Bn7.1 — 80712 — 80105 80993 —

80508 — 80853 - 80875 R07RS —

H0488 — 80B52 - 81020 68410 —

80370 — 80918 - 80940 80802 —

3(194(1 — 80895 — 80998 80908 —

mniv. — 80503 - 81039 80923 —

0010. — 80974 — 80503 80805 —

80488 — 80737 - 88824 80488 —

„07.., — 80378 — 80737 80824 -

80408 — 80735 - 80378. .
FORMAR FILA DTTPT.A : — Anibus

80025 - 81175 - 81114 80411 -

81082 — P 3445 — 80277 — 27138 —

,32734 — 21.68 — Exi.. 238.' 
RECUSA". PASSAO.F1.ROS : P.

474B8 — 47452 - 48601 41778 —

470.r,7 _ 46252 - 48003 42891 —

44561
USO EXCFRSIVO DA BUZINA: — P.

32208 - 46053 - 80028 - 43194 -

31475 — 18288 — 2059 — 48275 —

85315 — 15477.

NAO FAZF.R r> SINAL BFGULAMEN-
TAR • _ p. 214n3 — 4019^

DIVERSAS INFRAÇÕES:"' —

ÚLCERAS
VARICOSAS

FERIDAS
ANTIGAS

Tratamento eni casa
Nenhum repouso forçado. Nem

operação nem injeções O sim-
pies tratamento cm casa com o
ANTISEPT1CO ESMERALDA
MOONE permite as ocupações
diária» enquanto a_> feridas anti-
gas >¦ ns úleeras saram rápida-
mente ¦' ns pernas voltam às suas
antigas condições naturais

O ANTISEPTICO ESMERALDA
MO UNE faz cessar rapidamente
ds ilôres diminui as incha.çõea e
estimula a circulação Basln ne-
Ruir as instruções — com reaul-
tado satisfatório — <|uc podem
eer obtidas em qualquer droga
ria
1/8

SIRVA

2113
80430
47980
74908
60911
48086
64351
«0346
80940
80895
80013
80111

Bonde
81154
31024
88961
31012
42625
44850
81073
80.340
81032
81076
80347

380
43722
42093
44171
47758

.47384
6647

40305
80342
80467
80298
80329

DUU1  --.-- - -

Anrendlzagem 45 — VjB

1.456.471,80

212.073,70
148.451,60
593.806,30 . 954.331,60

742.257,90

3.156.154,30

CEÍDITO

MERCADORIAS .
Cr?

Saldo das contas credoras • mais o estoque
conforme Inventário :

Cr$

3.156.154,30

3.156.154,30

Rio dc Janeiro, 31 de dezembro de 1B47.

O TAVIO GOMES, Presidente. — ROBERTO GOMES, Dlretor-Gerente.
OSCAR DANIO-TI, Coptador Reglstr. D. N. I. C. n." 35.492.

BANCO DO BRASIL
Matrículas aberta» para as turmas da Manhã c Noite,

de preparação aos próximos concursos
Professores especializados

~~ nTVrmn AV. RIO BRANCO, 114
CURSO KIVER A 1/ andar

INDUSTRIÁMOS
CONVITE
Apartamento»

BL'A 1'AI'fA IMITO - ANMAHAI

"""»"»""•' ,' LÍSfi», Ml». ifu/inliH » d.',,,...!*....,

»& .::;:-;,:=::: 
"*-»-

tt, »»iimw>,A<. 
i*a»*  »•

/, Hlllllll "«I» UM

CHAMADA PARA AMANHA. AS 7
HORAS : — Una Reno, Carlos da
Cunha Bastos, Mário João de Almeida,
Aurollano Peçanha Camacho, EscI José
da Silva, Odilon Vieira Ferreiro, Josá
Pereira de Azevedo. Alcides Gomes de
Albuquerque, Almidlo José dos Reis,
Climério Pereira de Miranda. Álvaro
MIrucs. de Figueiredo, Jacinto da Cruz,
Arnaldo Pereira de Melo, Manuel An-
tônio dos Santos. José Stephons. Artur
Falcão. Ivo Víro Lund. Washington
Pinto Pnredes. José Soares de Andrade
Filho. Antônio da Silva Viana, Luis
Pacheco. Leonardo Kosowiskl, Arftônio
Epifânlo de Araújo. Pedro Antônio de
Oliveira. Otogamls Gomes da Silva, Jo-
sé Antônio da Cruz, Eli Simplório,
Afonso Belo Valonça, Teófilo Ferreira
de Sousa, Edison Ferreira Queirós, Lln-
dor de Sousa Gomes. Henrique Cardoso
da Silveira, Henrique Penser, Harald
Horr.t. Schnellrath. José Amaral de Bar-
ros e Silva. Sebastião Vasconcelos de
Azevedo Filho.

CHAMADA PARA AMANHA, AS S.15
HHORAS : — Maria Dulce Borges Lins,
Luis Cláudio Vítor Paulino, Milton
Dlns de Sousa. Antônio Cardoso Cor-
rela de Almeida. Armindo Dlns Bar-
roca, José rie Melo Raposo, Alberto
Jnbour de Oliveira, José Itnnagé de
Queirós Barros. Otávio Gonzaga Rol-
lemberg, Sebastião Guimarães de Sou-
sa João Estracuadanla, José Cordeiro
de Sampaio, Antônio Pereira Ramos
Luis Mollna Filho. Marcos Israel, José
dr Sousa. Dclso Teixeira, José Pazztnl,
Wilson Elias dos Santos, Osvaldo Alves
Saldanha, Antônio Mnrtlnlnno dc Al-
meldn Filho. Oregório rie Sousn Onmefi
Júnior Delllm rie Sousa, Humberto Car-
rnro. Crlberlo Moreira Damasco. Abílio
Flgurlverio. Albano Cnrvnllio, José tllls-
nes dn Sousn. .liiclr Polnslr. R rio
Rcl.wnmbqrn. Otadlln Onbrlel dn Hllvn,
José Coiltltlho de Anuilo, Ademar Al-
ves de Mourn, FAbln Kuflnuslno, José
ttodrlguou,

..•IIAMADA PARA AMANHA, AB 17
IinilAr. : •- JomS 'ruma/. Vilela Vlelrn,
CrUtlnno da .Uma Chava», Hnln Fellcn
Flllppo. Anióiilo do Piano, Jo»* Ker-
reira I.enl, Kviirltito flomes, Holiert
I.nwreiire Klniiihiin, Ktirt Mliluiel lln.
aanatnln Padrn Brau Muniu», Ollnujn
Cavnlrnnll da QualrAl liniro., Maria
ria I.umiiIi» Vntatat Cnl/lo, .Ini* Pa-
aliaro Pnnlaa, Aniónio nume» de pinlio,
Mndolfn Mnrtini 1'lntn. Aliraliain A/a>
rliili .loliii tpinil. iloaoillni de Niuiir*'
ri» Italllfl Vantiiil, l.ilxoii RlHirllUMi
AiíiAnlo I'» t'ti«l«lí». Klplilll d» miva
nula, íi*rmnii(i N^-ior, Mnuiiai Hfiirl>
,,,,,-h i\i- 1'liilm, llmmMim Mllwlio
lliiir. (Illlinllo .«'/ellli «lll Mllv».

imamVMAlf- A lalia a 1'Jltmt.
da iiMimtiiuii ii" 1-aH.iitiHi." da laia

62217
81074 —
29981 —
48826 —
17232 —
80380 —
81061 -
85203 -
7514 -

80353 -
46277 -
R. J.

33970 -
47582 -
42140 -
41952 -

586 -
80529 -
81155 -
80862 -
47680 -
80106 -
zagem
66417 -
80142 -
45997 -
64064 -
2452 -
1975 -

43627 -
33823.

74939
11440
45977
64385
15735
80968
80617
72112
68040
81061
48311
27384
G9756
43456
1380

47772
69999
80470
70608
80332

, R0337
. 80637
138

. 71987

. 75273
. 80286
. 62703
. 24972
. 80902
. 72925

47193 —
3832 —

34335 —
62147 —
3663 —
80317 —
R. J.

69304 —
7141 4—
R. J.
18120 —
44534 —
48502 —
8956 —

48614 —
48684 —
27892 —
5883 —

81125 —
40364 —
80097 —
80893 —

_ 186 — P.
8116
21070
47035
30772
47106
80156
69489

15537 • —
49110 —

T 68141 —
_ 47231 —
1)0346 -

_ 44873 —
4R673 —
45927 —
81104 —
80941 —

_. 48684 —
_ 80304 —

80097 —

P. 13575 —
80852 —
41504 —
48104 • —

_ 14104 —
_ 60928 —

80353 —
8971 -

63280 -
48950 -

9784 —
804 -

20974 -
18924 -
49264 -
46201 -

4439 -
81151 —
80355 —
30331 —
81138 —
89093 —
Aprendi-
45678 —
81056 —
80014 —
45087 —
15597 -

Bonde
81155 —
67540 —

CARNE
COM

SAVORfl!

Agrada...
Delicia...

TODOS OS PALADARESI

Todos ficam regalados com
a mais fácil, econômica e
nutritiva das sobremesas:
Gelatinas e Pudins Royal.
Enriqueça^ o almoço e o jan-
tar, servindo-as hoje l

Noi scgulntt. delicioso» taborcii
Gelatinas Royal: Csrela-
Morango - Fromboe»a - Limão.
Pudim Royal: Caramelo - Cho-
eolato - Baunilha «

UM PACOTE DÁ

4a6
PORÇÕES I

FUHD& DOBBS

re

fe<_

GELATINAS E PUDINS

ROYAL
Produto» da Standard Brand» of Braxll, IfMk

RI. de Janeiro

SEM BÜLBOS-SÍM CIMOS-SEM COM-HIS • IM E_JSI.CN

Médicos ilustres o milhares de pacientes -

no mundo inteiro - atestam, sem reservas,

os surpreendentes resultados obtidos coma»

FUNDAS CIENTIFICAS-DOBBS na conten-

são racional de todo * qualquer tipo de hérnia.

Simples e leves, as FUNDAS CIENTIFICAS

DOBBS além de proporcionarem o máximo

de CONFORTO e SEGURANÇA são fácil-

mente laváveis, não conservam odores n*H»

produzem transpiração e são colocadas em

dois segundos.

SEM COMPROMISSO • São feitas demontraçOea

sem compromisso - sob o orientação do Dr.

Heitor Coutinho - diariamente, das 8.30 da

M horas, d Av. Rio Brunco. 20 • 12.» and.

I

DISWBUIDOREi,
HERMES FERNANDES

8. CIA. LIMITADA
Av. R. Branco, 80-19.» • Rio
8. S.mlnârlo, Al -4.«-S. Paulo fP

fASSICANm i
THE DOBBS TRUSI

COMPANY, INC.
Blrmlnghom 7, AlaboB*

U.S. A.

t^^ll---__^__&//___ã^PBSl_____

A-Lxy ÍAirv
àVwv

Et •« /=w'ne,;'_ír<¦^iH/C^IIh àm^av l°\tii'

BANCO FINANCIAL DO BRASIL
¦a—^-L -_.. „/-. t_tt lima.

(írUNDAüO EM 5 DE JUM-O DK 1938)
(Curtn ratento li.360)

CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

Cr$ 5.000.000,00
Cr$ 600.000,00

1

C/C MOVIMENTO — Sem Limite  *% */*•

%l UMITADAS- atéCr$ 100.000,00  % */..

C/C POPULARES —até Cr$ 50.000,00  "/o /
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO ^/2% a/&

6 meses 7 1/2% a/a.

í22 
"efe?^-BúmÀmensal....::::::^ 7 % »<«¦

RUA DO OUVIDOR, 69 rio de janeiro
jagjjsssiae-^t^gg^^f .

" 
D fl, V ÍD 0 fl ftü fl l Õ U E R_ .P ft:AT 04<

Obtenha Maior Rendimento
com as Desnatadeiras

McCORMICK-DEERING INTERNATIONA^
1»

RAIOS X
Con».: Av. 13 de Maio,

Horário: 8 às 11.30 e

Dr. O. GOMES DE CASTRO
ItAIHOl.O.-ISTA DO II. P. SOUORKO

EXAME A IIOMIUILIO
n.» 23. !«¦• «nd.. saiu l.Wi. Ed. Ilarke.

14 ft« II» hora». Tel.: «-34(17 — 21KTS2.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
RIO-SÃO PAULO-RIO

RIO-BELO HORIZONTE-RIO
CR$ 0,40

ENTREGAS EM 24 HORAS ,
Tels.: 43-2646 e 42-8110.

LOTES E SÍTIOS
Z7S1ÍZ VSS.Z «S-£è^ ,,.,„.„«;
„,„ local, a pr«c«». mbQaoa • *"• »«¦»»««íe**].... J(1(, 

.,„„„„ ,,,.

 li. hora*, oxoeto uu» Hftlintio». """

'&'¦¦¦¦''" 0&:;'-:,.'>*" "¦ :• C^Sê" j- .-•^Jffi^^wV *' r "t . mmmmm%mmV&''- '¦'¦¦'¦'.'¦¦¦'¦¦''•:Í

p:,, --™~'___^_Í-^__íí____Eé_-!ÍÍ'«s i WmWÊi i~~< |Mpl|r fc . \I inHH! ^v.iiik
_B^^> r i^^^^A:^ÊamWÊÊaWW,

^RL_3r i" " àõmW^^^^^a\ammmm\ ____K______________F í'^

fi-K_^» ______¦ __________K- 'W-^' 
''vn&^2l3Btâ$''-$

.,1

Algumas das principais razões

poraue as Desnatadeiras McCor-
mick-Deering International go»
sam de boa /epuíação por sua

precisão e durabilidade -ão o

uso liberal de rolamentos de es-
feras nos pontos suieitos a atri»
io, o emprego dos melhores ma-
feriais disponíveis aliados ó as-
morada mão de abra e O expe-
riência conseguida em io anos

de fabricação de máquinas
Maior rendimento é assegurado

pelo con|unto ao tambor e dos

discos de aço especial — eaui-

librados com toda precisão —

que permitem obter creme ao
várias densidades
Escolha a sua máquina tjntre o.

quatro modelos McCormick-Uee-
rlng 

'Sternational. 
Capacidades

desde 227 até 567 litros de lei-

te por hora.

Poça-no_ informações _em eompromiss-.
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Transforme seu Rádio
E PAGUE COMO QUISER
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